^  . 


k 


/'.. 


A? 


#^^^^. 


(X  \  (o  V 


'11 


■^c 


Digitized  by  the  Internet  Archive 

in  2010  with  funding  from 

University  of  Ottawa 


http://www.archive.org/details/ultimafadaOObalz 


■^i)^^SíSSâ 


SE 


10 


:^<^^» 


ár4c.- 


3  3 


7L":i^A"/^DA. 


TDADUZIDA   DO    FRAXCZS 


POR      UMA    SOCIEDADB. 


â 


Z.ISBOA. 

€^p.  ^a  3lcaíifmia  iras  ^t{\t%  %\\t%. 
Bua  de  S.  José  N."  8. 


1841. 


.««A'NRÉÍ^ 


-  *  -■  .  J..C-- 


r-T-iyr; 


^^m^è.m^< 


S' Sábios  de  profissão,  ou  Lit* 
teralos  que  passara  seu  tempo  a 
ler  ,  forni  ando  ura  ponto  imper- 
re|»tivel  respectivanieiite  á  linha 
et» m posta  pelos  mais  indrviduos 
^ue  abraí^gem  todas  a^  oiHras 
dasses  da  Sociedade  ,  que  nãa 
podendo  disf)ór  de  tempo  suffi- 
eieníe  para  lerem  obras  metho- 
dicas  e  de  longo  seguimento,  as 
paixões,  os  divertimentos,  eoque 
<;hauia(n  teus  aíaiiereá  ,  desviam 


doestado  ed'aqnella  extensa  me- 
ditação ^qúe  necessitaria  nuiitô 
descanço  ;  consutninílo  a  maior 
parte  de  sua  folga  ,  sem  fazer 
cousa  alguma,  melhor  o  emj)re- 
gariam,  se  dedicassem  essas  ho- 
ras de  JnaçLí^âOj.  á  lííiipla  de  ai» 
guns  romances  históricos  de  au- 
thores  os  mais  estimados  peia 
sua  lingoagem  ,  e  emprego  que 
fizeram  de  imngens  extrahidas 
da  média  idade,  e  dos  factos  his- 
tóricos que  tiveram  origem  nos 
«n-tigos  tempos  Goíhicos.  Para 
proporcionar-iiios  a  estes,  os  meios 
de  desviarem  de  si  uma  ociosi- 
dade, que  qual  a  ferrugem  [dis- 
se Franklin]  estragava  mais  4^ue 
o  trabalho  ;  e  para  em  tim  se 
distrahirem  ^  nos  proposémos  ^ 
verter  em  Portuguez  ,  os  mais 
estimados  Komances  históricos 
de  Balzac,  de  Pigauii-Lebrun,  de 
Ludwig-Tieck ,   de  Poisson ,  de 


Fouclier.  fVOrnest  ,  cie  Faninet, 
e  de  uHiilos  outrcs  ronuiíici^^las 
moílernos,  cujas  ohras  ej-õ-lhidas 
eecrij|)uk)sanseiUe.  íich ar- mos  di- 
gnas da  ]ei(nra-  tios  dous  ^exos 
a  íjifem  as  cunsagrâmos;  pedin- 
d<»-lfie  o  favor  de  bua  aceitação, 
afim-de  poder-rnos  faser  fane  ás 
avu|{a(ias  desjíesas  de  sua  puhl> 
cac3t^:  7  *^ofrandu-ii)fs  ao  rnesnifli 
teinpò",  ãquelle  aecolhirDerito  que 
se-^Vlígnaram  coriceder  aos  idên- 
ticos trabalhos  de  aknins  de  nos* 
SdS  collegas  Traductcres. 

Resla-nns  o  rogar-lhes  alí:rnína 
i^nduigenciá  em  favor  de  nossa  ta- 
refa ])or  ser  este  o  usual  fim  de 
todos  os  Prefácios,  deixatidt)  ao' 
Respeitável  Publico  gosar  do  pri- 
▼  ilegio  de  que  esíá  de  posse  a  res-' 
peito  das  producc<><'í?  l.llíeranas,' 
isto  éjque  se  as  traduccôes  das  o- 
bras  românticas  que  vamo-s  em- 
preender nao  furem  do  seu  gosto 


as  podit^rao  criticar,  disvendo  po- 
rem lembrar-stí,  que  as  produc- 
çcíes  do  eáj)iri!o  se  pojiein  bem 
comparar  cotn  as  da  iialureza  qua 
ha  tantos  mil  annos  produ zio  ho* 
raens  sempre  diflerentes  em  sua 
apparencia  exterior  ,  e  em  suas 
feições,  sendo  coai.  tudo  homens 
da  mesma  espécie.  Que  é  impos- 
sível agradar  a  toilos  porque,  o 
que  uníi  ama  outro  aborrece  ;  o 
que  um  estima  outro  despresa; 
o  que  affbctar  agradar  a  todos 
nào  agradará  a  alguém,  porque  re- 
presentando todos  as  diversas  per- 
sonagens de  que  percisaria  para 
obter  a  approvaç/Io  de  tao  dife- 
rentes maneiras  de  sentir,  sua 
pouca  sinseridade  se  deixaria  por 
6  a  coíihacer,  e  em  vez  de  estima 
lhe  attrahiria  despreso. 


A 
ULTIMA  FADA. 


CAPITLLO  I. 


O    CHYMICO, 


m  Cliymico  e  sua  miiíber,  viviam 
na  aiclbor  harmonia,  e  se  consideravam 
feíizes:  sempre  com  os  óculos  pregados 
sobre  o  nariz,  sempre  cheio  de  occupa- 
çâo,  o  Chymico  mantijiha  o  fo^o  d« 
suas  fornalhas,  dias  inteiros  consuHvrn- 
do  cm  fazer  soprar  um  foíle  estragado 
G  denegrido.  Assim  passavam  seu  tem- 
po ,  elle  sem  dizer  palavra  ,  ella  assen- 
tada em  seu  laboratório,  se  não  queixa, 
va  do  vaporôio  fumo  do  caivâo,  nem 
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'^o  se'i  cheiro;  rarris  ve^es  proferindo  a% 
g  ima  CO  isa  ,  6jia  Ijn  ,04  j^etií  ífe'  Aik  |op- 
dinaria,  era  a  ]ue:l  a  uav  .m  so:t  «j  ,  qde 
sobre  seus  lábios  e:i:;racd Jos  se  obáe.va,- 
\a  ,  quando  de  seus  t;  ábifliios  o'  tjJU y- 
mico  fatigado,  se  lembrava  de  lançar 
os  olhos  sobpe  a  querida  rj;etade  que 
sendo  bella,  e  nada  tenJo  áâ  desa'^ra- 
davel  em  stsa  pessoa,  nào  era  fácil  co* 
nhecer-se  ao  primeiro  enconlro  ,  a  sua 
belleza,  por  isso  que  estiu  ando-se  am- 
bos sem  se  encararem,  cons  unindo  dias 
inteiros  em  seu  laboratório ,  dv.-spreáliVa 
Os  trabalhos  dos  adcraos. 

Assaz  similhante  era  a  uma  adega  o 
laboratório  que  el!es  habitavàa :  trin- 
ta qiiintaes  de  pó?  de  çapatos,  mui  bom 
poderiam  ter  produzido  suas  paredes,  se 
^s  houvessem  querido  limpar.  As  yidra- 
ças  de  suas  gothicas  arcadas,  segura^ 
por  caixilhos  d 3  chumbo  denegrido,  um 
P^cio  haviam  conquistado  sobre  a  Liz 
do  dia,  que  apenas  dei.xavam  transpa- 
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çar-,  pelo  imriienso  pó  de  que  se  acha- 
vam revestidas.  Em  ?e  i  exterior,  uma 
parreira  deleilavtíl,  cubrimlo  a  parede, 
tim  tecido  de  videiras  enlaçadas  havia 
lançado  sobre  as  jan^ilias ;  um  ladrilbo 
húmido,  e  sempre  iíiimiindo,  singula» 
res  accideotes  exibia.  A  pii  ,  e  alli  se 
tvuiiJívatn  um  redondo,  oa  um  quadra- 
do tào  limpos,  como  uma  pessa  de  di* 
nheiro  saída  da  Cazada  íiiceda,  por  ha- 
verem sobre  si  S'i{  portado  ,  alguns  uten- 
$ilíOs  de  Pliysica  ,  ou  de  Cij\  mica.  Cer- 
tas vassouradas  traçadas  na  poeira,  de- 
ríoíavam  quantas  vezes  uma  bem  fazeja 
^ão ,  tenlado  havia  desenredar  a  um 
tal  cúlios.  .  .  A  meiído  se  ouvia^a  voz  de 
ainj  Cirilio,  que  celebrava  não  haver  si- 
do «perti^rbado  em  seu  asylu.  i\íais  de  um 

ratiiiho,  sen  r<?cear  traições  provocado- 
ras ,  tranqulainenie  Iroiava  n'aquelíe 
■^Ivergue  da  innocencia  ,  da  paz,  e  da 
Cbymica. 

,  l\o  meio  d'aquelk  montuo  de  mezas, 
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á^  garra^ns,  de  u^en^i!ios,  o  Cbymico- 
com  Os  o  iios  cobertos  dos  e^braiiqii iça- 
dos r^*o*  cio  carvão ,  pendia  seu  testo 
sohie  mna  cornuta  ,  e  a  claridade  de  fo- 
go avermelhatído  tudo  o  que  o  rodetva, 
ia  terminar  sohre  a  esposa  ,  qiio  crm  ar 
satisfeito  traoaJhando  ^  alternaiivai;  en. 
ta  olhjva  para  aquelk»  interior.  A  i^U'^ 
ridade  da  al>obeda-,  a  ausência  do  ^o|, 
í^iieso  se  fazia  ver  pelo  espaço  q:jed<xa« 
va  entre  apoita,  nmtrera  Ch/mico,  \m 
marido  Chymico,tudo  istaem  fim  poderia 
não  agradar  a  todos  ;  mas  por  elle  c  sua 
mulher  se  considerarem  felizes,  nào  ceve- 
ram  censura-los,  aliazse  daria  a  persa»*^ 
que  a  ventura  consistiria  em  uma  vaisou* 
rada  ,níi  morte  de  um  griílo,  na  extir- 
paçiio  de  uma  thèa  d'aranha,  o\\  no  ibbo 
de  um  pobre  ratinho,  qnando-porerri  a  fe" 
licidade  ,  consiste  em  outra  cousa. 

Em  uma  manhaa  da  primavera  ten- 
do se  alli  aberto  \jma  janella,  o  ar  puro 
circulando  ,  o  Sol  enviando  um  de   suas 


tnais  béllos  raios  ao  laboratório,  desòfç* 
'Tia  uma  linha  lirílhahteonde  volteavam 
'  nrni  multidão  de  pequenos  átomos  de  pó, 
■  q  le  pnreciamcorrerims  após  dos  o:itros, 
quaes  ôs  enchamos  de  moscas  acima  do4 
Teo^afos  em  nma   bel  Ia  larde    dfe   verão, 
Tào   numerosos  e  tão  inquietos  erão  oS 
pneasamentos  do  Chymico,  como  os  en- 
xames; de    maneira  qiie   a  branda  in- 
fluencia do  ar,  dando-llre  uma  direcção 
inteiramente    opposta  a  aquella  que   p  jt 
habito  os  dirigia  ao  cérebro,    olhou  em 
fim  para  sua  mulher,  q;;e  então  se  acha- 
va asseritada   em    uma   poltrona   canin. 
chosa,  e  se  divertia  pela  milessima  vezi 
a  contemplar  as  estampas  do  Gahineit 
'das  Fadis,  S  ia  ingeniidade  se    achava 
p'ntada  s^')re   sei  semblante,    seus   cam- 
bei! >$  :l !  ij  íi  piliio    doirado,  a  rraij  ri- 
dos á  vir^r-^rn,  a  seus  olhos  az.ilad  >«  se  a 
maíici  •  a-i  Icíonnvíini  uma  aureola  de  ifi» 
ii'>cnc  a;  e  r>*)s  «rvando  qie  se*i   nirido 
a^e.icaruva,  dj.Xojo  livro,  Dj.à'at<?eS" 
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se  momento  <3e  uai  silencio  expressivo 
leílectindo  o  Chymico,  que  aquella  jo- 
ven  de  quem  ate  enlào  não  havia  feito 
senão  o  amor  de  beus  olhos,  nâo  podia 
tomar  em  uma  doce  recreação  de  seus 
trabalhos  tanto  interes>e,  como  ellenas 
experiências,  e  nos  estudos  que  o  absor- 
viam todo  inteiro,  píissou  desde  aquelle 
dia  ,  a  cercar  de  assiduidade  sua  joven 
esposa  ,  cuja  ventura  lhe  era  confiada  , 
e  uma  horainteira,.ameudadas  vezes jbfi 
consasrrou  no  dia.  ,    - 

No  fjm  de  um  anno,  aquelle&^tào  nobres 
sacriúcios,  receberam  uma  doce  recom- 
pensa; a  mulher  do  Chymiçp4*^ujá  luz  um 
menino  tão  bello  como  o  astroxlo  dia.Pas* 
sou  então  o  laboratório  a  ser  o  tbeatro  de 
scenasmais  tocantese  variadas,  doquea- 
quellas de  qae  havemos  dado  um  curto 
resumo.  - 

A  denegrida  ababeda  retenio  com  os 
gritos  infantinos,  e  oChymico  nada  te- 
ye  a  dizer  contra.  Caliban,   velho  e  uni- 
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eocreado  da  caza,  derxando  á  enchaxla, 
Corria  a  olhar  pela  janella,  procurava 
fazer  risonho  seu  rosto  horrendo  ,  e  to- 
mar brandura  em  sna  voz,  para  fallar 
á  criatica.  A  mulher  doChvtnico,  sem*- 
pre  assentada  na  poltrona ^  fazia  sobre 
seus  joelhos  saltar  o  rapazinho-,  e  o  co- 
bria de  beijos,  losfo  que  se  sorria.  £x» 
citava-lhe- as  risadas,  quebrava-se  uma 
garrafinha,  e  o  Cbymico  sèiia  sem  $« 
afíligir  da  perda  de  seus  elixires.  Sua 
nmiher  finalmente,  aqiiella  joven  cam- 
poneza,  que  elle  havia  esposado  por  sua- 
siiigeleza,  e  pouca  extcnçào  de  seusco- 
Dbecimentos,  toda  a  sua  alma  desen- 
volvia sobre  seu  filho;  tornava-se  espi- 
rituosa para  tudo  o  que  o  respeitava^ 
•vivia  do  bafo  da  pequena  crealura  que 
brincava  sobre  seu  seio  ,  e  o  bem-aven- 
turado  Chymico  ,  observava  que  a  na- 
tureza tinha  cadinhos  mais  bellos  que  og 
seus,  e  um  methodo de  combinar  osraix» 
tog,  bem  superior  ao  que  elle  seguira. 
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'Er'a  este  Chymico  ura  dós  éspirítof 
o  mais  estupendo,  e  ínais  original  que 
o  fo^o  do  Sol  jnniais  havia  aquí^cido. 
Se  as  ideas  dependem  da  forma  interior 
do  cérebro  ,  o  seu  devia  ter  um  as^ 
pecto  extraordinário  d'aquelleá  pro* 
duetos  chymicos,  que  os  Boticários  ex- 
poira  á  curiosidade  dos  pasiageiroa;  e 
que  apresentam  tão  brilhantes  cristali^ 
«acões.  Desde  sua  tenra  mocidade,  não 
havia  vivido  senão  para  as  arlcs,  não  se 
havia  occiípado  s<?não  a  estudos  com  ar- 
dor ás  sciencias  naturaes ;  conseqiHínte- 
Hiente  tinha  adqiiirido  um  saber  tão  so- 
lido,  c  tão  profu  id  í  sobre  a  natureza 
humana,  que  primeiro  [como  se  acaba 
de  ver]  teVe  um  filho,  mas  depois  che- 
cou a  conhecer táti! o  t  tão  bem  todi rs  as 
molas  pliysicas  da  nossa  maquina  ,  que 
pela  uníca  inspecção  visral,  elíe  desco- 
bria os  sy  nptoaias,  o  andamento,  e  as 
ca.jzas  de  uma  enfermidade,  e  rapida- 
me;ite  o  doente  se  curava,  lístã  pcijei- 


çào  de  sciencia,  não  dizia  somente  res« 
peito  ao  corpo,  applicava-se  á  alma, 
elle  distinguia  a  cauza  de  nossas  penas  , 
e  de  nossos  prazeres;  de  nossas  paixões, 
cde  nossas  virtudes;  com  nmasuperiori- 
díide  tal,  que  elle  e  sua  mullier  attingi- 
ram  a  perfeição  da  yentura  :  depois  sa- 
bia de  repente,  o  que  faltava  a  este,  ou 
áquelle  homem  para  ser  feliz;  e  isto  do- 
]>ois  de  os  haver  examinado  por  um 
instante,  -e  por  pouco  que  lhe  apalpasse 
o  craneoj  o  pe,  e  a  espinha  dorsal,  ói^ 
zia  o  Q  je  em  tal  situação  social  devia 
fnzer,    e  até  mesmo  dizer. 

O  qtie  provou  sua  extrema  sabedoria, 
e  a  sublimidade  do  seu  espirito,  foi  que 
tendo  elle  alcançado  o  fado  da  sciencia 
bnmana  ,  vivia  cm  seu  laboratório  en- 
tre um  Griliõ,  um  ratinho,  Caliban, 
a!;^umn5  aranhas,  sua  mulher  ,  e  seu  fi- 
lho.  Ceríaníente  se    bo  ^vcsse  ido  a  Pa- 

riz,  ahi  haveria    ajuntado   um  feixe  de 

2 
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glíKda  tâp  volvjmosoj  como  teria  havido 
para  cem  uail  homens;   mas  tinlia reílec- 
lido  e  visto  q  je    se  curasse  á  todos,   to- 
dos   viriam    ter     com    elle    ;     que    nào 
tejiarh    havido  mais  doentes ;  e  por  con- 
seguinte, nada  de  mais  Médicos;  e  qne 
i>edte  caso,    elles   o  teriam  convidado   a 
passar  ao  terceiro  hemispherio.  Queade- 
"viohando  lodosos  interesses,  teria  acom- 
111)  lido  tolas   as  demandas ;   que  o^  Le- 
trados imitando  aos  Médicos,  sua  scien- 
cia  lhe  faria  também  correr  o  perigo   de 
cair  nas  raàos    dos  Procuradores,    mais 
cruéis  ainda  que  os  Médicos  [porque  el- 
le lhe  cortava  a  questão].  Que  se  o  Go- 
Terno  soubesse  que  e!le  podia  fazer  dia- 
mante?,    o  haveria  fechado á  chavo,  pa- 
ra o  obrigar    a    fazer   sempre   diamantes 
para  elle;   ou   que  talvez    lhe   tiraria   os 
olhos  para  os  nào  fazer,    e  neste   caso» 
achava  ainda   os  Governos   mais  cruéis 
que  os  Médicos,  e  que  os  Procuradores. 
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Que  em  fim  aperfutibilidadeda  rasâoliu» 
mana,  vinha  a  ser  a  ruina  da  socieda- 
de ,  que  nào  subsiste  senào  pelas  lou- 
curas ,  moléstias,  ninharias,  paixões, 
comichões,  e  as  contribuições  de  cada 
um.  Havia  tido  entào  a  incrível  rasão , 
de  comparar  a  gloria  que  teria  adquiri- 
do ao  fumo  de  sua  fornalha  ,  as  rique- 
zas ao  cnrvào  que  mancha  de  negro  as 
màos,  e  cujo  vapor  termina  por  njafar; 
c  agarrando  o  Deos  da  felicic^ãde  pelas 
orelhas,  buscava  nào  o  largar  jamais, 
nâo  caindo  nunca   de  seu  alverguc. 

Foi  por  este  modo,  que  clie  simplifi- 
cou sua  existência,  paradar-sea  umaoc- 
cupaçrio  ;  procurou  des('o')rii  novos  se- 
gredos ;  tomou  para  si  uma  mi  Iher  que 
nào  fazia  cousa  alguma,  quennda  sabia, 
e  que  quasi  nada  fallava  ,  e  rm  criado 
idiota,  decreto:i  que  pari  to  os  cl  es  a 
naturesa  commeçaria  á  porta  da  Caba- 
na ,    e  acabaria   »a  paiede   do  quinlul; 
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de  tarde  iam  passear  debaixo  de  uma 
rua  coberta  ,  ■xidm iravam  o  ar  puro  do 
ceo  ;  o  Cliymieocompr-imentava Caliban 
pek)  bom  estado  do  quintal ,  e  compa»« 
lava  a  luz  mysleriosa- das  estrellas,  com 
o  esplendor  amoroso  dos  olhos  de  sua 
mulher.  Ella  se  sorria  ,  pensando  que 
era  bella  como  uma  estrella,  e  adorava 
seu  marido;  Caliban,  admirava^quc  se 
tivesse  tanto  saber,  e  na  sua-choupana 
entravam  felizes,  contentes,  lindo  dos 
homens,  que  o  Chymico  lhes  mostrava 
debattenio-se ,  para  apanharem  bollas 
de  sabào  que  lhe  estalavão  nas  mãos; 
estas  trez  crf^aliiras,  caminhavam  assim 
na  vida,  nào  tondo  teinpo  de  dezejar, 
porque  trabalhando  lodo  o  dia  ao  som- 
no  S2  e  ilre2;-avào  durante  a  noile.  Fe- 
lizes, m  1   voz-s  felizes!... 

O  C.i/mico  batendo  as  niàos  ,  e 
depondo  nm  leijo  sobre  os  bibios  de 
sua  mjlier,  qae  pensava    que  lodus   os 
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homens  eram  chymicos,  seapplaudia  de 
seu  partido,  e  dizia  que  tinha  resolvido 
o  maior  problema^  ode  uma  vida  feliz. 
Partindo  disto,  cada  vez  mais  revolvia 
seus  cadinhos,  com  um  ardor  sem  igual, 
procurava  furtar  um  segredo  mais  á  na- 
turesa,  e  procurava  explicar  a  sua  mu- 
lher o  que  fazia  ;  ella  nada  disso  com- 
pvehendia  ,  mas  escutava-o  com  atten- 
ção,como  se  alguma  cousa  tivesse  com- 
prehendido. 

Nào  tinham  estas  três  creaturas,  com* 
inunicacào  ai^j^uma  com  o  resto  da  crea- 
çào  ,  e  se  tractava  de  provar  qne  isto 
podia  ser  :  para  isto,  é  necessário  re- 
montar á  sua  vida  passada,  e  explicar, 
porque  meios  viviào  em  um  retiro  tâo 
profundo. 

No  fim  de  sua  choupana,florecia  um  jar- 
dim que  parecia  ser  feito  expressamente 
para  elles  :  os  legumes  vegitavam  alli 
com   abundância    ;  o  parreiral    se   cur- 
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rava  pelo  peso  dos  cachos;  e  uma  fonte 
pura  e  transparente,  regava  aquelle  pe- 
queno canto  de  terra  de  proínissão.  O 
Chymico  tinha  pjovado  a  sua  mulher , 
(porq\ie  ella  acreditava  tu-do  ò  que  scm 
marido  Ihã  dizia),  qu«  não  comendo  se- 
não legumes  ,  se  extinguia  o  fogo  das 
paixões;  conseoiif^ntemente ,  viviam  do 
producto  deste  terreno,  oride  duas  gali- 
nhas achavam  seu  suster.to,  e  uma  vae- 
ca  a  4ua  erva  fresca.  Caliban  ,  o  cria- 
do d'este  domestico  e afortunado  tracto, 
fazia  sua  vendima,  e  s»ua  colheita,  cet- 
fava  o  Trigo  por  meio  de  uma  maquina 
inventada  pelo  Chymico  ,  e  este  bom 
servidor,  nao  conhecia  outra  existência 
alem  da  de  levantar-se  ao  romper  do 
dia,  cultivar  o  quintal  ,  comer  sobria- 
mente, apromptar  a  comida  do  Chymi- 
co ,  fiar  no  Inverno,  t^cer ,  e  ir  deitar*» 
se  a  dormir.  Por  fim,  tinha  supprimi- 
ilo  o  uso  do  pensamento,   como  exerci- 
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cio    mui   fatigante  ,   e   o  nec  plua  ullt^à 
cie  seu  emprego  ,  era  ir  a  caza  do  rece- 
bedor do   niiiíiicipio  ,   a  j^agar  ós  dega.- 
sete  francos    da  contribuição   de  impos- 
tos ,    que   seu  amo   devia   por  suas  duas 
geiras,  sua  iDiiiber,  suas  galinhas  ,  seu 
Grillo,  seu  ralinho,   stias  aranhas ,  Cali- 
ban,  a  vacca ,  o  rapazito,  o  rato,  e  uma 
pobre  cadeila  preta  d'entrar  n'agua,que 
era  amiga  de  toda  a  caza.  Debite  modo, 
o  Governo  Fraticez    reunia  as  duas  Ca- 
marás,   linha   i£xercflt)s  de  Cciiscrintos 
com  suas  espingardas  e  uniformes ;  Ca- 
pitães, Coronéis,  Chefes  d'estado  maior, 
Pagadores  ,    tudo   para  assistir  e  prote» 
ger   seus  sete   immensos  ministérios  ,  e 
s  ia  colossal   administração  de  quatorze 
cousas  insignificantes,  por  uma  módica 
cousa   de  dezesete  francos !    Na  verdade, 
como  poderam    que  xar-se  do   peso   dos 
i.npoátos  ?. .  .   A   choupana   em  que  vi- 
viam. .  .  Mas  que  vejo  !  vinte  trez  paginas 
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ja ,  grande  Deos !  os  tempos  estão  lâo 
duros  que  jamais  se  poderia  lèr  uni  ca- 
pitulo tão  comprido» 
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GAFITULO  íí. 

aPiNIAÒ   DO   CHYMJCO.  . 

chotipana>em  que  viviam  estas  qua»- 
tro  creaturas  ,  todos  feitos  uns  para  os 
outros,  merece  uma  exacta  descripçãò; 
não  podem  aíém  disto  conceder-se  muita 
realidade  nos  detalhes  de  um  conto  de 
P'ada  :  será  precso  para  verdade  da  nar- 
ração ,  fazer  esquecer  que  a  base  delia 
e' falçA.  Este  alver^^ue  da  ventura,  era 
pois  situado  a  vinte  léguas  de  Paris,  em 
tim  d'aquelles  vailes  ,  onde  a  naturesa 
parece  haver-se  retirado  com  lodos  os 
seus  thesouros  ;  os  accidentes  do  terreno, 
eram  os  mais  variados  ;  as  arvores  as 
mais  elegantes  ,  os  prados  os  mais  riso- 
nhos, os  regatos  os  mais  transparentes: 
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aqui  uma  vinba  pendente,  alli  uma  a- 
greste  cabana  ,  mais  lon^e  ura  moinho 
e  sua  cascata  sonora  ;  ouvia-se  aiiieiido 
RO  centro  da  paysagem  ,  elevai-se  a  pu- 
ra voz  de  uma  joven  donselia,  cantando 
s?m  arte  alguma,  cantiga  singella  ;  en- 
tão o  munotono  ritomello,  ligando-se 
com  as  vozes  da  flauta  pastoral  ,  acros- 
sentava  ás  delicias  dauaturesa,  o  encan- 
to da  melancolia  ,  que  não  procede  ja- 
mais senão  do  homem  ;  era  em  fim  um 
valle  tão  risonho,  tão  desviado,  tào  lon- 
ge de  todas  as  Cidades  ,  que  todos  os 
ministros  desgraçados  teriam  querido  ahi 
viver,  durante  os  primeiros  momentos 
de  sua  queda. 

Nào  otTerecendo  o  Chymico  aos  Ir» 
dròes  senào  livros  dssciencia,  carvão  i 
comutas,  garrafinhas,  e  tinta,  sem  pe« 
rigo  tinha  podido  ir  liabitar  aquelle  al- 
vergue,  sitiiado  sobre  o  declive  de  uma 
lióida  colliua,  que  era  assaz   remota  da 
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aldèa  visinha.  O  Cliymico  deixava  sem- 
pre a  saa  p.»rla  a!>eita  ,  e  es*e  ultiaio 
traço,  completa  admiraveln^entc  a  pin- 
tura de  soijs  rosUuiíes  simples.  A  Choa- 
pana  eia  collorada  de  njaneira,  que  a 
chaminé  se  achava  de  uive!  com  o  tabo- 
Jeiro  da  coliina,  acima  da  qual  com- 
meçava  um  immeuso  bosque  doade  o 
Chymico  tirava  çeu  carvão,  e  os  precio- 
sos ingredientes  de  que  tinha  precizâo* 
Aquelle  que  um  poucotiver  viajado,  sa- 
be que  em  França  ba  logares  remotos, 
pequenas  aldèas  encravadas  nas  terras, 
long«  dos  caminhos,  onde  se  vive  em 
profunda  ignorância  das  couzas  deste 
globo,  onde  se  nào  tem  noticia  das  re- 
voluções do  mundo  politico  ,  senào  pela 
mudança  das  armas  que  sào  gravadas 
em  frente  do  edital  do  recebedor,  ou  so- 
bre a  ta!;oIeta  do  vendedor  de  pólvora 
e  de  tabaco;  taboleta  que  por  paren. 
thesis  contem  a  historia  dos  trinta  ulti* 
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mos  annos,  oscripta  eni  í-eis  camadas  de 
destlnctas    cores ;    alclèas  eai  im) ,    onde 
aq-uelles    que  nào  pagam    contribuiçòos  > 
e  nao  toiíiào  tabaco,   vivem,  e  morrem 
sem  conhecer  quem  e    o  mortal  que  go- 
verna, onde  senão  ouvira  jamais  faliar 
áo   Paragnay-Rocho^  da  Massa  peiíor ai 
de  Re^nault  ^  de  hotd  Bi^ron  ^    do  G<j% 
hydrogeneo  ,  dos    MarabníUs  ,  das   Du. 
quezasy  edos  Carregadores  d\igoa.  Gran- 
de desgraça  e  para  os  Soberanos,  os  Di- 
rectores  dos   Thealros  ,    os    Poetas  ,, os 
Empreendedores,    e  principalmente  pa- 
ra as  Duquezas  ;    mas  em  fim  e  a  verdade  ; 
e  esta  observação  -luminosa,  nào  teri)  ou- 
tro fim  senão  o  prevenir   qne   a  aldèa  a 
um  quarto  de  legoa  da  qual  se  adiava  a 
habitação  do  Ghymicoera  uma  d'aquel- 
las  aldeãs  privilegiadas. 

Nada  é  isto  ainda!....  A  habitação 
do  Chymico,  era  cercada  de  um  outro 
coidcio  sanitário  de   ignorância,  tanto 
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'  Ifiais  impossivel  de  ultrapaçar  ,  que  íia* 
via  sido  estabelecido  pela  superstição,  ^e 
pelo  sa»  ristão  da  aldèa.  Para  bem  co- 
i)ljêcer-lhe  a  fòrça ,  será  precizo  referir 
a  época  da  checada  do  Cbyniico  a  este 
paiz. 

Fazia  escuridade  ,'e  lima   noite    assaz 

'obscura,  porque  a  Lua  rolava  entre  gro- 
ças  nuvens  negras ;  era  umsabbado,  dia 
de  algazarra,  ultimo sabbado  do  mezde 
Dezembro,  época  senistra.  Caliban  con- 
duzia pelo  freio  um  máo  cavallo  estrasi- 
Ibado,  que  tinha  a  simiihançia  do  do  Apo- 
calipse, aquellc  a  que  se  contam  os  ossos-, 
e  que  conduzia  a  morle  :  puchava  esto 
cavallo,  uma  carreta  gradada,  que  dei- 
xava avistar  um  monlào  de  Crysóls,  de 
Comutas,  de  utetisilios  de  physica,  dô 
quartos  de  circulo,  de  círculos  inteiros, 
de  garrafiniias,  de  óculos,  de  fornallias, 
ctc,  e  do  centro  desta  carregaçiio  Chy- 
mica  se  elevava  o  Cliyaiico  em  pessoa. 
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com  a  cabeça  coberta  de  um  barrete  de* 
pelod'Urço,  levando  seu»  óculos,  susten- 
tando em  suas  duas  màos  seus  livros  ,  e 
«eus  ingredientes.  O  vento  do  inverno  so- 
prava com  violência  ,  e  mais  de  um  tron- 
co caindo  das  arvores  sobre  os  tectos  de 
colmo,  produzio  um  estrondo,  que  fa- 
zia apertar  o  circulo  dos  que  velavam  ao 
canto  do  fogo,  escutando  os  contos  de 
uma  velha,  cu^o  rosto  se  assemelhava  ás 
maçans  reiíietas,  que  se  comem  ao  Pen- 
tecostes. 

A  terra  achando-se  coberta  de  neve, 
não  permltíio  o  ouvir  as  pe'gadas  doca- 
vallo,  e  de  Caliban,  nem  o  estrondo  da 
carreta  infernal,  de  maneira  q.ie  ao  ver 
passar  âquelle  cortejo  espantoso  ntravez 
das  más  e  defeituosas  vidraças  cheias  de 
deffeito?,  se  julgou  qtie  e!le  dançava  nos 
ares.  O  sino  (]'ie  naq-ieile  momonto  !o- 
c.ivn  por  um  morto,  os  coutos  estípcn- 
doiá  das  avós,  o  uiedõ,  aí  pra^^as  de  Ca- 
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liban  ,  os  sopros  da  tempestade,  a  luz 
Sanguinolenta  da  Lua,  queaaquelle  es- 
pectáculo dava  a  appaiencia  deuincom- 
boi  diabólico,  tudo  contribuio  a  semear 
o  espanto,  de  tal  soile  que  aquelle  que 
com  custo  vendeo  ao  Chymicoa  choupa- 
na e  o  cercado,  passou  os  escudos  a 
vinagre,  e  nào  pode  ate  fazelos  passar»^ 
ienào  na  cidade  vizini)a,  onde  pela  pri- 
meira vez  da  sua  vida  tiiilia   ido. 

Nào  kaveria  nada  disto  tido  conse- 
quência,  se  algimi  tempo  depois  se  hou- 
vesse vistoo  Chymico  passesr como  uma 
pessoa  natural  ,  ir  ao  mercado  beber  na 
taberna,  e  fumar  um  cachimbo;  porem 
nuo.  e  couza  alíjuma  disto  succede:! !. .  . 
Arriscavam-se  entrio  (porque  a  curiosi- 
dade e  a  mesma  em  toda  a  parte)  a  exa- 
minar o  cuc  s(í  passava  em  caza  do  en_ 
viado  d"^  diíibo  :  i:âo  se  v'o  sair  cousa 
alr  mi  f^e  sua  rriza ,  tudo  à\\\  pn^^ecia 
n.oito,  9oin;nilc   um  n'>ut»dfln!e  c  ne  rj 
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fiirtio,  fervia  acima  da  enorme  cliaminé 
da  choupana,  donde  se  concluio,  tjne 
Satanaz  havia  ahi  estabelecido  inn  res* 
piradouro  do  iíiíeríío  ;  tanto  mais,  que 
O  Chyniico  acabava  de  alargar  a  cha- 
miné, de  maneira  que  um  laiiccirocom 
sua  lança  ,  bandeirola,  cavallo  ,  ca- 
rabina ,  e  seus  bi^^odes  ,  haveria  ahi 
pnssado,  sem  que  o  penacho  de  sua  bar* 
retina,  houvesse  sido  damiiifrcado.  Cer- 
tsmenle  vendo  uma  tal  chaminé  sempre 
occupada  a  vomitar  utna  fum.aça  tiio  es- 
tranha ,  o  camponês  o  mais  impassivcl, 
deveria  d'ahi  concluir  cousas  sinistras; 
0;i!ro5  se  teriam  talvez  admirado  delia 
iiào  haver  fumado  ;  raasnaaluêa,  o  prin- 
cipalmente em  uma  tuo  ignovanle  ,  se 
procede  de  maneira  differente  a  outras 
partes. 

O  que  levou  a  seu  auge  o  terror,  o 
acabou  do  construir  um  baluarte  impe- 
netrável ,  entre  a  aldca   ea    choupana, 
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foi  a  narrarão  do  Saciistão.  Este  ultiim, 
forte  da  potencia  sacerdotal  a  qsje  se  a- 
tinlia,  como  uai  quadrilheiro  se  encr)5- 
ta  á  Justiça,  se  atreveo  a  passar  uina 
t.irde  por  diante  da  habitação,  porq  le 
o  C  jra  havia  desejado  saber ,  se  o  Cuy- 
inlco  poderia  não  obstante  a  diabrarã^, 
abençoar  o  pão,  O  Sacriálão  ,  (ho;íie.n 
importante  na  aldèa,  porque  sabia  co.í- 
tar,  e  lia  correnteo^cnle )  qiie  se  ía;::ia 
valenle,  avistou  o  ínedonho  Caliban, 
assentado  sobre  uma  grande  pedra  , 
coberta  de  mu5;^-o,  brincando  com  sua 
chara  e  ne.;ra  cadella  d'entrar  n*agoá, 
que  sua  cabeça  espirituosa  e  intelli^ente, 
a]):)iáva  sobre  a  c\o  creado  de  nariz  ar- 
rebitado ègro?so3  beiços  .que  ^er  fazia  til 
dentes  largos,  como  as  teclas  de  um 
pianno.  ()  C'ivfnico  linha  o  rosto  ne'To 
como  um  fõi'no ;  estava  íríoceirameáte 
ve:>tido,  coiri.>to'lb3  òs  saljiòs  oconpadòs  ; 

afagava  a  Ijnga  barba  negra,  com  su.is 

S 
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mâo6  compridas  e  delgadas,  quíiesasde 
uro  parteiro;  e  a  mulher  do  Chymico,, 
encostava  sua  galante  cabeça  brilhante 
de  amor,  sobre  a  espadoa  de  seu  mari- 
do, misturando  o  ouro  de  suas  lourastran- 
ças  5  aos  abundantes  anneis  do  azevicha- 
do  cabello  do  Chymico;  suas  mãos  bra!i- 
cas  e  delicadas,  passadas  á  roda  dopes- 
cosso  de  seu  marido,  indicavam  queella 
queria  impedi-lo  de  meditar,  e  desejava 
um  doce  olhar  de  ternura, 

O  Sol  do  Poente,  espargia  sobre  es- 
te grupo  5  uma  còr  avermelhada  ,  que 
fez  crer  ao  Sacristão  que  a  choupana  era 
o  pórtico  do  Inferno  :  O  que  se  conta 
da  tentação  de  St.°  António  lhe  veio  á 
idéa ;  e  Caliban  lhe  pareceu  um  grande 
mono  assentado  soí)rc  uma  volumosa 
Tartaruga;  sua  cadella,  foi  um  demónio 
cornudo  ;  uma  pedra  coberta  de  verde 
musgo  ,  o  grosso  Sapo  que  saltava  no 
pote  d'agua  do  Santo  ;  a  bella  metade 
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do  Chymico  ,  foi  a  linda  diabretta  de 
màos  de  amor,  rosto  celeste  ,  olhos  de 
cortesana,  L]ue  queria  pagar  sua  divida; 
finalmente  o Chymico  liie  pareceu  odia- 
bo  em  chefe,  cercado  de  serpentes»,  e  a 
encbada  de  Caliban  ,  se  tornou  seu  for- 
cado :  Mas  o  que  causou  a  desordem  do3 
sentidos  do  Sacristão,  foi  que  quando  el- 
le  chegou,  o  Grillo,  a  Galinha,  a  Vac- 
ca ,  e  a  Cadella,  gritaram  ,  o  Chymico 
e  sua  mulher  davam  gargalhadas,  e  Ca- 
liban jurava,  porque  a  Cadella  lhe  ha- 
via mordido  as  orelhas.  Teve  o  Sacris- 
tão um  medo  horrivel  ,  e  fingio  ter  mil 
cestos  de  diabos  sobre  si  :  contou  por  to- 
da a  parte  os  grandes  perigos  que  havia 
corrido,  e  que  uma  loucura  seria  o  irá 
coliina,  otidé  o  Chymico,  ou  para  me- 
lhor dizer  o  diabo  residia. 

Nos  tempos  de  superstição,   queima- 
tam-Se  as  jovens  donzellas   que   haviam 

toíTrido  pesadellos  em  seus  ôcnhos,  pre* 

3* 
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ten:len,dp-5e  q»re  ellas  eram  preza  de  um 
^nciíbo ,  Oii  espirito  maligno;  viram-se 
cou?ap  m^aos  es^paHtosas ,  do  que  o  ti- 
nha sido  a  nari-a:çrvo  do  Sacristão.  A  al- 
deã iijHoraiite  açrediloa  o  relatório  d'.!» 
q  u  ell  a  p  e  rs  o  na  gem ,  e  n  ílo  iBe  o  lli  b  ii  m  a  i  s 
para  a  cb^ipana,  senào  coín  uW]  espan- 
to misturado  de  c.iriosidiide  i  deste  modo^ 
uma  d  ip!  i  ijarrciía  de  ignoranei-a.  fe  d^ 
meio,  servia  de  recinto  aaq.ieiia-aldêa-, 
e  a  esfa  cboiípanu  beai-avontarada  ,  que 
Como  acima  dissemos,  se  achava  sepa* 
rada  do  risto  da  creaçào.  Voltemos  em 
fim  ao  Cáyniico,  a  sua  dócil  e  ignoran" 
te  metade,  a  Callban  o  idiota,  ao  pe- 
queno Ab?!,  ao  Grillo  e  á  ratinha. 

Lo:^o  q  le  Aí>el  cresceo  ,  brincou  com. 
a  cadella ,  melteu  m.jitas.  vezes  seus  lin- 
dos deJinios  no  bnraco  do  Grillo,  e  a- 
tormeato  i  a  ratinha ;  mas  todos  estes 
bons  anim.ies,  se  uào  aíiliji^iram  ,  e  tan- 
to mais,  que  havendo  Abel  apanhado  um 
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din  o  C I  illo  ,  Fun  Alai  II  o  íe?  logo  com* 
]  rrender  que  niio  devia  nioK  sta-lo...  Ah! 
t-aljia  sufifi  cieutefLente  a  polire  Aiài.quan. 
do  lhe  eNplicoíj  qiianlosoíTre.  ia    seoíFen- 
drsscm    o   seu    Abel:    consequentemente 
o  cbaro.  fdlio  deixou   ir  em    Hbeidade  o 
pc  bre  aoimal,  e  o  vio  ar.dar,   tomando- 
o  docilsorrisode  um  anjo.  A'  vista  d'es 
te  qtiadiQ,  qie  talvez  se  aibara  niaisna^ 
t-uraI,.o  Chymico  desemiparon  suas  for- 
nalhas, deixou  evaporar-se  um.  dos  ii  ris 
bello5  fluidos  que  jcmais  se  haviam  des- 
coberto, e  assenta ndo-se  sobre  um  ban- 
quinho ,  pcz-se  a  brincar  crm  seu  filho; 
e  Caliban    r.poiando  todo   o   seu    corpo 
sobre  a  enchada,  pensou  era  crzamenlo 
i\ào  foi  Abei  contido  nas  mantilhas, 
seus  membros  delicados,  se  desen-volve-. 
iam  em  libeidade;  rolava-se  no  labora- 
tório, fazendo  tremer  sua  mãi  ,  a  cada 
vez  que  topava  nas  gílrrafas,    nos   vene- 
nos ,.€  nos  ácidos 4  mas  Abela.socegavcL, 
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gritando-lhe  com  sua  branda  voz  ,  • — eu 
tomo  sentido   minha    mamam-zinha/ . . 
e  milhares  de  anéis  dessiis  bello»  cabei- 
los  castanhados  confundia  co  n  as  thêas 
de  aranha;  farruscava   a  cara  com   car- 
vão, trepava  sobre  as  fornalhas,  qneria 
provar  tudo  ,  tocar  em  tudo,    ria  ,  brin- 
cava sem  pesar ,  esem  constrangimento, 
6  a  natureza  sr;  sorria   ao  quadro  divino 
que  apresentava  o  laboratório,  onde  el- 
In  reinava  corno  Soberana. 
'■    Mas  quem  poderia  exprimir  a  alegria, 
flS  delicias,  os  piteadinhos  de  Abel,  quan- 
do sua  M\i  abrindo  UiH  volume  do  Gi- 
hinetedas  Fadas  \he  mostrava  as  estam- 
pas? elle desenvolvia  to  la  aforça  deseu* 
nejros  e  liados  olhos,    húmidos  do    nu- 
trimento  di  infância,    e  se  assemelhava 
a  um  menino   Jesus  de  Raphael,  quaa. 
úo  grupado  junto   a  sua  Mài  ainda  vir- 
gem pura.  Elle   admirava  a   Verde  Ser-, 
pente  y  Gracio::^  c  Percinet  ^  o  Fassuro 
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jilxul  ^  a  Fada  Truiíonna  y  vaus  a  gra- 
vura a  Miais  bella,  aqijella  que  mais  ex- 
citava sua  admiração,  era  a  appariçiio 
da  Fadj,  Âbricotina.  O  semblante  de 
Abel,  indicava  a  finura,  e  a  singelcjca 
Concriiadas  OiD  u;n  caracterde  ternura? 
de  docilidade,  de  amor  e  de  coragem  , 
q  le  na  idade  dos  desoitoannoa  teria  d'cl- 
Je  fciío  o  maislindo  pagem  da  Cortede 
uma  Princeza,  que  poderia  ver-se;  m.  s 
o  Ch ymico  tinha  re!ativa{neiite  a  elle,  de- 
sígnios mui  fantásticos,  para  nào  con- 
sentir que  jamais  se  visse  seu  filho  na 
Corte  de  um  príncipe* 

Este  grande  homem,  sempre  meditan- 
do, sempre  prodirando,  tinha  acabado 
por  achar:  suas  rellexòes  Iheensinararn^ 
que  parao  homem  social,  existiam  mui- 
tos mais  males  que  bens  :  ^ffirmava  qua 
Adam  e  Eva,  não  haviam  sido  felizes 
Do  Paraizo,^  senào  por  haverem  alli  vi" 
vido  na  ignorância;  e  que  aquella  figu- 
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TB  da  Bíblia,    ^^os  mostrava  o  caminlnf) 
da  felicidade;  que  a  civilizíicro ,    e  ver- 
dade quedava  fruições  espantosas  ,  mas 
que  os  dezejos ,   e  as  penas  ércim  ahitào 
cri:eis,    como   os    prazeres    eram   \ivosí 
que  então  no  estaco   da  i^aidioza  ,  se  ti- 
Lliarn  de  menos  todos  os   males,   e  alem 
disso,  a  ignorância   dos  prazeres;   e  que 
r.tn  fim  se  o^osava    pouco,    mas   que   esse 
pouco  se   adiava    sem  mislura  ,    como  a 
agna  que  saía  de  uma  fonte. 
'  Era  esta   a    doutrina    que    el!e   havia 
conduzido  á  choupana  ,    onde   sua    mu- 
lher ,  Caliban  ,  e  elle,    passavam   uma 
vida  isempta   de  sustos,  uma  vida  rústi- 
ca ,  larga,  e  mesmo   poética.  O  amor, 
o  reconhecimento,  a  benevolência  ,  eiim 
leve  trabalho ,  occupavam    suas    almas; 
e  a  doce  alliança  de  tudo  o  que  a  natu- 
reza apresenta  ao  homem,  junta  aos  sen- 
timentos os  mais   simples,     compunham 
seu  código.    As   fructas  adornavam   sua 
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iiíeza  ,  a  claridade   dos  (\os  rra  .s>ta  ,  íi 
agra  ptira  lhes  nntigíjv.ia  setie  ,  seiíslra- 
ses  erajn   njodeslos»    Al'I:íiví -se  aili    ('a-- 
lilan  como  inn  Imm.lJei.iLigo ,  njoco' 
laçào    nào    concebia   mais  qixe    unia    só 
idéa,   o  recoi.lícíi mento   daCadclia,   e 
sua  locaníe    fidelidade  :    sua   obediência 
sem  murmurar^  e  swa  passiva  docilidade» 
Que  lhes  faltaria  pois  ?   O  Cliyiriico  ado- 
rava sua  mulher,  esta  idolalrava  sen  ma- 
rido ,  seus  corações  faziam    uni  só,  e. .  • 
Quantas  mulheres   tiocariam  sei  s  palá- 
cios, diamantes,  eenTeites,  ^c.pela  ves- 
timenta de  linho,  da  nossa  boa  Chymi- 
ca  ,  da  choupana,  e  do  resto,  como  disse 
La  Fontaine. 

O  Cbymico  fel  z  com  seu  ensaio  ,  ti- 
nha determinado  o,  :o  s<hi  querido  Áhe\ 
seria  creado  em  taes  principies  ;  que  se 
deixaria  desenvolver  sou  coraçào  ,  ass.m 
como  sen  Hndoc^rp-»,  peia  maneira  que 
agradasse    á    indulgente   natureza ;   que 


não  o  atormentariam,  para  cnslnar-lhe 
S€Íencias  funestas  :  sua  niài ,  sua  tema 
mài  q;ie  sem  cessar  o  cbocava  coai  os 
olhos;  seu  Pai  que  outro  tanto  o  amava, 
ainda  que  com  mais  gravidade,  Caiiban, 
e  a  cadella,  eram  as  únicas  creaturas 
que  elle  devia  conhecer  j  a  choupana, 
devia  ser  para  elle  o  universo,  oseuquin* 
tal  seria  toda  a  natureza;  e quanto  a  seus 
divertimentos,  alguns  seixinhos ,  e  bar- 
ro, bastariam  para  o  divertir.  Deste  mo- 
do o  Chymico  por  este  ohscurantissimo 
rasoado ,  e  rasoavel  talvez,  tinha  etn 
extremo  simplificado  a  educação. 

Seu  feliz  filho,  não  se  queixava  ja- 
mais; o  singelo  rizo  da  infância.  Catava 
sempre  sobre  seus  lábios;  seus  gestos,  e 
sua  maneira  de  falar,  eram  igualmente 
jsemptos  de  constrangimento  ;  o  Chymi- 
co respondia  complacentemente  a  todas 
as  curiosas  interrogações  de  seu  filho? 
mas  por  maneira  a   fazer  prevalucer    o 


principio  j  sobre  que  repousnVa  à  vida 
futura  do  se^i  q  ;erido  Abel.  Tanto  maig 
se  lisongeava  de  o  conseguir,  q-.ianlosua 
sciencia  lhe  dava  a  esperança  de  chegar 
a  uma  velhice  mui  prolongada  j  e  ter 
assim,  tempo  para  fazer  seu  filho  Filoso- 
pho,  como  elle  mesmoi  A  Mài  persua- 
dida que  seu  mariJo  era  uma  viva  ima- 
g*"m  de  Deos ,  pensava  que  elle  obrava 
o  melhor,  e  se  conformava  aseas  inten- 
tos; não  haveria  tido  dentro  em  si  uma 
força  de  pensamento  para  conhecer  ag 
obieccòes  ,  nem  baãtante  determinacà'^ 
para  as  exprimir.  Consequentemente, 
mostrava  uma  submissão  perfeita  e  sin- 
sera  ,  nào  pensando  senào  em  seu  filho, 
achando  tudo  bom,  e  crendo  como  um 
artigo  de  fe'  o  que  lhe  dizia  seu  marido. 
Como  mulher  tinha  rasào ,  como  Mà[ 
nào  obrava  mal  ;  porque  vivia  tranquilla 
e  feliz,  e  devend  >  a<]uel}a  veníura  ao  seu 
Chymico,  dizia  naturalmente    coQiàigo; 
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g-façRS  sn-*â  o- darias  a  ('He,  meu  fJl.ò  çc- 
lá.iVhz  1'onío  ei!  o   áO',i. 

Isào  ol)5i atile  {H)rt'ni.,  o  oom  Chjmi*^ 
CO  como  sai>!o  veidadeiro^acaiifeiou  t\j- 
do  o  que  pofiia  a£on!écer,  e-insiruio  sra 
ruuliíer    de  liavor  enloricido   sob  o  íog^no  i 
da  graiide  cliamiri-e   de  seu  laboral, )iio  , 
uni  lalismaa    contra  todas   as  penas  tjue 
ella  teria  a  siipportar  e  sen  fjilio,  .seede 
seu    protector    houvesse    de   raorrer   )  or.r 
qualquer  accideaie;   mas  aometiiio  tem- 
po,   a  advertio   d«  que   nào   deveria  le- 
vantar   a  lage  ,   senão    no   momento   de 
deixar  a  choupana ,.  para  ir  para    ouiia 
paite.      Depois    tendo   reunido  todos  os 
seus  livros  em  um  mesmo  logar,  earrrn- 
jady  na  melhor  ordem  suas  garrafinhas  , 
seus  utensílios j  e  suas  comutas,  d(  ix<  u 
dfí  concentrar    na    chymica   toca    a  sua 
existência    ;   continuou    nâo    oh5tfín'G   a 
conservar-se  no  laboratoiio,  onde  hh\ia 


Te: to  armar  o  leites  de  Abel  ,  a" fim  (Xe 
te.-  sempre  debaixo  de  suas  vistas  aYeii 
fiiMo;  e  recdiue.^.ie  se  havia  tornado  em 
aposento  de  Abel. 

T.jdo  isío  5.e  pratico  1.1  insensivelmente, 
porque  os  acontecimentos  niio  succe- 
diam  n'aqueiia  tranrjuila  collonia,  senão 
a  longos  intervallos  :  Abel  verdadeiro 
fillio  da  nalnresa,  tinha  crescido,  e con- 
tava j;t  os  seus  quinze  annos  :  oChymi- 
co  tiriba  entào  cincoenta  ,  e  a  MU  03 
seus  qriarenta.  O  pai  com  os  cabello3 
brancos  (porque  o  estudo,  e  a  applica'* 
çTio  produzirão  aquelíe  erfeito  antes  da 
idade),  consa;j,'rava  todo  o  seu  tompo,  a 
c-mscM-var  Abel  no  caminho  que  lhe  ha. 
via  descripti,  e  só  se  occipava  de  chy 
m:ca,  para  acii  lir  ás  despezas  motiva- 
das por  se.i  qierido  fjlho.  A  tradição 
sobre  a  choupam  do  diabo,  lhe  prote- 
gia sempre  os  habitantes,  e  iieiiliuni  in- 
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cidente   desastroso  perturbava  sua  ven* 
tura. 
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CAPITLLO  III. 


O    EOM    cnVMlCO    MORRE« 


Lapso  do  tempo  decorrido  entre  o 
quadro  que  apresenta  o  laboratório  do 
primeiro  capitulo,  e  a  época  de  que  var- 
inos occupar-nos  deveo  tra/^er  comsigo 
nnidanças  que  exigem  uma  outra  des* 
cripçào.  Nào  se  recolhiam  a  dormir  ao 
principio  da  noite.  A's  cinco  horasacen- 
dia  Caiiban  umcandieiro  cheio  decerto 
azeite  fabricado  pelo  Chymico.  Este  ul- 
timo se  assentava  sobre  a  poltrona  car- 
comida ,  sua  n)ulher  tomava  o  banqui- 
nho, Caiiban  limpava  seus  legumes  so- 
bre a  pon'a  da  meza  ,  e  a  porta  se  fe* 
.  chava:  O  velho  encanecido  ,  cujo   rosto 


"è  côf  atnareTada  erào  f*ar-Ffi'2:a(lo5  de  rTíi 

ga^  ,  q.ie  a  l.iZ   tio  catidieiro  fazia  ainda 

11)3 is  salienleàv^i^iliii.ps''  ^i^Q-o  Gabinete 

de  Fadaa  ^  Q  s-^iánzVão  pelas^ogalivas  do 

beilo  mancebo,    havia  consentido  a  e:)- 

sinar-Uie-a  ler  os  Contos  das  Fadas,  c  j- 

Jas  estampas  haviam  feilo  as  delicias  de 

sua  infância.  A  Mái  escutava  seu  fiJiioa 

^oKetrar,  como  sé  sua  pronuncia  ditTicil. 

'repetida,  e  fastidiosa  ,'liòi.ives3e  sido  .a 

musica  dos   anjos.  Por  sua  parte  clla'hd- 

via  aprendido    a  bardar,    e   adornava   o 

"Colarinho  abatido  de  seu  fillio,  com  um 

■festão  que  o  Pai  liavia  traçado  ern  tinia. 

azul:  ou  também    cosia  um   vestido    dia 

'média  idade,   que  havia  conie;^uid'o'T^f}- 

]bear  de  uma  estampa  do    Príncipe   én~ 

amtador.  Ora  como  nesta  época,  se  usa- 

"^^â"»  em  Pariz,   os   redin.rotcs  cutos,    e 

pantíilonas     de    pre^ras     nomeio,  e    em 

baixo,  á  maneiradas  d<)5'í'arco3  ,  nada 

tiaha  de  rediculo  aquella  ve5l:imeata,  e 


—  49  — 

fazia  mais  bello  a  sen  filho,  que  Perci" 
net  o  amante  de  Graciosa, 

Com  efíeito  entre   a  Chymica,   e  seu 
marido,  um  joven  de  dezeseis  annos,  se 
conservava  reàpeitnosamenteem  pé  ;  era 
cllede  uma  assaz  bella  corpolencia  ,  ad- 
miravelmente bem  proporcionado,  suas 
formas  erarn   distirictas,   e  de  uma  ele- 
gância pDUCO  conimum,  setts  olhos  cheioà 
de  tb:^o ,  respiravam  a  candura,  e  a  in- 
nocencia,   sua    frente   pura    como   a   de 
Diana,  e  branca  co.uo  o  marfim  ,  faziam 
sobresaír  o  acastanhado  desea?  cabellos 
<]je  em  canudos  caíam  ^obre  sobre  suas 
espáduas  de  neve.  Tinha  seu  semblante, 
aquella  ílòr  de  iriocidade ,   aqjella  viva- 
cidade  de    còr ,    aquelle    meduloso  das 
feições,  aípielie  arde  virgindade  ,   aquel- 
la  altivez  graciosa  q-ie  a  nossas  olhos  rea* 
lisavarn  a  idea   que  se  formava  dos  jo- 
^vens  Gregos,  ou   dos  anjos:  seus  olhos 
ras^^adosj  e  bordados  de  compridas  pes- 
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tanas,  nâodeixavaii]  o  livro  que  folhea- 
va, senão  para  solicitar  um  doce  olhar 
de  sua  niãi ,  eas  maisdas  vezes,  quan' 
do  havia  lido  uma  pbrase  inteira,  um 
beijo  appl içava  sobre  a  frente  serena  de 
seu  Pai. 

Caliban  deixava  a  meado  o  seu  tra- 
balho j  para  furtivamente  admirar  aquei- 
le  chefe  d'obra  da  natureza,  o idolo  ma- 
terno. Tudo  parecia  sorrir-se  a  aquelle 
grupo  de  virtude  que  debaixo  daquella 
negra  abobeda ,  se  achava  no  meio  de 
fornalhas,  e  do  trem  chymico,  como 
«m  ramalhete  de  flores  silvestres  ,  nas- 
cidas em  uma  cova  obstruída  de  casca- 
lhos. Em  sua  infância,  tinha  Abel  fei- 
to seu  melhor  recreio,  a  ver  as  estam- 
pas dos  Contos  das  Fadas  ;  aos  dezeseis 
annos,  esforçava-sc  a  lè-los ;  aquellas  ma- 
gicas aventuras,  eram  assumpto  de  Io- 
das assuas  meditações  ;  e  a  força  de  sua 
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penvolvimento ,  se  applicou  «obre  o  en- 
canto das  Fadas.  Sua  ignorância,  e  sua 
singeleza  contribuíram  a  fazer-lhe  acre- 
ditar na  existência  d^aquellas  lindas  crea- 
turas,  appellidadascom  oncme  de  Fa- 
das. .  . .  Porque  nào  conceheo  jamais  o 
pensamento  de  questionar  a  veracidade 
dos  historiadores:  a  risonha  mythologia 
dos  tempos  modernos,  achava-se  então 
por  tal  forma  em  relação  cem  sua  al- 
ma terna  e  disposta  á  doce  religião  do 
mysterio,  qne  o  teriam  enchido  de  pe- 
sar, se  o  desenganassem. 

Por  tal  forma  elle  se  achava  persua- 
dido da  realidade  dos  contos  das  Fadas-, 
e  das  brilhantes  invenções  do  Oriente, 
qne  não  fazia  mesmo  questões  a  esleres- 
peito.  Consequentemente,  durante  o  es- 
paço de  do'.!S  o  de  três  annos,  auxiliar 
seu  pai  em  seus  trabalhos  chvmicos , 
ajudar  Caliban  nos  cuidados  do  Jardim, 

passear  com  o  CUynúcó  no  1  osque,   dê 

4  *• 
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noute  ler  á  família  os  delírios  das  mil  e 
uraa  noutes,  ;»5cc.  Ibe  composeram  utna 
■existência  de  alegria,  e de  ventura.  Sua 
singeleza,  sua  bondade  do  coração,  a  ex- 
'^ellencia  de  suas  bellas  qualidades,  se 
desenvolveram,  e  o  bótn  Chyiiiico,  se 
applaudia  juntamente  com  «na  raulber-, 
vendo  que  aquelle  filho,  sua  áhígriae. sua 
ventura,  se  aprazia  como  elles,  n'a- 
quella  modesta  habitação,  tendo  ao  seu 
lado  uma  linda  mulher,  e  alg\im  outro 
Caliban. 

Mas  o  Ceo  havia  determinado  por  ou- 
tro aiodo ;  e  com  effeito,  um  dia  qiie  o 
Chymico  trabalhava  em  suas  fornalhas, 
seu  filho  e  sua  mulher  o  deixaram  s>ó, 
fechando  a  porta  do  laboiatorio :  o  ve- 
lho que  estava  a  ponto  de  descobrir  o 
segredo  de  fazer  ouro,  tendo  passado  em 
claro  muitas  noutes,  adormeceu  fatigado, 
e  o  mortifero  vap5r  do  carvão  o  soffu- 
cou.   Voltando  do  seu  passeio  do  bosque 
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a  Chymica  e  Abei ,  acharam  a  Caliban, 
que  de  joelhos  chorava  defronte  de  seu 
amo.  Ficou  amulherna  mesma  alitiKÍe, 
e  Abel  buscando  erguer  seu  Pai,  cachou 
frio  ;.entà<í)  coUocou  a  cabeça  do  velhí> 
sobre  seus  joelhos,  e  procuiou  reslituir- 
Ihe  a  vida  á  força  de  beija-lo.  Comprecn*- 
dendaem  fim  a  ideia  da  morte,  com 
suas-lagrimas  cobrio  o  corpo  inanimado 
de  seu  pai,  que  sobre  o  semblante,  con- 
servava ainda  aquella  docilidade  que  tí_ 
nha  feito  o  encanta  da  sua  vida,  e  d'a- 
quelles  que  o  cercavam. 

Quando  veio  a  noute,  ao  brando  cla- 
rão da  Lna,  os  três  habitantes  da  chou- 
pana,  deposeram  o  corpo  de  seu  amigo 
em  uma  c-ova  qjje  Caíiban  abrigo  a  cho-. 
rar  ,  e  a  aurora  SMrprehendeo  o  gruj>o 
ajoelhado  diante  do  esouife  d-e  gazào. 
]Vào  se  havia  ainda  proferido  uma  pa- 
lavra ,  e  o  silencio  nào  tittha  fido  per- 
turbado, se  nuopela  voa  dos  passaria* tio*» 
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Elles  nos  annuncíam  ,  diz  Abel  ,  que  n 
alma  de  meu  pai  subio  aos  Ceos  !  .wv 
mas  ella  passou  pelas  tlores  de  que  sua 
sepultura  está  coberta...  —  Tu  crês,  meu 
filho?  respondeu  amai  olhando  alterna- 
tivamente para  Abel,e  para  a  sepultura — - 
Certamente,  disse  Aliei. —  AU  !  deixa-me 
pensar,  continuou  eíla,  que  ella  mesma 
esteja  toda  em  ti!. ..uma  doce  esperan- 
ça insinuando-se  em  seu  coração  deso- 
lado, inclinou  sua  cabeça  sobre  a  espá- 
dua de  seu  íiilio.  Caliban  sem  dar  ou- 
vidos a  cousa  alguma  ,  nào  cessava  de 
olhar  para  a  sepultura  de  seu  amo  ado- 
rado ;  e  longe  de  sentir  que  todas  as 
Sciencias  ahi  fossem  sepultadas,  alli  não 
via  senão  uma  só  cousa,  seu  amo,  isto 
e',  a  sua  própria  existência. 

Os  três  habitantes  da  Choupana,  en- 
traram silenciosamente  no  laboratório, 
cMJos  moveis  lhe  recordavam  sempre  o 
ÇJjymico   por  elles  tào  amado.    Alguns 
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1-euitivos  acharam  ii'essas  recordações 
mas  por  longo  tempo  seu  interior  offere- 
ceu  a  iiiiajiem  da  dòr,  no  quadro  da  volta 
deSelL.ias:  muitas.vezes,  a  mài,  e  o  filho 
ficaram  ociosos,  olhando  para  a  forna- 
lha, e  Calibari  chorava  acendendo  o  can- 
dieiro,  porque  o  azeite  que  o  Chymico 
havia  feilo  se  ia  a  acabar  ,  e  pensava 
que  elle  nào  pedia   mais    labrica-lo. 

-Muito  te:npo  depois  desta  época  de 
dôr ,  e  que  o  joven  A])el  gravou  sobre 
ã  sepultura  do  Chymico  ,  as  palavras 
seguintes,  que  o  génio  oriental  que  vi- 
via em  sua  cabeça,  lhe  dictou  sem  du- 
vida ; 

??  Qual  a  joven  donsella,  que  sobre 
;?  as  marí^ens  do  Gans^es-  consulta 
5j  o  futuro  de  seus  amores ,  á  cor- 
??  rente  do  rio  entregando  a  leve 
_  .  ;  55  barca,  composta  de  folhas  depal- 
í?  meira  .  e  com  os  olhos  segue  a 
j        5?  luz  que  ahi  poséra,  tal  iiaviamos 


»  nós  Carregado  de  todas  as  nossas- 
n  esperanças,  uma  frágil  barquinlia,. 
w  mas  o  rio  asubníergio  ?> 
Um  armo  depois,  teve  Abel  a  alterar 
um  pouco  aquelle   epithaphio  ,    porque 
a  viuva  doChvmico  íiâo  teve  amorbas- 
tante  a  seu  filho,  para  supportar  ávida. 
e  foi  enterrada  junto  d'aquelle  de  quem 
havia  sido  fiel  companheira. 

Abel  inconsolável,  nào  saio  da  Chou- 
pana 5  não  abrio  mais  o  Gabinete  das 
Fadas  ,  e  nao  conheceo  no  Universo, 
senão  aquellè  laboratório  otjde  havia 
brincado  com  seu  pai ,  e  com  sua  mai 
bem  amada;  saía  ao  anoutecer,  elenta- 
ínente  ia  assentar-se  debaixo  de  um  Sal- 
gueiro, ao  lado  da  sepultura:  não  di- 
íMa  Caliban  uma  palavra,  mas  cofn  ar- 
dor respirava  as  suaves  emanações  das 
flores,  qne  o  zéfiro  balanceava  branda- 
mente sobre  as  duas  sepulturas,  julgan- 
do resoirar  as  almas  de  seus  amos ;  e  a 
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Kstrella   da  noiUe  ,  muitas  vezes   f>ssur-- 
preendia  em  meio  de  uma  distracção  som- 
bria. Abel  o  filho  da  natureza,   se  com- 
prazia em  siia  pena,   sem  procurar  sae-' 
cudi-la  como  o  habitani»   das  c-rdades;^ 
algumas  vezes,  quando  seu  coração  mui 
opprimido  nào  podia  conter  a  multidão 
dos  pensamentos  virgens  e  puros,  nrisci- 
dos  em  sua  alma  casta,    elle   fallava  a 
Caliban,  com  a  poética  energia  do  Sel- 
vagem. 

Escuta,  dizia  elle;  nós  viviamos  de 
sua  existência  :  entào  porque  nâo  mor-- 
remos  nós,  visto  que  elles  mais  nào  exis- 
tem?". ..  Esíe  jardim  e'  deserto  ,  es1as 
flores  niio  me  agradào  niais;  aLua  que 
para  mim  se  sorria  algumas  vezes,  ago- 
ra se  esconde  entre  as  nuvens,  sem  que 
éu  sinta  a  falia  de  sua  claridade;  nào 
âmo  senão  o  rnidò  harmonioso  do  vento 
do  bosque,  por  me  trazer  algumas  ve- 
zes os  ecbos  de  suas  vozes ,  que  mé  fal- 
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Iam  do  alto  do  Ceo.  C;iUivemos  estas 
rosas:  ella5  nascein  de  suas  v  iaz:is  ;  seu 
cheiro,  e  sua  alma,  este  Lyrio,  será  mi- 
nha mài ,  e  Cate  LJ^is  de  cachos  adori- 
feros ,  será  meu  pai,  cuja  scieiícia  e  ta- 
lentos, se  exala  em  perftimes... 

Caliban  compreeadia.  aquelle  cântico 
deloroso  ,  e  se  alguiQ  pássaro  cantava, 
elle  o  esperava  brandamenie  ,  porqiie 
sua  alegria  se  tornava  importuna  a  am- 
b)S.  Deste  modo  é  que  aquellas  duas 
almas  innocentes  se  confundiam  sempre 
no  mesmo  delírio  ,  nas  mesmas  penas. 
Elles  eram  christâos  sím   o  saber. 

Uma  tarde,  Caliban  disse  a  Abel :  — 
Abel,  a  tempestade  curva  a  flor,  mas 
ella  se  torna  a  erguer....  —  Algumas  ha 
que  se  partem,  respondeo  ojoven  Abel. 
Caliban  não  podendo  responder,  comme- 
çou  a  chorar....  Por  muito  ternpo  fica- 
lam  estas  dias  creaturas  sem  ideias, 
sem  conhecimentos,    sem  soccorros,  no 
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xneio  do  mando,  e  como  em  uma  ilha 
dezerta ,  a  quem  o  Occeafjo  cercava  por 
todos  os  lados,  Nào obstante  porem,  no 
fim  de  algims  mezes,  Abel  tornou  a  ler 
seus  contos  das  Fadas;  mas  não  comme- 
çoii  logo  a  lè-los  senào  de  niannàa, 
porque  Caliban  lhe  fez  observar,  que  gas- 
tavam o  azeite  fabricado  por  seu  Pai. 
e  que  seria  preciso  poupa-lo.  para  lhe 
durar  por  toda  a  sua   vida. 

Escutava  Caliban  aqucUes  contos  ,  e 
um  e  outro  se  recreavam,  communican- 
do-se  reciprocamente  seus  pensamentos, 
sobre  a  natureza  das  Fadas.  Abei  de- 
sejou finalmente  ver  uma  Fada,  e  não 
sabia  como  praticasse  ,  e  para  chamar 
uma  á  sua  presença  ,  lia,  tornava  a  ler, 
e  sempre  via  que  as  Fadas  vinham  por 
si  mesmas,  ao  soccorro  de  quem  era  in- 
feliz. Entào  dizia  a  Caliban  :  —  Por- 
que nào  teremos  nós  visto  ja  algumas 
Fadas?...  Ah!  exclamou eilc,  eu  ade- 


vinho...,  Meii  pai  era  um  génio  >  mi- 
nha m ai  era  uma  Fada,  e...  elles  nos 
abandonaram....  elles  vollaruo  !.., 

Kes3e  dia,  a  esperança  nasceoemseu 
cófaçâo  ;  tOFr^ou-se  alegre  como  no^dias 
em  que  brincava  sobfe  o  seio  de  sua 
mãi,  a- qiíem  chamou  a  Fada  Boa,  e 
ameudadas  vezes  lhe  vinha  o  desejo  de. 
levantar  a  pedra  dá  chaminé',  mas  re- 
corda ndo-se  que  sua  mài  Jhe  tinha  di- 
to, qae  seria  necessário  ser  infeHz ,  e 
achar-se  prompto  a  ir  para  outra  parte, 
com  tudo  nào  podia  resotver-se  a  dei- 
xar a  cabana  de  seu  pai.  Tinha  até 
iHesmo,  a  ejcrupulo^  attençào  dé  não 
dtíçarranjar  cousa  alguma,  do  qus  se 
atchava  no  laboratório,  e  tudo  ficava  no 
estado  em  que  o  Cbymico  o  tinha  dei- 
xado. O  culto  dos  filhos  da  natureza, 
piara  com  os  objectos  de  sua  veneruçno, 
e  cheio  de  pesquizas  as  mais  í?racio  as; 
e  sua  dòr,é  mais  nobre 5  que  a  quês® 


pinta  pelas  teshsíientas  :    o  luto  da  af° 
«ia,  é  a  religião  da  pena,  o  cio  corpo, 
'e  uma  dsvvçíw.  .  ., .ii* 

Eu  estou  seguro,  diziii  Aí>el  a  Calr- 
Jban  5  olhando  para  a  chaminé  coii)  uma 
viva  curiosidade  que  alli  debaixo,  ha 
a  entrada  de  um  palácio  subterrâneo^ 
como  o  jardim  onde  Aladino  tomousua 
J-iz,  que  os  degráos  são  deSaphira,  as 
columnas  são  de  diamantes,  os  fructos  sâo 
de  ouro,  as  romans  cheias  de  pevides 
de  riibins;  que  saccudindoas  rosas,  se 
te;n  chuvas  de  ouro,  e  de  prata;  e  que 
uma  pequena  Fada,  com  sua  varinha 
jaz  sobre  um  tbrono  de  madre-perola  , 
que  e'  beila  como  uma  manhàa  da  pri- 
mavera ;  que  é  cercada  de  pássaros,  mos- 
cas ;  que  tem  um  carro  ai  treladode  Pom- 
bas, e  que  ella  me  faria  tornar  a  ver 
meu  pai  e   minha  mài.,.. 

— -  Mas  tu  Abel,  lhe  dizia    Caliban, 
falias  como  um  livio  !. . .  Era  um  espec- 
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taculo  curioso,  o  ver  aquelle  velho  e  dis- 
forme  servidor,  ao  iado  de  Abel,  cujas 
formas,  belleza,   doce  aspecto,  e  cabe!-- 
lo  desordenado,    davam   a  ideia  de  um 
anjo  conversando  com  um  gnomo.  Mui- 
tas vezes  Abel  dizia   a   Caliban  :  —  Ta 
es  feio,   Caliban,    porque    nào   es   filho, 
de  uma  Fada  como  eu  sou !   olha  como 
a  florsefaz  vermelha,  ese  murcha  ;  co-- 
mo  o  Rouxinol  morre,  depois  de  haver 
cantado;  como  muitas   vezes  uma   tem-- 
pestade  lança  por  terra  nossas  rozeiras ,. 
como  outro   dia  um   carvalho  maior  do 
que  eu  caio...  eu  ,   eu  nào  mudo,    mi- 
nha voz  retine,  minha  face  eóra ,  meus 
olhos  brilhâo,  e  fico  bello,  porque  sou 
filho  de  Fada ... 

F'  verdade,  dizia  Caliban  ;  eu  sou  do 
Mans  —  O  que  é  o  Maus?  perguntava 
Abel,  —  E'  um  logar  onde  ha  muit-a 
gente,  eauthoridades;  e  uma  cidade.— 
Vtúst  cidade,  Quma  iia#  nôHoi  ccHiiotl 
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Ha  ahi  príncipes,  mandarins,  prínce- 
zas?  —  E  frangas,  acrescentou  Cali- 
ban. 

Eis  o  estado  em  qne  se  achava  Abe!, 
na  idade  de  desoito  annos:  a  somma  de 
Iodas  as  sua?  ideias,  existia  no  Qahine" 
te  das  Fadas ,  sua  vida  era  toda  con- 
templativa e  pensante,  ea  força  de  sua  ri- 
ca imaginação,  e  de  sua  alma  oriental, 
se  applicava  sobre  creaturas  chymericas  | 
sua  maneira  defallar  era  uma  liiigoagem 
cheia  de  imagens,  e  de  comparações  dos 
Orientaes;  e  sua  intelligencia  ,  abri-a 
porta  a  todas  as  suas  superstições.  Com 
tudo,  a  aldèaqueelle  via  muitas  vezes  sem 
desejar  ahi  ir,  porque  seu  pai  lh'o  havi-a 
prohibido,  e  alem  di-)to  nào  queria  cori- 
fundir-se  eutre  os  homens,  essa  aldèa  ha- 
via experimentado  grandes  mudanças, 
relativamente  ás  ideias  que  em  outros 
tempos  se  tinham  concebido,  sobre  a 
ciioupatia  do  diabo»  V.timeiso  ^  qiiâtiâ^o 
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se  soube  a  morte  do  Chymico,  e  a  db 
sua  mulher,  commci^-aram  a  perder  um 
-pouco,  do  terror  que  inspirava  a  chou« 
pana  da  Çollina:  depois,  nào  se  vio 
mais  sair  fumo  algum  da  terrível  cha- 
miné, e  aquella  mudança,  produzio  o 
maior  effeito.  Dentro  em  pouco  tempo 
em  fim,  a  mocidade  que  em  outro  tem» 
po  havia  sido  enviada  ao  exercito,  re- 
gressaram licensiadós,  e  iractaram  de 
conscTÍptos,  os  que  diziam  que  o  diabo 
en  pessoa  havia  habitado  no  paiz.  En"- 
tào  se  envergonharam  de  crer  que  hou- 
vesse perigo  em  ir  á  cabana  do  Chymi- 
co,  e  Jacques  Bomtempo,  encarreirado 
do  alojamento  dos  Couracèiros da  Guar* 
da,  lhes  provou  que  o  SacriátTio  era  um 
animal,  mas  que  sua  fiíha  Catharina  , 
não  tinha  no  mundo  outra  igual ;  qne 
quando  se  havia  feito  frente  em  Moscou, 
em  Hespanha  e  no  Egypto ,  onde  um 
gracioso  sol  dessecava  a  coloquintida^ 


^ 
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5e  era  conhecedor  do  diabo,  e  dás  "ra«' 
parigas. 

Nesta  época,  e  que  realmente  com  me- 
ça a  Ijistoria  'que  contamos,  e  o  que 
precede,  está  na  calhegoria  do  que  o 
espectador  deve  saber,  quando  se  levan- 
tar a  cortina;  mas  desde  este  momento, 
o  panno  vai  aciaja. 


XrVBSTE   W.'  o.  6 
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CAPITULO  IV. 


UMA    FADA. 

ultima  parte  do  Capitulo  antece- 
dente ,  fez  conhecer  Jacques  Bomtem- 
po ,  e  Catharina  filha  do  Sacristão:  ora 
saiba-se,  que  Grandvani  ,  o  Sacristão  , 
era  uma  personagem.  Tinha  de  Sacris- 
tão passado  a  ser  Maire ,  e  o  mais  rico 
da  aldêa  5  por  haver  tido  o  bom  senso 
de  comprar  (durante  a  revolução)  os 
bens  da  Igreja,  a  fun  dizia  elle,  que  não 
saíssem  das  mãos  do  Clero.  O  fogo  do 
Çeo ,  accrescentava  elíe,  não  desceria 
sobre  elle,  ainda  que  comprador,  porque 
tinha  boas  intensòes  ;  mas  no  impetto 
prometlia-se  o  gosir  d*elíes  bem ,  c  de- 
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ridamente.  Conseber-se-ha  pois,  como 
vinte  annos  depois  ,  elle  ]:cdia  estar  a 
seu  comrriodo  ,  tendo  por  pouco,  com- 
prado nuiito.  Sua  íilha  Catharina,  era  a 
mais  linda  da  aldôa  ,  e  como  elle  era  o 
mais  abastado,  ella  se  achava  alvo  dos 
desejos  de  mil  pretendentes. 

Jacques  Bomtempo,  que  acaba  defa- 
zer-se  conhecido  pela  amostra  de  sua 
linsroaoem  ,  mui  fielmente  referida  tal- 
vez  ,  no  capitulo  precedente  ,  Jacques 
Bomtempo,  era  um  antigo  militar  ,  li* 
censiado  sem  soldo  ,  por  nâo  ter  mais 
de  vinte  annos  de  serviço  ;  e  comia  o 
resto  da  sua  reserva  de  escudos  ,  para 
manter-se  em  grande  uniforme,  e  espo- 
sar Catharina,  Havia  escripto  a  um  de 
seus  camaradas  que  era  Amanuense  da 
Secretaria  do  Ministério  de  Finanças,  a- 
fim  de  que  intrigando  ,  lhe  obtivesse  o 
emprego   de  Recebedor  do    municipio, 

pretextando  que  o  que  o  exercia  era  um 

ô  * 
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Cabelldra  qie  tinha  palha,  nos  taman- 
cos^ (  expressão  lilteralmetite  extraída 
de  sua  caria).  P^sperava  casar  com  Ca- 
tharina  ,  S3  conseguisse  desapossar  o  ve- 
lao  Recebedor,  e  nada  deâpresava  para 
chegar  a  seus  fins. 

Este  Bomtempo  ,  era  o  nrelhor  rapaz 
do  mundo  :  tinha  ganhado  >a  cru;^  da  Le- 
gião d'Honra  em  Austerlitz,  mas  r-egres- 
sando  ao  seu  paiz,  q-.iz  apoiar  S4;a  fita 
vermelha  por  seus  discursos  ,e  se^  arro- 
gou um  credito  que  não  tinha.  Dignmos 
que  Jacques  Bomtempo  era  um  pouco  fa- 
lador ;  mas  para  o  justificar,  digamos  tam- 
bém, que  tinha  a  isso  sido  impelíido  insen- 
sivelmente, pelo  desejo  de  exaltar  a  glo- 
ria da  França,  c  os  ascendente  dos  bra- 
vos como  ell?  sobre  os  outros  homens  ; 
e  mui  principalmente  ,  pelo  intuito  de 
persuadir  aoMaire,  que  n'elle  teria  Uíti 
genro   poderoso  ,  se   a  isto    se    ajuntar 
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uma   disposição   natural   á  exageração, 
se  lhe  perdoará  voliinlariarneiite. 

Consequentemente,  não  rscrupiilizav£t^ 
em   diminuir    o    niunero    dos   Regimen- 
tos Francezes  em  Bautzen  ,   e  de  dupli- 
car   o  numero   dos    inimigos   ;   de  dizer 
que  somente  com   o  General  Lasàlie,  e 
quinze  soldados  de  cavalb.ria,  havia  en- 
trado cm  Sletin,  e  que  a  elles  dezeseis, 
se  devia  o  :2ranhar-se  a  Cidade  nor  trin- 
ta  e  dois  golpes  de  Sabre,  e  uma  gallo- 
pada.    Os  camponezes  circulando-o ,  er- 
guiam  as  orelhas  ,   eabriam    muito  og 
olhoâ.  quando  o  Aposentador  lhes  con- 
tava, que  muitas  vezes  ufn  pequeno  tra- 
vesso tambor,  com  si-as  duas  raqnettas 
fazendo  umgiro  pelos  postos  avançados 
inimigos,   trazia  comsi-go  quinze  Cossa- 
cos  com  seus  cavallos,   freios  ,   lanças? 
pelles  de  carneiro,  e  tudo.  Quando  de- 
pois de  haver   dito  que  era   ordinário  o 
saliar  por  uma  Ccuihoneira ,  quando  rs* 
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çuava  depois  de  haver  cuspido  sua  me- 
tralha ,  e  de  se  apossar  (elle  o  quinto) 
;Je  uíTia  velhaca  batteria  que  constran- 
gia o  pttit'tondu.  em  suas  operações  ;  re* 
yirava  seus  bigodes,  fazerido  saccuqir  a 
cinza  de  seu  cachimbo  ,  e  abanando  a 
cabeça,  dizia  é  assim  como  se  ganha  a 
cruz  !  . .  . .  Depois,  se  aigum  dç  seus  ca- 
maradas lá  d  í  um  canto  lhe  fazia  observar, 
que  era  um  ac  o  de  coragem,  quesenào 
emprehendia  senão  com  o  diabo  no  cor- 
po, Bomtempo  lançando-lhe  uma  ojha- 
dura  de  mestre  lhe  replicava  —  Deixa 
pois  ,  meu  velho!....  O  ourro,  diante 
de  uma  tão  grave  consideração  guardando 
silencio,  por  seu  lado  encarecia  o  Snr. 
Bomtempo.  Desle  moio,  o  Aposenta- 
dor  dos  Couraceiros  ,  homem  de  cinco 
pés  e  seis  polegadas,  de  rosto  queima- 
do, guerreira  andadura,  com  seu  exte- 
rior sem  cerimonia,  como  todos  os  sol- 
dados  coimopolitas   Francezes  ,   tinha 


conseguido    persuadir  ao   Maire  ex-Sa* 

cristão,  C]uci  coíihecia  os  grandes  Gene- 
racs,  Os  Conselheiros  de  Estado,  a  mes- 
ma Còrl^,  eque  tinha  credito  bastante. 
Desde  muito  tenípo  ,  entre  unia  po- 
voação visiniia  ,  e  a  que  Grandvani  ad- 
ministrara, havia  uin  litigio,  por  have- 
roiij  ficado  indivisos  os  bens  dos  dous 
mvjnicipios  :  cada  povoação  queria  ter 
mais  que  a  outra  ,  e  chicanando-se  des- 
de- dez  annos,  se  obtinham  decretos,  e 
embari^os  ,  e  o  neí^ocio  nào  terminava. 
Nào  tinham  os  Ma  ires  o  meio  de  ír  a 
Paris,  a  seguir  os  Letrados,  os  Juizes, 
05  Ministérios  ,  despender  um  dinheiro 
immenso  em  jantares  ,  em  carruagens , 
em  presentes  ,  e  muito  menos  o  tinhão 
ainda  os  rnunicipios.  O  .Maire,  então  ^ 
não  se  recusando  a  dar  credito  aos  dÍE« 
curros  deBomtempo,  lhe  pedia  por  pro- 
va iuLííi.a  de  síu  credlo,  o  arranjar  a- 
4ueUe    negocio  em  que  tinha  rasão,  e 


que    então   não  Lavia   passado  ainda  do» 
Conselho  de  Prefeitura. 

Jacques,  como  homem  prudente,  lia- 
via  commeçado  por  pedir  tempo;  e  na 
intervallo  ,  se  propiiíiha  intrigar-se  lào 
bem  com  Catharinaj  que  ella  se  tornas- 
se amorosa  d'elle,  e  partindo  disto,  se 
promettia  dirigir  tão  bem  a  cousa,  que 
o  Maire  não  podesse  dar  outro  passo  se- 
não caza-lo  com  Catharina,  ou  para  me- 
lhor dizer,  pôrpor-llie  o  esposar  Cctha- 
]ina.  Fazia  passar  sua  correspondência, 
cora  o  Amanuense  da  Secretaria,  por  uma 
correspondência  con»  os  Chefes  ;  e  como 
seu  camarada  lhe  dirigia- suas  carias  de- 
baixo do  sobresGiipto  do  Ministério, 
Jacques  Bomtempo  tinha  a  apparencia 
de  um  homem  de  importância,  quando 
se  eucontravam  os  sobrepcripíos,  que  ti- 
nha o  cuidado  de  empalhar  peJo  chãr» 
Se  elle  houvesse  podido  conseguir  o  em- 
prego   de  Recebedor  j  teria  coroado  sua 


ein preza  cn:vx  vm  resultado  completo  ,  e 
iodo  o  paiz  se  haveria  prosternado  dian-. 
te  de  50'j  poder.  Kãosesabe  mesmo,  se 
elle  teria  pago  contribuições  ;  e  se  de- 
pois de  uma  tào  bella  façanha,  não  te- 
ria sido  nomeado  Deputado  pelos  mu- 
nicípios circumvizinhos.  Então  se  teria- 
ouvido  sobre  as  cadeiras  leírislalivas  ■ 
mais  de  uma  d'aquella5 expressões,  que- 
escaparam  a  alguns  dos  mandatários. 
Francezes,  durante  a  tempestade  das 
Sesiòes  importantes. 

A  aldêa  assim  como  acaba  de  ver-se,- 
se  achava  expojía  a  intrigas  tTiodifficeic, 
e  tào  nunjerosns,.  como  as  do  Caxamen-^ 
to  de  Figaró.  O  Recebedor  achava-se 
CAposto  aos  motejos  dcBojntempo,  que 
queria  seu  emprego,  eaquelle,  o  deíen- 
dia  com  coragem  ;  d/al;i  ,  partido  pró, 
e  conlra  ,  discursos,  cores  d'opiniào,  e 
disputas.  Jacques  Bomtempo,  mostrava 
nàa  oLbtanlc  5  uma  boa,  cara  ao  Recebe-^ 
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tlor,  e  este,  a  Bomtempo  ;  tudo  cor»o 
na  corte;  nada  faltava  alli,  senào  as 
vestimentas  bordadas,  a  bella  lingoagem, 
carruagens,  e  uma  mudança  de  Minis- 
tério. 

Abel  ^^eCalibãfi  estavam  alheios  a  es- 
tas intrigas  e  manobras,  como  o  sábio 
que  Lucrécio  representou,  contemplãn-' 
do  do  alto  das  nuvens  os  habitantes  da 
terra  que  sem  descançar  corriam  anbe- 
lantes,  após  do  ouro,  e  das  riquesas.  O 
venturoso  Abel ,  vivia  no  feiticeiro  mun- 
do dos  duendes,  dos  diabretes,  dos  gé- 
nios, das  F. idas,  dos  encantadores,  dos 
príncipes,  das  lindas  princezas,  e  d'a- 
quelles  jardins  encantados,  á  vista  dos 
quaes ,  o  paraíso  terrestre  nada  era.  Ei- 
1«  esperava  u.na  Fada,  como  os  Judeos 
o  sôu  Messias.  Lia,  e  relia  os  contos,  e 
depois  de  os  haver  lido  ,  dizia  aCaliban, 
que  deze;ava  voar  para  os  Ceos,  apossar- 
se  de  uma  nuvem  dourada  ,  e  ir  sobre  os 
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cumes   dos  rocliedos  escutar  os  sons  ctlie- 
reos,  que  deviam  desig-nar  amoiadad'a- 
quelles  entes   sobreiíaturaes.   Tiíiha-be  fi 
guiado   «ma    Fada,    e  elle   a    adorava 
quando  á  noite,  um  fjo  se  iíiílaraava  ,  e 
ura  Ion:^o  traço  de  luz  brilhava  nos  areç, 
elle  corria  para  o  bosque,  ate  a  arvore 
onde  havia  parado  a  nuvem  de  fogo,   e 
desesperava  de  llie  haver  falhado  a  Fa» 
da.  Se  á  noite  uma  viração  harmoniosa 
se  introduzia  sob  as  folhagens,  emimo- 
seava  o  jardim  ,  elle  exclamava  :  —  Ca- 
Jiban,  minha  F'ada  v-ai  passar!,..  Es- 
peravam: Caliban  erguendo  o  nariz,  fi- 
cava pasmado  ;    e   o  pobre  Abel   depois 
de  haver  por   muito   tempo  procurado  y 
entrava  tristemente.  No  seguinte  dia  de 
maahàa  se  via  abertas  as  ílores    frescas 
dizia  que  a  Fada  tinha    olhado    para  o 
seu  jardim.  Via  finalmente  as  Fadasdií- 
rante  o  somno,  despertand)   ein   sobre- 
sal.to ,  e  reunindo  todas  as  suas  forças* 


—   7C   — 

escutava  j  e  tomava  o  doce  mnrmuriod(> 
vento,  pelo  riso  provocante,  e  zomba» 
dor  de  urna   Fada  turbulenta. 

Em  cevta  manbàa,  assentado  á  porta 
da  palhoça  sobre  a  pedra  que  lhe  servia- 
de   banco,  tendo  por  vestimenta  uma  es- 
pécie de  regiiingoíe ,  e  uma  pantalonaá* 
l\iiGa;  sua  bella  camiza  bordada,  e  re- 
virada, deixava  ver  seu  lindo  pescoço  ;- 
e  seus  cabellosannelados  como  os  dei\n- 
tino^s,  lhe  davam    a  apparencia  de  um- 
Deos  da    antiguidade,    lendo    Homcro,- 
para  ver  se  o  poeta  o  havia  bem  pinta- 
do.  A  parreira,  parecia  recrear-se  a  som- 
brear com   suas  parras,  o  filho  do.Chy.. 
mico  :  o  orvalho  brilhava  na  relva,  sobre 
que  repousavam  seus  pes,  haviam  fores 
fm  roda  d'elle,  e  as  tinha  nacabera;  Es-- 
tava  a  lèr  ahi  a   liistoria  dos   dous  filhos 
da  Fada  que    tinham   estrellas    de    ouro 
Sobre  sua  frente  ,    quando    de    ]ep'-nte, 
elle  ouvio  de  longe,  o  leve  passo  de  uma 


rnullier,  cuja  vestimenta  pàréciíi'm'ovèí'* 
se.  S  ia  imaginação  trabalhando,   e  com 
wma    espécie    de  anciedade  esperava  a- 
qiiel]a(}  le  uma  matta  ainda  lhe  occultava. 
Vê  então  adiantar-se  uma  joven    rapari- 
ga, simplesmente    vestida;    seus    negros 
cabellos  se  escapavam    debaixo    de   um 
lenro  de  cor,  ele^jaritemente  atado  sobro 
Sua  cabeça,  sua  andadura  era  lig-eira  ,    e 
che'a    de  vivacidade;  e  Seu  rosto  brilha- 
va de  uma  frescura  seductora  ;   era  bran- 
ca sua  gárg-anta  ,  polidos    e  arredonda- 
dos seus  braços  descobertos  j  suas  lindas 
màos,  teriam  feito  honra  amais  de  uma 
bella  dama;  seu  semblante  exprimia  sin- 
geleza, e  uma  graça  pura,  e  sem  apres- 
tes, adornava  seirs  movimentos. 

Síibia  o  atalho   assaz  depre??a  ,   mas 
logo  que  avistou  Abel,  parando,  passou 
a  conlemplalo  com  uma  surpreza  mistu- 
rada de  admiração,   e  commeçou  a  en- 
vergoabar-se.  Nào   observou  logo  a  avt- 
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dez  com  que  Abel  a  examinava;  ma» 
desde  então  abaixou  os  olhos,  e  pareceu 
deliberar  comsigo  mesma,  se  passaria; 
ou  nâo  avante  da  choupana.  Da  mes*, 
ma  forma  que  certos  homens  em  suapos-- 
tura,  em  seu  andar,  e  em  todo  o  com- 
posto de  seu  ser,  encerram  a  dignidade 
e  a  força,  ha  também  mulheres,  que  a 
um  alto  grau  de  perfeição  reúnem  o  que 
é  próprio  da  mulher^  e  são  cercadas  de 
um  cortejo  de  seducções,  de  atractivos, 
de  o-racas  e  de  encantadoras  maneiras. 
Tinha-as  aquella  donzella,  demais  do 
que  lhe  eram  percizas ,  para  virar  a  ca- 
beça de  um  mancebo,  que  jamais  tinha 
visto  alguém  ,  a  nâo  ser  Caliban  ,  sua 
mãi ,  o  velho  Chymico,  e  a  sua  fornr-t 
lha.  Depois  de  um  instante  de  silencio, 
e  de  exame,  Abel  seencaminhou  a  ella 
com  rapidez,  a  joven  donzella  se  retirou^ 
mas  a  grande  belleza  do  mancebo,  ecoai 
egpecialidadê  a  candura  que  brilhava  em 
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toda  a  sua  pessoa,  fizeram  com  que  elía 
nào  fugisse  senão  até  o  bosque.  Abel  se- 
guindo-a,  pegou  emsuamào  que  senLio 
trerr.er  ,  e  com  o  melai  da  voz  encar, 
tadora  domais  tocante  órgão  que  podia 
ouvir-se,  lhe  diz  : 

—  Tu  não  és  uma  Fada,  porque  tua 
inào  treme;  tu  coras,  tu  andas  sobre  a 
terra  ,  e  nào  tens  varinha,  mas  tu  estão 
linda  como  uma  Fada..  .  A  joven  don- 
zella,  retirou  sua  mão,  enada  compreen- 
deo  d 'esse  discurso,  a  nào  ser  o  de  ser 
lisongeiro  para  com  ella.  Não  respondeo, 
mas  olhou  para  Abel,  de  maneira  a  fa- 
zer-lhe  saber,  que  ella  não  esqueceria 
uma  só  palavra ,  da  phrase  que  elle  a- 
cabava  de  proferir,  e  q-.e  por  muito  tem- 
po  buscaria  athar-lhe   o  setilido. 

—  Vem  assentar-te  ao  meu  lado,  so- 
bre a  minha  pedra  .  . .  lhe  diz  elle,  ac- 
companhando  sua  phrase,  de  um  sorri- 
so de  convit(;«  Eocaininhando-sâ  entãa 


pnra  alli,  reinou  por  um  pouco  ainda  o 
sen  silencio  ,  e  foi  Abel  quem  o  inter- 
rompèo,  dizendo:  -^  Eu  quereria  achar- 
jne  as-íentado  muitas  vezes  junto  ali  !  ... 
A  joven  donsella  ,  lhe  responde-,!  :  vós 
me  fazeis  ui  lira  lionra...  Observou-a 
Abelcom  inpietaçã>,  como  para  per- 
guntar-lhe,  o  que  perlendia  dizer  por  a. 
^lUellas  palavras;  ella  porem  contiaiiou 
dizendo-lbe  :  —  Sois  vós  o  que  habitacs 
R'aque!la  choupana  ?  —  Sim  ,  lhe  res- 
pondeu Abel;  evos,  vindes  daalJèaque 
fica  lá  em  baixo  ?  eu  nào  poderia  ahi 
ír,  porque  meu  pai  ,  e  minha  mãi  mo 
probibiram  ;  isso  me  causará  pena  a^o- 
ra.  —  Ah  !  pois  vós  náo  poderíeis  ahi 
hir?.. .  diz  ella  .  com  um  sincero  tom 
de  pesar.  —  Não  ,  replicou  Abel ,  mas 
tu  virás  á  minha  choupaa.i  ;  ella  e  mui 
bella.  Tu  verás  ahi  as  vestimentas  de 
que  meu  pai  ,  o  encantador  se  sérvio, 
em  quanto  habitoj  esta  terra;  ca  ascou" 
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servo  cuidadosa hfiGnte  ,  junta»; com  ais 
da  Fala  minha  m>\í... 

A  jovcí.i  donselia  ,  o  observava  com 
uma  profunda  admiração;  e  tanto  mais 
o  encarava,  quanto  mais  adaiiiava  a  ra- 
ra belleza  craquelle  mancebo,  verdadei- 
ra maravilba  do  amor.  —  Sem  duvida, 
lu  tens  um  nome,  continuou  Abel  com 
ioda  a  ingenuidade  ,  assim  como  todas 
as  priricezas  ?  Sem  ei  couiiecer  o  teu, 
te  chamaria  EncaJitodo  Coração —  Ah  I 
lhe  diz  elia  ,  ei  chamo-me  Catharina.,. 
«—•Mas  que  quer  isso  di/.er  ?  lhe  respon  • 
de  Abel,  pensando  que  seu  nome  signi- 
ficara alguma  qualidade  ,  assim  como 
os  nomes  das  Piinceza3  dos  Contos  Ára- 
bes. —  Isto,  significa  qtie  eu  sou  filha 
de  Mr.  Grandvani ,  o  Maire  da  aldèa. . 

N'es3e  momento,  Caliban  que  se  acha- 
va na  cabana,  ouvindo  uma  outra  voz, 
differenle  da  de  se.i  jovon  amo,  corrêo, 
e  mostrou   de  repente  sua  medonha  ca- 
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beça.  Catharina  tendo  medo  ,  se  pôz  a 
a  fugir.  Abel  vendo-a  retirar  ,  se  levan* 
toa  para  a  seguir  com  os  olhos,  eqiian' 
do  Caliban  lhe  perguntou  o  que  era,  eí» 
le  lhe  disse,  é  uma  joven  rapariga  ,  tào 
bella  quasi  como  Graciosa!  como  farei 
eu,  para  atornar  a  ver?...  e  talvez  uma 
Fada  disfarçada... 

Catharina  ,  em  sua  fuga  pensava  no 
bello  mancebo,  e  quando  chegou  á  al- 
deã, havia  ja  discorrido  assaz,  parapro- 
metter-se  o  occultar  a  todos,  o  encontro 
que  acabava  de  fazer.  Quanto  mais  nis- 
so reflectia,  tanto  menos  podia  persua- 
dir-se ,  que  Abel  fosse  um  ente  huma- 
no; havia-lhe  parecido  tãodifferentedas 
creaturas  que  diariamente  via,  que  de- 
via acredita-lo  ser  de  uma  naturesa  su- 
perior. Nào  cessou  de  pensar  rraquelle 
ccUeste  semblante,  de  brilhante  colorido, 
nu  frescura  ,  na  singeleza  de  Abei  ;  e  á 
noute,  JacqweâBoiníempo,  observou  que 
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ella  respondia  de  máo  grado  asuasqueg» 
toes,  e  que  sempre  estava  distraída. 

Abel  por  sua  parte,  pensou  muito  na 
creatura  nova  para  elle  ,  e  que  na  rea- 
lidade havia  visto  de  manhã:  os  con- 
tos das  Fadas  em  que  meditava,  o  ha- 
viam mui  bem  instruído,  cos  sentimen- 
tos humanos  ;  nào  ignorava  que  existia 
7ÍJ71  amor ^  porque  cada  conto  ,  era  ba- 
seado ^assim  como  todos  os  contos  do 
mundo  ,  sobre  dons  amantes  persegui- 
dos). Mas  as  obras  que  lia,  não  lhe  di- 
ziam jamais  assaz  sobre  uma  tal  maté- 
ria, e  tudo  o  que  podia  d'ahi  concluir 
era  o  axioma  S''.p,ni!nte :  que  hum  ho- 
mem amr.va  uma  mulher,  e  reciproca- 
mente, que  uma  mulher  amava  um  ho- 
mem; quanto  a  si  mestno,  cllenãoama- 
va  senãd  uma  Fada,  e  a  iuipressãoque 
a  linda  Catharina  havia  sobre  clle  mes- 
mo produzido,  estava  lon^re  de  altinofjr 
á  vivacidade  d'aquella,  que  uma  Fada 
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'íhe  teria  feito^xperimentar.  Com  tudo, 
quanto  mais  elle  se  contemplavca  a  si 
mesnao,  tanto  mais  achava  que  a  ima- 
gem de  Catharina,  estava  giavadu  em 
seu   coração. 

No  seguinte  dia,  e  pelo  e=paço  de  al- 
guns mais,  cjrreu  Abel  a  postar-se  de 
manbàa  sobre  o  caminho,  voltava,  ia 
assentar-se  sobre  a  sua  pedra,  e  espera- 
va Catharina.  Xo  quarto  dia  ,  vendo-a 
vir  ao  longe,  observou  que  ella  cami- 
nhava lciitam2nte  ,  olhando  em  roda  de 
si  mesma  ,  e  avançando  a  seu  encontro, 
reconduzindo-a  em  silencio  sobre  seu  ban- 
co rústico,  contemplando  a  por  um  ins- 
tante, lhe  diz:  Catharina,  eu  conservei 
em  minha  memoria  o  teu  nome,  tu  es- 
tás mais  infeitada  que  no  outro  dia  :  tens 
uma  rosa  en  teus  cabellos,  teu  seio  e' 
cuberto  de  im  tecido  de  orvalho,  luas 
màos  eslào  e  nbelezadas  por  um  circulo 
de  ouro?  parou,  e  a  observou  comopa" 


—   85-  — 

ra  esperar  a  sua  resposta.  Catliarina  có*^  il^l 

rou  iiujiío,  e  abaixou  os  olhos  ;  mas 
pensando  na  ignorância  do  mancebo  des- 
conhecido ,  levantando  suas  pálpebras 
lhe  diz  :  —  E'  porque  na  povcaçâo  d'on- 
de  eu  venho,  nós  mudamos  de  adornos, 
para  as  pessoas  a, quem  queremos  agra^ 
dar. .  . 

Então  agrada-se  por  seus  vesti- 
dos?... respondeoelle  com  vivacidcde, 
quanto  eu  quereria  tê-los  bellos,  se  algum 
dia  eu  encontrasse  uma  Fada!  ....— 
O  que  e'  uma  Fada  t  perguntou  Catha» 
rina. 

—  Uma  Fada,  respondeo  Abelsor» 
rindo-se,  e'  um  espirito  divino^  que  sere-- 
ve5ted'uma  fórmahumana,  e  nos  appa- 
Tece  sobre  uma  nuvem  :  as  Fadas,  são- 
Testidas  de  roupas  que  se  assemelhuo 
ao  asul  dos  Cees:  seu  rosto,  e  scinlilan» 
te,  e  tuo  bello  como  uma  estrella;  ca* 
minhara  sobre   as  flores  sem  as  curvar. 
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c  á  maneira  das  abelhas,  se  sustentam 
de  tnel ;  be^erri  o  orvalho,  e  habitam  no 
cálice  das  flores.  Muitas  vezes  se  escon- 
de uma  Fada  ao  longo  de  um  ramo,  e 
desce  qual  uma  chama  ligeira  e  brilhan- 
te; embelleía  a  natureza,  reina  ahi  co- 
mo soberana,  faz  venturosos  todos  aquel- 
les  que  protege;  elhes  da.  talismans,  ou- 
raras de  cotidào  contra  a  desg^^aça.  Mui- 
tas vezes,  ale  mesmo  os  conduz  a  palá- 
cios de  columnatas  de  ouro,  e  de  dia- 
mantes, cujas  calçadas  são  de  mármore, 
e  as  abobedas  como  as  do  Ceo  ;  ellas 
vos  cercam  em  fmi  por  uma  nuvem  de 
prestigies,  de  ventura...  e  este  encanto, 
vos  cáe  do  Ceo  de  improviso  ,  em  uma 
manhàa,   o.i  em  uma  noute... 

Neste  cazo  diz  Catharina,  o  amor  é 
uma  Fada  rica  que  se  tem  no  coração  ;  e 
seus  olhos  resplandecentes  de  ternura,  fo- 
ram confundi  r-se  comos  de  Abel,  por  um 
aspecto  de  admiração,  —  O  amor,  res« 
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poiuleo  Ahel  pe2:andona  mâo' de  Catha- 
riua  ,  e  uma  {)alaviaqiie  nào  e  nova  pa- 
ia iiiiii);  iDasou  nào  co:;cebo  tudo  o  que 
ella  c  .prime.  A  esta  pliiase  ingénua, 
Catharina  sentio  Sviu  coraçào  entumecer- 
se ;  retirou  brandamente  sua  mào  ,  e  a 
levou  a  seus  oilios,  para  encbugar  as  la- 
grijiias  brilhantes  {jue  alii  rolavào.  Abel, 
sinsero.  e  terno,  aproximando-se  a  ella 
sem  articular  palavra,  prociirou  reco  Iher 
com  seus  i  )ngos,  e  ondeados  cabelíos 
necjroà,  as  laiíiimas  de  Catharina.  —  O 
amor  diz  então  a  linda  campooeza,  e' 
um  solTri mento. .  .  —  Oh  !  nào,  conti. 
nuou  Abel,  deve-se  ser  feliz  qaando  se 
ama  !  Se  a  minha  Fada  se  apresentasse 
a  meus  olhos  ,  eu  conheço  que  a  ama- 
ria ;  entào  me  nào  atreveria  a  a|)proxi- 
Eiar-me  delia,  eu  a  respeitaria,  eu  a  ad- 
miraria em  silencio,  sem  lhe  dizer cou. 
sa  alguma,  por  me  parecer  que  uma 
palavra  mancharia  sua    alma;    conteu* 
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tíir-me-ía  de  pensar  nella  ;  nâo  lhe  pe» 
gaiia  na  oao  como  tq  faço,  mas  esti» - 
maria  cheirar  a  flor  cujo' perfume  ella 
houvesse  tomado  a  si,  e  se  fosse  uma  ro- 
*a  ,  ella  sentiria  entào  um  cheiro  mil  ve* 
íes  mais  suave.  Antes  preferiria  a  pena 
em  sua  companhia  ,. do  que  o  prazer  na 
dás  outras:  quando  elía  houvesse  parti- 
do, eu  a  veria  ainda,  e  sempre !.,.  Ella 
seria  minha  mài,  meu  pai,  e  minhair- 
mãa  ,  tudo  ao  mesmo  tempo.  .  .  tudo  pa- 
ra mim...  Tudo  me  viria  delia;  a  luz, 
^  ventura,  a  alegria..  .  Se  ella  falíasse es- 
tando distante  de  mim,|eu  ouviria  assiiss 
palavras ;  porque  a  acompanharia  por 
toda  a  parte.  Em  fim,  eu  viviria  dentro 
delia,  seria  minha  manhãa,  meu  dia, 
meu  sol  ,  e  mais  que  toda  a  natureza. , . . 
—  Basta  !  . .  .  Basta  !  diz  Catharina 
«oluçando.  —  Tu  choras/,.,  respon- 
deo  elle  ;  e  por  que?  Sentirias  tu  algi:-^- 
ma'  pena  ?  —  Sim,    diz  ella  :   Subei  que 
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aqnieíla  aldêa  que  vós  vedes ,  nâo  e  se- 
não penas  e  loi mentos;  —  e  Galliaii* 
na  desviando  sua  attencào ,  lhe  fez  a 
pintura  das  intrigas,  e  das  desgraças  da 
aldêa.  >\hel  nada  compreendia  d'aquel-' 
le  discurso,  a  nâo  ser  que  aqueilí  screa- 
turas  de  que  se.  failava,  eram  infelizes» 
entào  exclamou  :  —  Pois  bem  1  Façâo 
em  fim  como  eu  !  . .  .  tenham  u ma  caba- 
na ,  um  jardim ,  e  sejam  felizes/  Ve* 
niiara  aqui,  e  eu  os  consolarei/..  . 

—-Ha  inforttmios  qa^e  se  nãey  pode* 
riam  adoçar. .  .  E'  verdade  ,  diz  Abel , 
pensando  em  seu  pesar,  no  tempo  era 
que  perdeu  seu  pai ;  mas  respondeo  tam- 
bém ,  nem  todos  -^iram  cejlr.mente  fale-^ 
cer  seus  pais  . .  .  ■ —  Ah  !  diz  eilo,  ha  ain- 
da outra  qualidade  de  d(^sgraças  ! . .  .  Nos 
temos  n'aquelle  valle  umajoven  donzcl- 
la ,  cuja  historia  eu  vos  contarei  nn  pri- 
meira vez   que  aqui  vier  ....  se  eu  vier! 
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£K!fescentoii  ftlla  ,  e  vós  mo  direis  so  po- 
djíào   conãola-la.  — 

Se  tu  viere?!..-.    repelio  Abel,  e 

porque  nào  virias  tu  ?•  •  .  Cailiajina  pro- 
curou fazer-lhecoínj)reendcr  as  ideias  do 
decoro,  e  da  moral ,  que  sào  a  base  da 
sociicdade;  mas  Abel  nào  enlendco  na- 
da disso,  e  lhe  resporídr.*o  :  eu  nào  en- 
tendo o  porque  lá  na  ai  Jèa  ,  vos  prohi- 
bis  o  praticar  o  que  faz  a  gente  ventu- 
rosa. Catharina  encarou  por  muito  tem- 
po a  Abel  com  um  sentimento  penirel  , 
e  se  retirou   mui  lentamente. 


V  i 


CAPITULO  V. 


O    AMOR    NA    ALDEÃ. 


(atliarina,  joven  donsella  sem  edura- 
çâ>,  ignorante  e  sincera,  observava  com 
tudo  a  ingenuidade  de  Abel,  e  não  sa- 
bia explicar-lhe  a  razão.  O  que  elle  lhe 
tinha  dito  das  Fadas,  foi  para  ella  ob- 
jecto de  grandes  meditações:  leve  final- 
mente uma  conferencia  com  o  Cura ) 
para  saber  se  com  effeito existiam  alga* 
mas  Fadas. 

O  Cura  homem  instruído  ,   vio   bem 
pela  natureza  das  perguntas  de  Cathari- 
na ,  que  esta   havia   tido    um   poderoso 
motivo  para  as  fazer:  e  então,  era  bem 
natural  j  o  procurar  elle  confessa-la.  Ca« 
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tbarina  5  simples  cm  deinasi^i  pnra  resis-*- 
tir   ás  pergunlAs  do  Cura  ,  lhe  coitou  lo- 
go tudo  o  que  tinha  passado  ;  caíooEc» 
clesiaslico  em  uma  profunda  adiiir-ção, 
sabendo  que  no  século  em  (]veviv  mos, 
existia  um  mancebo  tão  visii  hò  do  cslá.- 
do  da  natureza.   Ignorando  as  ci '  c\  ms* 
tanciasque  haviam  levado  Abel,  a  ;  quel- 
ie  ponto  de  credulidade  ,  e  de  Sd>  agc-- 
ria,  imaginou  que  era  talvez  al^^ uni  n  an» 
cebo  5  que  havia   perdido  o  jui/.o  ;  ( sfor» 
çou-se  a  mostrar  aCaiharina  os  gri^i  des  - 
riscos  que  corria,  com  a  com  muni  í  cão 
d'aquella  creatura  extraordinária,   l^ro»- 
vou-lbe  alem  disto,  que  as  Fadas  (ram 
personagens   imaginarias  ,    creadas    por 
uma  pura  fantesia,  e  para  lh'ó  fazer  i  em- 
preender, lhe  léu,  e  lhe  explicou  o  con*. 
to  àa.  pellè  do  biiiro,   uma  fabril  a  í'e  La. 
FoBtaine,  um  conto  Oriental ,  e  u   con- 
vidou a  não  voltar  mais  <á  colima. 

Catbarina    despedindo-se    do    Gurai 
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Bcliava  qne  Alvel  nào  eia  louco  ,  q'ie  líâo 
corria  risco  ai  ;uin  perto  delle  ,  excepto 
o  maior  de  toio>,  isto  e,  o  í}q  -amar 
sem  esperança  de  ser  corrospoiídlda.  Pa- 
ra o  conseg.iir,  resolveo  fazer  um  ulti- 
mo esforço  junto  de  seu  amigo  da  mon- 
tanha, contando-llie  a  historia  da  javea 
ceifadora.  Logo  de  manhâa  partindo  pa- 
ra a  Cabana  ,  e  sem  comprimentos  as- 
senta.ido-se  a  se;i  lado,  commeeoii  di- 
zendo-llie,  q-ie  nào  haviam  Fadas,  de- 
pois procurou  o  fazer-lhe  compreender 
os  raci.íciuií^s  do  Cura. 

—  Citharina,  respondeo  gravemente 
Abel :  Nào  se  me  provará  jamais  ,  q  le 
não  hajau  outros  alem  de  nós,  que  exis- 
tan  ema  uaLureza:  quem  fez  tudo  o  que 
níSs  vemos?  Foi  uui  grande  génio.  Ha 
ahi  a  Fdda  das  ílores,  a  Fada  das  a- 
goas,  a  Fada  dos  ares,  tu  não  es  incli- 
nada assim  como  eu,  a  amar  alguma 
coasa  ,    excepto  a  ti  ?  —  Oh  !  sim  dia 
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ella.  —  Pois  muito  bem.  Não  imaa:i« 
na?  tu  existirem  flores  que  se  nào  mur- 
cham ,  e  que  um  dia  não  haverá  noite. 
Pois  tudo  isto  se  acha  nas  Fadas ;  ellas 
habitam  para  alem  dos  Coos,  porque 
estes  são  o  soalho  dos  seus  templos,  e 
as  estrellas  são  os  vestigios  dos  seus  pas- 
sos. Quando  uma  tempestade  cobre  o 
Ceo,  e  porque  mãos  génios  se  escaparam 
de  suas  prisões,  ou  porque qiiebraram  as 
garrafas  que  as  continham.  Catharina, 
pois  tu  não  invejas  o  estar  algumas  ve- 
zes em  outra  parte,  differente  d'aque]la 
em  que  estás  alli  ?  Nâo  desejas  tu  voar 
nos  ares,  e  confuhdir-te  em  uma  adora- 
ção amorosa,  como  aquella  que  eu  te- 
nho por  uma  Fada? 

—  Sim,  diz  eUa  brandamente,  eu  sou 
Ghristàa,  e  amo  a  Doos.  —  Deos !  repi- 
cou \\n'\  ,qi!em  e  elle?  — F(n  cl  le  quem 
nos  formou  ânua  imagem^  para  o  servir  y 
e  o  adtrar  lhe  dÍ2  Cathtirina  ,  segvmdo 
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o  CatlíPcismo.  —  Ah  !  eu  entendo,  contí» 
n.ioii  Abel  ,  Deos  é  o  Rei  das  Fadas  ,  e 
dos  Génios;  —  Mas  o  Cura  asseverou-me 
que  nào  haviam  Fadas  !. ...  lhe  diz  Ca- 
tharina  com  agastamento. —  O  que  e  o 
Cura?  lhe  perguntou  logo  Abel.  Impos- 
sível foi  a  Gathariua,  o  fazer  entendera 
Abel  o  que  era  um  Cura:  envolveu-se 
em  uma  explicação  de  ordem  social,  e 
nuo  pôde  acabar  sua  explicação,  porque 
se  enredou.  Desembaraçou-se  emfim  , 
concluindo  que  um  Cura  era  um  homem 
que  senào  casava  porque  nào  devia  a- 
mar  senii:)  a  Deos,  rogar-lhe  por  todos, 
e  vestir-se  de  preto. 

Oh  !  pois  cada  um  não  ro:^a  a  Deos 
por  si  mesmo?  Diz  Abel...  Mas  repli- 
cou elle  ,  se  o  teu  Cura  te  mostiou  em 
um  livro  que  nào  existiam  Fadas,  cu  vou 
mostra-^-tc  cm  ura  outro,  que  as  ha.  Cor- 
reu a  b:iscar  um  vol.ime  de  (  o  «tos  ,  e 
llic  ÍMi  vci'   a  apj).iri-;ào  da  Fa<la  Al>ri- 
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^Colina  —  Visto  que  v.)s  quereis  que  hajafn 
Padas,  6  1  o  acre-iitarei  !  dizella,  coran- 
do ;  e  qjando  aiesrno  assim  nào  fosae , 
acrediíiir  om  ^osso  erro,  me  e  mais  estif 

^rmavel ,  que  conhecer  a  verdade. 

-^  CaLharina,  (diz  Abel  com  aqiiel- 
la  alegria  infantina,  aquella  curiosida- 
de singela  de  um  novo  Esquirel  que  cor- 
re de  ramo  em  ramo,  brincando  com 
cad  i  fruto)  CaUiarina,  t-i  me  promet- 
tes'.e  uma  liistoria,  conta- ma,  porque  eu 
gosto  de  te  ouvir  faílar.  Catbarina  sen- 
t  o  entàoem  seu  coração,  um  movimen- 
to que  muito  se  assemelhava  ao  do  me- 
do, Coiu  elíeito,  sua  própria  sorte  iade^ 
cidir-se. 
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História  da  Joven   Cèifddortt» 

Na  primeira  colbeila,  diz  Catharina 
-oioslrando  os  canvpos  do  Valle,  veio  da 
•Lorrèna  f  Paiz  existente  lá  fora,  cujos 
habitantes  sendo  pobres,  vem  pela  píí- 
rnavera  fazer  nossas  colheitas)  ,  veio  , 
-torno  a  dizer,  uma  joven  donzeUa,  em 
companhia  da  sua  mài :  e  anjbas-eram 
pobres:  a  mài ,  era  idosa,  mas  apesar 
de  snas  moléstias  ,  linha  feito  a  jorna- 
da com  s'ia  filha.  Chama-se  esta,  Juliet- 
ta :  é  linda  como  urna  rosa  i|!ie  acaba 
de  abrir-se  ;  e  debaixo  dí  seu  grande 
chapeo  de  palha,  se  assemelha  com  seus 
louros  cabellos  ,  a  uma  violelta  que  se 
esconde  sob  uma  folha  seca.  Seus  bra- 
ços sào  redondos,  e  lisos  como  o  ramo 
de  um  vidoeiro,  e  em  outro  tempo  ,  seu 
sorriso,  cragracioâo  como  uma  manhâa 
de  primavera.  Vieram  ambas  a  aquella 
fazenda  que  vós  vedes  Li  abaixo,  no  fim 
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da  aldêa  :  pediram  tarefa  ,  e  se  lhe  per- 
mittio.  O  rendeiro  j  tem  por  filho  um 
bello  n>ancebo,  graade,  bem  talhado, 
t  trigueiro  ;  é  este  mesmo  quem  con- 
duz seus  carros;  é  o  mais  destro  da  al- 
deã ao  tÍEO,  ^ao  areo;  sabe  ler,  e  escre- 
ver, e  ao  domingo  canta  na  Igreja.  E' 
finalmente  quem  dirige  os  eeifadores  ,  e 
todos  os  operários  da  fazenda»  Acbou- 
se  na  salla  da  Herdade,  quando  Juliet- 
ta  e  sua  mãi  se  apresentaram  :  logo  que 
Julietta  o  avistou,  descorou,  ese  sentio 
disposta  a  ama-la  ,  por  isso  que  era 
bello. 

*—  Se  eu  amasse,  diz  Abel  inferroRipen- 
do-a,  eu  nâo  amaria  senão  a  bellesa. .. 
—  Julietta  siippiinha  apparentemente , 
(replicou  Catharina),  que  a  alma  d*a- 
queíle  mancebo,  era  como  seu  exterior, 
e  a  pobre  criança,  antes  de  saber  se  se- 
ria correspondida,  deixou-se  ir  a  amar 
O  filbo  do  fazendeiro.  Desde  entào,  nuo 
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ceifou  jamais,  senão  as  porções  deterre* 
no  onde  elle  se  achava  ;  observava-o  ás 
furtadellas,  e  se  elle  parava  em  alguma 
parte,  ella  nâo  soffria  que  uma  outrq, 
pessoa  fosse  cortar  as  espigas  que  elle 
havia  trilhado:  se  se  assentava  sobre  um 
feiche,  ella  o  levava  sobre  sua  cabeça» 
Procurava  emfira  achar-se  perto  delle , 
de  maneira  que  quando  este  se  queixava 
do  calor  ,  ella  lhe  apresentava  a  bilha 
d'agua,  cheia  da  que  para  si  trazia,  efa^ 
zia  consagrar  para  elle  só  aquella  vasi- 
lha ^  que  se  lhe  tornava  estimada,  logo 
que  seus  lábios  alii  haviam  tocado  :  che- 
gando até  a  observar-se  ,  que  não  con- 
sentia mesmo  que  sua  mãi  delia  se  ser- 
visse, e  mesmo  pobre  como  era,  preferia 
ir  comprar  outra,  e  apesar  de  sua  fra- 
qu«sa  natural ,  carregava  djuas  em  vea 
de  uma. 

Quando  Aíitonio  fnllava,  ella  tremia 

êí»  seu  interior,   e  recolhia  os  menores 

7  # 
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Sons  daqnella  voz  querida:  seelle  lhe  di- 
rigia a  palavra,  ella  corava,  e  nào  oii. 
sava    encará-io  :     finalmente  ,    amava-o 
Com  todas  as  forças  da  sua  alma,  apro- 
veitando com  ardor,  o  mom'ento  presen- 
te, sem  pensar  no  futuro. 
-•       Amai,   havia  conhecido  que  sua  fi. 
lha  estava  mudada,  porque  tendo  sempre 
outro  tanto  amor  para  ella,  Julietta  ti^ 
nha  suas  distracções  ;  Um  dia  que  Anto- 
nio    havia    ajudado   Julietta   a  carregar 
SGu    feixe,    e  que    guas  mãos   se  haviam 
encontrado  com  suas    vistas,  ella  deixou 
a  sua  mai,    carregar  sozinha  o  pezo  de 
que  tinha  o  costume  de  a  desembaraçar. 
Então  a  mai,  disse  ú  noute  a  Julietta  :— 
Minha  filha,  o  ar  deste  paiz  nào  te  con- 
vém ,  voltaiios  para  Lorrêna,  e  Julietta 
lhe  respondni,  que  agora  a  Lorrêna  era 
para  ella  a  juelle  local.  A  mái  rio  bena 
que  nào  havia  outro  remédio,  continua- 
ram a  fazer  sua  ceifa. 
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Não- ignorou  por  maito  tempo.  An» 
tonio,  o  amor  que  Julictta  lhe  coDâa- 
grava  porque  uma  noute.  a  vio  no  pateo 
da  fazenda,  assentada  sob^e  uma  pedra, 
e  sem  dormir :  ella  olhava  alternativamea- 
te,  ora  para  o  Ce 3,  ora  para  o  logar  da 
casa  onde  elle  dormia.  Sendo  noule,  jul- 
gando tudo  a  dormecido,  e  tudo  «in  si- 
lencio ,  e  que  se  teria  podido  ouvir  o 
ruido  das  nu^?ens  que- rolavam  nos  ares, 
enviou  um  beijo,.aaapo8e'itoonde  Antó- 
nio repousava  ;  aquella  muda,,  e silencio- 
sa aduraçào,.  aquelle  amor  secreto,  agra- 
daram aa  mancebo-,  que  desde  eníàose 
tornou  mais-attento  papa  comJuIietta,  do 
que  o  era  d'antes.  .  . . 

-—Escutais  vós  ?  dizCaíharina  a  Abel? 
-—Sim,  sim,  respondeu  o  mancebo,  que 
parecia  estar  a  pensar.  Eniào  Cathari- 
na  repetio  a  sua  phrase  encarando-o;  — 
e  continuou  ella,  António  deu  a  Juliet» 
ta,  menoé  tarefa  que  acs  oatro;.  qucLa- 


úo  fazia  muito  calor,  di/.ia-llie  qtie  fôs- 
■se  descançar,  elia  hia  repoasar  com  sua 
?nâi ,  por  ser  ellequ<níí  lh'o  havia  dito» 
A  mesa  ,  elle  linha  <íuidado  de  tjue 
fosse  bem  S'3rvida,  e  um  dia,  pòz  uma 
flor  em  o  seu  logar :  Julietta  lomou-a, 
€scondea-a  em  seu  seio,  que  apesar  de 
marcha,  ahi   S€  conserva  ainda. 

Uma  nouteqUando  todos  estavam  dei- 
tados ,  Julietta  e  António  foram  assentar- 
se  debaixo  de  uma  arvoredo  Jardim  dh 
fazenda,  e  ahi  conversaram  por  muito 
tempo;  Antonirt  ficou  encantado  da  g-ra^ 
ça,  edo  espirito  da  joven  donzella.  Des- 
de entào  se  amaram  um  ao  outro  com 
ardor,  e  em  segredo:  Julietta  foi  total- 
mente feliz  quando  vio  que  seu  amor  era 
partilhado,  por  aquelle  que  ella  adora- 
da e,  com  eulhnsiasmo  ,  se  entregou  á 
esperança.  Quando  ella  vio  que  António 
estava  bem  apaixonado  por  ella,  muda- 
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j-am  entuo  de  papel:  foi  António  quenft 
•a!)raçou  com  amor,  tudo  o  que  ella  le- 
vava, ou  locava,  via-a  ceifar,  e  a  aju- 
<iava  assim  como  asna  «uii,  que  apesar 
da  sua  lontra  experienci-a ,  commeçou  a 
acreditar  que  tudo  isto  acabaria  em  bem, 
Entào,  a  velha  mài  se  -sorria,  vendo  o 
fjliio  do  fanzendeuo  dançar  d  noute  com 
-Julieitn,  e  nào  a  at^raçar  na  contfadança, 
onde  cada  um  se  abraçaxoRi  seu  par,  coui» 
sa  aqueíla  queibe  pareceu  de  bom  agouro. 
Uma  noute  em  âm,voltandoá  lierdade, 
Julietta  que  tiavia  pe^^ado  no  braço  de 
A  ntonio  llie  disse  ;  —  Meu  amigo  que  eu 
•amo  de  todo  o  coração,  tu  me  deste  uma 
fiôr  da  terra,  crail  outras  flores  que  vem  do 
Ceo  :  em  pagamento  disto,  eu  não  posso 
dar-te  senào  esta  fila  que  me  «erve  de 
c.nto,  recebe-a,  e  lembra-te  que  oíTe* 
•T3cendo-ta,  eu  te  dei  toda  eu  mesma.  An- 
tónio tomou  a  íita,  e  a  guardou  sempre; 
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elle  quiz  um  beijo,  mas  Juliettalli'o  re- 
cusou. 

Chegaram  a  couiprehender^se  joelos 
olho&,  e  por  elles  a  ler  um  no  outro,  a 
Jião  poderem  mais  separar-se,  confun*- 
dirào  seus  corações,  e  saborearam  as  de- 
licias de  um  amor  delicado  e  puro.  Para 
elles  não  haviam  mais  nem  horas  nem 
tempo,  estaçãoj  nem  lerra  ;  eram  todos 
uma  alma  ;  e  a  acabaram  tomando  os 
gestos,  a  maaeira  defallar,  easatlitudes 
um  do  outro,  assim  como  o  pensar  de 
um,  ser  o  pensamento  do  oulro;  final- 
mente António  era  Julietta,  e  esta  era 
António. 

Em  uma  certa  manliaa ,  Julietta  ha- 
vendo chorado,  porque  o  fazendeiro  ha- 
Tia  fallado  sobre  o  final  da  ceifa,  e  pa- 
ga ás  ceifadoras,  António  disse  a  seu 
pai,  que  elle  amava  Julietta,  e  queria 
casar  com  ella.  Nessa  mesma  norte,  o 
fazeadeiro    que  queria  casar-me  com  seu 


—   105 

filiio,  expulsou  de  sua  herdade  a  Juliet- 
la,  depois  de  lhe  haver  dado  o  que  lhe 
devia  j*  disse  em  fim  a  seu  fiiho,  queja- 
mais  consentiria  em  seu  cazamenlo  com 
a  Lorrena  ,  porque  era  mui   pobre. 

Julietta  saio  sem  chorar,  mas  estava 
pálida  como  uma  pessoa  raorta  ,  e  foi 
recolhida  ])or  um  outro  fazendeiro,  em 
cuja  caza  trabalha  com  sua  mài ,  sem 
ganhar  conza  alí.'"uma  ,  mas  nãoquerdei- 
xar  o  paiz  habitado  por  Anionio,  e  a 
pobre  rapariga,  é  aiuda  feliz,  em  res- 
pirar o  ar  que  elleres-pira.  Eu  fui  vê-la 
esla  manhàa,  e  lhe  disse:  —  Julietta», 
f]ca  certa  de  que  eu  nào  casarei  nunca 
com  António,  e  se  tu  tens  precisàa. de 
alguma  couza,  tu  aci>ar:is  em  mim  ,  uma 
amiga,  que  te  s^jccorrerá  com  todo  o 
prazer ! . . . 

—  Muito  bem?!  ex^clamou  Abel,  ba- 
tendo p.ilmas,  como  uni.espectador  mui 
coojovido.    Caibarina   ficou  íulerdicta; 


Tanta  alegria,  que  lhe  cansou  um  loii* 
\or  que  nào  dizia  res])eito  áonào  a  alma, 
íoi  violenta,  e  doce  a  seu  cciaçào!..» 
Desde  este  tempo,  Continuou  ella; 
nâo  tem  Julietta  outros  prazeres,  senào 
o  ver  António  na  Igreja >  avista-lo  ah- 
gumas  vezes  nos  campos;  raras  vezes  se 
acham  juntos  ,  mas  nessas  occasiòes , 
conversão  com  um  extremo  prazer,  e  se 
-ju Tão  pertencerem  nmaooutro^.  xSàoobs* 
tante  porém  ,  #ulietta  accusa  «  ?i  pro" 
pria,  o  haver  attraido  sobre  a  cabeça 
de  António,  a  xíolera  de  seu  pai;  por- 
que o  fazendeiro  declarou  a  seu  filho, 
que  "se  elle  nào  esposasse  aquella  que 
lhe  daria  por  mulher,  o  dèàherdaria 
"vendendo  seus  bens.  Julietta  e'^  triste  sem 
esperança,  consome-se,  e  se  assemelha 
a  uma  llôr  nova,  roída  por  um  bicho ; 
toda  a  aldêaa  ama,  e  a  lastima,  e  nào 
obstante,  ella  morre  d'amor.  Agora, 
acrescentou  Catharina^  que  remédio  a- 
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«hareis  vó?  a  males  similbanles  ?. .  .  Abel 
gn  ar  tio  1  sHenciá. 

^^  Mas.  ('coíitifiaou  Catharina)  sup* 
|)onde  que  António  nào  houvesse  ama- 
do Julietta  ,  eqirô  Julielta  o  tivesse sem- 
pve  aclbrado :  diíei-me  se  para  uma  aU 
ina  cheia  de  amor,  existiria  uma  infe^ 
licidade  maior/  Proferindo  esta^  ultimas 
palavras,  sua  voz  tremia,  ella  olhava 
para  Abel  coít»  anciedade  ,  e  esperava  a 
sua  resposta,  assim  como  a  tlòi  do  Es- 
tio, queimada  pelos  raios  do  Sol  espé» 
Ta  pelo  orvalho  da  nouie.' 

—  Parecft-me,  respondeo  Abel,  com 
um  tom  indifferente ,  que  o  verdadeiro 
amor  termina  por  vencer  lodos  oí  obstá- 
culos :  as  boas  Fadas,  triumpliâo  sem^ 
pre.  —  Triumpharci  eu,  perguntou  Cfi- 
tlianna  a  si  mesma.  Desde  aqueile  dia, 
Calharina  foi  amiudadas  vezes  conver- 
sar com  Abel,  e  a  pobre  menina ,  amou 
O  filho  doChymico,  com  um  ardor  simi- 
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IJiaote^  a  aqiielle  com  qiir^  Julielta  ama»»- 
va  António:  com  tudo  espalhou-se  pela- 
aldêa  um  rimior  de  que  na  choupana  da 
collina  ba-,  ia  um  mancebo,  Kado  coaio 
o  astro  do  dia;  resplandecente  r  c.!esle>. 
servido  porem,  por  um  domji.i»  nfeiv 
íial ;  que  aquelle,  havia  berdddo  do  Chy/-- 
mico  o  poder  de  commandar  a  nalure» 
za;.  que  tinha  convers,içò;?s  com  as  Fa-- 
das ,  e  os  diabretes,  qtie  se  compreende» 
iam  sob  a  denominação  de  e^jjifud  s;  e 
que  em  fim  ,  algumas  vízts  de  nouie,  se 
via  com  a  claridade  do  lu  f  „  íí)n\tisar 
com  uma  alma  do  ouiro  imiido.  que- 
voava  em  torno  como  iii!=a  s:  mbra.  Es- 
l€s  Euidos ,  correram  por  to  lo  o  I"âiz  , 
e  o  que  os  fez  acreditar,  foi  a  piohibi» 
çâo  que  o  Cura  decretou  no  pid.ito^ 
para  que  as  jovens  donzella»  nào  ft  isetn 
á  collina. 

iSà  )  obslante  porem,   Abel    amrva.  a 
Caiharina  ^  mas  pela  maneira  com  que 
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se  am' o  d  /s  i'-irjri  »s  :  e  ronl:inaa'.'a  çcrn- 
pre  a  n  :'rir-?,*c  in  seus  dei  tíos.  E  tan- 
to mais  devorado  pelos  desejoà  de  vêr 
«ma  Fada,  que  seus  sonhos  lhe  offere* 
ciam  a  miúdo,  fantásticas  imagens-, 
que  elle  ahraçava  com  ardor,  e  que  al- 
gum is  vezes  ao  seu  despertar,  pensava 
ter  reulmt^nte  visto.  Fazia  suas  confi- 
dencias aCatharina,  que  apesar  de  con- 
ter as  lagriínas  ,  ao  retirar-se,  chorava 
por  ver-s'í  desp resada  por  entes  imagi- 
narijs,  que  o  Cura  lhe  havia  dito  nào 
poderem  jamais  existir.  Esperou  em  fim, 
que  sua  vez  l:ie  chegaria  também. 

Viniia  Cathirind  visitar  sempre  a 
Abel  de  raanhàa ,  por  ser  em  uma  ma- 
nhàa,  que  ell  i  o  havia  pela  primeira  veí 
encontrado.  De  maneira  que  suas  carrei- 
ras á  collina,  nào  tinham  aiuda  siiio 
observadas  por  al^^ueii;  e  alem  disso  j 
êeu  pai  conhecendo  sua  innocencÍ4  ,  as- 
bim  como  o  horror  que  elle  lhe  havia  iiis- 
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pirado  quanto  á  collina,  nào  concebia 
suspeita  alguma.  Nào  obstante  isto,  quan- 
do um  dia  Catharina  conheceu  que  de» 
via  amar  Abel  sem  esperança  de  serdel- 
le  amada,  commeçou  a  descorar;  a  mu* 
dança  de  seu  rosto,  e  de  suas  maneiras, 
nâo  escapou  aos  olhos  do  Aposentador 
dos  Couraceiros  da  Guarda,  d'aquelle 
Jacques  Bomtempo  ,  que  todas  as  nou- 
tes  lhe  fazia  a  sua  corte.  Elle  havia  obser- 
vado ,  que  desde  um  certo  tempo,  nào 
era  tào  bem  visto  por  Catharina,  que  cnm- 
parando-o  com  Abel,  cujas  maneiras  e- 

rão  lâo  nnturaes,  elegantes,  e  singel* 
las,  não  podia  achar  de  tào  bom  gosto, 
o  tom  arrebatado,  os  ge<ítos  desempena» 
dos,  e  a  lingoagemde  Bomtempo.  Nào 
obstante  porem,  elle  se  lisongeava  sem^ 
pre  de  que  a  esposaria  ,  por  liaver  rece- 
bido uma  carta,  que  lhe  dava  muita  es- 
perança ,  com  effeitoseu  amigo,  o  cria* 

do  da  Secretaria ,   ccabava    de  ser  «o* 
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meado  ao  emprego  importante  de  crea- 
do  do  Gabinete  particular  do  Ministro. 
Foi  então,  que  elle  redigio  uma  peti- 
ção ao  Ministro,  para  obter  o  lugar  de 
Recebedor,  e  a  enviou  ao  seu  amigo  pa- 
ra a  coHocar  sobre  a  Carteira  de  Sua 
Excellencia,  na  primeira  occasião.  Ten- 
do consumido  um  tempo  infinito,  cmre' 
diofir  s!]a  peti^-ão,  depois  de  quinze  dias 
de  reflex^io  ,  deu  em  fim  á  luz  o  curio- 
so pedaço  que  passamos  a  transcrever 
litteralmcnte. 

55  Senhor  j> 

5?  Com  surpresa,  saberá  vossa  Excel» 
«  lencia,  que  na  povoação  deV*#*  não 
51  ha  para  Recebedor  senão  uma  velha 
r  queixada^  e  que  na  maquina  de  que 
»  Vossa  Excellencia  é  a  alma,  se  acha 
"5)  >mia  roda  sem  iitUn.— Sendo  isto  as- 
"^  »ÍHi^  -Jaôq""^  B  ^mt^mpo,  o  A  [Toa^ífJ*' 
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r  tador,    ao  qual  (  entreparenthesis  ) -s? 

r  recusou  uma  pensio  de  íleforma  ,  v/s- 

r  io  liaver-ic  h*^^^  expressamente  Jicen- 

59  siado  ;    mis  allendido    que   Vossa  Ex* 

r  ceHeiKjia,  não  era  en^ão  o  Ministro, 

?5  nào  p  )de  por  iss  ),  recaír-lhe  censura; 

í-»  'e  72:ío  edá  elle    por  isso  ,    menos  sem 

"  pensão. 

;?  Conitudo,  eile  vai,  sem  fazer  em- 
í3  baraço,  roí^ar-vos^  Seidior,  odar-lhe  o 
tt  emprego  de  ílícebcdor :  Nào  obstante, 
«  Senil  >r  ,  fareis  bem  de  o  admittir  a 
"w  Reforma,  porque  o  peticionário,  nào 
55  q.ier  senão  o  emprego  de  Recebedor, 
«  e  nào  o  prejiidicar  no  vosso  espirito: 
99  nào  vos  custará  isto,  Seniior-,  senà? 
39  um  traço  de  penna;  e  o  abaixo  assi- 
«  gnado  peticiona  rio,  tem  o  prazer  de 
?3  vos  fazer  recordar,  que  elle  se  achava  de 
93  guarda  ,  á  porta  de  Vossa  Excellen- 
í3  cia,  antes  de  ser  Ministro;  e  o  salvou 


i\ 
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51  dos    Cosiícos  ,   sem  o  <|ug,  Senhor, 
?í  nào  serieis  hoje  Sua  Excelleticia. 

-n/!j»>  O  peticionário,  não  duvida  dossen- 
fi  tiííientos  de  recoriliecimento  do  Se- 
"n  nlior,  com  ocjual  tem  a  honra  deserde» 


5?Jacques  Bomtempon 

Conrliiido  isto  ,  elle  ajuntou  toda  a 
somma  de  suas  ideas,  para  fazer  um  re- 
sumo do  mesmo  género,  dos  negócios  da 
povoação  ,  e  o  remetteu  a  um  de  seus 
antigos  Generaes  ,  recommeadando-lha 
o  entrega-lo  a  um  Conselheiro  de  EstP. 
do,  afim,  dizia  elle,  de  fazer  imnedia- 
tamente  lavrar  iim  Decreto  do  Rei. 

Depois  de  taes  qaaes  despachos, 
Jacques  Bomtempo,  declarou  ao  pai  de 
Catharina  ,   que  antes  de  um  mez,   elie 
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Bomlempo  seria  declarado  Recebedor, 
e  o  processo  seria  terminado.  O  antigo 
Sacristão,  respondeu,  que  então  Catl»a- 
lina  seria 'sua  mulher,  e  Catharina  Jan- 
çoa  um  suspiro. 


i 
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CAPITULO  TI. 


A  FADA    DAS    PÉROLAS. 


^^bel,  tinha  era  fim  perdido  as  espe- 
ranças de  ver  jamais  uma  Fada,  e  des- 
de três  ou  quatro  dias,  tinha  ate  fecha- 
do todos  os  seus  livros  de  Fadarias,  que 
tinha  decorado ,  havendo  em  fim  resoí- 
TÍdo,  nao  os  tornar  a  abrir  mais;  as- 
sim como  todos  aqnelles  que  comoieção 
a  duvidar  de  uma  cousa,  sobre  que  ha- 
viam feito  consistir  sua  ventura,  elle  se 
abandonava  a  uma  doce  melancolia  ;a- 
chava  vácuo,  dentro  em  si  mesmo,  e  pen- 
sava em  Catharina.  Estavào  dentro  dei- 
le  todos  os  elementos  do  amor,  sem  que 
com  tudo   fosse  amoroso,  sua  actividade 
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áie  pôDsac&€ntâ^  «e.eonceiiLrâvã  em  dis- 
tracções sem  objecto,  que  durante  a  au- 
sência de  Cathariíia,  o  margulhárara  em 
uma  espécie  de  ^entorpecimento  moral; 
TiVa  uma  palavra  ,  elle  experimentava 
aquella  precisão  de  amor,  que  nos  cer- 
ea  ao  sahir  da  infância,  e  que  aos  pri- 
meiros amores,  dá  lanto  encanlo,  e tan- 
to fervor. 

Uma  noute,  depois  de  havar  por  m  ri- 
to tempo  contemplado  o  aspecto  do  Ceos 
Abel,  emsualingòagem  Oriental,  apoí- 
.Jtrophou  o  Firmamento!  ■ — Nuvens,  diz 
eliCj  que  muitas  veges  parais  sobre  o  cu- 
me das  montanhas,  e  desviais  de  vós  o 
génio  que  refresca  a  terra,  enviai  sobre 
o  meu  alvergue  algimi  duende  ligeiro, 
que  me  ins^ruaj  ou  que  me  prescreva  al- 
guma empresa  difficil,  em  que  eu  possa 
applicar  tola  a  minha  alma;  —  elle  me 
ordene  precipitar-me  no  fundo  de  um  la- 
go ,  onde  deva  achar  l^eões,   que  guar- 


. 
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dém  nrtía  joven  Fada,  assentada'  sehre 
um  dianjanle  ,  e  desde  séculos  adormé*- 
cida  pelos  arteficios,  de  nm  cruel  eivcarv» 
tador. :  Estrella,  conduze-me  para  aquet* 
la  que  eu  devo  amar ;. . . .  Raio  deviuo, 
que  partis  do  centro  da  Rainha  da«  nou- 
^es,  guiai-me  á  região  onde  se  acha  Fúe* 
jwc^nds  onde  o  Roc  desenvolve  suas  azas^ 
cnde  se  elevâo  mil  coluniHasdé  ouro,  do& 
Gastellos^  dás  Fadas. .  . . 

—  Ah!  logo,  diz  elleaCaliban  que  o 
escutava  sem  o  comprebender  ,  loio! 
amanbaã  talvez^  eu  revolverei  minha  cha- 
miné',  e  nos- hirêmo&para  outra  parte; 
porque  em  meus  contos,  .  0$*. Príncipes 
"viajam  pelo  mundo,  e  é  assim- que  elles 
encontram  asFadasdesfarcadas  «m  meiv-- 
digas  €  em  mulheres  velhas  ;  masaccre^. 
centou  logo,  como  ahandoi^arei  o  cam»- 
po  envque  repousa  minha  mai.  .  . .  eCa- 
tharinaj  e  tu  Caliban  ,  que  rauo  podes 
'Kdis  viajarr  Caiibaa  ilie  be^oa  a  niào*' 
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—  Eu  queria  amar  I . .  , .  (exclamou 
Abel  );  minhas  flores,  minha  choupana, 
minhas  plantas  me  nào  bastão  mais!.., 
eu  existo  só  !...  Oh  Fada  dos  amores!.. 
Bòa  f^ada  c(ae  tào  bem  servistes  ao  Prín- 
cipe Duende,  vinde  a  meu  soccorro.  p]n- 
trou  em  casa  ,  deitou-se  tristemente  so- 
bre seu  leito  no  laboratório  ,  enào  tar- 
dou a  submegir-se  em  um  profundo  som- 
no,  assim  como  Caliban  que  residia  em 
•um  aposento  remoto  do  seu. 

Era  quasi  meia  noute :  o  profundo  si- 
lencio, reinava  em  roda  da  cabana,  ç  nâo 
era  pertubado,  senão  pelo  vento  fresco 
da  noute,  que  brandamente  movia  os  ra- 
mos das  arvores.  Algumas  Corujas,  piá- 
▼ào  ao  longe;  a  lua,  estava  escondida 
por  detraz  de  grossas  nuvens;  Abel,  so- 
Jihava  que  uma  Fada  hia  aparecer,  em 
seu  sonho  ouvia  os  acórdãos  encantado- 
res de  uma  niusica  aérea,  e  no  meio  dos 
sons,  com  puro  extagide  uma  almades- 
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tiliiida  de  coroo,  clle  escutava  a  artren- 
tina  voz  da  Fada.  Despertando  em  so- 
bresalto,  a  melodiosa  musica  do  sonho 
conlinua,  e  lojo  finda....  que  espec- 
táculo/ 

Paia  dar  disso  uma  j vista  i Jea  ,  seria 
preciso  poder  dcícrevcr  o  painel  de  En- 
dymeào,  mostrar  Abel  tàobello,  co- 
mo o  Pastor  amado  de  Diana  ,  deitado 
n'aquella  attitude  tam  graciosa,  e  como 
elle  colorido,  pela  luz  amorosa,  quean- 
nunciava  á  Deosa ,  mas  aqui  no  labora- 
tório, a  Deosa  havia  chegado!  Abel  s! u- 
pefacto  ,  vio  sahir  de  sua  chaminé',  ob- 
jecto de  seus  pensaíneníos,  uma  Pada  mas 
a  mais  linda  das  Fadas,  a  Fada  dos  a» 


mores 


Fila  se  adianta,  em  meio  de  uma  nu» 
vera  de  I-jz  ,  branca  como  a  de  uma  Es^ 
tre  la.  Esta  luz,  e  produzida  por  uma- 
a':-mp>ída  de  Bronze,  que  a  Fada  dei» 
xou  na  chaminé,  e  que  então  Abel  não 
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poodc  mais  xer.  Aquella  alampeda,  d& 
uma  antiga  forma,  lança  um  esplendor 
<|we  s«  assemelha  a  um  raio  celeste,  e 
qtte  illumina  o  laboratório.  Abel ,  jul- 
ga ainda  estar  a  sonhar,  abandona^e  cam 
o  pescosso  estendido ,  á  delicia  de  con- 
templar, donde  acaba  de  ouvir  avozen-; 
cantadora. 

O  canto,  e  a  musica  tendo  cessado,  do 
centro  de  seu  throno  de  luz,  a  Fada  pare- 
cia insultar  a  terra  ,  que  despresava  tocar 
cora  seus  pés  de  neve,  Achava-se  vestida 
de  um  tecido  branco,  por  tal  formares- 
j»Iandecente ,  que  muito  excedia  á  ima- 
gem que  Abel  havia  concebido,  das  vcs-- 
timentas  de  uma  Fada.  Seus  cabellos- 
pretos,  qual  o  negra  azeviche,  estavam 
semeados  de  pérolas ,  cuja  brancura  en- 
cantadora, mais  agradável  que  a  do  dia- 
mante ,  fazia  assemelhar  sua  cabeça  »  a 
tjm  tufo  de  verdura ,  carregado  de  mit 
gottas  de  Orvalho, 
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Um  cinto  de  pérolas,  cercava  wmaesta-- 
tiira  eshella,  ligeira,  e  voliiptucisa  :  um 
colar  de  perolasde  quinze  v<^Uas,  fo-i  com 
algum  CHS^o,  destin-guido  ]K!r  Abel,  por 
se  parecer    confuadir ,    com   a  peite   da 
Fada,  que  tào  alva  era;  em  seus  braços ^ 
polidos,  delicados  e  assetinados,  brilha-í- 
vam    braceletes  de  peiolas,    e  com  elles 
erão   bordadas  suas    vestes»  Tinh^  «ma 
yarinha  de  madre  pérola,  e  do  vértice  de 
sua   cabeça,   pendia  por  detrax  um  vea 
subtiK 

Pequena,  engraçada,,  galante,  cheia 
de  vivacidade,  e  ligeira  era  aquella  Fi- 
h\a  do  ár,  mas  nada  podia  dar  uma  ide» 
de  seu  semblante.  Encerrava  todo*»  os 
caracteres,  a  bondade  ligada  a  uraa  doce' 
altivez,  a  grandeza,  o  amor,  a  graça  ,  e 
©  encanto  indifinivel  resultante  do  dese- 
jo de  agradap.  Seus  oliios  cheios  de  vi* 
Yacidade,  e  de  um  foco  húmido,  tinhão 
aquelle   circulo  aegro,   que  lhe  duplica 
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o  brilhantismo,  e  alem  disto  aquella  es- 
jjaiitosa  pxpresíà)  'lo  delelLe  ,  que  pro- 
áuz  unialar^ii,  longa,  c  [)A\d  palpel)ra, 
quando  SC  avança  S)br(»  o  meio  do  olho,  e 
paroce  esco.ider  a  p  ipilii  ,  onde  brilh-a 
todo  o  tog^o  do  anjor :  Sobre  sua  face 
jnstrosa,  resplandecia  o  l)iilliantisino  de 
nm  brilhanle  pommo  ;  sua  bocca,  suri  in- 
do-se  como  aqnella  rosa  que  se  abre, 
deixava  ver  dentes  rivaes  das  perdas  de 
seu  adorno.  Seu  divinal  sorriso,  indica- 
va um  pensamento  puro,  e  fresco  como 
Sua  respiração  j  e  a  forma  brilhante  de 
seu  pescosso,  que  do  meio  da  curva  gra" 
ciosa  de  suas  espáduas  se  elevava  como 
umacolumnade  alabastro,  indicava  que 
ella  havia  estudado  a  majestade.  Já  nos 
Ce'os.  Seu  seio,  nào  obstante  coberto  por 
um  veo  aéreo,  foi  devorado  pelos  ollios 
encantados  de  Abel ,  que  no  silencio  da 
noute,  poude  ouvir  o  murmúrio  d'aquelies 
globos  de  marfim. 
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YcíT  tudo  ist'),  loi  negocio  de  iim  mi, 
n.ito;  Ai>el,  p;i4' 'cirt  leiíi-r  q  .e  sua  les- 
piraçào  nào  rue.sàe  desii parece <  iu]  ella 
a{>uaiicào  divina,  e  nào  se  atlrcvia  a 
encarar  a  Fada,  cuj:)5  oMios  ll;e  [)aiccé- 
ram  duas  estrellas  do  Ceo.  Compra/Ja- 
se  ella,  emgoàarda  admiração  de  Abel  35 
e  sna  maneira  de  olhar,  era  a  de  uma 
admiração  curiosa.  Abaixou,  e  ergueu 
seus  olhos  alternativamente,  ate  que  em 
fira  Abel,  ouvindo  a  lespiraçào  da  Fa- 
da, não  duvidou  mais  sobre  a  realida- 
de d'aquella  brilhante  appariçào  ;  pros^ 
ternou-se,  e  levantando  seu  rosto  angé- 
lico, lhe  disse  com  enthusiasmo,  e  com 
a  voz  da  adoração;  Tu  és  sem  duvida 
a  Fada  das  Pérolas  ? . .  . .  Fila  scrrindo- 
se  abaixou  a  cabeça  ,  em  signal  de  ap- 
provação:  aquelle  dócil  movimento,  fa- 
sendo  brilhar  um  vol  imoso  diamante  que 
se  achava  no  meio  da  s  ta  frente  pura, 
Abel  julgou  que  a  nuvem  de  luz,  tremia 
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abalada  »   e  descrevia  circulos  multipli- 
cados,  qaaes  os  que  se  observam  ,  quan»- 
do    se  lança  um  calbáu  ,  cm  unia  agua 
crvstalina. 

—  Bella  Fadadas  Perobas,  continuou 
e]le  com  uma  linda  ingenuidade,  vós  ba« 
veis  pois  ouvido  minha  voz?...  lomai 
cm  vossas  aUasmãos,  as  rédeas  da  rai- 
nha vida!  eu  quero  peitencer-vos  ior*o. 
inteiro , .  se  com  tudo  fòr  di^so  dK' nn  ; . 
fiias  a  offertadeum  coração  puro ,  e  se- 
gando penso,  o  que  ha  de  mais  bcllo  . 
sobre  a  terra.  Ah !  vinde  algumas  vezes 
á  minha  choupana,  eu  vo^  procurarei 
âs  lagrimas  do  arrependimento^  se  o 
vosso  emprego  for  o  colhê-fàs;  eu  vos 
erigirei  tf  m pios  ,  e  abares  ,  eu  vi  virei 
para  vós ,  eu..,,  mas  faiai,  eu  tremo? 
tx\  receio  que  vós  não  sejais  seiíuo  a  fi- 
itiai  de  um  so!»ho» 

Pintou-nos  Raphael,  08í  awi^v?.^    os  sts 
raphins  ajoelhados  perante  o  li  ler  no,  e 
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ahi  reiínio  a  perfeição  humana,  eCn  uma 
altitude  que  apegar  <ia  sua  liuaiildade, 
brilliava  graciosa :  seus  semblaiues  res- 
plandeciam, e  pareciam  lançar  um  refle- 
xo sobre  a  terra  que  cobriam  d<2  millia- 
resdeanneis  de  seus  auriferos  cabellos 
tal  era  afigura  de  Abel  supplieante  ua; 
presença  da  sua  Fada.  Ella  o  admira- 
va, e  por  um  momento,  a  sua  cor  de 
lyrio  se  tornou  mais  branca,  sua  verme- 
Ibedào  mais  viva,  seus  olhos  brilhavam, 
e  uma  expressão  divina ,  andava  vagan- 
do sobre  seu  rosto  radiante.  Qaando 
Abel  terminou  o  seu  pedido,  ella  agi- 
tou brandamente  sua  cabeça,  e  profe- 
rio  as  palavras  seguintes : 

—  Abel,  eu  verei  se  tu  serás  digno 
do  que  supplicas;  por  algum  tempo,  eu 
"virei  inlroduzir-me  em  tua  choupana, 
qual  um  raio  de  luz,  queespaluando  sea 
clarão  argentino,  brilha  no  meio  das  aou- 
tes!..  ..se  tu  o  mereceres,   eu  serei  tua 
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aTn'ga,  tua  estrella,  e  . . .  .  suspendeu  sen 
pi  osegni mento,  como  se  houvesse  recea- 
do ,  o  fazer  uma  excessiva  promessa. 

Ao  ouvir  aquella  voz  angélica,  que  sC 
havia  insinuado  em  seus  ouvidos,  como 
os  derradeiros  sons  de  uma  bárpa,  ficou 
Abel  ferido  de  espanto:  aquelle  órgão, 
carninbava  direito  a  seu  coração  ;  do 
fundo  de  sua  alma,  escutava  aquellas 
vozes  que  pareciam  saliír  da  Fada.  Asua- 
ve  musica  que  batia  precedido  aquella 
apparição  não  era  mais  melodiosa,  do 
que  aquella  doce  harmonia. 

—  Ah  !  exclamou  e!le  ,  quando  trans- 
portado sobre  uma  nuvem,  eu  ouvisse  os 
sons  divinos  das  harpas  de  ouro,  de  que 
Catbarina  me  disse  se  serviam  os  Qhe" 
rubins,  tocando  na  presença  de  seu  Deos,, 
eu  não  teria  outro  tanto  prazer,  como 
me  prodji:^  uma  syl^aba  ,  proferida  por 
v6s ! .  .  .  O  pássaro  que  canta  antea  de 
morfcr,  o  Rouxinol,  Loxia  d" Ouro  ^  e 
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o  osculo  materno,  não  são  mais  doces. 
Oh  Fada  das  Foiolas ,  nào  sois  vós  a 
Rainha  de  todas  as  Fadas,,  assim  como 
a  Pérola,  e  a  rainha  do  Oceano? 

A  Fada  se  sorrio,  e  o  embriagou  por 
seii  sorriso.  —  Se  eu  fosse  eterno,  excla- 
mou Abel  com  toda  a  força  ,  e  ura  sor- 
riso similhante  em  todos  os  mil  ann^, 
eu  seria  venturoso  ! . .  mas  sorri-vos  ain- 
da !. .  eu  morrerei  contente ;  vosso  sorri- 
so me  encantará,  ate'  á  noite  da  sepul- 
tura, mais  estimaria  eu  a  morte,  com 
uma  tal  recordação,  do  que  a  vida  sem 
vós  ! . .  . . 

Abel  ,  adeos  ,  lhe  diz  ella  com  uma 
voz  cheia  de  lernura.  vMiel  seprosternon,, 
e  quando  levantou  a  cabeça,  reinava  uma 
obscuridade  a  mais  completa  ;  a  Fada 
havia  desaparecido,  peto  mesmo  modo 
com  que  íMilia  vindo,  e  em  vâ»»  se  es- 
forço i  A  boi,  a  disiinirtiir  o  logar  íjue  eN 
la  t!nha  «^cc  ipatlo  :  para  nos  servimos  da 


—  128  — 

admiraYel  expressão  de  Milton  tile  nâo 
vio^  setiâo  teticbras  y  enão  oumo ,  senão 
o  Silencio.  Com  tudo,  distinguiu  ao  lon- 
ge um  surdo  estampido  corno  o  do  tro- 
vão, etuâo  corrao  fora  da  choupana 
gravitou  a  coJiina,  epara  o  lado  do  bos- 
que, avistou  um  carro  luminoso,  levado 
copi  a  rapidez  de  uma  nuvem  anojada 
pelas  tempestades.  Entrou  era  casa  ,  e 
ate  ao  romper  do  oia  uào  |V3ude  dor- 
mir, via  sempre  a  Fada  das  Pérolas,  e 
s  ia  nuvem  de  luz;  ouvindo  aquella  do- 
C'l  voíJ,  se  pr<M:ipitava  ,  como  para  apa- 
nhar o  pe  luminoso  que  tin!»a  visto,  bri* 
Ihar  em  um  cothur.io  He  tela  prateada  ; 
esfregava  sesis  ollios  a  miúdo,  mas  nâo 
podia  duvidar  do  que  tinha  visto. 

Logo  que  amanhece.» ,  obteve  a  pro- 
va da  apparição  celeste;  o  banquinho 
de  sud  mài  estava  diante  da  chaminé, 
e  em  cima  delle  achou  ali^umas  pérolas 
destacadas  da  vestimenta  da  Fada.  F'qí 
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visitara  cliaínine;  achou  a  seus  pes  oô 
restos  de  uma  enorme  redoma  decrvstal* 
que  seii  pai  havia  coUocado  sobre  o  pan- 
no  da  chainino,  e  s  vjre  cujo  rotulo, 
Abel  se  rec;)rdou  à.ò  ter  sempre  lido  a 
primeira  palavra  Espirito.  —  Hade  ser 
isto  mesuio  (di/.  eo;usi_;*o)  :  meu  pai  ti- 
nha al!i  encerrada  a  Fada,  e  o  seutem- 
po  acabou  esta  no  :te.  Kntrou  em  fim  no 
interior  da  chauiine,  e  observou  que  em 
um  dos  lados,  sju  pa;  qtiaudo  juntamen- 
te com  Ciiliijan  a  aíigmentou,  tinha  dei- 
xado uma  pe-;ueiia  escada  ,  praticada  no 
rochedo;  e  sobre  alírunsdecrráos,  vioain- 
da  pérolas.  Correo  eiitào  a  acordar  Ca- 
liban  ,  e  lhe  contou  a  vinda  da  Fada, 
(3  velíi  )  domestico  se  alegi"ou  ,  é  quan- 
ú^  s:u  Joven  amo  na  vi  a  terminado  ,  lhe 
disse;  —  Abo!,  eu  acho-:nejá  velho,  e 
nào  tardarei  a  morrer ;  será  precizo  pe- 
difííá  á  Fada  que  prolongue  minha  vida 

p^ira  evitar -to  o   C!il[i  vares  o  quintal,  o 
iivasrs  N.*  S  9 
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moer  o  trigo,  o  semear  os   legumes,  ou 
manda-lo    ella  fazer  pelos  duendes. 

—  Se  ella  podesse  fazer-te  viver  sem- 
pre !  diz  Abel,  mas  as  Fadas    não   pos- 
suem esse  poder.  Sendo  com  tudo  duvi' 
doso  este  ponto,    elie  promettco   tornar 
a  consultar  o  Gabinete  das  Fadas,  e  pro- 
curar exemplos.  Entào  Caliban    se  ale- 
grou,  esperando  que  em  alguma  pagina 
esquecida,  Abel  acharia    uni    privilegio 
de     immortalidade    para    elles.    Saindo 
Abel,  o  primeiro  objecto  que  destinguio, 
foi  que  a  um    cento  de  passos  da  chou- 
pana ,  uma   massa  esbranquiçada  alli  se 
achava  ,  nào  tendo  antes   o  costume    de 
ahi  a  vêr.    Recordava-se  porem  ,  que  nes- 
se mesmo  lugar  alguma  couza  existia  an- 
tes ;  mas  só  depois    de  uma  grande  ho- 
ra de  meditação,  é  que  se  lembrou,  que 
era  a  enorme  mattaque  lhe  havia  escon- 
dido Catharina,  na  primeira  \ez  que? el- 
la seaventui-iraa  ir  sobreaCollina.  Cor- 
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rendo  alll ,  vio  que  a  malta  liavia  sido 
queimada,  para  descobrir  uma  enorme 
pedra,  em  roda  da  qual  havia  crescido, 
e  que  a  escondia  a  todos  os  aspectos. 
Era  quadrada  esta  pedra,  e  elleahi  avis- 
tou caracteres  estravaganles ,  descriptos 
sobre  a  mesa  que  cobria  aquella  espé- 
cie de  monumento  rústico.  Na  parte  in- 
ferior deste  groço  peJaço  quadrado  de 
pedra,  se  achava  uma  lage ,  extraordi- 
nariameiíte  lar^ra  e  vasta  ,  desde  muitos 
annos  submers^ida  debaixo  do  terreno  ; 
havia-se  cavado  a  terra,  e  esta  lage  bran- 
ca ,  em  cujo  meio  se  achava  um  groço 
annel  de  ferro,  estava  entào  desimpedi- 
da de  tudo  o  que  a  havia  escondido  des- 
de tào  longo  tempo,  porque  a  matta  ha- 
via alli  crescido. 

Eàte  trabalho  assaz  considerável  te- 
ve logar,  sem  que  Abel  tivesse  podido 
ouvi-lo;  e  esta  reílexào  lhe  fez  pensar 
que  eru  qt]m  iraviíàura  da  linda  Fada 
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das  pérolas ,  e  que  alem  disto,  aqueUe 
monumento,  e  seus  caracteres  jcro^^lt- 
pbicos,  sií^nincavam  cousas  mui  impor- 
tantes. Deií:ou-5e  por  loira,  e  appírcau- 
do  o  ouvido  sobre  a  Ia2'e  ,  elle  onvio  iiin 
ruido  surdo,  q\iotO!uou  pelo  do  ai^r-uns 
duendes ;  mas  que  realmente  era  prod  i- 
zido  peia  mesma  causa,  que  faz  roprcsen- 
iar  a  onda  do 'mar,  nas  conchas  que  as 

crianços  approxinjão  a  seus  ouvidos. 
JErgueu-se,  e  procurou    um    sentido  a 

aquelles  caractere?  ,  mas  foi  uma  cousa 
impossível,  porque  clies  o  nao  tintiào  ; 
aindaque  A')el  ahi  liouvesse  podido  dis- 
tinguir alguns  algarismos  destruidos  pe- 
lo tempo.  Estava  ainda  aobservaraquel- 
le  monumento  singular,  quando  ouvio 
passadas  mui  leve^,  c<nnoas  de  um  fan- 
tasma, avançando  a  cabeça,  julgou  que 
seria  a  Fada  ,  mas  avistou  Catharina  , 
que  nàoo:)Síante  seu  pesar,  vinha  alegre- 
mente a  seu  encontro,   ^sào   pode  Abel 
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esconder  um  momento  de  indignação^ 
vondo  que  se  havia  enganado,  e  um  tal 
geslo  não  pode  escapar  aos  olhos  de 
Catbarina. 

—  Que  tendes  vós,  lhe  diz  ella ,  tre- 
mendo como  uma  folha  no  inverno.  — 
Kij  julgava  que  era  a  Fada.  .  .,  respondeo 
eilecom  um  brando  sorriso,  que  por  um 
momento  tranquilisou  a  pobre  Catha- 
rina, 

—  Qual  Fada?  diz  ella  com  surpre- 
sa. A  Fada  das  pérolas,  replicou  Abei, 
tom  olhos  resplandecentes  de  an:or !  oh! 
quanto  ellae  hella  I  .  . .  Catharina,  mui- 
to bem  !  que  tens  tu,  tu  desviís  os  olhos...  ? 
—  Sim,  diz  ella,  com  a  voz  suflfocadaj 

eu  não  poderia  vèr  es  vossos,  quando 
teem  essa  expressão...  e  quando  não  e 
a   mim  dirÍ2:ida,  (disse  com  si«:o  mesma\ 

—  Que  tens  tu  rainha  pequena  Catba- 
rina? lhe  diz  elle  comum  metal  devo^s 
cheio  de  sensibilidade  j  tu  choras!  tucer'* 
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tameate  soffres?  —  Oh!  sim  ea  sofíVo ! 
Catharina  soluçava,  e  encarando  a  Abelj 
o  vê  cborar  ;  —  tuchoias  taml)ern  I  lhe 
replicou  ella,  e  immediatameule  suas  la* 
grimas  pareceram  enchugar-se.   Posso  eu 
vêr  as  luas  pennas ,   sem  as  experimen- 
tar? respondeu  Abel,    nào  es   tu  minha 
irmàa  ,  e  a  única  creatura  que  sem    ser 
meu  pai  ,   minha    raãi ,    nem    Caliban^ 
primeira  qu3  para   mim  se  sorrio  ?  . . .  — ^ 
Pois   bem,    diz   Catharina,   occuUando 
sua  desesperação,  quem  e'  pois  essa  Fada  ? 
Então  Abel ,  com  todo  o  fogo  de  sua 
jovenil  idade,  e  com  todo  o  fogo  do  amor, 
lhe  fez  uma  discripçào   animada,  e  bri- 
lhante da  visão  celeste  que  havia  tido  em 
a  noate  antecedente  :   a  cada  instante,  as 
phrases  as    mais  enérgicas    de   uma    lin- 
goagem  que  um  tracto  da  civilisaçãonão 
havia  ainda   alterado,   chegaram   a  seus 
lábios  inflamados,    e  instruirão  em  de- 
masia a  infeliz  Catharina  ,  que  com  pra- 
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2^pr  CSC  atava  ainda  aquella  mortal  sen- 
tença ,  oiml  o  criminoso  arrependido, 
que  j  il:;a  necessário  o  seu  sapplicio. 

—  Fi.í  ai  mente  Abel  terminando  a  nar- 
rativa ,  e  mostrando   os  Céos ,    diz:  não 
e  senào  d'a!eai,  d'aquella  cinta  matiza- 
da, que  naçcern  e  vivem    flores   tào    bri- 
Uiantes^  eilas  vem  do  jardim  do  teu  Deos, 
que  eu  ainda  mais  amo,   desde  que   me 
permiitio  que  eu  visse  rosas,  que  habita- 
ram perto  de  seu  throno,  e  qued'a]íire. 
flectem  um  orvalho  de  luz,  de  perfumes, 
e  de  encantos,  de  que  a  natureza  terres- 
tre n*ão  oíferece  exemplo.    Sim  Cathari- 
Da,  a  brancura  de  um  lyrio  virgem,    as 
rail  cures  dos  pássaros  do  oriente,   o  dó- 
cil canto  dos  Cysnes,  o  cheiro  do  âmbar, 
o  rosto  das  houris    de  ]Mahomet . , .  reú- 
ne todas  as  maravilhas   da    natureza,    e 
esse  chefe  d'obra  será  inferior  a  ella...— 
Vós  a  amareis?...  DizCatharina  em  so- 
bresalto  j  e  escutando  a  sua  resposta.  «• 
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Eu  me  nào  atreveria,  receoso  de  que  o 
rneii  amor  murchasse  sua  piircxa  !. .  .  — 
Mas  se  ella  e  beiia,  replicou  Catliari- 
na  e  vos  não  amar  ?  . .  . 

—  Tu  me  inspiras  muilos  pensamen- 
tos! diz  Abel,  batendo  sobre  o  coração  i 
os  que  ja  tenho,  me  suífocam!...  — 
Vós  a  amais,  e  ella  vos  amara,  diz  Ca- 
tharina  desfazendo-seem  lagrimas:  por-- 
que  uma  mulher  que  vos  houver  visto, 
nào  poderá  esquecer  jamais  a  docilida- 
de do  vosso  semblante...  Isto  proferindo, 
Catharina   fugio   atravez    dos    silvados,  i 

acompanhada  de  choros,  e  de  repetidos  J 

soluços...    mas    parando   no   caminho  *  I 

voltou  precipitadamente,  e  assentando-  ] 

se  junto  a  elle  sobre  a  volumosa  pedra,  l 

l 

lhe  diz:  —  Abel,  S'ija3  feliz,  e   eu  o  se-  ■ 

rei  também.  ..  levantou-se  e  fugio.  O  f 
mancebo  pensativo,  a  se^''uio  com  a  vis-  i 
ta,  e  por  algum  tempo  nào  pensou  en- 
tão na  Fada  das  Pérolas.  Os  discursos^ 
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e  as  vistas  expressivas  de  Catharina  ,  lhe 
vieram  á  imasrinacrio ;  njas  islo  só  havia 
sido  uma  va^a  preoc  ipação  ,  que  tinha 
oriírem  em  iim  sentiirifjnto  confuso  ,  une 
nào  procurou  explicar. 
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CAPITULO    Vil. 


À.    LUCERNA      MARAVILHOSA, 


elo  espaço  de  muitos  dies,  a  aliR4 
de  ^'\bel  vivêo  da  recordação  que  lhe  dei- 
xou a  apparioão  da  Fada  das  Pérolas, 
mas  nào  tardou  a  resentir  uma  precisão 
de  a  tornar  a  ver,  e  que  mui  prompta- 
menie  chegou  a  impacienta-lo:  conserva- 
va-se  vigilante  durante  a  noite,  afim  de 
não  perder  por  um  só  momento  ,  a  vista 
da  lindaFada,  quando  ella  viesse.  Ador- 
nava-se  com  todo  o  disvelo,  banhava  seus 
cabellos  na  limpida  agua  da  fonte,ao  mes- 
mo tempo  que  Caliban  procurava  fazer 
tâo  branca  como  a  neve  a  coleira  bor- 
dada ;   depois  disto  5  Abel   traçava    em 
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suas  pernas  os  trancolins  que  sesfu» 
ravam  suas  sandalhas  de  madeira,  sobre 
íis  qiiacs  seus  pes  se  assemelhavam  aos 
pes  de  uma  estatua  antiga: 

Uma  tarde  colhendo  juntamente  com 
Caliban  um  enorme  ramalhete  de  rosas, 
íis  desfolhou  no  labo.atorio,  que  tape- 
toa  de  folhas  ;  limpou  a  chaminé  por 
onde  descia  a  pequena  Fada,  eahipren- 
deo  ramos  de  lilás,  afim  de  que  ella  a- 
chasse  um  caminho  defumado.  No  se» 
-guinté  dia,  seria  justamente  meia  noute, 
(hora  esta  escolhida  pelas  Fadas,  por 
isso  que  o  silencio,  eo  mysterio  que  tan- 
to agrada  a  suas  amantes  almas,  reinão 
^m  toda  a  parte),  os  divinos  sons  de  uma 
musicA  celeste,  sefizeiilo  ouvir  na<;hou- 
pana,  uuidos  ao  argentino,  e  fagueiro 
canto  à a  Fada  daaperolas.  Parecia  des- 
cer das  nuvens  aquella  melodia  ;  Abel 
despertando  então,  vio  a  Fada  no  meio 
<ie  seu  cortejo  de  Uiz  ,   que  se  desenvol* 
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"V-ia-sobre  todo  o  lcibor;ttorio,  qual  oqiiel- 
le  veo  de  ar,  (*  le  al^-unis  vezes  se  ob- 
serva sobrai  a  terra,  (luaisd)  cm  lun  bel- 
lo  dia  da  primavera,  do  alio  de  umacol- 
lina,  um  valie  se  observa. 

A  Fada  encantadora  ,  assentada  so- 
bre a  polirona  car'.uicho:a ,  via  dormir 
seu  proíegid);  mas  logo  que  A  uel  abri  o 
os  oilioSy  doixanio  de  caatar  ,  tomou 
seu  rosto  uma  expressão  tiieios  cheia  de 
ternura.  Abel,  que  desde  a  prinieira  ap-^ 
parição,  se  deitava  vestido,  levai  tanrío-.- 
le  y  foi  ajoelhar  a  alguns  passo;  dií^lante 
da  Fada.  Ijív  momento  de  silencÍ!-  rei-- 
noii  enire  olles,  por  parecer  que  elía  se 
recreava  com  a  admiração  do  nuiice- 
bo,  ciijr.s  vistrsa  precorriam  com  a  n:aior 
avidez,  e  como  se  depois  de  uma  longa 
separação  elle  houvesse  tornado  a  ver 
Um  amigo  ternamente  amado  ;  e  por  fim, 
com  unia  sinpelesa  encantado  ia  lhe 
di;j :  — Vós  em  fim,  quebrasteis  ogran«» 
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de  fr.ns^^o ,  on  !e  mv.i  pai  vos  havia  en- 
eerrnclo  ?  •—  Si.n  lefvpondeo  ella  sorrin- 
do-* •,  e  por  v.\l^  me,  haver  tiiacio  do  po- 
der de  am  oFfcaaLidor  (iieu  iaiiiiigo,  é 
qne  eu  Jurei   proíeg"er-vos. 

—  Protpírer-jne  ! . .  .  renetio  lentamente 
Abel  coin  o  tom  c;o  pesar,  e  o  aspecto 
de  censiira. 

—  Que  rne  quereis  mais  ? . . .  disse  a  Fa- 
di,  (]iie  períeitamcnle  o  liavia  compre- 
hendido. 

—  Eu  não  S:^i,  respondeo  eííe;  mas  de- 
pois de  um  momento  de  silencio  e  de 
besilaçào,  accresceutou  com  uma»appa- 
rencia  ao  mesmo  tempo  submissa  e  apai- 
xonada ,  que  tanta  força  prestam  as  pa- 
lavras doamor: —  Ivi  quereria  nio  vos 
deixar  jamais !  \ào  m?  h  tveis  vós  ftito 
insupportavel  a  vii;.i  q  ;e  eu  passo  ?  Que 
seria  de  mim,  se  eu  nTio  pcjisasse  em 
vós,  ese  a  vossa  imagem  nao  preenches- 
se lodos  os  meus  instantes  ? .  .  .   Cousa 
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alguma  me  agracia  ,  senão  em  quanta 
poder  ter  relação  entre  ella,  e  vós  . .  ^ 
Quando  colhi  estas  rosas,  tinha  minha 
âlraa  cheia  de  ventura,  por  isso  que  vósi 
devieis  calcar  as  folhas,  que  aqui  espa-. 
Ihei.  Antigamente  gostava  de  escutar  Oi 
murmúrio  da  nossa  fonte,  e  sem  desejar 
cousa  alguma,  contemplava  o  campo  o 
o  Céo  ;  hoje  nada  disto  me  encanta,  por 
que  julgo  ver-vos ,  e  Oiivir-vos  em  toda 
a  parte. Bella  Fada,  eu  ignoro  onde  seja  a 
vossa  habitação,...  mas  estou  certo, 
que  vós  residis  aqui  também  !..,  e  lhe  mosí- 
trava  seu  coração. 

A  Fada  o  escutava  com  prazer,  (por» 
que-  as  Fadas  suo  mulheres).  Com  a  poa* 
ta  de  sua  varinha  de  Aíadre-perola  lhe 
apontou  para  o  banq-iinho,  como  para 
dizer-lhe  quealii  se  assentasse;  collocoiv- 
se  ahi  Abel  com  toda  a  timidez,  enca- 
rando sempre  a  Fada.  Ao  assentar^se-, 
avistou  a  lucerna  que  brilhava  na  chA- 
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mine  ,  e  por  um  in  tante  a  considerou 
com  surpresa,  e  em  silencio.  A  Fada  o- 
Ihando  para  elle,  pareceu  advinliar  seu 
pensamento  ;  e  se  sorrio. 

—  Btiiia  Fada,  diz  Abei:  poderieis  vós 
prolongar  a  existência  de  Caliban  ?  ella 
abanou  a  cabeça,  em  signal  de  recusr> 
e  com  sua  dócil  voz  ,  respondeo  :  Nós 
podemos  dar,  ou  tirar  ávida,  mas  nâo 
o  faze-la  durar  mais,  do  que  está  decie- 
tado :  Deos  no-lo  probibio. 

—  Vós  reconheceis  pois  o  Deos  de  Ca- 
tbarina  ?  —  O  que  é  Catharina  ?  excla- 
mou £1  Fada,  saindo  d'aquella  apparer^- 
cia  de  impassibilidade,  em  que  se  esfor- 
çava conservar;  nào  éuma  joven,  e  lin- 
da donzella  quevósamáes?  — Oh  !  nào, 
eu  nào  a  amo!  ...  respondeo  vivamente 
Abel  ;  porque  nós  rimos  junlamenle, 
eu  Ibe  pego  na  mào  ;  e  a  seu  lado,  eu 
fico  senhor  demirn  mesmo.  Finalmente, 
eii  a  amo  como  a  uma    irmâa...  ella 


^  144  — 

tinha  pesar  onlro  dia,  e  eu  cliorei  com 
ella!... 

—  Ab-.íl ,  e-^c  itai  ,  so  tendes  algum  pe- 
dido a  faz:;r-me,  falai]  c»i  posso  concc- 
der-vos  tudo  o  que  quiser-des  l..=z  Ku  não 
quero  nada  para  mim  ,  exclamou  elle 
com  docilidade;  porque  neste  momento 
estou  feliz,  mas  sifito  que  leria  prazer 
eiH  ver  meu  pai,  e  rniíiha  terna  mài 
a  Fada  bóa  ;  e  vós  deveis  r.onhece-Ia, 
fazei  que  cu  ;i;ose  uma  vez  de  seu  doce 
aspecto.  —  Será  preciso  ,  respondeo  a 
í^ada ,  que  eíi  ronsulte  os  meus  livros, 
e  se  Í53 )  poder  s^r,  ea  vo  los   mostrarei. 

—  Ali  !  dócil  Fada  ,  exclamou  Abel, 
tamljem  eu  quereria  ver  o  vosio  palá- 
cio ,  o  logar  de  vossa  residência  habi- 
tual.  — ■    E  pira  que  ?    perguntou  ella. 

—  Porque  enlào,  diz  Abel,  eu  vos  ve- 
ria sempre  ahi,  c  nunca  estaríeis  ausen- 
te de  mim.  Ella  pareceo  vivamente  af- 
fectada  com  aquella  resposta,  e  promet- 
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teu  a  Abel  satisfazer  se:i3  desejos. 
Lançou  sobre  elle  um  olhar  cheio  de 
complacência,  e  talvez  mesmo  ura  sen- 
tirjento  mais  delicado,  e  fez  um  movi» 
mMito  para  se  retirar.  —  Ah  !  ficai! 
diz  Abei  pegando  em  sua  liii_da  muo , 
que  ella  immediatamente  retirou.  O  po- 
bre mancebo  ,  lendo  sobre  o  semblante 
da  Fada  das  Pérolas  o  desdém  ,  julgou 
havè-la  oíTeadido  ;  e  rctirando-se  todo 
vergonhoso,  a  encarou  com  o  ar  de  um 
culpado,  qtie  implora  sen  perdão,  e  uma 
lagrima  corre. i  de  S2us  olhos. 

A  Fada,  toda  com  movida,  se  appro- 
ximou  d'elle,  e  levando  sua  mào  aos  lá- 
bios do  mancebo,  Abel  lhe  depòz  um 
beijo  terno  e  respeituoso,  elle  scntio  tre- 
mer aquella  delicada  mào.  Nesta  segun- 
da entrevista,  a  Fada  esíava  já  como 
constrangida;  seu  rosto  nào  tinha  mais 
aquelle  ar  risonho,  que  Abel  havia  ob- 

jervado  na  primeira  vez;  mas  o  fdbodo 

10 
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CliymTCo  estava  mui  commoviJo ,  parn 
conhecer  aquella  mudança.  A  Fada  ob- 
servou com  attençâo  o  laboratório ,  e 
com  especialidade  05  vestidos  do  Cln- 
micoe  de  sua  mulher;  depois  voltando- 
se  para  Abel,  llie  diz:  —  O  orvalho 
vai  distillar-se  sobre  asílores,  a  aurora 
se  descobre;  esta  e'  a  hora,  em  que  nÓ3 
desaparecemos !  adeos. .  .  Depois  gracio- 
ciosa ,  e  ligeira  ,  tomou  sua  lucerna 
brilhante,  e  lançando-se  á  chaminé',  se 
elevou  no  ar,  corat)o  novo  Esquilo  que 
trepando  por  uma  arvore,  se  balances 
brandamente  sobre  os  ramos  brincando 
com  suas  folhas. 

Abel  ficou  todo  assombrado  :  asesfun- 
da  vizita  da  Fada  havia  desenvolvido  o 
sentimento  ,  que  desde  a  primeira  in- 
dislinctamente  íluctuava  n-a  alma  do  in- 
génuo mancebo.  Mas  nào  era  comtudo 
ainda  amor,  no  restricto  sentido  d'e5tii 
palavra;  porque  ainda  lhe  faltara  a  es- 
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perànça.  Depois  da  partida  da  Fada, 
Abel  SC  recordou  da  expressão  singular, 
que  a  cada  instante  tomava  o  semblan- 
te d'aqwella  celeste  creatura ,  e  da  inex- 
plicável turbação  paraelle  que  então  el- 
la  revelava  em  sua  fisionomia.  Ficando 
ate  ao  romper  do  dia  absorto  nesta  me- 
ditação ,  Calibano  foi  achar  na  posição 
em  que  a  Fada  o  havia  deixado. 

—  Caliban  ,  elia  me  disse  que  não 
podia  retardar  o  instante  de  tua  mor- 
te. . .  Caliban  olhou  para  o  chão  com 
tristeza,  e  quando  levantou  a  cabeça, 
Abel  observou  as  grossas  lagrimas  que 
corriam  pelas  rwgosas  faces  do  velho.  — 
Abel,  visto  isso,  seráprecizo  que  eu  le 
deixe...  pelo  menos,  tu  me  collocarás 
com  leu  pai ,  não  é  verdade  ?. .  . .  Abel 
lh*o  promelteu. 

Alguns  dias  depois,  a  Fada  lhe  tor- 
nou a  aparecer,  e  veio  adverti-lo  que  de- 
veria correr  os  ntiaiorespefigoi,  i©  quU 

10  « 
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I  jesse  ver    o    palácio   cjue   eila  habitava. 

í  Abel  lhe  respondeo   que   cousa   alguma 

poderia  siispende-io  diante  de  uma  tal 
prespectiva.  Entào  â  Fada  iiie  deu  sua 

jj  "varinha  de  madrepérola,  que  por  aquel- 

la  vez  somente  obedeceria  ás  ordens  que 
lhe  inlimaria  um  estranho;  e  Iheíallou  pe- 
lo modo  seguinte:  —  Amanhâa  Abelj 
Quando  toda  a  natureza  estiver  submer- 
gida no  somno  j  e  tiveres  ouvido  tocar 
meia  noute  no  relógio  da  aldèa,  entào 
com  esta  varinha,  tocarás  a  pedra  que 
se  acha  a  cem  passos  de  tua  chtupana  ; 
ella  se  levantara  ,  e  te  abrira  um  abys- 
mo  no  qual  será  preciso  que  tu  íe  pre- 
cipites ;  qtiando  teus  pes  houverem  en- 
contrado o  chão  ,  marcharás  animosa- 
mente ,  ate  que  avistes  uma  luz  ,  que 
nào  será  visível  senão  para  ti  só,  e  ella 
tç  guiará  ao  meu  palácio.  Abel  tinha 
em  sua  mão  a  varinha  magica  ,  e  nào 
cessava   de  a  beijar ,  iembrando-se  que 


—  Mi- 
as-iTiãos  da  Fada  a  tinha  locado:  Sem 
saber  o  que  faria  delia,  a  cada  instante 
a  collocava  ja  em  um  logar,  eja  em  ou- 
tro, reiirava-se,  e  voltava  a  ir  vê-la  ,  co- 
mo se  fosse  á  própria  Fada. 

No  tempo  em  que  Napoleão  tinha  a 
Europa  curvada  sob  sua  raào  poderosa, 
e  parecia  estar  cercado  de  um  esplendor 
sobre  humano  ,  tinha  confiado  sua  car- 
teira a  um  joven  Auditor,  que  devia  se- 
gui-lo no  exercito.  O  Auditor,  lendo  a 
carteira  em  seu  poder,  não  sabia  o  que 
fizesse  delia  ;  consultava  a  todos  ^  per- 
guntando como  se  pegava  na  carteira 
de' um  Imperador;  e  em  que  substancia 
preciosa  costumava  encerrar-se.  Nào  a 
largava  de  sua  vista,  como  se  Napoleão, 
e  seu  talento  alli  estivessem  contidos; 
se  alguém  passava  perto  delia,  elle  o  en- 
carava Com  inqu.etaçào  :  se  alguém  ia 
vè-lo^  allte^  d^  Ilie  pergufitar  como  pas- 
s-ivd  ,  ihe  r?)  .sihiva  a  carteira  ;  e  a  todos 
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repetia  ter  ern  seu  poder    a  carteira  d« 
S.  Magestade  ;  em  fim  estava  completa- 
mente louco. ...  O  ojesmo  foi  Abel,  com 
a  varinha   da  Fada,  com  a  differença  de 
que  as  loucuras  do  arnor  provara  uma  or- 
ganização  ainda  nova,  e  as  macaquices 
do  Audictor,  indicavam  uma  alma  estrei- 
ta. Julgue-se  se  Abel  esperaria  com  im- 
paciência, que  chegasse  a  hora  indicada, 
Caliban  quiz  absolutamente  acompa- 
nha-lo, e  ambos  se  acharam  ameia  noi- 
te junto   á  pedra  de  que  falíamos.  Logo 
que  a  ultima  pancada  do  relógio  retinio 
Eos  ares,  Abel  tocou  mui  levemente  a  pe- 
dra,eellase  levantou  de  improviso:  entã*^ 
aquella  abertura,  vomitou  logo  uma  gran- 
de quantidade  de  chamas,  e  Caliban  en- 
carou Abel  com    pavor ;    mas   o  intrepi" 
do  mancebo,  fechando  os  olhos,  se  lan- 
çou na  cratera  d*quelle  pequeno  vulcão, 
e  Caliban  a!ii   o  sei>uio    Cahiram  sobre 
uma  matéria  branda  e  ílexiyel ,   qje  os 
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recebea  com  complaceacia  ;  ouviram  tor- 
nar a  cahir  a  pedra  com  estrondo,  ese 
acharam  íia  obscuridade  a  mais  horroroza. 
Abei   cF-^uendo-se  ,    pondo   as  mãos  a 
dianie  de  si,   caminhou  corajosamante, 
chamando    Calibau  ;    porem    nào    ouvio 
mais  aquelle  fiel   servidor;  e  apalpando 
por  toda  aparte  para  ver  se  o  encontra- 
va em  vào  trabalhou,  ese  decidio  a  ca- 
minhar   para   diante.   Por  muito  tempo 
andou   sem  saber   para  onde  ,    mas  sem 
encontrar  obstáculo  algum  :  rein-ava  all[ 
o  mais   profundo   silencio,   assim  como 
a  maior  obscuridade  ;    e  por  tanto  tem- 
po andou  sempre  seguido  deste  accompa, 
nhamento  de  terror,  que  julgou  que  a  nou- 
te  se  devia  ter  passado.  De  repente  um  es- 
trondo horrível  de  que  jamais  tinha  for- 
mado idea  resòou    co:n    o  estampido  do 
lorvào,  ea  abobeda  debaixo  da  qr.alhia 
caminhar.do,  se  abaio.i  e  pareceu  cahir 
por  terra. 
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Depois  do  primeiro  sobresalto  de  inv>« 
luntario  medo  continuou  acaminíiar, 
mas  a  cada  instante  o  ruido  se  renova- 
■fa,  e  parecia  approxi  mar-se.  Abel  paran- 
do, se  assentou  sobre  unia  fria  pedra, 
e  alli  veio  espanta-lo  um  espectáculo  o 
mais  terivel :  Com  efieito,  seus  oliiospor 
um  movimento  natural,  se  viravam  pa- 
ra a  sua  frente,  e  procuravam  ver  ;  este 
esforço  o  fatigava,  cessando  entào  a  bu- 
lha ,  começou  a  apparecer  ao  longe  um 
ponto  luminozo,  c  esbranquiçado.  Aquel- 
la  luz  esteiidendo-se  insensivelmente? 
tomou  a  forma  de  um  corpo,  eeste  cor- 
po era  o  de  um  gigante,  que  com  sua. 
massa  approximando-se  impetuosamen- 
te, levantou  sobre  a  cabeça  de  Abel,  o 
tronco  da  arvore  que  mancava,  Abel  le- 
levantando-se  correu  ao  friírante,  mas 
ouvio  um  riso  medonho,  e  o  gigante  com- 
meçou  a  dançar,  e  a  recuar  saltando, 
tendo   sempre   a  massa   levantada,   En» 
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tuo  Abel  com  a  maior  rapidez- correii 
sobre  aqiiella  espantosa  visão,  e  quan- 
do eslava  ao  ponto  de  tocar-lhe,  o  gi- 
gante se  transformou  em  uma  linha  de 
uma  finura  extrema,  e  se  transfigurou 
em  uma  serpente,  qne  assobiando  com 
todas  as  suas  forças,  a  cada  instante  se 
lançava  sobre  Abel  ,  qne  n'aquelia  per*, 
plexidade,  procurava  toca-la  com  sua 
varinha  de  madrepérola  : 

iSo  momento  em  que  havia  tocado  com 
a  varinha,  ella  se  retirou  ao  leconcavo 
mais  remoto,  e  obscuro;  e  dalli  voltou 
segunda  vez  com  o  maior  furor;  nomeio 
do  caminho  passou  a  tomar  a  forma  de 
um  esqueleto ;  seu  corpo  se  balanceau 
soljre  dous  ossos  niirrados,  e  Abel  vio  a. 
claridade  a  travez  de  sní!>  costellasdescat" 
nadais ;  sentio  estalar  seus  ossos,  e  fnaU 
men'e  o  seu  riso  infcrn;-;!  o  gelo  i  de  ter- 
ror. Neç'e  in«:nn?e,  í\  Vada  .  e  Uu\(  s  03 
seus  lisoiihob  piesti.i^:ios  a[)pr<.S':u!auGo  te 
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â  sua  imaginação,  elle  fechou  os  ollies, 
e  continuou  a  correr  para  a  sua  frentes 
logo  que  cansou,  assento  i-se  abrio  os 
olhos  ,  e  não  vio  mais  nada.  Levantou- 
se  e  continuando  seu  caminho,  avistou 
logo  uma  branda  luz  na  extremidade 
do  subterrâneo,  que  acabava  de  precor- 
rer,  e  quando  a  elJa  chegou  nào  vio  mais, 
que  as  aguas  de  um  iago,  que  reflectia 
uma  multidão  de   luzes^ 

Nào  tardou  a  achar-sc;  em  uma  gruta 
tapetada  de  conchas  em  que  augmenta- 
va  a  raridade  de  umas  a  outras.  Esta 
^futa  estava  na  borda  de  um  lago  cris- 
talino por  todos  os  lados  circulado  de 
arvores  luminosas.  Uma  barca  dourada 
íluctuava  diante  do  mancebo  animoso, 
que  sem  demora  alli  saltando,  buscava 
guia-la  para  um  magnifico  pavilhão  Chi- 
nez,  que  pela  vez  primeira  viu  na  rea- 
lidade. Lo^o  que  se  achou  na  barca,  de 
um  e  outro  lado  da  praia  uma  suave  mu» 
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5Íca  espalhou  aos  ares  os  sons  mais  har« 
moniosos. 

Abel  gosava  do  espectáculo  o  mais  por- 
tentoso ,  que  podia  lisongear  sua  alma 
amiga  do  maravilhoso;  navegava  sobre 
um  lago  no  meio  de  um  oceano  de  luz, 
q*ie  oifuscava  o  brilhantismo  das  €StreI- 
las  de  um  ceo  tão  puro,  <*omo  a  onda 
afagava  a  barca,  por  seus  fluxos  iumi- 
nosos.  Via  um  pavilhão  Chinez  elevar- 
se  do  centro  das  aguas;  e  em  cada  an- 
gulo, cada  cume  era  guarnecido  de  uma 
pérola  da  grossura  de  um  ovo ,  e  conti- 
nha uma  luz,  que  a  tra\ez  d'aquella  ca- 
pa oriental,  lançava  uma  luz  tão  mys- 
teriosa ,  com  a  Fada  d'aqvielle  logar. 
As  aguas  pareciam  perder-se  sob  o  pavi* 
Ihào  divino,  a  travez  das  vid  aças  ,  on- 
de se  avistavam  figuras  que  se  movíâo  e 
dancavão  como  os  Syíphos. 

Q  lando  sua  barca  arribou  ao  pavi- 
lhão, elle  ouvio  uma  musica  deliciosa  | 
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c  os  sfritos  de  aleíjria  do  bando  dasFa- 
das  que  dançavâo.  Saltando  em  iorra, 
de  improviso  dous  altos  e  fortes  desco- 
nhecidos, se  apoderaram  delle,  lança- 
ram-no  em  uma  espécie  de  caixTio,  e  o 
levaram  com  uma  extrema  ra])idez  :  quiz 
quebrar  a  caixa  em  que  se  sentia  oppri- 
mido ,  mas  as  risadas  que  acompariiia- 
ram  seus  vàos  exforços,  lhe  fizeram  lem- 
brar,  que  as  forças  b;jmanas  eram  impo- 
tentes contra  os  encantos  das  Fíidas. 

Finalmente,  o  mesmo  es^rondr»  que 
tinha  ouvido  durante  sua  carreira  peni- 
ve!,  tornando  a  repetir-se,  sdíí  prisão  pa- 
receu despedaçar-se,  e  fe  achou  só,  no 
meio  de  uma  nuvem  esbranquiçara,  em 
iim  logar,  qtie  se  parecia  em  tido  a'  qi:e 
se  lhe  fjsrurava  do  palácio  de  uma  Feda. 

Finha  iini  salão  circular,  c  ia  c\  po» 
la  era  5n«.tifl«  por  c^lumnis  do  níaimo- 
re  branco,  o  o  i?)'ervall'>  d('  <;dacoinm- 
na  era  íiuMineciíio  de  mn  U  eido  vt-rme- 
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lho  mui  piecií^so,  apaiiliado  por  garrrs 
de  Lí^ào  efrijps  d'ouro.  O  sourado  com- 
posto de  ma,  leiras  preciosas,  ofíercciaos 
desenhos  os  myis  engenhosos:  um  lustre 
quo  julgou  de  diíiiuantes,  pendia  domcio 
da  abobeda  que  ihe  parecia  uni  ceo,  tal 
era  a  habilidade  com  que  havia  sido  pin- 
tada ;  esse  lustre  lançava  fogos  ,  cujo 
esplendor  elle  nào  podia  s.jpportar.  Do 
centro  de  quatro  tripeças  de  ouro,  se 
exhalavào  os  mais  suaves  perfumes  :  em 
roda  deste  saiào  maravilhoso  reinava  um 
local  de  conselho,  onde  se  achavam  al- 
mofadas de  purpura  com  profusão,  e  a 
riqueza  da  madeira  era  ainda  augmen- 
tada  por  douraduras.  Entre  cada  colum- 
na  se  elevava  um  pedestal  em  bronzej 
sobre  o  qual  se  viào  bel  las  estatuas  eri- 
gidas em  honra  das  Fadas  as  mais  ceie' 
bres:  eahi  lèo  Abel  os  nomes  da  Fada, 
Urgela,  da  Fada  Gentil,  da  Fada  das 
A^aas,  6í.c. 
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Km  sua  surpresa,  nao  havia  losfo  ob- 
servado DHia  porta  aberta,  e  foi  preciso» 
que  de  uma  casa  visinha  ouvisse  uma 
voz  bem  conhecida  para  ahi  se  preci- 
pitar sem  demora...  outra  admiração  !., 
JEntrou  no  logar  que  a  Fada  habitava 
sempre:  a  luz  vinha  de  cima,  mas  era 
encoberta  por  um  immenso  forro,  com 
posto  de  um  tecido  branco  como  a  ne»- 
ve  ,  e  cheio  de  mil  pragas,  de  maneira 
que  a  claridade  tinha  uma  brancura  tão 
suave  como  a  mesma  Fada. 

Este  reducto  divino  era  de  forma  qua* 
drada.  Em  seus  quatro  cantos,  pedestaes 
de  cristal,  supportavam  brazeiros, d'onde 
s'exahalavam  perfumes  os  mais  suáveis; 
logo  que  Abel  alli  entrou,  não  vio  mais 
a  porta,  porque  as  paredes,  (se  assim 
erão )  guarnecidas  de  uma  substancia 
preciosa  de  côr  branca  sem  lustro,  que 
deixava  brilhar  grandes  cotichas  de  ma<- 
dreperoJa  ,  artistamente  collocades ;   e 
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Cujos  brilhantes  canelados  de  furta-coreí, 
ornavam  aquelle  particular  gabinete  da 
Fada.  O  centro  de  cada  concha  conti- 
nha uma  bolota  de  pérola  mui  bem  i- 
mitada:  e  o  píintho  superior  e  inferior 
deste  gabinete  ,  era  figurado  por  uma 
cercadura  de  pérolas  da  largura  de  meio 
pe.  As  conchas  peio  branco  asuíado  de 
sua  madrepérola  sobre-sahiam  sobre  o 
fundo,  que  era  de  cor  branca  sem  lus- 
tro. 

Todos  os  moveis  era  logar  de  serem 
de  madeira,  eram  de  madrepérola  ,  en- 
reqiiecidosde  assumptos  de  prata  fosca; 
seci  tecido  era  de  selim  ornais  brilhante, 
brochado  de  pérolas  figuradas  pelo  de- 
senho. Por  toda  a  parte  flores  de  cor 
branca  delicada,  espalhavam  seu  cheiro 
de  jasmim  ,  de  laranja  ,  e  de  murtha* 
No  meio  da  casa,  uma  vasta  bacia  de 
aíabastro  eiculpido  continha  um  amor, 
soprando  «m  concha  uma  agua  crystaH- 
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na,  que  brutava  do  meio  da  altura  do. 
aposento,  e  depois  se  escapava  pela  co- 
liiinna  de  maFmoíc  sobre  que  assentava 
a  bacia.  Esta  agoa  murmuraiite,  reíres- 
cava  a  atmospliera,  e  despunlia  para  a 
meditação.  Fiaaimeule ,  no  fundo  d'a- 
qiiella  esjiccie  de  nuvem  d«  brancura 
Abei  estupefacto  com  uma  tal  curiosida- 
de, avistou  sobre  um  eslrado  de  prata, 
a  Fada  deitada  sobre  um  leito  que  líie 
pareceu  de  orvalho;  que  tão  brancos 
eram  os  tecidos  que  e!la  calcava.  Lma 
profusão  de  pérolas  semeadas  sobre  tu/- 
do  o  que  lhe  servia,  fazia  reconhecer  a 
Fada  das  pérolas,  e  sua  belleza  era  tào 
verdadeira,  que  logo  que  se  encarava, 
a  magnificência  do  logar  desaparecia,  e 
se  nâo  via  mais  do  que  «Ha. 

Sobre  uma  marquezinba  de  prata  não 

brunida,  abella  alampada  ou  lucernade 

bronze    lançava  um    esplendor   de    uma 

,  docilidade  mysteriosa,  nâo  deixando  cia- 
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Tidade,  seniio  a  que  era  necessária  para 
•aperceber  a  belleza  d'este  asylo ,  que 
-uma  luz  mui  vivatcria  feito  fatigante  pa. 
ra  avista,  Levaiitou-se  a  linda  Fada,  e 
correo  para  Abel  ,  que  não  ouvio  a  bu* 
lha  de  seus  passos,  porque  caminhava  so- 
bre uni  tapete  branco  como  a  neve ;  es- 
tava eíii  íim  submerj^-ido  em  tal  extasis, 
que  não  podia  proferir  uma  só  palavra. 
Contemplou  a  Fada,  cahio  de  joelhos  , 
collocou  sua  cabeça  amorosa  sobre  03 
pes  da  deosa ,  e  os  cobrio  de  beijos ;  03 
nanudos  de  seus  bellos  cabellos ,  afaga- 
vam os  pe's  da  Fada,  que  co'n  um  pra- 
zer indizivel  «posava  de  sua  admiração. 

-^  Vamos,  levantai-vos,  diz  ellacom 
um  ntietal  de  voz  encantador,  e  nào  fa- 
çais loucuras  !..  Se  Abei  tivesse  podido 
ver  o  colorido  que  cobrio  o  semblante 
da  Fada,  elle  se  teria  achado  no  cum« 
mulo  do  contentamento  :  Ella  levou  com- 

«igo  o   mancebo  para  cima  de   um  *0'« 

11 
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phâ  desetim  branco  ;  abise  assentaram 
ambos,  e  a  Fada  tomando  a  pegar  na  va- 
rinha trez    vezes  tocou  sobre    a  rnarque- 
^inha  ;  De  repente  uma  musica  aérea  se 
fez  ouvir ^    Abel  cm  seuextasis,   pegou 
na  mão  da  f^ada,  ao  lado  um  do  ouXro 
ficaram  em  todo    o  tempo   que  durou  a 
musica,  e  o  pobre  Al>€l,  embriagado  de 
amor,^  confundiosua  alma  na  de  sua  boa 
amiga:  Seus  olhos  hiam   a  cada  instan* 
te     morrer   nos    da     Fada  ,      que    nâo 
levando   a  raal  aquella  mutua  homena- 
gem, pareceu  ate  mesmo  tomar  nbsapra- 
zcr.  No  momento  em  íjm,  em  que  três  vo- 
ses  divinas  cantaram  em  lins:ua£:ero  des- 
conhecida  ,    um    pedaço    de    muzica  , 
de    que    cada    nota     era   unaa   voa    do 
amor,  Abel,   e  a  Fada  mutuamente  aper* 
taram  suas  màos,  ambos  coraram,  e  seus 
corações   palpitaram  a  um  tempo  i  en- 
tão insensivelmente  a  Fada  retirou  sua 
JII^O)  e  Abeljulgoubarer  tudo  perdido^ 
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íjuándo  maisnào  sentio  os  dedos  deífca- 
dos  d'aqij€lÍ€  anjo  dfe  amor,  e  de  bél- 
leza. 

^  Para  que,  diz  elle,  para  que  vos 
pedi  eu  vir  a  estes  logares  ?  eunâò  pos** 
*o  viver  sobre  a  terra,  e  só  sim  na  tiu- 
vem  que  vós  habitais;  mitiha  chòupanaj 
meu  jardim,  minhas  flores  ,  tudo,  tudo, 
TÓs  me  lendes  tirado;  porque  tudo  vai 
desagradar-me,  e  vós  me  não  tendes  da- 
do cousa  alguma.  •^—  In^irrato  !  lhe  disse 
a  P'ada,  em  que  contais  vós  a  recorda- 
ção deste  momento,  que  mesmo  para 
mim  nâo  será  sem  encantos?  Sim  meu 
palácio  e  cheio  !  esplendido  ,  acrescen- 
tou ella,  magnifico;  mas  sabei  Abel, 
que  a  mais  brilhante  habitação  dé  umá 
Fada,  e  uih  coração  ouro,  um  corarão 
todo  delia,  utn  coração  grande,  gene- 
íoso  ,  e  sefislvel.  Abel  a  encarou  cóm  o 
ÁT  sigrtirícàtivò  de  quem  lhe  ofterecia  o 
reui 

11  * 
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.  —Eu  vos  entendo  diz  ^lla  com  um 
fino  sorriso,  eu  vos  entendo  Abel ;..... 
mas  para  commiinicar  com  os  Génios  sâo 
precisos  vastos  conhecimentosque  vós  não 
tendes  ?? 

—  E  podereieuadqiieri-los?  perguntou 
elle  com  vivacidade,  —  Sim  respondeu 
ella ;  e  se  vós  alii  chegardes.,  eu  terei 
uma  grande  prova. ...  de  vossa. .  .  apti-- 
dão  para  as  sciencias.  —  Bella  Fada, 
diz  Abel,  vós  me  haveis  promettido  de 
me  fazer  ver  a  sombra  de  meu  pai. .  ., 
Ah  !  se  tendes  esse  poder  !. .  . .  eiic  ajoe- 
lhou. 

A  Fada  se  levantou,  pegou  lhe  pela 
mão,  eein  quanto  elle  observava  a  bran- 
ca abobeda  que  brilhava  coín  um  agra- 
dável esplendor,  elíadepôz  sobre aquella 
mão  adorada  um  beijo  reunindo  sua  uU 
ma  sob  o  ligeiro  espa';o  que  seus  lábios 
abraçaram:  Abel  voltando-se,  a  Fada 
tomou  uma  apparenciu  de  fria  dignida- 
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de,  e  recalcou  seu  praser  na  maior  pro^ 
fundidade  de  seu  coração:  Abel  inter-* 
diclo  5  abaixou  seus  olhos:  entào  a  Fa- 
da tocou  com  sua  varinha  em  uma  con- 
cha,, e  esta  desapareceu  desde  logo:  um 
leve  ruido  fez  olhar  Abel ,  que  vio  seu 
pai  sopranda  suas  fornalhas,  e  sua  mài 
bordando  seu  colleirinho  :  levou  a  mâo 
a  seu  pescosso  para  se  affirinar  seaquel- 
la  prenda  de  sua  mâi  ahi  estava  ainda, 
ficou  mudo  de  espanto,  attacado  de  me- 
do ;  lançou  um  grito  ,  avançou,  levou 
as  màos  á  sua  frente,  mas  foi  detido  por 
uma  substancia  fria  como  o  srèlo ,  dura 
como  o  diamante,  e  perdeu  os  -sentidos. 
Quando  tornou  a  si,  achou-se  nos  bra- 
ços da  Fada,  q;:e  mais  pálida  estava 
ainda  do  que  eile  ;  pecava  em  um  len- 
ço com  qtie  lho  limpava  o  rosto,  e  05 
mais  doces  perfumes  o  havião  feito  tor- 
nar a  si  :  aqnelle  moaif'íUo  foi  pois  um 
dos  maiá  be!lo5   1  r.st  antas  de  s  ía   vida; 
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^euSf  olhoà  encoiUraram  os  iaquiotoô  allio^ 
,cla  Fada,  que  o  encarava  com  amor; 
íJonleiTiplar  a  que  lie  dócil  semblante,  f(>i 
uma  sensação  deli cios 3(1  elle.se  ttào  sea-, 
tia  ainda;  voltava  ú  exislencia,  eoia  a 
diífereuça  porem  de  que  sa  sentia  nas-p 
çer  e  dos  olhos  da  Fada-  parecia  extra- 
hir  sua  existência.  Não  linha  mais  re- 
cordação alguma,  nem  percepção  al^u-? 
ina  de  si  mesmo.  Suboctergido  em  uqj 
extasis  tranquilo ,  jucundo,  feliz,  i3,ão 
pertencendo  mais  á  terra-,  ja  não  sabi^ 
qaiem  elle  era,  ou  onde  se  achava,.  ,, 
ma,s  não,  elle  amava  e  via  o  objecto  dç 
SfM  amor  sorrir-separa  ítUe  no  centrada 
uma  ouve.m  de  deleite,  d^  graça  e  de 
riqueza. 

A  Fada  das  pérolas  estava  penteada 
çlç  maneira  a  realisar  n  idea  de  um  an* 
jo  e  tendo  se;is  a,n^]elado3  cabellos  reuni-» 
dos  sobre  sua  frente,  e  seus  olhos.cornpa  • 
decidos. . ,  Abel  julgava  estar  no  ceo, » , 
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tnas  qiiííiido  ella  o  vio  abrir  os  olhos^y 
o  deixou  e  saio.  Achou-srt  entào  AbeL 
sem  companhia  n'aquelle  logar  de  deli- 
cias, somer>te  com  sen  exlasiscsuas  re- 
tjordaçòes.  Depois  de  am  delirio  de  amor, 
s;.iave  coQio  o  ar  da  pátria,  avistou  a- 
Lncerna;  enlâo  recordando  a  historia  de 
Aladino,  concebeu  aidéade  appropriar- 
se  a  da  Fa  la,  aq  lem  alem  disto  nào  fa- 
zia o  menor  darnno: 

—  Porque  dizia  elle  com  sigo  mesmo, 
se  e  um  íalisman  ^  a  ella  não  llie  fal- 
lão ;  se  não  fòrsenào  uma  Lncerna,  ea 
não  a  privarei  de  um  movei  rauito  pre- 
cioso. .  . 

O  que  o  confirmou  rvo  pensámentode 
que  esta  Liicerna  eraam  lalisman,  foi  a 
sua  pouca  riqueza  por  não  ser  senão  de 
broiize;  alem  disto,  uma  Fada  não  de- 
via ler  cousa  alguma,  que  não  fosse  en- 
cantada.    Lojo  apagou   aLucerna,  en- 
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lrodi:sio-a  em  seu  seio ,   promettendò-se 
cxpiementa-la  na  priíceira   occazião. 

^  A  Fada  voltou  losro  t  razendo  em  um  va* 
so  precioso,  e  branco  como  leite,  uma  be- 
bida queexigioqr.e  Abeitomnsse  desde  lo- 
go. Em   quanto  elle  bebia,  ella  conheceo 
mui  facilmente    o  roubo  que   Abel  aca- 
bava decommetter,   e  recordando-se  da 
maneira  pela  qual  elle  tinha  olhado  es- 
ta Lucerna,  adevinhou  com    que  enten- 
çào   o  roubo  havia  sid-o  commettido.  — 
Ingrato!  exclamou  a  Fada  com  uma  voz 
harmoniosa,  que  em  vão  havia  pretendi- 
do tornar  severa;   eu  vos  encho  de  be- 
nefícios,   eu   sastisfaço    vossos    desejos, 
faço  por  vós   o  que  jamais  Fada  algu- 
ma fez  por  alguém,  pois  que  vos  intro- 
duzi em    minha  morada,   a  risco  de  ser 
reprehendida   por  todas  as  Fadas  que  o 
soubessem  /. . .  .  e  vós  vos  apossais  de  um 
dos    meus    mais  poderosos   talismans  , 
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a<]u«Ue  que  um,  Encantador   do  grande 
Bazar  vendeu  lào  caro?.,. 

Abel  estava,  pioslrãdo  a  seus  pcs  — 
Pequena  Fada ,  diz  eile,  nao  vos  enfar 
deis  porque  me  faríeis  morrer  de  dor. . .. 
— «  Ide,  continuou  elia,  minba  vingan- 
ça consiste  em  vo-la-dar  .  dizendo-vos-, 
o  que  será  preciso  fazer,  para  vosservir-^ 
des  delia,  Esfregai-a  na  grande  pedra 
cabalística ,  que  se  acha  perto  da  vossa 
cboupana,  batei  três  vezes  com  o  pé  es- 
querdo sobre  o  ladrilho,  que  deve  estar- 
Ihe  próximo  (ladrilho  prer-ioso,  que  vos» 
so  pai  tinha  enterrado  ,  e  que  eu  tive 
tanto  trabalho  a  reconhecer!)  entào , 
"vós  obtereis  do  génio  da  Li;cerna,  tudo 
o  que  quiserdes,  Adeos,  merecei  a  minha 
presença... 

A  Fada  lhe  pegou  pela  mào,  esaíndo 
de  seu  myslerioso  asylo,  o  guiou  na  obs- 
curidade atravez  de  uma  lon^-a  sfaleria  : 
ella  proferio  algumas   palavras  em  lin- 
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goa,  estrangeira  :  enLào  três  homení  sè 
apoderaram  delle,  collocaram»o  sobre 
uma  almofada  macia  ,  cobrindo-ihe  os 
olhos  cora  um  ve'o ;  depois  sentio-se  le- 
vado com  rapidez,  adormeceu,  e  depois 
de  um  somno  mui  longo  e  mui  profun» 
do,  despertou,  ese  achou  sobre  seu  iei* 
to  no  laboratório.  Calibaa  estava  a  seu 
lado,  e  parecia  inquieto.  >  ^.  Abel  julgou 
haver  sonhado;  esfregou  os  olhos,  e  o- 
Ihou  para  seu  velho  servidor,  que  cora 
uma  viva  inquietação  o  contemplava. 
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CAPITULO  VIII. 


ENSAIO     DÁ    LUCERNA. 


M. 


ialiban  j  nâo  estive  eu  a  sonhar? 
^íào  fostes  tu  comigo  a  aquelle  abystno 
hoiiteni  á  noute  ?  IJontem  á  noute  diz  o 
velho  servidor,  antes  dUiontem,  Abel!..» 
porque  ha  um  dia  e  uma  noute,  que  eu 
estou  na  maior  inquietação.  —  Logo  que 
eu  cahi  n  aquelle  infame  buraco,  dous 
desconhecidos  me  agarraram,  e  me  guar- 
daram por  muito  tempo;  depois  do  que, 
tornaram  a  abrir  oabysmo,  eme  lança- 
ram novamente  sobre  a  t(irra,  eu  corria 
pxocuiar-te  por  Ioda  a  parte,  mas  tudo 
fogia  diante  de  mim  ;  em  fiin,  eu  voltei 
esla  noute,  e  te  achei  a  dormir.  Abel  se 
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levantou  5  e  quando  avistou  a  Lucerna^. 
não  pôde  duvidar  da  realidade  de  sua. 
aventura. . 

—  Caliban,  exclamou  elie,  mSs  se  mos 
os  reis  da  terral  Olha,  vès  esla  Lucer-- 
na  !  e  um  .tíilisman  que  me-deu  a  FaCa..» 
e  em  seguida  ,  lhe  contou  tudo  o  que 
lhe  havia  acontecido.  Caliban  ,  maiavi- 
Ibado,  diz  a  Abel,  que  eía.  preciso  fizer 
ÍDimediatameiile  o  ensaio  da-  Luceina. 
Enlão  saíram  ,  e  correram  ao  logar  in»- 
dicado,  com  aquelle- ardor  que-se  deve 
conceber. 

i\bel  pòz-se  em  pé  sobre  a  grande  pe- 
dra,  esfregou  sua  lucenia  ,  e  cnm  o  pé 
esquerdo  bateo  três  paiicí.da:  ;  de]  ois 
com  singeleza  infantd^  Calibaa  c  clle 
se  retiraram  ,  e  se  acocoraram,  piíuu- 
rando  olhar  por  baixo  da  pedra,  (.;ii«  foi 
arrebatadamente  levantada:  um  ím  nio 
encantador,  coroado  de  flores,  vcsiido 
cora  Uiua  vestimenta  branca  Q"!;ari:ecida 
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de  pérolas,  enrnsíando-se  com  o-raça 
sobro  nrn  nci^ro  inedoniio  armado  com 
um  ai  a  ii^'e  scinr.dai^te  ,  fez  ouvir  uma 
voz  ar.-nomo^fi  ,  dócil,  e  quasi  tào  ter- 
na como  a  da  Fada. 

—  Saúde,  ad<!íaào  Senhor,  saúde! 
eu  V3id)o  recebo-;  as  tuas  ordens,  pre- 
venir os  teus  dezejoâ ,  tomar  parte  eai 
teus  odios ,  e  obedecer-teem  tudo  o  que 
ordenares;  ou  seja  qje  se  necessite  pas- 
sar a  diante  das  nuvens  como  o  vento, 
€u  cor^surair  tido  com  d  a  chama,  cor- 
rer como  a  onda  ligeira,  clevar-me  em 
col  imna,  mudar-me  em  diamantes  ,  ou 
Iransformar-me  em  brilhante  tapete  que 
queiras  pisar  ^*  estou  ás  tuas  ordens  :  que 
desejas  tu  meu  Senhor?...  falia,  e  eu 
espero. 

Quando  havia  findado  sua  cantiga, 
Abel  e  Caliban  cheios  desurprcia,  con- 
templaram a  belleza  d'aquelle  grupo, 
porque  o  geaio  se  assemelhava   a   uma 
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joven  donzellii  ,  rsscntrda  perto  de  iim^ 
estatua  de  bronze.  Abel  e  Caiiban  o^ 
Ihando  um  pp.ra  o  oiiho,  não  sabiam 
que  pedisseri!.  r*or  fim,  o  velho  servi* 
dor  lhe  disse»  Eu  quero  que  o  nosso  jar* 
dina  seja  preparado;  que  vós  o  façais  ca- 
Tar^  de  maneira  que  eu  nâa  tenha  mais 
a  fazer  que  semea-lo,  e  recolher;  quero 
farinha  ja  moida  e  branca  como  leite. 
—  Sim  disse  AbeL.  .  Og-enio,  e  o  ne- 
gro desappareceram  logo,  e  a  pedra  que 
parecia  viva,  se  fechou  arrebatadamen- 
te, deixando  Abel  e  Caiiban  na  maior 
admiração.  Olharam  ainda  para  o  la- 
drilho, e  pensaram  eêtar  a  sonhar.  O  ve- 
lho servidor  procurou  er^^^ie-la  pela  ar- 
gola de  ferro,  mas  foi-lhe  isso  impossí- 
vel ;  entào  ficaram  convencidos,  que  a 
pedra  era  encantada.  Poseram-se  emfun 
e  examinar  aLucerna,  com  a  mesma 
Êurloiidcide  que  utna  criança  quo  b.uca 
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qoebrar  seus  bonitos,  para  descobrir  o 
que  elles  encerram. 

A\ye\  sijbmergido  em  embaraço,  pela 
multiplicidade  cie  seus  dezejo?,  nao  achou 
outro  meio  para  pôr  um  terma  a  sen  de- 
lirio,  do  que  o  pensar  nas  perfeições 
da  Fada,  e  no  encanto  celeste  dos  últi- 
mos momentos  que  a  seu  lado  havia  pas- 
sado. O  amor  apoderando  se  de  toda  a 
sua  existe«cia,  d*alli  em  diante  lhe  foi 
impossível  o  nào  misturar  a  recordação 
da  Fada  com  todos  os  seus  pensamen- 
tos ;  e  sem  cessar  a  via,  e  lhe  referia 
todos  os  seus  dezejos. 

Quando  Caliban  entrou  em  casa,  era 
qnasi  noute.  Tropeçoij  em  um  objecto  mui 
pesado  que  achou  sobre  sua  passagem , 
e  quando  levou  aHi  as  màos  enterrou- 
Bs,  e  reliroi  as  cheias  da  mais  bella  fa- 
rinha de  trigo,  qiiemó  alguma  de  moinho 
havia  moiílo.  Apressou-se  a  levar  oiaco 
para  a  choupana.  Atravez  das  vidraças  do 


•SPM  reditcto,  avistoi  tre5  escravos  vestidos 
de  branco,  qe  ao  clarão  da  lua  cavavam 
«ma  grande  pessa  de  terra  com  a  maior 
destreza.  Sní),  crusandoos  braços,  os  vio 
trabalhar,  c  tomando  um  prazer  divino  e!H 
ver  a  sua-  obra  acabar-se  como  por  en- 
canta, approximando-çe  a  eiles,  Ihesfal- 
lou,  mas  elles  nào  se  alierando,  nem 
fazendo  movimento  alg-iim,  não  parece- 
ram ter  Oií\ido  corsa  alguma.  Caliban 
maravilhado  abençoou  a  Luceríia,  a  í^a- 
da ,  o  ceo ,  e  deu  graças  a  Deos,  por 
Abel  ter  emfim  um  talisman  cjue  lhes  nào 
deixaria  faltar  cousa  alguma. 

—  Certamente,  dix  elle  em  voz  alta, 
haverá  (juarenía  annos  que  eu  não  te- 
nho provado  comida  de  carne,  «erá  pre- 
cizo  qie  ámanhãa  pela  manhãa  eu  peça 
um  esplendido  almoço.  .  .  Ai>el  estava 
fora  da  choupana,  a  liia  lançava  sobre 
o  valle  uma  cinta  de  luz,  que  convida- 
va á   medilação  :  -elle  ourio   na  parte 
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'fnferior  da  collina  iima  voz  melancorica 
cine  entoava  os  mars  ternos  queixumes, 
aquelle  hvíuno  de  soírrimertto  que  reáoa- 
va  em  lueio  de  um  silencio  o  mais  so- 
lemne,     ocoiíipun^io   forteíiietite. 

N'aq'3elle  vai  lo    ha  creatòras  intVIizea 
dís^e  Abel  co;ti  si:ro,  e  eu  posso  soccor- 
re-las  !....  cauiinliando ,  procurou   ver 
quem  tào  íristeríente  cantava.   Vio  mo- 
ver->e  uma  fig^tira   mui    lentamente,  en- 
tre os  choupos  sonoros   que   bordejavam 
as  marg-ens   do  reg-ato.    Ter-se-ia   dito, 
ser  uma  d'aquella3  sombras,    cujos  cor- 
pos não  obtiveram  sepultura,  e  qie  va- 
::ueiào  nas  praias  do  Stvsre  seçfundocon- 
tauí  os  Poetas.   Seus  movimentos  tinhão 
áquella  indecisão ,    e  aquel!e   abandono 
de  uma  creatnra  a  que  n  tu  li  é  indtffe- 
renle ,  por  sei    coração  se  adiar  ojcu- 
pado  de  urna  só  idea,   de  um  só  dezejo. 
]-.ÍIa  parecia  prcconer  o  valle,  para  lhe 
dizer  adeos. 

12 


?»»'aquellc  mouiento,  um  suspiro  suf' 
focado  annunciou  Catharina  :  correu 
j\bel  a  seu  encontro,  e  mostrando-lhe 
sua  Lucerna ,  lhe  diz  com  alegria:  — 
Catharina  ,  pede-me  tudo  o  que  tu  qui- 
zeres ;  este  talisman  precioso  que  pos- 
suo, preencherá  teus  votos...  —  Ah/ 
diz  ella  ,  o  que  eu  dezejo  ,  não  virá  ja* 
mais  dessa  Lucerna  de  ferro.  —  Sim  , 
minha  pequena  Catharina. .. .  Pontão  el- 
le  lhe  contou  sua  ultima  aventura  ,  e  a 
pobre  camponeza  teve  o  coração  cheia 
de  amargura,  escutando  as  expressões 
de  amor  de  que  Abel  se  sérvio. 

—  Ah!  Catharina,  diz  elle  terminan- 
do, d'aquelía  infelicidade  de  que  tu  me 
falias,  de  amar  sem  ser  correspondido, 
eu  sentirei  o  cruel  soffrimento.  Como 
dizer  a  uma  Fada  ;  eu  vos  amo  !. .  como 
uzar  encara-la  ,  com  aquelle  pensamento 
que  deve  lèr-seenlâo  sobreafrenie  ?. .  .— 
Porque  nào  amaríeis  vói  anttè ,  lae  dÍ2 
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Calharina  com  vivacidade  ,  uma  joven 
donzella  ,  que  vos  trouxesse  em  seu  co- 
ração, e  para  quem  vós  fosseis  o  que  a 
Fada  e  para  vós  ?  Catbarina  calando-se, 
um  lono^o  silencio  reinou  :  no  fim  de  ai- 
guns  instantes,  a  joven  donzella,  que 
andava  errante  no  valle,  fez  ouvir  seu 
canto  de  desesperação  :  elle  dizia  queel- 
la  amava  em  vào  :  seus  sons  pareceram 
propheticos  aCatharina,  que  corame- 
çou  a  cho  rar  —  Catbarina  !  exclamou 
Abel,  ob  !  tu  me  escondes  algum  pesar  ! 
obras  mal,  porque  eu  agora  posso  tudo 
fazer  para  a  tua  felicidade.  —  Eu  pen- 
sava Ibe  diz  ella,  fazendo  um  esforço 
sobre  si  mesma,  eu  pensava  n'aqi]e]ía 
pobre  Julietta  que  acabo  de  ouvir.  —  En- 
tão que?  SP  e  ella,  responde©  Abel ,  ah! 
dize-lhe  que  venha  aqui  ;  Catbarina 
minha  LucernaJevanlará  todos  os  obstá- 
culos que  a  separam  de  António... 

Calhíirina  partio  piecipitando-se  a  tra- 

1£  # 
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vez  de  todas  ris  matas,  admirando  a  bon* 
dado  de  coração  do  seu  bem  amado ; 
sem  compre  inder  como  el!e  faria  feliz  a 
Jídietta...  e  não  só  ia,  mas  ate'  corria, 
e  voava,  po;  isso  que  ella  e  J  ulietta  es- 
tavam submergidas  na  mesma  desvontti- 
ra,  e  se  Iractava  de  soccorrer  a  sua  ir- 
màa  no  infortúnio.  Juliclta  cbeg-ou  :  era 
beila  ,  mas  pálida,  no  seu  branco  sem- 
blante se  observavam  vcsti.íio5,  qise  di- 
ziam que  eíia  li  a  via  sido  cbeia  de  gcn- 
lileza,  e  di  alegria,  antes  qiie  o  amor 
houvesse  at-^ado  o  fogo  que  brilluiva  cm 
seus  olhos.  Assentando-se ,  seu  aspecto 
indicava  uma  va£-a  inqnielacào  :  Jidítítta 
nào  estava  eai  si,  ou  para  melhor  dizer  jí 
vivia  fora  á^  si  mesma,  onde  el!a  com 
graça  de5cau';ava,  nào  se encontravâo se- 
não suas  fó-mas  puras  e  cíeganle'5 ,  por- 
que sua  almi  estava  sempre  distraída. 

Catharin  i   contemplando-a  ,    ha   em 
seis  olhos  a  sorte  que  para  si   mesma  es-       1 
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taVxi   razervada;  quando  disse  a  Juliet^ 
ta  ,  quo  Abel  linha    o  poder   de  a  fazer 
esposa  de  Autonio  5    uraa   luz   de   espe- 
rança, vagueou  em  seu  semblante,   as" 
aim  como  aquelles  fogos  errantes  que  cor* 
Tem  na  cinza  de  uni  papel  ja  consumido 
p(  lo  fogo.    Levantou  os  olhos- sobre  Abel, 
Giija   rara   belleza   nào    parecia   have-la 
tocado;  e respondeu  lentamente,  olhan- 
do para  o  chào  :    —    A  sepultura    será 
meu    thalamo  nupcial,  e  os  cânticos  da 
Igreja, serão  minha  cantiga  de  núpcias. .  . 
António  !   Antoni  o  !. . .  depois   contem- 
plou a  abobeda  dos   ceos ,  e  as   estrelas 
seu  manto  azul,    e   o  valle    —  Adeos, 
jadeos,  diz  ella.  .  . . 

—  Caíharina ,  liie  diz  Abel,   o  que  e' 
preciso  para  lhe  fazer  esposar  aquelle  que 
ella  ama?—  Eu  imagino,   lhe  respon- 
de Catharina  ,    que  vinte    m;l    francos, 
levantariam  todos  os  obslaculoõ. .  .  Abel 
tocoj  irjz   pancadas,  esfregou  a  Lucer- 
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na,  e  quando  o  Génio  liavia  cantado 
seu  hyrrino  de  obediência,  quesubmei- 
gio  d'espanto  a  Catharina  e  JuUetla, 
Abel  pedio  vinte  mil  Jfrancos.  —  An- 
tes que  vossas  artereas  lenham  pulsado 
dez  vezes,  respondeu  o  Génio,  vós  te- 
reis recebido  o  que  dezejais..  .  Desapa- 
receu, e  tornou  a  vir  logo;  pôz  um 
joelho  em  terra,  e  mostrou  urn  volumo- 
so saco  de  dinheiro  em  ònro,  què  o  rte- 
gro  pousou  cm  terra.  Esperaram  que 
Abel  lhes  desse  a  ordem  para  se  reti- 
rarem ,  e  logo  depois  partiram  cantando. 
Uma  emanação  de  Uma  suavidade  ex- 
traordlnaria  enchia  o  ar  ds  seu  perfu- 
me, Catharina,  e  Julietta  atónitas  ,  fi- 
caram estupefactas  ;  olhavão  alternati- 
vamente para  Abel,  para  sua  Lucerna, 
e  para  a  lage,  mas  por  mais  longo  tem- 
po para  Abel,  porque  por  sua  atitude,  lhes 
pareceu  um  aniõ  descido  dos  ce'os.  Juliet- 
ta,  a  feliz  JulicttajO  contemplou  com  uma 
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eTiis'io  de  coração,  que  fez  brilhar  ntí  seu 
rosto,  aquella  alegria  embriagante  que 
produzo  amor  feliz,  e  imrnediatamente  a 
sua  gentileza  ,  c  as  suas  graças  primei- 
ras, appareceram  em  «ua  attitude  ,  e  era. 
-se.15  movimentos. 

—  Se  vós  sois  um  homem,  lhe  diz  el- 
la  com  agradável  sorriso,  vós  sereis  na 
minha  ai  na,  qu:asi  um  rival  de  Antó- 
nio! vosso  logar,  scrásempre  reservado 
no  Canto  do  nosso  fogão,  em  nossa  chou- 
pa!ia,  e  ningieai  ahi  o  oecu:oará.  Eis- 
te  ahi  feliz,  tu!...  lhe  diz  Catharina 
suspirando.  —  Sim!  simbc>m  feliz!  re- 
plicou Julietta,  voltando  suas  vistas  so- 
bre a  herdade,  onde  repousava  aquelle 
que  ella  amava.  Um  sorriso  de  melan- 
colia se  espalhou  sobre  os  lábios  de  Ca- 
tharina, e  ella  dissecom  alguma  amar- 
gura: —  Para  mulheresqie  cazam  com 
se  j  bem  amadc,  as  virtudes  nâo  são  dif- 
ficeis  a  praticar  I. . , 
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j\bel  as  encarava    com  iiraa  sir:c:c)ta 
curiosidade,  e  tiuo  compreendia  os  a^-ra.- 
decimentos  de  que   era  o  objecto:    por- 
que experimentava  um   tão  grande  pra- 
zer,  que  por  alguma  forma,    se    sentia 
devedor  de  alguma    cousa  a  Julieíta,  e- 
a  Catharina.  Pecando-íhe  nas  màos ,  as 
apertou  sobre   seu    coracào,    o  que   fez. 
tremer    a   Catbarina,    e  Ibe   di^se    com 
aquelle  entbusiasmo  de  joven  idade  ,  que 
tem  alguma  consa  de  terno  por  sair  ar- 
dente do  seio  da  alma.  —  Ah  !    vos  me 
tendes  feito  conhecer  o  pra/.er    das    Fa- 
das !....  traze-me   todos    os    infelizes! 
Julietta  ,  prometteu-se  voltar  muitas  ve- 
zes a  esta  pedra  da  Collina,  e  as  duas 
jovens  donzellas,  erguendo  o  saio  cheio 
de  ouro,  se  foram,  voUando  muitas  ve- 
zes à  cabeça  para  a  choupana,  Abel  as 
vio  descer ,  e  chegar  á  aldèa. 


lOD 


CAPITULO  IX. 


r>0    IMPÉRIO    DAS    FADAS, 

4S^bel  ficau  algum  tempo  submerg-ido 
na  recordação  d'e5tascena.  Julgou  que 
a  sua  querida  Fada  iria  vizita-lo  n'aquel- 
la  mesma  noute,  masenganoií-se,  epas- 
sou  todo  o  tempo  a  dezeja-la,  pensajido 
alternativamenle  i:os  er.caLtos  que  havia 
vencido,  no  lag-o  br  Hiarile  que  havia 
atravessado,  e  principalmente  na abobe- 
da  de  madrepérola,  debaLxoda  qualha- 
via  admirado  a  Fada  das  Pérolas.  O 
aperto  de  mào ,  pelo  qiiut  mutuamente 
se  tinham  testemunhado  a  ventura  que 
achavam  em  se  avi,-,t'ir,  tinlia  produzi- 
do sobre  Abel  uma  ■mpreisiio  viva  ein- 
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teiramente  nova;  e  com  tanta  fidelida* 
de  a  recordava,  que  por  inistantes  julija- 
va  sentir  ainda  a  mào  da  Fada  soUre  a 
sua. 

De  manhâa  esteve  em  uma  tristeza 
mortal,  ia  á  pedra,  procurava er<^ue-la 
para  tornar  a  achar  o  caminho  do  pa- 
lácio encantado,  mas  seus  esforços  foram 
inuteis.  Voltou  a  assentar-se  sobre  seu 
banco  rústico,  procurando  consumir  as 
boras,  para  disfaiçar  a  si  mesmo  otem- 
po  que  o  separava  da  noute  próxima, 
durante  a  qiial  esperava  que  a  Fada  ap- 
pareceria.  Assim  como  todos  os  filhos 
da  naturesa  ,  que  ja  mais  nào  tiveram 
senão  uma  ide'a ,  um  desejo,  e  que  não 
Tjoncebem  que  possam  distrair-se.  Abel 
só  pensava  em  uma  cousa,  na  sua  Fada, 

De  repente  ouvio  uma  voz  celeste,  tâo 
suavemente  entoando  uma  cantiga  de 
amor,  que  mui  brandamente  o  ar  ab:^- 
iava.  Ella  estava  alli,  ealraz  delIe;não 
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çra  mau  prestigio  !...  Uma  sirhpVs  ves- 
timenta branca,  guarnecida  por  baixo 
Com  algumas  pérolas,  um  cinto  de  se- 
lim branco,  rosas  brancaà  em  seus  ca- 
bellos,  e  mui  lindos  colhurnos  brancos 
còmpunbão  seil  adorno.  Assentando-se 
âo  lado  de  Abei  ,  e  antes  que  elle  hou- 
vesse uma  só  palavra  proferido,  lhe  diz, 
^  Eu  venho  ver-vos,  privada  de  toda  a 
minha  pompa,  porque  vós  estais  collo- 
cado  quaài  ao  lado  de  uma  Fada,  pelo 
emprego  que  haveis  feito  do  talisman, 
Abel,  accrescentou  ella  ,  tremendo  um 
pouco,  a  beneficência  pura,  e  uma  das 
perfeições  de  Deos  ,  a  quem  as  Fadas 
devem  tudo...  FjW  estou  contente,  lhe 
diz  encarando-o,  e  abaixando  logo  os 
olhos. 

O  dócil  sorriso  com  que  ella  acom- 
panhou sua  derradeira  phrase  ,  por  tal 
maneira  embriagou  o  pobre  Abel  ,  qie 
elle  nào  pode  responder  cousa  alguma, 
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e.  ambos,  fjcarain  .  mudos  e  pn*l ilibados». 
A.  Fítdu  .parecia  coiu  espccia.id  iJe  gor 
sar  de  uma  s^ja^açAo  por  muiLo  !<  mpo 
desejada  ;  elU  çniiteaiplava  Ai;el  com 
um  ár,  de,  inqui.Uç^o,.  qiie  parp.^ia  di- 
zer: fí^llar-uie-hji  elie  !...  seasoibos  de- 
notava )  o  dcziíio  ,  e  o  amor-,  e-  i  ada 
Lavia  mais  aitracúvv),  q.ie  aquejl-  roà"- 
to  resplandecente  de  graças,  e  de  ter- 
liura... 

—  Ah!  diz  Abel,  depois  de  ater  ad- 
mirado, lançaiid  )-lue  fortivas  visias  que 
tanto  significàq  ;  nao  obstante  Kaver-des 
tomado  os  vestidos  de  uma  pessoa  n  or- 
Uil,  sempre  se  conheça  (pue  sois  uma 
í'ada,  —  Nào,  rcspoudeii  ella,  nest.  mo"" 
mento,  eu  deixo  de.  ser  uma.Fa.da:  vó 
podeis  fallar-me  como  a  uma  vossa  igiíil 
eu  n  à  o  te  n  }i  o  f o  r  ç  a  p  a  r.a  e  n  íd  d  ar-  m  3 «  o  11  - 
tra  vós.  ToJos  os. gestos  de  Abel,  lia- 
viào  ja  dito,  eu  ííuu) ;  njas  lodo  absorto 
nesta  idea,  um  pejo  iavencivel,  o  impe- 
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<<3ia  d"  proforir  aoiiella  divina  pala vra, 
que  !!ie  parecia  um  verdadeiro  crime; 
óti  p'.ra  iiiL'l!5'^r  drzor  ,'"  o  receio  de  of- 
feni.M*  a  Fiiila,  e  de  saber  que  ella  nao 
pãrtin.ava  um  amf>r  tão  insensato  ,  lhe 
delineia  cantiva  siia  lingòa.  '  N'aqiielle 
Tn()iii  Mito ,  Ahc\  se  adiava  no  supremo 
grau,  soS  ú  influencia  d'aquelle  pejo, 
herança  daa  grandes  almas  ,  que  faz 
Com  que  na  jovenil  idade,  se  não  pode 
senão  tremer  á  vista  de  um.a  joven  bel- 
íeza  ;  adora-la  em -silencio  ,  ac h a r-se  fe- 
liz de  haver  tocado  levemente  sua  mào, 
ou  suas  roupas,  e  beijar  o  vestígio  de  seus 
passos,  logo  que  desapareceu. 

A  peq  lena  Fa<:la  conheceu  mui  bem  a- 
quella  nmda  lio  nenagem  ;  e  lambem  a 
saboreava  em  silencio  com  sjma  delicia 
inexprimivel  !  poq  le  quem  sem  uma  a- 
legria  indisive!  po  lerá  reinar  despotica- 
mente, sobre  uíií  cora^ào  cheio  de  amor, 
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sobre    um    coração   onde   iieiluim  outro 
objecto  aclía  logar  ! 

—  Abel,  lhe  diz  ella,  pelo  tempo  de- 
alguns  dias  vós  me  nào  vereis,  porque 
eu  sou  obrigada  a  acliar-mcí  em  uma 
grande  festa,  á  qual  muitas  Fadas, e  mui- 
tos Encantadores  assistirão. 

—  Quanto  isso  hade  ser  bello  !  excla- 
mou Abel,  e  como  eu  quereria  ver  uma 
tal  assemblea  ,  onde  sem  duvida  vós  se- 
rieis a  mais  bella!  ...  —  Nada  é  mais 
fácil,  respondeu  a  Fada  ;  mas  quando 
eu  vos  houver  dito  o  que  aí  se  passa,  se 
vosso  dezejo  não  estiver  satisfeito  ,  um 
dia  eu  alii  vos  conduzirei.  Fsctitai  bem 
o  que  vos  digo  !  A  hora  em  que  tudo 
dorme  em  a  naturesa  ,  as  Fadas,  e  os 
Encantadores  sobem  a  seus  carros  ,  e 
uns  apoz  dos  outros  chegào  ao  palácio 
do  -Génio  que  da  a  festividade  :  cada 
uifi  toma  o  cuidado  de  ser  o  ultimo  a  che- 
gar, aínú  de  q4^e  seu  âdgrno  sendo  yii>to  .^ 
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ultimo, obtenha  a  victoria  ;  porque  as  Fa- 
das amam  muito  o  fazer  tiutnfcir  o  seu 
adorno.  Esta  circumstancia  singular  mu- 
da no  império  das  Fadas  o  tempo  ,  e 
suas  modificações;  porque  se  »e  deve  ir 
ao  palácio  ás  dez  horas  da  noute,  isso 
significa  meia  noute,  e  ninguém  chega, 
antes  da  uma  hora  da  manhàa.  Os  En- 
cantadores são  todos  vestidos  de  côr  pre- 
ta ,  por  haverem  sabiamente  pensado, 
que  a  aiizencia  de  toda  a  cor,  Iiies  era 
KHii  proveitosa  ,  por  serem  algumas  ve- 
zes as  cores  um  ob'ecio  de  perturbação 
e  de  confusão  no  reino  das  Fadas. 

Para  evitar  as  desordens,  todos  seves« 
tem  de  còr  preta  ,  de  maneira  que  só 
pela  lingoagem  ,  e  que  se  podem  reco- 
nhecer; cada  cor  tem  sua  maçrica  sis^ni- 
ficação,  sua  maneira  de  fallar,  e  seus  há- 
bitos :  os  génios  brancos  vêem  tudo  em 
€Òr  de  rosa  ;  os  génios  az'i<ís  ,  tudo  em 
i^çgro }  e  of  getiioi  vcftiiêmoi  mo  V6em 
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grande  Cvousa.  Estas   diiíerentrs  espécies 
ílé  íTcnios  tem    cada  5; ma  sua  bandt'ira, 
e  rjí-na  palavra  ou  senlia  acue  ligàosuas 
acròes,    e  seus  pensamentos;    e  nào  co- 
nhecem   q-ic  torlcs  ellès   desejam  a  mes- 
ma couza,    sob    differentes   nomes.    H'a 
randa  mais  génios  mestiços,  que  sâode 
todas  as   cores  ;  mas    seu    diccioiiario   e 
tào  breve,  e  seu  ventre  e  tào  volumoso 
que  se  esíimào  pouco,    por  seg^uireín  to- 
dos  a  còr  donninante  ,    Capitel  da  Lc)Jq. 
do  poder,    q  ;e    Os  encantadores  dispus- 
tom  entre  si  ,    dizem  sempre  uma  mes-- 
messna   cousa  ;    e  se  assemelham  ás  es- 
tatuas d-j  nossos  jardins,  que  perícncíín) 
a  todos  os  proprietários,  de  maneira.  <p;e 
ao  abrir    dos  oílios    se   reconhecem   ,  e 
tanto,   que  nào  tem   varinha,   porque  o 
seu  p'^)der   e  subordinado  ao  encantador 
^av  dia  ;  isSo  faz,  (jue  elles  tenham  sem*- 
pre  fí>me,  que  leídiarn  a  appcrencia  de 
coiiier  paia  a  íoin-c  futura,  e  terem  me- 
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do  qne  uQi  dos  trcs  parlidoã  sendo  as- 
saz  forte,  e  nào  tendo  precisão  d'elles, 
OS  deixe  por  serem  como  se  diii ,  cavai- 
los  para  todas  assellas,  saco?  para  toda 
a  qualidade  de  i^rào,  consciências  mo- 
veis, e  que  emfja),  sejam  mandados  rei- 
nar nos  are;  ,  dirigir  nuvená  fugitivas, 
grupar-se  e:n  nevoeiros  á  roda  do  Sol , 
ou  mellior  ainda,  mesclar,  e  fundir  as 
cores  do  Arco-íris  ,  viil^o  arco  da  ve- 
lha. 

Sào  os  Kricantadores  de  todas  e5tq.s 
cltsics,  (]ue  v;*io  a  aquella  reunião  com 
«mi  multidão  de  Fadas,  e  eis-aquio  q  le 
ahi  se  passa:  Qaando  cbej^ara  asvellias 
Faias,  sj  colíocam  sobre  banca Jas  ç}e 
honra  ao  longo  das  paredes,  e  ahi  se  con- 
tentam de  v^r  o  que  ai  li  se  faz  ,  sein 
niis)  tomarem  parte,  por  serem  vellias: 
mas  suas  Hn^oas  tendo  herdado  toda  a 
actividade  de  seus  corpus,  seindemnisào 
p^Iraji  1)  sojre  as   velhas  Fadas,  e  sobre 


—  194  — 

os  Encantadores.  Se  um  Génio  encara 
muito  uma  Fada  ,  cilas  clauiào  ser  eà- 
candaloâo  ,  o  toda  aquelía  Ifiperaria  &<3 
remecbe  como  se  se  tractasst  de  uma 
revolução.  Como  tudo  foi  com  aulecipa- 
çào  previsto  ,  as  vellias  liadas  tem  pe- 
quenos pedaços  de  madeira,  guarneci- 
dos de  selim,  e  quando  íc  enfastiam  a- 
brem  o  selim  diante  de  seu  rosto,  e  bo- 
cejam em  silencio  ;  porque  no  império 
das  Fadas,  e  probihiclo  abrir  a  boca,  a 
não  ser,  ou  paru  faliu r,  ou  para  co- 
mer. 

Alem  disto,  ns  velhas  Fadas  guardam 
os  togares,  eoscliailes  das  novas,  cllics 
fazem  mil  pequenos  serviço?,  laes  conm 
o  de  descobrir  aos  Encantadores,  que  lai 
Fada  que  parece  direita  como  uma  ca- 
na da  índia,  não  consegue  sua  estatura 
deliciosa,  senào  á  força  de  se  arr(;don- 
dar  por  pequenas  almofadas,  habilmen- 
te coliocadas,   A  uma   le^-oa  ao   longe 
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cilas  vcem  aquellas  Fadas  que  posoram 
tirrja  siibslancia  vermelha  sobre  a  pali- 
dez de  suas  faces  ,  e  dizem  aos  jovens 
Encantadores,  que  se  guardem  bem  de 
as  abraçar,  com  o  receio  de  emprestar- 
llie  as  suas  cores  ;  adevinbam  os  jogos 
de  cartas  ,  que  collocam  no  fundo  de 
seus  cotiiurnos,  quando  sào  rnui  baixi- 
nhos;  e  publicam  todas  as  astúcias,  de 
que  em  outro  tempo  se  serviram. 

fínlão  rs  jovens  Fadas,  se  vingam  pi- 
sando os  rabos  do^  canitos  de  que  as  velhas 
gostam  milito:  Com  eíTeito,  se  o  cão  vem 
a  morrer,  ellas  guardam  seu  retrato,  so- 
bre a  caixa  de  tabaco,  como  o  do  q  le- 
rido  amante  ;  ou  também  as  jovens  Fa«» 
das  ,  escarnecem  as  pertenròes  das  ve- 
lhas, e  esse,  meu  querido  Abel  ,  e  «ina 
de  seus  grandes  divertimentos.  O  palá- 
cio, é  todo  illuminado  por  fogos  arliíi- 
ciaes,    reproduzidos  pordiamanles.ee 

ornado  de  ca Ihúos  moídos,  e  reduzidos  a 

13       • 
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grandes  espelhos,  afim  de  que  uma  Fa* 
da  qiiando  fôr  passando  ,  possa  ver  se 
seus  adornos  se  não  desarranjam,  e  a  cer* 
to  Encantador,  possa  indicar  ter  compre* 
liendido  ,  o  que  elle  lhe  quíz  dizer,  por 
tal,  ou  tal  sígnal. 

Então  quando  todos  leni  chegado, 
cada  Encantador  toma  uma  Fada,  eaos 
sons  da  musica,  se  põem  todos  a  dançar, 
aatraveçar  a  salla  principal  do  palácio, 
com  maneiras  mais  ou  menos  engraça- 
das, descrevendo  estravagantes  figuras, 
procurando  cada  qual  melhor  saltar  , 
dançar,  atravessar,  e  voltar  com  mais 
agilidade,  e  gravidade.  Finalmente  quan- 
do todos  saltam,  dançam,  e  parecem  di- 
Tertir-se,  se  tractam  os  negócios  os  mais 
sérios. 

Um  génio  que  silta  muito  ,  é  muito 
mais  tractavel  ,  e  d'elle  se  oblem  mais 
facilmente  o  que  se  deseja  :  se  um  de 
vós  entrasse  entào  sem  ouvir  a  rausica., 


—  197 

gosaria   do    mais   singular   espectacnTo^ 
que  haveria   no  mundo  ;   veria  duzentas 
divindades,   quasi    todas   sempre    no   ár 
brincando  com  os  pes,  sem  intento,  e  sem 
querer  locar  em  cousa  alguma  ;  agitan» 
do  a  cabeça,  os  olhos,  a  lingoa,  ao  qual 
iTielhor.-   Para    esta   louca   festa   de   um 
momento^  para  es-ta  dança  aérea,  os  en- 
feites ,    e  adornos  os    mais    sumptuosos- 
sao  prodigados,   ao    mesmo  tempo  que^ 
seu  preço  aliviaria  milhares  de  desgra- 
çados. 

Em  fim  os  Encantadores,  e  as  velhas 
Fadas,  de  quem  todas  as  articulações 
feào  encorreados  ,  e  cujas  fi!)ras  suo  mui 
duras,  eque  por  conseguinte  não  podeni 
mais  saltar,  se  dirigem  para  outras  sai- 
las  ;  aili  e.tào  todos  de  pe' ,  dianle  de 
«ma  meza  ,  occupados  a  vêr  dous  En. 
cantadores  que  lem  nas  màos  uns  pe- 
quenos cartões  ;  e'  sua  mais  sublime  oc- 
cupaçâo,  sua  lingoagem  a  mais  querida. 
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seu  divertimento   o  mais   favorito  ,    seu 
sonho,  e  seu  único  pensamento. 

Com  effeito  ,    durante   todo  o  tempo 
que  dura   a  fcsla,  a  sala   em    que   eàtuo 
as  mezas  verdes ,    e  os  já  ditos  cartões , 
se  despeja  ;  todos  os  Génios  azues,  bran- 
cos, ou  vermeliios,  (porque  n'aqueile  mo- 
mento cathegorias,  opiniões. distincçoes, 
tudo    dasapparece)  todos   elles  emfim  ^ 
não  tiram  os  olhos  dos  pequenos  cartões 
coloridos  que  vão,  e  vem.  Se  um  de  vós 
querendo  aproveitar   os  discursos  ad  iii- 
raveis  que  os  maiores  Encantadores  de- 
vem fazer  quando  se  reúnem,  os  escutas- 
se, ouviria;  qTiatro  aquatro  ,  três  a  um, 
um  adous,  a  ires  um  a  quatro,  quatro  a 
nada,  Ires  a  nada;    Cianliad  >!  Perdido! 
ívinguem  vai  mais? .  ,  .V^ou  vi nfe  francos ! 
um  dançador.. O  Rei.a  mào,&('..^c.aq   el- 
la-;  palavras  ,  e  a quelie^,  cartões   te.n  "m 
ta'  al?rac:iv>,  q  le  a?  Fadas,  e  os  C.Tvsiirís 
esq  i  ;c  ;  ii   )  ')e.)e:,  e  o  cv^mj.",  e  a    aula 
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se  abatleria,  sem  que  elíes  o  conheces-- 
ieíii,  a  nAo  sj  llie  ir  dizer,  qae  o  palá- 
cio >e  ia  desfaz;':ir!o ,  c  caindo. 

Qiiaiidc»  as   Fadas  ,    e  05  Goaios  es- 
tào  cansados  do  alravpssar  em  todos  os 
sentidos  oj  sal  je?  do  r^ii cantador,  e  veeiu 
rouiper  o  dia,  se  retiram  sem  dizer  cou- 
sa algania  ao  fcstfiio   q  le   os   recebeu, 
e  como  ao  entrar,  atj  rneàmo  o  nào  pro- 
curaram, muitas  vezes  acontece  que,  um 
l^ncaiitador  que  dá  uma  fesia,    nao  sa- 
be quem  sào  os-  Génios  qne  vio.   Tal   e 
pois  o  principal  diverlimenlo  das  Fadas : 
é  um  dos  seus  prazeres  favoritos,  em  to- 
do otem])o  de  sua  d.iraçào,  esquecem  a 
terra  e  os  seus  habilanlcí,  os  íiifeíi^es, 
os   doenles,   tudo  ;   e  ale  ii.iesnio  n'esta3 
assembleas  se  faz   uma  gloria  de  osten- 
tar  una  Jin^oa^em    jocosa,    pela    q-.ial 
ainda    as  cousas  mais  serias  e   mais  la- 
menlaveiá  si  ^  rt-presentatladas  sob  uma 
forma  foU^a^an  oa  riiicula;  e se  faz  lua- 
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bre  de  crucldn dos  jocosas.  Se  uma  lírt» 
da  pequena  Tada  sahe  que  a  fome  de- 
vasta um  paiz  ^  que  os  babitanlrs  não 
tem  um  giòo  de  trigo  para  fazer  páo, 
ella  responderá  —  Porque  iiào  eomem 
clles  bolinhos?. . . 

—    iín  gosto  mais  de  soccorrer  com 
minlia  Luccrna    a  alguma  Julielta,  do 
que  de  gosar  d 'esses  prazeres^  diz  A\)q\. 
■i—  Querido  menino,  exclaruou  a  Fad», 
"VÓS  sois  feliz  de  vosacliar-des  só  nessa 
pequena  choupana!...  porque  o  império 
das  Fadas,  tem  mais  outras  singularida- 
des,   que  ei)    vos   explicarei  algum  dia, 
€  nosso  poder,  ros  é  vendido  mais  caro, 
do  que  vós  podeis  pensa-lo. .  .  —  Com 
tudo,  e'um  logartal,  respcr.dei  limida- 
imente   Abel  ,   que  todas   as   choupanas 
são  moradas  de  sofiVi mento  ú  vista  d'cl- 
íe...  Eu   vos  entendo,  respondeu  a  Fada 
sorrindo-se:  pois  bem!   nào  quereis  vós- 
acompaniií;r-mc  um  momento  sobre  este 
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caminlo  terrestre...  para  este  lo<rar..^ 
-Levantoií-se  elevandc-a  pela  niào  cami- 
nliaram  aiubos    ])ara    o  bosque.    J^inha 
Abel,  a  cabeça  clieia  de  novas  ideas  , 
riascidas  da  singular  narração  da  Fuda; 
entre  ambos,  se  achava  o  silencio  como 
nm  an.igo  ccinn:ii;my  que  lhe  teria  ser- 
vido de  mediador  y  e  a  quem  teriam  con- 
fiado suas  penas:   por    instantes  olhava 
fijrtivamente  Abel  para  sua  bella  e^en- 
lif  companheira,   como  se  hoiivrsse  tido 
algum  secreío  pensamento   a  descobrir- 
Ihe  ;  depois  abaixando  05  ollirs,  nào  po. 
dia  fallar  com  receio   de  aoíTender.N''   «. 
tes  rr.omentos,   se  está   mais    que  nunca 
inclinado  a  fr.zer  per-^untas  insigni 'icíh- 
tes,  oii  seja   para  se  animar  aíullar,  ou 
seja  para  enganar  o  dezejo  que   devora. 
—   Ah!  disse  Abel  a  tremer,  nósca- 
minl  an  os  pnra    o    bosque:    contai-me, 
eu    vcs   supplico^    ronlai-me   ainda,    o 
que  se  passa  no  iihperio  das  Fadas,  por- 
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q'ie  eu  amo  o  som  da  vossa  voz,  como  em 
outro  lempo  eii  gostava  de  ouvir  fallar  mi- 
nha mal...  Querido  menino  ,  respondeu 
elia,  com  uma  viva  comuioçâo,  quan- 
to mais  eu  vos  irisri  r  do5  usos  do  im- 
pério das  Fadas,  taito  mais  vós  acha- 
reis seus  habitantes  dignos  de  lasliinJir. 
Por  exemplo,  acreditais  vós  ,  que  o  ca- 
zamenlo  de  uma  Fadr- ,  e  de  um  En- 
cantador se  possa  como  \ós  imaginais, 
que  deva  fazer-se  a  união  de  dous  cora- 
ções ?..  .  Vejamos,  Abei,  que  pensaes 
vósdo  amor?  Vossa  aluía  pura,  nào  vos 
»íem   revelado  ella    alguma  cousa? 

—  y\h!  diz  A  boi,  o  amor,  e'  a  effu- 
sâo ,  ou  diss olvime.íto  de  duas  almasera 
lama  só:  e  um.i  sympathia,  que  por  tal 
íórma  reúne  dous  cofitçóes ,  que  um  nao 
lem  u.n  s-^iilimeuLo  c];.e  nao  seja  parti- 
IhaJo  pelo  o;itro  :  o....  mas  nào,  cste 
sentim-nfo,  perde  em  spr  denni  lo  p  >r-  j 
que  eu  sinto  aljua^a  cousa  uc  luuiiciisO 
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<j\ií!  me  confunde;  alem  disto  eu  conhe- 
•CO  lambem,  que  a  iiiij^oagem  humana 
-deixa  de  me  ser  s.ilTicieníe  ;  finahnente- 
eu  iína^ino  [para  procurar  di/cr  algu;  a 
<:ousa  ,  que  po-sa  expre5s:ir  meu  pensa- 
iiienlo]  que  uma  vez  (pie  5e  an?a,  o  amor 
çe  apossa  de  tal  naodo  de  toda  a  nossa 
existência,  que  dentro  ein  nós  fíào  lia 
mais  senão  ellc,  como  quan  'o  se  está 
sobre  o  Octcaao  em  uma  barca  ,  e  se 
náo  avista  mais  ;]ue  o  Ceo ,  e  a  agoa 
que  se  c<^nfundem  ao  longe. 

—  l\)isbem!  Abel,  respondeu  a  Fa- 
da ,  em  o  noss">  império,  por  forma  ai" 
guma  se  inquietào  sobre  sentimeníos: 
logo  que  um  i']ncantador  tem  que  cazar 
alguma  pequena  Kada,  começa  pela  enfei- 
tar um  pouco  mciíior  que  o  ordinário,  ese 
nota  quanto  em  sua  familia  se  po  lerá 
Ici  de  dragões  volantes  u.i  CLi\alharice  j 
e  de  cícravos  no  paliici'»:  mas  cixn  es- 
pcciaLdade  se  exaui  íííi  com  mu  cur.osis- 
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símo  cuidado,  que  pezo   tem  a   varinhat 
de  condão  da  família,   se  essa  varinha  é 
de  diamantes,  ou   de   ouro,    de    prata,, 
áe  cobre,  ou  de  ferro,  ou  que  titulo  se 
possue. 

Uma  vez  fèilas^  estas  importantes  ob- 
servações, o  pai   e  a  mui ,  faztioi  a  sua 
filha    discurso?-  repelidos  ,^   e  taes    como 
este:  —  Minha  filha,    vóv   tendes    de- 
zoito annos  (porque  as  Fadas  contam  a 
idade  como  os  mortaes)  Ora  é  uma  ver- 
gonha não  estares  casada  aos  vinte  annos; 
procurai  poisarmar  vossas  re^Jes ,  e  apa- 
nharam marido,  o  anno  será  talvez  bom, 
mas  attendei  a  que  nós  temos  dous  hip- 
pogiiphos  cm  nosso   carro,  e   um  escra- 
vo da  trazeira:   que  a  nossa  varinlia  de 
família  poza  trinta  quilates,  e  e  de  ou- 
ro o   mais  piro,  logT>  e  precizo  um  En- 
cantador, que    tenha    uma  varinha    di- 
gna da  v.)ssa.   Vós  nào  teríeis  virtudes, 
serieis  indiifua  de  vivei  ,  senào  achásseis 
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tíín  encantador  que  tonha  um  rarro  de 
-dons  liippogriphos:  1  o  1  ti  }:>(  rio  das  Fadas 
nós  temos  auinheiítos  aniU)S   de  antiirui- 

»  o 

dade,  é  preciso  pos,  que  vosso  marido 
^eja  do  uma  raça  de  Eiicaiilador  igual 
á  nossa. .  .  Guardai-vos  bem  de  levantar 
jamais  os  olhos  sobre  os  Génios!  cami- 
nhai rectamente,  conservai-vos  para  a- 
quelle  que  vos  agradar,  mas  que  tenha 
uma  boa  varinha  ,  bellosdragòes  em  sesi 
rarro,  e  que  sua  família  tenha  pelo  me- 
nos quatro  centos  annos  de  data  no 
Reino. ., 

Depois  disto,  uma  manluia,  ou  uma 
tarde,  (tudo  é  um)  o  pni  conduz  pela 
mão  um  Encantador  tal  qual,  e  quando 
ficou  uma  hora  ,  ou  duas  perto  de  sua 
fiHia,  e  que  depois  se  retirou,  a  mãi-, 
em  conse-juencia  de  um  gesto  do  pai, 
diz  á  Fada:  minha  filha,  este  Génio  e' 
corcovado,  bem  feito,  lindo  ou  feio, 
isso  pouco  importa  :  este  Génio,  miuba 
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frba  ,  tem  qnatr  i  liipngiiphosem  seu  cav" 
ro ,  possuo  iiíTia  varinha  de  fliainantes  , 
elle  voltará  amarjIiTia  _,  proc.ira  a;j:radar- 
lhe,  porp.ie  e  preciso  tjue  elle  sfja  lei* 
marido.... 

Então  a  pequena  Fada  ,  que  c  curio- 
sa ,  e  que  quer  saber  porque  molivo  a 
•cazam,  nào  olha  para  isto  coni  alten» 
çào.  Ignorandíj  o  que  constitue  a  teiici- 
dade ,  ou  a  desventura,  consenle,  por^ 
que  nào  pode  ojrar  p>r  oitro  modo  ;- 
então  no  fim  de  quinze  dias,  e!la  vem  a 
ser  a  espí)sa  do  Génio,  unicauiente  pof 
ter  uma  varinha  de  diamante?.  E!la  se- 
rá feliz  ,  se  o  caracter  áo  Génio  fôr  boin*» 
será  in;\'l;z  no  caso  contrario  ,  e  issO  nâo 
importará  a  nin;^uem.  As  varinhas  sâo 
do  mesmo  género,  porque  isso  é  essen- 
cial. Corise  juentemente  quasi  sempre  as 
Fadas  são  infelizes.,.. 

Knião  para  se  vingarem,  se  recream 
em  contiariur  eeu  inàtidõ ;   tudo  o  que 


I 
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proccce  d'cíle,  e  ç' mpi»^  m?.]  \  inc'o  :  se 
tem  boas  tmalidades  ,   se  conveii)   nisso 
mas  lia    sempre   al.:',ima   Oiísa,    algum 
vicio  que  as  corr(,'ir)nf  ,  c  este  vicio  equi- 
vale a...  e  um  marido, 

O  Encantador,  por  sua  parte,  não 
poderia  a/nar  sia  Fada,  por  ser  sem- 
pre ii  mesma  Fac'a  :  e  nào  tem  o  bom 
espirito  como  fazem  algumas  de  nós,  c!e 
metamorphosear-sede  mil  maneiras,  de 
sorte  que  oiferecem  mil  Fadas  em  vez  de 
uma  só;  enlào  a  maior  parle  dos  casa- 
in(^?itos,  sào  infelizes?.... 

E  vó«,  perguntou  immediatamente  A- 
bel ,  sois  feliz  ou  infeliz  ?  vós  tendes  uma 
bella  varinha  :  d(^  quem  a  recebesteis  vós  ? 
De  um  Encantador  qne  me  foi  mui  que- 
rido, lhe  diz  entào  a  Fada,  e  lagrimas 
lhe  vieram  aos  olhos-  Eu  fui  casada, 
meu  Encantador  é  morto,  e  eu  tenho 
sido  b<  m  infeliz!...  Umdia  eu  voscon  . 
tarei  môu  infortúnio  i  i&J€i«V39  sufficientô 


—   208  — 

Sâlier,  que  eu  esto'!  libeila,  e  sou  uma  das 
mais  poderosas,  edasmais  ricasde  Iodas 
as  Fadas.., 

Elles  se  achavam  sobre  a  orla  do  bos- 
que, ea    Fada   das   Pérolas,   desemba- 
raçou brandamente   o    braço   que    Abel 
segurava,  e  por  um   gesto   lhe    proliibip 
que  a  seguisse,  e  logo  desappareceu,  dei- 
xando o  mancebo  entregue  a  seu  delirio» 
Com  effeito,  n'aquella  manhiia  elie  aca- 
bava de  ver  a  Fada  das  Pérolas,  talvez 
ainda  mais  bel  la,    do  que  quando   ella 
á  noute  chego.i  cercada  do  prestigio  de 
seu    poder.   Havia-se   a   Fa  la  mostrado 
sob  o  traç:e  o  mais  ele;?ante,  e   o    maia 
simple*;:   scintiilava  de  espir  to  e  de  gra- 
ças, sua  estatura  fina   e  delicarla  ,  apu- 
ra  bellcza    de  seu    rosto,   o  encanto   de 
sua   aluía   cheia   de  ternura,   tudo  se  ti- 
nha desenvolvido ,  com  uma  vivacidade 
e  uma   plenitude  que   o  haviam  embria- 
gada. 
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—  Ahl  cii  amo!..,  exclamou  elle, 
depois  de  haver  por  muito  tempo  escu- 
tado o  distante  ruído  do  carro,  que  con- 
duzia a  Fada;  estarei  eu  seguro,  que  a 
minha  homenagem  lhe  não  desagrada» 
rá. . .  Ah!  terei  ieu  jamais  a  pureza  d'al- 
ma,  de  dezejo,  e  de  pensamento,  di- 
gno d'aquellacreaturadosCeos?  . .  .  To- 
do o  deleite  da  natureza  existe  em  seus 
olhos,  eseifs  oitios  parecem  ser  um  fra- 
co veo,  atra  vez  do  qual  se  descobre  sua 
alma  !....■.  Que  faiei  pois  para  a  me- 
recer ?  ....k  Porem  amar-me-ha  ci- 
la?  

Taes  foram  seus  pensamentos  ao  vol- 
tar lenlameaíe  para  a  clioupana  ;  a 
Te  ordiuào  daquelia  manhàa  encana- 
tadora  ,  se  gravava  eterna  mente  em 
«eu  coração  ;  porque  elle  devia  sem- 
pre recordar-se  das  menores  pala^ 
vras  ,  dos  menores  gestos  da  Fa- 
da,   assim  como  do  aspecto  que  apre- 

14 
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sentava  o  ceo  durante  a  sua  conversa- 
ção. 

Abel  aproximando*se  de  siia  choupa^ 
na  5  ouvio  immoderados  «ífiIos  de  ale- 
gria, grandes  gargalhadas  de  riso,  eiim 
ruido  de  garrafas ,  e  de  pfatos.  En»Ho 
apressou-se  a  entrar  pela  latada  do  Jar- 
dim )  e  avisIoM  a  Caliban  assentado  so- 
bre um  banquinho,  com  os  cotovelos  so- 
bre uma  meza  coberta  dos  restos  de  um 
montão  de  iguarias:  o  velho  servidor  es- 
tava em.briaííado  :  com  uma  de  suas  màos 
pegava  em  uma  garrafa,  com  a  outra 
em  um  copo ,  e  cantava  com  toda  astja 
for(;a.  Tudo  o  que  Abel  pode  saberd'el- 
le,  foi  o  contar-lhe,  que  de  marihãa  ti- 
nha ido  esfregar  a  Lucerna  á  pedra  en- 
cantada, que  tinha  pedido  ao  Génio 
um  bom  banquete,  que  no  espaço  de 
duas  horas  lhe  foi  trazido  e  servido 
pelas  gentes  da  Fada. 

/\bel  deixou  o  pobre  Caliban  nomeio 
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de  suas  garrafas  ,  e  aquelle  velho  ser* 
vidor  perdendo  sua  rasào,  não  perdeu 
grande  couza. 


U  • 
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CAPITULO  X. 


CATHARINA. 


Sm  quanto  aqiielles  acontecimtintos 
tinhào  logar  na  choupana  do  Cliymico, 
a  aldèa  estava  em  revolução  e  não  se  po- 
deria representar'  sua  imagem  completa, 
senão  introduzindo  o  leitor  na  casa  de 
Mr.Grandvani,  o  pai  da  linda  Catharina. 
A  aldèa  de  que  esta  casa  fazia  parte, 
não  linha  senão  uma  só  rua  tortuosa,  o- 
bedecendo  assim  alei  que  quer  que  todas 
as  cousas  humanas  vão  tortas:  as  chou- 
panas tinham  cada  uma  seu  peq>ieno 
jardim  ,  sea  pateo  cheio  de  palha, 
sua  cavalharice  ,  ou  seu  curral  ,  e  seu 
pateo  de  creação:  todas  alojavam  cam- 


pcn€2e$  laboriosos,  pobres,  iii«9  tendd- 
TMTia  mesma  somma  de  ventara  e  dedes- 
graça  ,  como  nos  habitantes  das  cida  íeS-^ 
excepto  que  soíts  aííeiçòesre  seus  dezejo$ 
fe  appUcavam  sobre  os  mais  simples  ob- 
jectos. . 

A  meio  caminho  se  elevava  uma  Igre- 
ja pouco  differente  das  outras  habitações, 
iwas  provida  de    um  campanário,    verí- 
dico historiador    que  presidia  á  vida,  e 
á  morte  j  assim  como  a  todas    as    occu- 
pacòes  das  habitantes.  Diante   da   Igre- 
ja simpíes  e  sem  fausto,  uma  praça  cer^ 
caaa  de  grandes    Ormos  todo*     os   do- 
mingos via   os   divertimencos   de  utn  jo- 
Ten  bando  dançante,   ouvia   as  grandes 
gargalhadas  excitadas  peio    vinho,  um* 
CO  amor  dos  vcliios,    e    alli  a    fam« ,    à 
opinião  publica   armava   seus  t<ib lados  , 
como  em  toda  a  psríe,  se  bem  qwe  fos- 
sem de   mr.deira   coberta    ainda   de    sua 
casca. 
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<  N'esta  praça  estava  uma  casa  um  pou- 
co menos  humilde  do  que  as  outras;  el- 
la  tinha  um  primeiro  andar  ornado  de 
três  janellas  de  sacada  com  rotulas  ver- 
des; a  porta  era  pintada  com  um  go«to 
inteiramente  particular,  e  o  tintureiro 
do  logar  tinha  sabido  procurar  duas  tin- 
tas pardas  para  figurar  as  molduras  ;  em« 
fim  por  cima  da  porta  elle  tinha  escripto 
Maire  ,  sem  erro  orthografjco  ,  porque 
tinha  pintado  esta  palavra  sacramental 
com  o  auxilio  do  bolletim  das  Leis.  A 
cada  lado  da  porta  se  elevava  uma  ro- 
seira cercada  de  um  pequeno  caniçado 
veide,  e  estes  dous  arbustos  estendião 
seus  ramos  copados  guarnecidos  de  ro- 
sas ate  ás  gelosias  do  primeiro  andar 
habitado  pela  encantadora  Catharina. 

Era  esta  a  casa  única  ,  excepto  a  do 
cura,  que  fosse  coberta  de  telhas  encar- 
nadas, e  |'j'í  fivesie  '  m  eirad'j  on  le  se 
poli.ij  C5l:;iKler,  tí  seccir  o  cjvunayj  q  le 


-—215   — 

elevava  o  seio  de  Catharina  ,  e  o  lenço 
do  pc^scoço  do  Ajaire,  de  que  elle  fazia 
a  S(ia  banda. 

Entrando  nesta  casa  «e  reconhecia  lo- 
go a  presença  de  uma  joren  ,  porque  o 
areio  o  mais  excessivo  era  a  uniea  cou- 
sa que  ornava  a  escada  antiga  que  se 
oíTerecia  á  vista.  De  um  lado  estava  a 
cuzinha  com  grande  chaminé  com  for- 
nalhas de  barro  cozido,  o  lagedo  sempre 
escuro, ainda  que  limpo;  acaixa  do  pào, 
o  armário  das  provisões  ,  a  frigideira 
suspensa,  a  mesa  reluzente,  tudo  estava 
aceado,  e  alli  nào  havia  uma  só  aranha 
para  escutar  o  ruído  melar.colico  das 
gotas  de  agoa,  que  caíào  lentamente  da 
fonte  de  vime,  que  guarnecia  um  dos  ân- 
gulos da  sala. 

Do  outro  lado  estava  a  camará  de 
Grandvani  ;  no  fundo  se  via  o  leito  de 
antigas  c<dura:ias  tome.  das,  e  com  ar- 
mação de  síirja  verde;  o  soj.ado  dela* 
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boas  de  nogueira,  e  o  ladHlbf)  eslavao 
sempre  limpos  e  esfregados;  sobre  o  lar^ 
do  fogão  de  pedra  de  atiiolar  ,  eslava 
um  espelho  ao  lado  do  qual^  pendia  o 
almanak  do  anno,  e  do  outro  lado  uma 
ma  estampa  que  representava  a  morte 
d'esse  pobre  Credito  assassinado  pelos 
pintores,  músicos,  aiictores,  actores  ,  e 
agiotas  ,  com  uma  longa  historiai  que 
commentava  esta  trágica  aventura;  po- 
rem o  desenhador  não  p^odendo  repre- 
sentar os  Governos  debaixo  de  uma  fór- 
ma  material  visto  que  eíles  mudão  amiu- 
dadas vezes  ,  tinha  omittido  uma  parte 
dos  destruidores  do  pobre  Credito. 

Na   frente  do  foíào   se  via   uma  com- 

prida  caixa  que  encerrava  a  pendolade 

um  relógio   de   repetição   ornado  com  a 

estatua  de  um  animal ,  cujo  dourado  se 

desvanecia. 

O  papel  que  forrava   a  parede  estava 
cheio  d'es5es  passiiros  que  cantam;  evos 
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ollião  sem  cessar  d<i  mesma  formo,  àò 
qce  nos  fazem  os  homens  revestidos  de 
auctoridade  ,  e  os  amigo*.  A  janella 
era  ornada  com  cortinas  de  cbita  dera-, 
magem,  forradas  de  algodão  ,  e  era  alli 
que  se  achava  uma  cadeira  collocada 
defronte  de  uma  pequena  meza  de  cos- 
tura, sobre  a  qual  se  via  uma  thesoura  , 
um  dedal,  linha,  cera,  a  veste  de  Gran- 
dvani ,  e  um  collarinho  meio  bordado, 
que  ind^cavilo  olugar  habitual  de  C.itha- 
rina;  alli  ella  se  assentava,  porque  des- 
cwbria  atravez  da  vidraça  todos  os  que- 
passavão  pela  praça.  Antes  de  conhecer- 
Abel  ,  ella  via  vir  ao  longe  a  Jac- 
ques  Bomtempo  ,  e  seu  pai  sabia 
quando  elle  se  aproximava,  vendo  Ca* 
Iharina  vir  abraça-lo;  porque  sua  filha 
nuo  oiisava  confessar  que  ia  dar-lhe  a  no- 
ticia para  ver-se  ao  espelho,  aftm  decer- 
tificar-se  se  o  lenço  do  pescoço  estava  di- 
reilo  5  o  siiu  rosto  gentil ,  e  os  seus  cai'a- 
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coes  bem  disp^çtos;  ella  corava,  escu- 
tava, e  corria  aahiira  porta,  depois  de 
ter  posto  uma  cadeira  ao  lado  de  sea 
pai. 

Grandvani  estava  ao  canto  do  seu  fo- 
gão ao  lado  do  lei  o,  sentado  em  uma/ 
poltrona  de  veliid)  da  Hollanda,  do 
qual  nâo  se  destiaguia  ja  a  cor  primiti- 
va;  mas  havia  motivo  de  julf::ar  que  ti- 
vesse sido  amarellci  em  outro  tempo, 
vi^to  (\\\(r  enlào  eia  quasi  branca,  tanto 
estava  usado,  por  isso  que  só  assim  o 
amarello  se  torna  branco.  Este  velho 
sempre  de  calções,  e  meias  escuras,  ca- 
zaca  azul  com  botões  de  oietal  lavrado 
em  facetas,  e  com  um  bonet  pardo  em 
forma  de  pastel,  semelhante  aos  que 
usão  os  conduclores  de  diligencia,  este 
velho,  bom  homem,  e  jovial,  um  pou- 
co avaro,  aina;ido  o  vinho  ,  e  ainda 
mais  s  ia  iViha,  portava-se  no  lo^ar  de 
q».e  el'e  era  senhor   tomo  os   autocratas 
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do  Oriente,  hto  e  saía  raras  vezes,  e 
a  sua  occupacão  favorita  era  tagarellar 
e  lêr.  Ao  lado  d'elle  havia  uma  lueza , 
sobre  a  qual  estavào  os  registos  da  Ca- 
mará ,  um  tinteiro,  algumas  pennas,  o 
sello,  sigoal  do  seu  poder;  enifim  uma 
Biblia  com  estampas,  depois  as  leis,ie 
regulamentos  que  lhe  enviavào,  e  d'on- 
de  elle  extraía  os  princípios  de  sua  con- 
ducta,  buscando  sondar  os  do  governo, 
trabalho  em  que  era  ajudado  considera- 
velmente por  Jacques  Bomtempo  ,  do 
que  resultou  acharera»se  os dous  perdidos 
n'este  labyrintho  inexplicável. 

As  ícais  das  vezes  só  a  pendola  do  re- 
lógio alterava  o  silencio  que  alli  reina- 
va, principalmente  desde  que  Cathari- 
na  amava   Abel. 

Os  moveis  d'esta  Gamara  estavâoern 
analogia:  unia  meza  de  nogueira,  que 
tinha  servido  a  mais  de  uma  festividade, 
cadeiras  guarnecidas  com  almofadas  de 
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éiíUa ,  poltronas  anlii^as  ,  e  sohre  o  fo» 
gào,  (iiaiile  do  espelho  urna  iniageindvi 
íáanta  \  irgerncm  gesso  ,  susf^íilando  n^s 
braços  ascu  fjll)o  com  as  faces  tintiísooni 
mu  pouco  de  carmim  ,  um  retraL/2<  do 
lei  em  gesso,  e  um  busto  dtí  Bona()arte 
compunbào  a  mobília  d'est-a  morada  de 
paz ,  e  tranquillidade. 

Era,ii'esle  saJào,  e  diante  de  Giand-- 
vani  que  vinhàc  terminar  todas  a»    que- 
rellas  da  aJdèa,  eJloera  o  soberano  d 'ci- 
la ,    e    não   baviào   outros-  Magistrados 
roais  do  que  o  Cura  ,  e  o  Quartel  mes- 
tre,  todos  pessoas  de  bom  acordo,  não 
amando  as  recreações,  as  intervenções 
as  revoluções,  as  destituições ,  as  selec- 
ções, as  conspirações,   nem  as  reconci- 
liações verdadeiras,  ou  nào. 

Esta  sal  Ia  de  pa;?  respirava  uma  ale- 
^r\a  cainpestre,  e  uma  tranquiilidade 
qnc  cào  jir.izer  á  alma;  mas  teria  pare- 
cido o  jiara./o  a  quem  visse  a  encanta- 


dora  Cafliarina  assentada  na  sua'cadèl 
Ta,  com  o  roslo  abrilhantado  pelo  dia-, 
a  mào  ágil  puxando  o  ponto,  suavenien* 
te  pensativa,  e  olhando  para  seu  pai 
com  uma  ternura  interessante,  csocega- 
da,  um  prazer  puro,  desviando  algumas 
vezes  osanneis  do  seu  cabello  do  branco 
roslo,  rico  de  innocencia  ,  c  levantan- 
do-se  para  sacudir  alguma  poeira  ,  úni- 
co objecto  <]ne  ella  aborrecia  no  mundo, 
'J'al  era  em  o.ilro  tempo  CBtharina  ,  in- 
génua, ri^o^ha  ,  olhar  penetraíííe;  po- 
rem ignorante,  e  cas!a,  ouvindo  tudo 
com  curiosidade  de  virgem  ,  e  sorrindo- 
se  do  que  ella  nãocompreendia ;  mas  no 
momento  em  que A'amos  descrevê-la,  se 
a  mobilia,  a  camará,  a  apparencia  do 
bom  Grandvani,  nada  essá  mudado,  * 
infeliz  menina  já  nào  6  a  niesti.a. 

Uma  candeia  depend, irada  na  chami* 
ne',  Grandvdni  meio  adormecido  na  sua 
poltrona,  e  Calhariaa  bordando  um  len- 
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ço  do  pescoço  de  ca<sa  áliz  placilado 
astro  nocturno  que  brilhava  n'esta  mo- 
desta camará  ;  Francisca  a  creada  esta- 
va a  um  canlo  voltando  a  sua  ^da,  e 
fiando  em  silencio.  A  pobre  Catharina  ^ 
que  antigamente  conversava  a  torto,  e  a 
direito  acerca  do  que  se  passava  na  ai* 
dêa  ,  e  preenchia  junta  a  seu  pai  o  o(íi- 
cio  de  gazeta  5  e  impedia  de  dormir  de- 
pois de  jantar  ,  Catharina  esla  muda^ 
ainda  depois  do  accontecimento  que  as- 
sombrou toda  a  aldêa,  e  cujo  estrondo 
não  tinha  amda  penetrado  o  iumiar  da 
casa  do  Maire :  com  tudo  Catharina  sa- 
bia o  facto,  pois  que  ella  era  uma  das 
actoras ,  e  tinha  visto  com  os  seus  pró- 
prios olhos  o  que  maravilhava  a  aldéa  in- 
teira ;  sim  ,  mas  Catharina  está  muda, 
ella  deixa  adormecer  seu  pui  ,  que  m*j>- 
to  tempo  busca  suster  a  sua  caixa  do 
tabaco^  que  por  fim  escapa  de  se\js  de- 
^9  5   Catharifia  cose  lentameoU  o  seu 
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fesfSo,  muitas  vezes  e!la  siispeníie  otra* 
LíiUio,  levanta  os  olhos,  juiga  devisar 
uma  imaí^e  n  ainada  ,  e  se  apraz  n'esta 
consideração» 

Atriâte  menina  ama,  eama  verdadei- 
ramente, seu  pensamento  nào  existe  alli> 
cila  desejaria  ouvir  sempre  esta  suave 
voz,  que  falia  de  encantamentos  e  de 
magia  ,  ella  quereria  sempre  unir  com 
suas  vistas  sua  alma  á  d^aquelle  que  lhe 
parece  tudo  formozura,  tudo  amor. 

O  silencio  reinava  de  tal  sorte  na  ca- 
mará ,  que  se  podiào  contar  as  oscilla- 
çòes  da  pendola  do  reloj,no ,  e  os  giros 
da  roda  do  engenho  de  Francisca  ;  de 
repente  batem  á  porta,  e  muitas  voze^ 
íe  fazem  ouvir  :  notã-se  entre  eMas  a  de 
Jaques  Bonitempo.  CBtharina  ja  não 
se  levanta  precipitadamente,  nào  é  ella 
jaquem  toa  a  abrir  a  porta,  ja  nâo  repara 
para  o  espelho  encaixilhado  em  madeira 
i\egra  poUda,  eeicu^pida  j  nâo,  ©Ha  fiCa. 
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*itrj movei  ,  as  lagrimas  estão  presfes  d 
manchar  o  cristal  de  seus  olhos,  e  eFran*- 
cisca  que  se  levanta,  e  corre  a  abrir  a 
porta:   a  esta  bulha  acorda   Carandvani, 

O  pai  de  António,  e  o  quartel  mestre 
entram,  e  seu  ar  annuncia  um  extraor- 
dinário acoarecimento. 

Bom  dia  Sr.  Aiaire,  diz  o  rico  rendeiro, 
assentando-se  ao  pé  de  Grand?ani. 

Como  vai  de  saude  pai  Grandvani  ? 
disse  o  nobre  couraceiro  ,  apertando  a 
ai"io  do  i-ai  de  Catharina,  E  vós  senho» 
ra,  accrescenlon  el!e  ,  diiigindo-se  á  fi- 
lha, ja  nào  conheceis  os  vossos  amigos , 
porque  ha  muito  tempo  nào  lhe  vindes 
abrir  aporta?...  (Íi<^o  isto,  porque  quan- 
do vós  íeis  bem  vos  conhecia  atravez  da 
porta  pelo  lindo  gar^anteado  de  um  es- 
tribiliio  de  cantiga.  ..  .  Catharina  não 
respondeu  nada,  e  Jacques  liomtcmpo 
a  encarou  com  espanto. 

Senhor  Maire^  íii&se  o  rico  rendeiro  j 
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cirando  ocliapeo  nas  mãos,  traz-me  aqui 
iim  moLivo  de  consequência  :  a  senhora 
Catharina  vos  tem  sem  duvida  faliado 
dVile,  pois  que  nào  ha  hoje  na  aldèa 
uma  só  creança  que  o  nào  repita. 

Entàoque  *^?  tornou  Grandvani ;  não, 
eu  nào  sei  cousa  algiima...  Francisca, 
truze-nos  \}ma  garrafa  de  vinho;  isto  nos 
lavará   a  goela. 

E  o  teiíipo  &e  passará  em  palavras, 
accresseutou  o  militar. 

Notai  l)en],  continuou  orendeiío,  que 
essa  pe  ];icna  Julietta  ,  que  pertendia 
caaar  com  meu  filho  voltou  esta  noute 
paia  casn,  levando  vinte  mil  francos  em 
ouro. 

iíssa  e  boa  !.  .  .  disse  Grandvani,  a- 
brindo  muito  os  olhos,  d'oiide  o3  obte- 
ria e1Ia  ?.  .  . 

—  Ah/    lí)is-ahi  .  .  .    repetio    Jacques 

Bon)le!npo,  algumas  pessoas  di;iem  que 

cila  n-JÍ{^  pjiãuitido  nem  uui  soldo  ^  e  a- 

15 
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mando  loucamente  a  António,  terá  rouba- 
do alguém !  porque  uma  rapariga  que 
ama,  é  peor  do  qi.e  um  regimento  de 
granadeiros. . .  é 

Catbarina  corou ,  e  interrompeu  ar- 
rebatadamente o  couraceiro,  exclaman». 
do;  Apre  que  é  malfeito  accusar  a  po- 
bre Julietta  de  iinia  acçàotào  infame  1... 
ella  que  e  tào  boa  >  tão  amante,  tào  lin- 
da ,  como  quereis  vós .... 

Oh!  sabeis  alguma  cousa,  disse  o  ren- 
deiro^ porque  eai  toda  a  aldèa  se  diz 
que  a  tendes  ajudado  a  levar  o  saco  de 
dinheiro  ate  sua  ca2a, 

—  Certamente  ,    respondeu    Catha- 
riaa. 

—  Ah!  pai  Grandvanij  replicou  o 
couraceiro,  olhai  para  vossa  fjlha  j  ella 
está  um  pouco  corada  ! 

Gfãndvàhí  ^  olljftndo  pàfá  siid  filha 
com  titfl  pito  qm  êlU  quêfía  meèlfâr 
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*:pvpro  !  —  Calharina  ,  que  significa  es- 
te mistério?  Que  aconteceu?  Serias  tu 
que  abriste  a  poria  com  tanto  cuidado 
ás  dez  boras?  Eu  julguei  que  fosse  Fran- 
cisca. ..  e  imaginava  que  seria  o  seu  a- 
mante. 

Sim  meu  pai ,  fui  eu. ...  A  estas  pa- 
lavras G  rand  Vai)  i  pòz  o  copo  cobre  a 
moza  .  Francisca  deixou  o  seu  engenho, 
o  conraceiro  torceu  o  bigode,  o  rendei, 
ro  voltou  o  seu  cbapeo,  e  todos  quatro 
ficaram  immoveis  ,  co!n  vistas  sobre 
Catharina  ,  e  de  boca  aberta  ;  e  a  triçte 
menina  ,  olharjdo  para  o  rendeiro  lhe 
disse  : 

Pai  Verniaud  ,  vós  ide?  fazer  õ 
voç^o  fiiho  feliz,  pois  ciue. Julietta  está 
J-ica  ,  p  vindes  sem  duvida  aqui  satisfa- 
zer as  formalidades  necessatias. 

'^  Nào  S{?níiora^  tornou  o  rendeiro  j  etn 
^hôiitíi  eu  nuci  ç^ubéi'  pof  qim  triodbJu- 
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lieíta  tem  alcançado  esses  vinte  mil  fran- 
cos,  nào  darei   um  passo. 

—  Vamos,  minha  fillia,  dize-nos  d'on- 
de  lhe  veio  isto  ? 

Então  Càtharina,  corando  amiudadas 
yezes,  contou  a  apparição  do  génio  da 
Luceraa ,  apenas  um  lindo  mancebo  a 
esfregava  batendo  sobre  uma  pedra  en- 
cantada. Ella  disse  tudo  o  que  sabia  re« 
lativo  ao  filho  do  Chymico,  e  os  seus 
elogios  ingénuos,  a  sua  candura  excita- 
ram a  cólera  de  JacquesBomtempo,  qiie 
exclamou  : 

Falla-se  em  um  lindo  mancebo !  eu 
entendo  isto  claramente  !  esse  bom  cons- 
criptoe  algum  maligno  que  nixo  fez  mais 
do  que  restituir  o  que  havia  fartado. .  . 
Pelo  tubo  do  meu  caximbo  mil  bombas 
lhe  c:iiào.  Vós  nào  sereis  o  avó  do  filho 
de  vosso  filho,  pai  Verniaud,  porque 
essa  ma^fia  occulta  alijuma  farca,  e  ei 
vos  digo  que   e'  uin  prctex.to  q'i2  a     Se- 
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nhora  Catbarina  procura  dar-vos.  Uma 
Lircerna  que  vomita  génios  que  tem  es- 
cudos !  nâo  me  logra!  o  dinheiro  está 
tão    alto    que   ninguém   o   pode    tocar? 

.-      como  queremque  elle  o    prodigalise  as* 

P    «i  m  ? 

—  Disse  a  verdade,  replicou  Catha* 
rina ,  com  uma  voz  melodiosa,  e  cheia 
de  innocencia  :  Vi  oque contei ,  e  a  res- 
peito de  Julietta  não  compreendo  oque 
o  Sr.   Bomtempo  quer  dizer» 

Eu  sei  mui  bem  que  antes  da  revolu- 
ção ,  dÍ5S9-  o  Maire,  esta  Cabana  tinha 
uma  chaminé'  como  a  de  uma  forja,  e 
quando  aqui  entrei,  por  ordem  do  Sr. 
Cura,  vi  n'ella  como  diabos;  e  poderia 
mui  bem  ser,  que  aqui  se  fizesse  moeda 
falsa. 

A  idJa  de  Grandvani  foi  recebida  com 
avidez,  e  inimediatamente  mandaram  a 
Francisca  procurar  Juliclla. 
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-  :  Ella  chega,  António  a  acompanhava,vi- 
nhào  de  màos  ciadas  ;  o  prazer  mais  paro 
animava  seus  olhos  ,  seus  movimentos, 
seus  gestos.  EUes  não  diziào  uma  só  pala- 
vra sem  se  olharem,  não  se  passava  un}  mi- 
nuto sem  encontrarem  suas  visLas,  epr. 
reciam  temer  que  o  tempo  com  seus  pe- 
sados séculos  lhes  não  desse  logar  suíTi- 
ciente  á  sua  ternura.  António  alto  e  ro- 
busto;  Julietta  baixa,  delicada,  e  lin- 
da estavão  alli,  diante  do  Maire ,  como 
um  modeílo,  uma  imagem  e  terna  de  uma 
venturosa  união.  Vejamos  disse  o  Mai- 
re, uma  das  peças  de  ouro  do  vosso  do- 
te /. .  . 

Julietta  lançou  uma  sobre  a  meza , 
e  todos  a  tocaram  sobre  o  lagedo,  e  so- 
bre o  pano  da  chaminé,  e  sempre  el- 
la deixou  ouvir  esse  som  puro,  ao  ruído 
do  qual  se  abateram  as  consciências  dos 
homens,  e  os  muros  das  cidades;  atraz 
do  qual  todo  o  mundo  corre,  e  cujo  li- 
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eido  o  mais  e^tl•ondoso  nào  vale  um  mi* 
nulo  de  prazer. 

E*  bem  extraordinário!  ..,.  bradou 
Grandvani,  convencido  de  que  a  peça 
era  de  boa  moeda. 

Vamos  disse  o  rendeiro,  receando  já 
que  os  vinte  mil  francos  lhe  escapassem  ; 
visto  que  a  Senhora  Catharina  e  teste- 
munha do  tacLo ,  António  cazará  com 
Julietta,  quite  de  veriíicar  a  existência 
da  Luccrna  ;  será  uína  felicidade  para  a 
aldèa  se  se  poder  ter  tudo  quanto  iede- 
zeja. 

Desde  entào  nào  se  tratou  em  toda  a 
aldèa,  senào  da  Lucerna  admirável,  e 
toda  a  gente  dirigio  vistas  de  inveja  pa- 
ra a  cabana  ;  uns  tornavam  duvidosa  uma 
semelhante  aventura;  outros  vendo  Ju- 
lietta com  o  seu  dote,  desejavào  q  le  lhe 
acontecesse  outro  tanto;  em  fim  todos 
ambecionavam  ver  o  bello  habitante  da 
cabaua  do  diabo.  iSo  meio  de  todas  estas 
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circumstancias  houve  tâosrrande  conten- 
lamento  do  feliz  resultado  dos  ainoieàde 
«Julietta,  e  de  António,  <]ue  lodíis  as  ra- 
parigas da  aldèa  vieram  por  unia  tlòr 
nos  pregoes  que  estavam  aífixadosá  por- 
ta do  Maire. 

Estas  fitas,  estas  flores,  Caíharinaas 
Tia,  e  cada  dia  lhe  excitavãouma  viva 
dôr  no  fundo  do  seu  ccraç.ào  ,  porque 
a  felicidade  de  Julietta  liie  ítiz  a  com- 
parar a  sua  sorte  a  d'ella,  e  esta  com- 
paração lhe  çra  summamente  cruel. 

Alguns  dias  depois  desta  scena,  ella 
foi  ter  com  Julietta.  e  Ibe  disse:  Oh! 
quanto  es  feliz  1  . .  .  oh  minha  cara  ami- 
ga/ fiquei  herdeira  de  todo  o  teu  infor- 
túnio! Eu  amo  o  teu  bemfeitor;  aju- 
da-me,  eu  t'o  supplico,  fica  tu  só  na 
posse  de  ir  ácabanada  Collina  :  tu  vez 
como  toda  a  2:ente  da  aldèa  falia  de  ir 
á  habitação,  para  o  ver  a  clle,  e  ásiia 
LLC>rnaj  porque  e  a  Lucerna  mais  do 
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que  a  el!e  mesmo  que  querem  examinar». 
Ella  o  importunará^  c  elie  verá  outras 
mulheres  sem  ser  eu!  nào  e  hasLarteque 
cu  já  tenha  a  sua  Fada  por  rival  ?  aju- 
da-me  pois  minha  cara  Jiilietta,  e  publi- 
quemos que  elle  disse  que  nào  queria  cor- 
responder-se  senào  com  uma  de  nós  am- 
bas, e  terás  lodo  o  cuidado,  se  alguém 
desejar  alguma  cousa,  de  sempre  te  re- 
ferires a  mim. 

Ouvindo  este  dicurso  misturado  de  la- 
grimas, Julielta  consentiu  em  tudo,  po- 
rem supplicou  da  sua  parte  a  Cathari- 
na  de  fazer  com  que  o  bello  desconhe- 
cido viesse  ás  suas  núpcias,  e  fosse  tes- 
temunha da  felicidade  que  eile  mesmo 
forjara. 

Quando  esta  singular  vontade  do  filho 
do  Chymico  se  derramou  na  aldèa,  Jac- 
quesBomtempo,  reflectindo  na  mudan- 
ça da  conducta  de  Catharina  ,  começou 
a  suspeitar  aljuma  velliacariaj  tal  foi 
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a  sua  expressão,  e  prometteu  de  desciu 
brir  o  segredo  d'eàta  aventura  íDyste* 
riosa. 


WM 
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CAPITULO  XI. 


1.    LUCERNA    E     ROUBADA 


•^  ma  manhàa  ,  Catharina  voltou*  á 
cabana  que  continha  toda  a  sua  vida, 
e  toda  a  sua  fortuna:  descubrio  Abel 
assentado  no  seu  banco,  e  logo  que  vio 
aquelíe  que  amava,  a  expressão  de  tris- 
teza que  assombrava  seu  rosto ,  deu  lo- 
gar  á  animação  de  alegria  a  mais  pura. 
Abel  estava  triste,  elia  o  vio  logo,  elo^ 
go  ficou  triste;  porque  ella  se  assemelha- 
va a  essas  Duvcns,  qne  no  ceo  tomàodo 
sol  as  suas  diversas  cores. 

Que  tendes?  lhe  disse  elladeumtomi 
que  respirava  uma  terna  compaixão. 
—  Ah!  respondeu  elle,  eis  aqui  três 
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dias  qne  eu  não  poderia  viver  sem  ella,. 
Ah!  minha  eivara  Calharina  ,  um  ciliar 
seu  me  restitue  ávida;  longe d'el!a,  ou 
sem  ella  tudo  e'fri<>,  sem  cor,  escuridào, 
morte,  nada  me  diverte;  ainda  a^ora , 
eu  fallei  áspero  a  Caliban ,  e  o  pobre 
homem  chorou  !  Ku  queria  lançar-me  a 
gcuspes,  e  pedir-lhe  peiduo  ;  masquan- 
do  elle  vio  a  minha  dor,  affjrmo.i  queel- 
]e  dezejaria  ser  sempre  assim  maltrata^ 
do;  chorei  depois,  e  me  refugiai  alii  ' 
sobre  um  banco,  para  pensai  na  linda 
Fada  das  pérolas. 

Entào  ella  e'  muito  bonita  ?...  disse 
Calharina,  esqueceudo  n'este  momento 
todas  as  recommendarôes  da  aldêa. 

Ea  o  compreendo  apenas,  respondeu 
Abel ;  porque  quando  a  vejo,  julgo  ter 
uma  viàâo  celeste  que  me  representa  uma 
«Ima  pura  separada  de  toda  a  forma  hu- 
mana. 

—    JSào    amareis  mais    ninguém   no 
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míindo  ?  . . .  perguntou  Catharina  tre-> 
jnendo. 

Siíii  disse  Abel,  eu  nào  idolatro  senão 
a  cila  mas  eu  sinto  que  te  amo  também! 

Catharina  ficou  pensativa  :  bem  que 
esta  ipalavra  nào  exprimisse  osenlimen- 
to  que  cila  desejava,  lhe  causou  comtu- 
do  uma  viva  emoção. 

De  novo  ella  interromneu  o  silencio 
para  supplicar  a  Abel  de  ir  ás  núpcias 
de  Juiietta.  Abel  o  recusou  muito  tem- 
po ;  mas  Catharina  empregou  uma  tuo 
graciosa  instancia  nos  seus  rogos,  que  o 
filho  do  Chjmico  condescendeu  por  fim 
em  descer  á  aidéa. 

Catharina,  disse  então  elle,  e  com  u- 
ma  condição  .:  nào  te  tenho  dado  nada 
que  te  ieiíibrasse  a  amizade  fraternal  que 
te  deJico.  Eslá  bem  !  quero  que  nesta 
festa,  aonde  cada  um  se  enfeitani  o  me- 
lhor que  poder,  tu  sejas  a  mais  brilhan- 
te. Vem  poisl..  .e  Lomando-a  pela  mão, 


a  condiizio  aope  da  pedra.  Tendo  Ai)el 
cumprido  a  formalidade  do  cosfume,  to- 
cando na  Lucerna que  trazia semjue come 
sio^o  o  trenio  com  a  cabeça  corvada  de 
viçosas  flores,  appareceu  immediatamen* 
te:  Abel  lhe  pedio  um  soberbo  vestuário 
para  Catharina.  O  génio  apanhou  um 
comprido  ramo  de  erva  ainda  cheia  de 
orvalho,,  e  media  acibelta  figura  da  me- 
nina, que  corava,  e  logo  promelleu  o  gé- 
nio de  obedecer  ás  ordens  de  seu  an.o  o 
mais  depressa  possível. 

A  pobre  Catharina  seretifou  muitosa- 
tisfeita,  para  annunciar  esta  nova  a  Ju» 
lietía, 

Klle  virá,  Toe  disse  elía:  sem  duvida 
todas  as  vistas  cahirào  sobre  e;l^,  e  eu 
só  poderei  apertar  a  sua  rnuo,  eu  soo  co- 
nheço, ah  !  e  rs'a  felicidade  e  muito;  e' 
tudo. .  .  sim  e  tudo  o  que  eu  j)cdiria  ao 
Ceo! 

A  elguni  diai  depsig  ditando  Cí^thâ- 
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rina  para  se  deitar,  ouvio  de  repente 
bulha  sobre  a  prara  ,  abre  a  jr.nella  ,  e 
destingue  um  cavalheiro,  que  se  dirige 
para  a  sua  casa  ;  o  cavalheiro  approxi- 
niou-se,  parou  defronte  da  porta  deCa- 
tharina  ,  e  ella  desce  ,  entào  sem  dizer 
uma  só  palavra,  o  desconhecido  Iheen* 
tregou  um  pacote  sobre  o  qual  ella  lôô 
ao  clarão  da  lua,  único  reverbero  que 
existia  naaidéa.  A'  Senhora  Catharina 
Grandvani.  Pode-se  bem  pensar  que  Ca- 
tharina nào  pôde  mais  conciliar  o  som- 
no  desde  o  momento  cm  que  entrando 
na  sua  modesta  camará  ^  e  abrindo  o 
pacote  admirou  o  lindo  adorno  que  con- 
tinha, composto  de  um  vestido  que  pa- 
tecia  ser  de  renda;  mas  que  na  realida- 
de nào  era  senão  de  bello  filó  bordado, 
e  deoutro  vestido  desetim  branco  para 
Vestir  por  baixo:  um  fio  de  pérolas  fal- 
iãi  que  ella  nao  j  ilgou  bôaâ,  serpentea- 
va oiabfifloi  dô  bordado  qu©  fyfmavam 
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<9L  guarnição,  e  o  corpo  deslo  precioso 
vestido  era  de  uma  elegância  tal  qrje 
•arrebatou  Catharina.  Com  effeito  o  pe- 
gado das  mangas  estava  guarnecido  de 
i)orlas  de  pérolas  em  circuito  dos  braços, 
«  uma  grinalda  de  pequenas  pérolas  se 
via  bordada  sobre  a  barba  do  espartilho^ 
«  á  roda  da  cintura^ 

Um  pente  de  ouro  guarnecido  de  pé- 
rolas, çapatos  desetim  pretx^,  luvas  brar^ 
cas  lustradas  e  muito  finas  completavam 
todo  este  atavio  :  emfim  Catharina  achou 
no  fundo  do  cartão  um  lindo  collur  e 
brincos  feitos  de  grandes  contas  de  ma- 
^nitico  azebiche.  Este  enfeite  ,  aonde 
nada  tinha  esquecido  evidentemente  se 
mostrava  ter  sido  escolhido  por  uma  Fa- 
da ,  por.jue  as  Fadas  sâo  mulheres.  A 
Fada,  tinha  sem  duvida  pensado  que  não 
havia  senào  eila,  cuja  pélle  fossí  do  u« 
ma  f)rrj!cura  tào  perfeita,  para  qvie  as 
pe;c'jaá  i.ao  aalleraôsem.  O  collar  preto 
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«jria  iim  epigrarnma  á  sua  rival,  ou  uma 
att^nçào  diiicada  ?  A  questão  e  difficil 
de  decidir:  soja  comofòr,  o  collar  foi 
a  única  co;isa  que  Catharina  se  atreveu 
a  pjovar;  ella  descobrio  seu  lindo  pes- 
coço, pôz  o  collar  preto,  saltou  de  ale* 
gria,  e  bateAi  as  palmas,  vendo  quanto  a 
sua  pelle  ce  alabastro  parecia  mil  reze^ 
mais   branca   pela  opposiçàod'esta  jóia» 

EWii  sedirigio  ásiui  janella,  observou 
os  ares  do  lado  daCollina,  e  enlào  sem 
coração  enviou  mil  ternuras  de  amor  ao 
seu  Ídolo  amado,  OsZeplíiros  sem  duvi- 
da se  encarregaram  de  levar  estas  adora- 
ções ao  sen  destino. 

Debalde  faliam,  accres^entou  ellavol-» 
tando  ao  sei  espelbo,  uma  rapariga  tem 
outro  ar  ad«:)rnada  de  suas  jóias!  isto  dd 
xima  bellfíza  ..  . ,  e  a  ini^enua  menina 
lran-por!ada  d  Hm  orgulíio  bem  descul- 
pável   (  porque  nàn  era  unido  a  pérfidos 

designioá),  e  pensando  no  affecto  queel- 

J6 
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laproduairia  no  noivado  de  Julietta,  cor- 
reu a  accordar  Francisca,  e  uma  secun- 
da vez  admirou  diante  de  um  espelho  o 
bom  gosto  do  seu  vestuário,  de  que  el!a 
gozou  era  dobro ,  notando  o  espanto  da 
criada, 

Ah!  exclamou  eílalogo  que  se  deitou, 
aquelle  que  me  dá  ura  tal  ornato  deve 
amar-me. . . 

Chegou  era  fim  o  dia  tão  desejado  do 
casamento  de  i^ntonio,  e  Julietta.  Seria 
preciso  o  génio  que  tem  dirigido  os  pin- 
céis da  Escola  Hollandeza  para  dar  uma  j 
ide'a  do  quadro  que  representou  o  largo 
da  igreja. 

Debaixo  dos  olmeiros  copados  tinha- 
se  espalhado  areia  fina,  e  formado  uma 
praça  quadrada;  ern  uma  das  extremi- 
dades ^  alguns  toneis  vazios,  cobertos 
com  taboas,  serviào  de  pedestal  aosdous 
ttíáos  tocadores  de  rebeca  da  aldèn^  cii* 
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jos    instrumentos    estavam    guarnecidos 
de  fitas  de  todas  as  cores. 

Circulava  esta  orcbcstra  bem  simples 
uma  multidão  de  moços,  e  raparigas, 
com  os  seus  vestidos  domingueiros,  e  res- 
pirando uma  alegria  pura  de  gentes,  cu- 
jo prazer  nào  e  perturbado,  riam,  dan- 
çavam,  e  brincavam.  No  centro  d'este 
estrondo, econfuzão  reinava  umaattrac- 
çào,  e  uma  felicidade  qiie  inspiravaaa 
dezejos  de  alli  estar. 

iV  roda  da  praça  se  viam  mezas  pre- 
paradas,  onde  os  velhos,  com  vestido^ 
de  Galla,  fallavam,  decorriam,  e  desar- 
lezoavam,  servindo  uns  aos  outros  a  be- 
bida, c  jogando  as  cartas.  Com  ti:do  al- 
guns estavam  empe  com  as  mucs  cruza- 
das alraz  das  costas,  e  contemplavam  o 
passa  tempo  da  mocidade,  lembrando-se 
dasua  joventude,  faziam  reflexões  meias 
tristes,  meias  agradáveis  sobre  a  velhice, 
£stQ3    rostos  crestados  ,    e  rugados  polo 

lo    * 
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trabalho  suniam-se  de  tudo,  e  estas  vo- 
zes enfraquecidas  repetiam  ainda  os  ale- 
gres cantos  da  mocidade. 

Os  felizes  esposos  ainda  nào  tinham 
chegado  ,  e  Catharina  faltava  também. 
Catharina  depois  da  missa  se  tinha  fur- 
tivamente vestido,  e  escondidamente  ti- 
nha ido  procurar  o  seu  charo  Abel.  Logo 
que  acabavam  de  dançar  olhavam  para 
o  lado  da  rua,  e  uma  inquietação  geral 
se  manifestava  nos  semblantes  das  pes- 
soas do  noivado  privados  dos  autores  da 
festa  :  uma  curiosidade  ainda  maior  a- 
gitava  os  espiritos  ;  pois  não  tinham  es- 
quecido que  Julietta  se  havia  jactadode 
ter  nas  suas  núpcias  o  seu  bello  bemfei- 
tor,  o  filho  do  Chymico. 

Virá  elie  com  a  sua  Lucerna?  pergun- 
tava uma  joven  aideàa. 

Dizem  que  elle  e' bello  como  um  anjo 
do  Ceo,  dizia  outra. 

Sabeis  vós  dizia  ura  rendeiro  em  um 
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canto  a  um  dos  seus  collegas,  que  o  rico 
JMalhurin  nào  está  seguro  de  renovar  o 
seu  arrendamento  da  bella  herdade  da 
Senhora  Duq^ieza  daSommerset,  e  se  es- 
ta Senhora  Ingleza  é  riquíssima,  que 
grande  negocio  e'  para  ella  offerecer-lbe 
pela  herdade  doze  mil  francos?  Se  esta 
Lr.cerna  de  que  se  falia  tanto,  tivesse  o 
poder  de  assignar  arrendamentos,  seria 
ainda  muito   melhor. 

Crês  tu   n'e5sas  asneiras?  respondeu  o 
rendeiro. , . . 

N'este  momento  apareceram  muitos  ra- 
pazes na  grande  rua  da  aldeia,  e  elles 
corriam  appressados  com  um  ar  de  es- 
panto que  deu  logar  a  imaginar  que  che- 
gava alí^uma  couza  de  extraordinário, 
clles  voltavam  a  cabeça  amiudadas  vezes 
paravam  ,  olharafFi,  edepois  corriam  em 
silencio  coinoeslupefactoíi.  Bem  depres- 
sa v;  a  n  cNc^arao  lar^o  Catharina  co  n 
o  seu  br.lljanle  vestuário,  dando  obra» 
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ço  a  António,  e  o  filho  do  cby mico  con- 
duzindo a  linda  Julietta ;  o  pai  de  An- 
tónio seguia  respeitosamente  Abel  ,  por- 
que um  homem  que  dá  vinte  mil  fran- 
cos a  uma  rapariga,  que  vè  pela  primei- 
ra vez  ,  e  de  quem  nào  espera  nada,  não 
era  para  despresar.  Ao  aspecto  d'este  pe« 
queno  séquito  o  silencio  reinou,  e  todos 
correram  a  formar^lhes  fileiras  sobre  a 
sua  passagem  :  parecia  que  nào  haviam 
olhos  bastantes  para  contemplar  Abel, 
do  qual  o  vestuário  ebelleza  singular  fe^ 
riam  d'espanto  a  todos  os  aldeões.  A  Lu- 
cerna  sobre  tudo  ,  esta  Lur.erna  que  el- 
le  traâa  em  aspa  como  a  couza  mais 
preciosa  que  tinha  no  mundo,  pois  que 
ella  provinha  da  Fada  das  Pérolas ,  a 
Lucerna  parecia  um  sol  de  que  todo  o 
niundo  queria  ter  um  raio:  Nào  foi  se- 
não depois  de  muito  tempo  tendo  passa- 
do este  primeiro  furor  de  curiosidade, 
que   um  grande  murmúrio   se  fez  ouvir 
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1ot;o  qne  viram  Catharina  tão  bella,  tão 
resplandecente. 

O  recebedor  se  achava  ao  lado  de  Jac- 
ques  Bomtempo,  (]ue,  ao  aspecto  deCa- 
tharina  vestida  tào  samptuosamente,  ti- 
nha franzido  a  sobrancelha,  e  abanado 
a  cabeça  de  uma  maneira  singular,  o 
recebedor  eniào  disse  a  um  dos  seus  par- 
darios  em  tom  alto  para  que  o  coura- 
ceiro   oiviçse: 

£is-alli    o  que   e  conhecer   mágicos! 
elles   dào  bons  fatos  ;    vede   a  Senhora 
Galharina  ,    ella  esfregou    muito  bem  a 
Lucerna  ;  pois  que  segundo  dizem  é  pre- 
ciso esfrega-la  para  ter  o  que  se  quer. 

O  tom  irónico  d'estas  palavras  infla- 
mou o  Quartel  mestre,  que  voltando-se 
para  opol)re  recebedor,  o  encarou  de  tal 
forma,  que  o  fez  caliar  immedialamen- 
te.  Saco  de  cifras!  exclamou  ello,  pela 
minha  cambaia  (e  o  nomo  qu  :  oscoura- 
çeiros  dào  aoseusab.e),  pouco  falta  que 
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feu  te  nao...  Se  torno  a  ouvir  mais  uma 
syllaba  de  maledicência  contra  Cathari- 
na,  corto  as  orelhas  ao  orador!  está  en- 
tendido... andai,  e  acautelai-vos.- Jacqnes 
Bomtempo  amava  Calliarina,  eainava- 
à  profundamente,  ainda  que  nas  manei. 
Tas  arrebatadas  parecessem  incompaíi- 
▼eis  com  um  sentimento  tào  delicad.:) 
como  o  amor.  Eile  se  exporia  á  morte 
por  Catharina  com  o  mesmo  sangue  frio 
Como  se  tivesse  obedecido  ao  seu  capi- 
tão. 

Abei  se  conservou  em  pé  arrumado 
aos  toneis,  e  isto  é  bastante  para  se  di- 
zer que  Catharina  não  teve  outro  logar ; 
Jacques  Bomtempo  veio  procurar  a  fi- 
lha do  Maire;  eíie  a  encarou  com  um 
ar  de  interesse,  e  de  dôr,  e  lhe  disse  ao 
ouvido  de  maneira  que  ninguém  podes* 
se  entender:  Catharina,  eu  te  amo  no 
intimo  do  meu  coração,  e  quando  tufo- 
res  apaixonada  por  outro ,  não  te  ama- 
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?ei  menos;  mas  minha  menina,  a  vaida- 
de te  hade  perder,  estes  bellos  vestidos 
te  hàode  tialjir,  etodaa  gente ja  d'el- 
les  falia  :  tu  podes  d*esse  niido  g^r  mais 
bella  para  os  outros,  mas  para  os  que  te 
amuo,  debaixo  de  qualquer  forma  que 
te  vejam  ,  tu  serás  sempre  a  mesma.  .  . , 
Quem  te  deu  este  adorno?  —  A  Lucer» 
Ba,  disse  ella  corando.  A  Lucerna  ! . , . 
íepetio  o  couraceiro  abanando  a  cabeça: 
ah  !  Catbarina ,  Caiharina  eu  me  asse* 
gurarei  d'isto. 

•  A  linda  menina  nâo  ouvio  estas  ulti- 
mas palavras.  Com  effeito,  a  presença 
de  Abel,  que  mio  falia  v  a  senão  com  el- 
la ,  e  q  le  lhe  gu:irJaya  o  seu  lojar,  ti- 
nha feito  a  pubre  Cí\!harina  qnasi  be* 
bada  de  sua  felecidade:  ella  estava  ale- 
gre, viva,  e  animadii,  e  a  sua  loucura 
amorosa  parecia  derramar-se  por  toda  a 
•assem  blea. 

Caiharina  vinha  a  cada  instante  reco» 
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Iher  as  palavras  de  Abel ,  intorrogar  a 
sua  alma,  espreitaras  suas  vistas,  e brin- 
car com  a  Lucerna,  que  um  cordão  de 
seda  passado  á  roda  do  seu  collarinho 
deixava  cahir  sobre  o  seu  coração  :  e 
Abel,  a  seu  turno  ,  com  a  ingenuidade 
que  o  distinguia  passava  seus  dedos  pe- 
los cabellos  de  Gatharina,  apertava-lhe 
a  mâo  diante  de  todos,  todos  envejavão 
a  felicidade  de  Oatbarina,  'e  ninguém  , 
mesmo  Grandvani ,  ousava  fallar  a  este 
bello  mancebo. 

Tu  estás  bem  bonita  hoje,  Catharina, 
ihe  dizia  Abel,  e  Catharina  continuan- 
do a  dançar,  e  surrindo-se  para  todos 
dizia  a  Julietta  :  eu  sou  neste  momento 
o  ente  mais  feliz  sabre  a  terra  :  amar- 
me-ha  elle. .  . . 

Jamais  houve  para  Catharina  um  tão 
venturoso  dia,  uma  epocha  mais  bella 
àe  sua  vida.  Os  incidentes  mais  simples 
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d'esta  festa  se  gravaram  em  sua  memoria 
com  traços  indeléveis 

Em  quanto  ella  dançava  com  tanto 
abandono,  e  graça,  o  seucollar  negro 
se  desatou,  e  cahio  aos  pes  d' Abel.  Fii» 
le  o  levantou,  conservou-o  longo  tempo 
apertado  entre  as  mãos-  estVegou-o  ,  e 
com  elle  se  devertio.  Catharina,  depois 
da  contradança ,  conheceu  a  perda  do 
seu  collar,  e  começou  a  procura-lo  j  Abel, 
ocultando-o  entào  no  seu  seio,  deixou- 
a  por  alguns  momentos  exposta  á  sua  in- 
quietação. 

O  meu  collar  . . .  disse  ella ,  e  a  todos 
o  procurava  :  eu  nào  lhe  dou  valor  ,  diz 
Catharina  para  Abel,  se  nào  porque  o 
obtive  de  vós!...  Abel  tirou  o  collar  do 
seu  seio,  beijou-o,  e  elle  mesmo  o  pôií 
na  garganta  de  Catharina  ,  que  furtiva- 
mente abraçou  o  collar  no  mesmo  logar. 
O  collar  desde  aqueile  dia  foi  para  ella 
um  thesouro. 
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Depois  de  cada  contradança,  ellacor* 
ria  para  Abel  com  a  li,^tíireza  ,  ale^ria^ 
e  satisfação  de  um   pAicjueno   veado  que 
volta  para  sua  iriài  depois  de  ter  por  um 
niomenlo  brincado  sobre  a  freàca  herva  : 
olhar    este    amante  querido    em    quanto 
dançava,  desejar  o   fim   da   figura  para 
se  achar  ao  seu  lado  e  apsrtar-lhea  mão, 
taes  forâo  as  deliciosas   bagatellas  que 
animaram  este  serão.  E'   necessário  ter 
amado,  e  necessário  ter  sentido  bater  o 
coração  ao  signal  da  hora  dada  quando 
se  vos  tem  dito :  a  tal  hora  eu  vos  espe- 
rarei. .  .  para  apreciar  a  alegria  de  Ca- 
lha ri  na, 

Catharina,  em  quem  a  sntisfaçTio  exal- 
tava todos  03  sentimentos  ternos,  corria 
algumas  vezes  por  com [rnixão  para  o  la- 
do de  Jacques  B.>mtempo,  e  lhe  fazia 
travessuras,  divertindo-se  co.nelle;  e 
€>  |">ohre  coMrnceiro  r^c;ív;i  sTh<«'eito  d'es- 
tu /e/Zc/íiac/c  de  reflexo  j  tal  era  a  graj» 
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e  galanteria  que  Ca  harina  ilie  prodiga- 
lisnva.  fiírifirn  ella  moalrava-stí  tào  en- 
cantadora ,  que  todas  as  raparigas  ,  e  os 
mancebos,  as  mulheres,  e  os  velhos, 
em  uma  palavra  toda  a  akléaa  admira- 
va, excilando-lhe  nào  inveja,  mas  este 
sentimento  qae  se  aclia  entre  a  admira- 
ção, eo  ciúme.  Esta  festa  foi  o  seu  triun- 
fo, e  o  mais  bello  dia  de  sua  vida,  e 
todo  este  brilhantismo  celeste  vinha  da 
presença  d*aquelle  que  ella  amava  :  el- 
la esquecia  o  futuro,  e  gozava  do  pre- 
zente  que  abraçava  com  ardor. 

No  meio  da  festa  entregaram  ao  Quar- 
tel mestre  uuia  carta  co.n  o  sello  do 
Ministério  das  Finanças.  Catharína  esta- 
va ao  pedeJacqucs  quando  aijuelleque 
ia  procuraras  cartas  lhe  trouxe  esteim- 
pjrtante  despacho.  Ah  !  disse  Caíharina, 
apoderando-se  da  carta,  vós  nos  fallaes 
sempre  da  vossri  correspondência  com 
os  Ministros ;  eu  quero  suber  como  cl« 
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íes  faílào,  ou  ao  menos  como  escrevem, 
dai-me  isso,  senhor  Jacqwes. 

—  Nào  ,  Calharina.  nâo  ,  replicou  o 
couraceíro,  que  vendo  o  recebedor  cor- 
rer, temia  que  este  papel  annunciasse 
a  nomeação  do  seu  rival.  —  Quando  se 
ama  alguém,  respondeu  Catharina,  na- 
da se  lhe  occulta. .  ,  ea  pequena  des  n- 
quieta  fugio  para  o  lado  de  Abel ,  le- 
gando acarta,  e  dando  mostras  de  a 
querer  abrir.  —  Está  bem  ,  jurai-me  de 
seres  minha  consorte,  se  esta  carta  con« 
tiver  a  minha  nomeação,  ou  pelo  menos 
tne  der  esperanças  de  ser  nomea-Jo.  — 
Ser  sua  consorte !....  repetio  Cathari- 
na olhando  alternadamente  o  couracei- 
ro,  a  caria  ,  e  Abe!  ;  toda  a  :::ente  fa- 
zia circulo,  e  espf^rava  com  impaciên- 
cia; Jacqnes  não  estava  tranquiilo,  por- 
que se  ia  descobrir  a  verdade  em  qunn- 
ti  ao  seu  pretendido  credito,  e  (Catha- 
rina titiha  entre  suai  nià-Oà  a   sua  sorto. 
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Catharina,  olhando  para  a  Lucerna 
julgou  que  nãosecomproínettia  por  gran- 
de cousa;  porque,  dizia  ella:  o  Génio 
tendo  todo  o  poder  me  deseiribaraçard 
da  minha  promessa,  se  com  effeito  A- 
bel  me  amar....  Elia  prometteu  diante 
de  toda  a  aldêa  esposar  o  couraceiro, 
se  a  carta  lhe  desse  a  esperança  de  ser 
recebedor,  e  o  pai  Grandvani  empe»» 
nhou  a  sua  palavra  com  a  de  su£i   íilha. 

O  couraceiro  mudou  de  côr  quando 
vio  o  sobrescripto  cair  em  pedaços , 
e  tudo  ficar  em  silencio.  Abel  olhava 
esta  scena  com  curiosidade  sem  a  poder 
compreender.  Mesmo  durante  toda  a 
festa  elle  tinha  tido  este  desleixo  queda 
a  melancolia,  «;  nào  pensando  senào  na 
sua  Fada,  pouco  gosavade  uma  felici* 
dade  que  era  obra  s;!a.  Apenas  Catha- 
rina leu  as  primeiras  linhas,  dobrou  a 
carta  j  e  a  entregou  a  Jacques  Bomtem- 
pOj  que  julgou,  como  todaaaldèaj  que 
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Calharina  vinha  a  ser  sua  rsposa  :  o  re- 
cebedor estremeceu,  mas  elle  teve  mo- 
tivo de  se  alegrar,  porque  a  fisionomia 
de  Bomtempo  nào  annunciava  prazer. 
Com  eífeito  ,  eisaqui  o  que  continha  a 
caria 

Senhor 


r  S.  E.*  foi  indignado  da  maneira  pe- 
la qual  vós  tendes  reclamado  a  sua  pro- 
ttícção,  e  a  lembrança  da  obrigação  que 
S.  E.  vos  deve  vos  preserva  hoje  doseí- 
feitos  da  sua  cólera.  Calumniar,  quando  se 
tem  sido  soldado,  é  um  pecimo  meio  de 
cliegar  ao  seu  fim:  o  empregado  qrse  vós 
procurais  desapossar  e'  um  homem  hon- 
rado;  e  lem  sempre  desempenhado  os 
leus  deveres:  ellenào  tem  ainda  ar-que- 
rido  o  tempo  necessário  para  ser  apo- 
íeiíía  lu  ,  e  o  est'lio  da  vossa  caita  nao 
empenhou  S.  E.  a  procurar-vos  um  ou» 
tro  emprego  ele. 
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Jarques  Bomtempo,  aterrado,  admi- 
Tou  a  dfíiicadeza  d«Calharina;  mas  quan- 
do Grar.dvani  veio  {Derguntar-lhe  que  no- 
vidades recebia  tile  nâo  teve  outro  re- 
'Ciirso  mais  do  que  chamar  a  si  toda  a  sua 
audácia  ,  ellie  .espcndeu  que  seria  no- 
meado para  o  1<^í:  ar  de  retebedor,  o  qual 
tS.  Ex.  acabava  de  lhe  prcn:etter  logo 
que  tivesse  achado  outro  logar  para  o 
recebedor  actual. 

Está  berri  !  luo  seja  esta  a  duvida, 
Senlior  IJomtcnpo ,  replicou  o  recebe- 
•dor:  o  pe.rcep!or  de  L.  .  . .  acaba  de 
morrer,  dê-se-n]e  esta  receita  particu- 
lar, que  eu  vos  cedo  com  prazer  a  mi- 
nha recebedoria.  Vei-se-ha  I .  .  .  .  respon- 
deu Bomteiíipo  com  o  ar  de  i:m  minis- 
tro valido,  vcr-se-ha  ....  em  algum  tem- 
po. 

O  courcceiro,  pensativo,  contempla- 
va Abel,  e  Cc<ti  í  rina,  e  r.o  mesmo  leni* 

po  trpf!  ií>  de  rii^íii    ao  mes  D.  o   tempo, 

17 


ft: 
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vendo  a  fita  que  prendia  a  Luceina  ma- 
ravilhosa, concebeu  a idea  ái  se  apode- 
jard'e.lla.  Se  esta  Lucerna,d;zia  elle  cQoa- 
sigo,  deu  vinte  mil  francos,  vestidos,  e 
jóias,  se  ellae  tào  poderosa  çonio  sediz, 
o  Génio  que  eu  tiver    ás  rainhas  ordens 
me  fará  ter    o    legar.    Então   quando   a 
festa  estava  a   ponto    de  fii;alisarjá    de 
noutC)  e  quando  Abel  fallítva  jde  se  rei/* 
rar  ,    Jacques    Bomtempo   introduzio-Se 
por  detraz  doç  toneis,    munido   de  uma 
tesoura   cortou   a    fita  ^   appderoií-se    do 
precioso  talisman,  e  antes  q;;e  Abolco- 
nijecesse  a   falia  dVIle,  o  couraçeiro  en. 
trcgue  á  mais  viva  alegria  es:ava  já  lon- 
ge, possuindo  esta  jóia  uiila^Tosa. 
Julielta,e  Catharinarecondugiram  Abfcl 
ate'  íi  sua  cabana:  Caliban  o  esperava  com 
uma  viva  impaciência:  Separ^ndo-sedas 
duas  joTens ,   as,    abraçou  e  beijou  co!n 
uma    candura     jnteiramentç    virginal, 
eCathôrina,  rçtirada   na  sua    modesta 


csmara  ajoelhaiiy  içjdifigsy:'?©  céq  tuna 
fervorosa  oração  para  lhe  agradecer  a 
felicidade  d'este  dia:  o  beijo  de  Abel, 
casto  como  ellé  éray  ttre  queimava  ain- 
da os  beiços. 


^  .-í- 


bínu 


17  « 
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CAPITULO  XIL 


ABEL  NO  IMPÉRIO  DAS  FADAS, 


astuto  couracciro  estava  transporta- 
do de  prazer  com  a  posse  da  Lucerna  : 
elle  confessou  este  segTedo  a  um  dos  seus 
antigos  camaradas-,  e  durante  metade  da 
noute  se  entretiverâo  com  o  talisman  co- 
mo o  remendão  de  La  Fontaine  com  os 
seus  cem  escudos,  sem  saber  aonde  es- 
condessem o  seu  thesouro.  O  couraceiro, 
i-o-norando  as  formalidades  que  era  neces" 
sario  preencher  para  fazer  apparecer  o 
Génio  da  Lucerna  ,  debalde  esfregando-a 
por  elle  chamava,  porque  nada  via.  O- 
brigados  a  esperar  pelo  dia  ,  Jacques 
BomtemposeprometLeu  de  saber  de  Ca- 
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tbarina  a  maneira   pela  qual   se  servia 
6'efle  talisman. 

O  militar  foi  pois  ver  Catharina,  « 
depois  de  mil  rodeios,  começou  a  pe- 
dir-lhe  esclareci  mentos  acerca  do  filho 
do  Chymico,  e,  fingindo  nâo  acreditar 
o  poder  da  Lucerna^  fez  com  que  Ca- 
tharina detalhasse  tudo  o  que  se  fazia 
para  avocar  o  ^enio.  Então  á  entrada 
da'noutc,  o  Quartel  mestre  se  dirigia 
á  Gollina  com  o  seu  camarada,  e  depois 
de  ter  procurado,  e  achado  a  pedra, 
dles  fiíerão  comparecer  o  pequeno  Ge-^ 
nio  ,  que  lhes  cantou  o  seu  hvrano  de 
olDediencia. 

O  couraceiío  ,  e  o  husar  ficaram  ad- 
mirado? ,  e  de  boca  aberta  diante  do 
grupo  (ji;e  se  offereeia  a  seus  olhos;  a 
bondade  da  joven  que  os  encarava  cora 
surpresa,  ttido  inclinando-se  diante  da 
Lncerna  ,  llies  fez  esquecer  o  que  elles 
q-aeriam,    —  E\x    darei  de  bom  grado 


etóe  insIfUiTÍento  ,  dbsedbusar  mostran- 
do a  Lucerna  5  para  abraçar  este  peque- 
no  génio. 

Que  quereis  vós?  repetio  a  linda,  e 
doce  voz.  -^  Eu  quero,  respondeu  o 
couracei ro ,  que  vós  consigais  itnmedia- 
tamenle  para  Jacques  Bonotempo,  an- 
ligo  Qdarfeel  cvestre  dos  coinaceiros  da 
guxirda,  o  logar  de  recebedor  do  dislricto 
d€  V.  .  .  e,  sfc  e  possivd,  o  logar  de  re- 
cebedor de  L.  .  .  para  o  que  é  actual 
perceptor,  para  nào  atacar  os  interesse' 
òe  niuíTiiem.  O  ne:rro ,  e  o  n-enio  olha- 
ram-se  reciprocamsiiíe:  o  Africano  de- 
sappareceu,  e  volto  i  «fem  demora  a  es- 
crever o  que  Jacques  dictava  ,  indican- 
do o  que  queria.  Logo  que  isto  se  con- 
clnio-,  o  Génio  exclamou,  agitando  a 
Sita  banda  dff  Quro :  —  Antes  qucí  os 
v©ss^  olhos  lenliTto  gostado  três  vezes  o 
somm,  v:>5  respira  io  seis  mil  vezes, 
ecvjgto  tre^  auríjírãs,    e  ires  oryalhos  da 
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Boate,  v.'>5  sereis  satisfeito.  Eu  vou  cor- 
rer sobre  os  ares,  atravessar  os  ceos  ,  e 
o  mca  senhor  s:»iá  satisfeito..  .  . 

Uana  clíama  nzulada  saio  debaixo  do 
*ea  throiio,  e  elles  desappareceram ,  dei- 
xando   05    dous    militares    entregues    á 
Miais  estraiih^a  5  ir  prez  a. 
-    Jacq':e5,  di?se  o  busar ,    nâo  e  justo 
que  sóc-.iidasscsde  ti;   ivào  podias  tu  pe- 
dir alí^uma  couea  para  rríim?  eu  casaria 
com  a  irmaa de  António setiveése  tíieios. 
A  herdade  da  Senlsòrá  Duqueza  deSotn- 
Hierset  está  para  arrendar  :   pedi  um  ar- 
rendamento para  mim  !  O  rico  ThoQiaz 
quer  dar   por   elia  quinze   m ri    francos  , 
faze   com  que   a  D';iqu*»za  m'a  ceda  por 
doze  mil  francos;    eu  ca/.arei  co u  a  ir- 
màa  de  António,  e  ficarei  rico. 

Jacques  esfregou  a  Lucerna,  Chafliou 
ô  GeíHo,    o-  qual   torMou    a   a^pparet!or 
com  a  lueiínaBubinissào.  —   \^ai  procu^ 
*^ar  a  D:i  íueza  da   Sonimt^rset   para  que 
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arrende  a  sua  herdade  a  João  Branco  9 
antigo  liusar  da  guarda,  por  doze  mil 
francos,  e  que  seremelta  o  arrendamen- 
to assignado  o  mais  breve  possível,  com 
cincoenta  garrafas  de  vinho  de  Cham- 
panhe ,  que  nós  beberemos  ú  saúde  da 
Duqueza  ,  a  mais  bonita  mulher  áo  mun- 
do !  mas  alem  d'isto  quero  qve  o  pro- 
cesso de  que  se  acha  encarregado  oMai- 
re  do  districto  seja  terminado.  Jtle.... 
Antes  que  vós  tenhais  comprado  o  que 
e'  necessário  paia  arrotear  a  herdade  do* 
Granjas  j  vós  tereis  unri  bom  arrenda- 
mento bem  assignado.  . . .  e  logo  desap- 
pareceu.  —  Isto  e'um  verdadeiro  mila- 
gre!... exclamou  o  couraceiro,  a  nâo 
ser  uma  illusão  que  se  nos   mostra. 

Eíles  procuraram  levantar  a  pedra  , 
e  fizeram  vãos  esforços  para  descubrir, 
ao  clarão  da  lua,  o  artificio- que  dirigio 
este  fenómeno  da  terra;  nada  lendo  con- 
seguido, voltaram,  fazendo  mil  projec- 


—  2'6  5  — 

los:  o  couraceiro ,  para  o  tempo  em 
Cjue  Síria  recebedor,  e  esposo  de  Calha- 
rJna :  o  hiisar,  para  aquelle  em  que  se- 
ria rendeiro,  e  marido  de  Siizetta.  Elles 
se  foram  cantando  aleíjremente:  o  no- 
vo  perceptor  ja  expedia  as  suas  ordens, 
e  o  rendeiro  contíiva  as  suas  vaccas,  e 
carneiros. 

Em  qnanío  elles  edíficavão  os  seus  cas- 
tellos  no  ar  ,  Abel  estava  submerso  na 
mais  profimda  tristeza,  pela  perda  da 
sua  çhara  Lucerna,  a  qual  procurava  por 
toda  a  parte  sem  a  poder  encontrar. 
Ajudado  de  Caliban  partio  paraaaldêa  , 
persuadido  de  que  a  acharia  sobre  o  ca- 
minho, se  ella  lhe  tivesse  cabido,  eam- 
bos  conta vâo  com  a  sua  restituição  no 
caso  de  lhe  ter  sido  apreíumdida ;  tal 
era  a  sia  boa  fe'.....Oò  queixumes  de 
um  amante,  que  chora  a  perda  da  sua 
apaixonada  jamais  se  aproximarão  da 
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dôr  que  se  patenteava   nos  lamentoi  de 
Abel. 

A  ineio  caaiiaho  elles  encontraram  a 
linda  Caíliariíiti,  qne  gar^anteava  urna 
cantiga  d'aríior: — Que  tens  tu,  meu  Abel- 
disse  ella  com  receio,  fazendo-o  parar, 
e  pegando-lhe  na  mào ;  tu  estás  triste! 
ob  !  áize-mQ  a  cansa  da  tua  aílliccào  : 
aslagrimas  verti:]  is  por  dous  são  me- 
iK)s  amargas,  e  eu  conheço  que  seria 
venturosa  ,  s'í  tu  espargisssa  a  tua  pe- 
na no  meu  coração  :  —  Catbarina;,  dis- 
se  elle,    perdi   a   minha    Lucerna 

A  esta  palavra,  a  filba  do  Maire  o  con- 
teve, ella  ficou  atto;iita;  e  não  se  poda 
comparar  o  estado  na  sua  alma,  senào 
a  uma  camará  escura  na  qual  se  entro- 
du/,io  a  luz  do  sol.  Com  effeito ,  as  in- 
terrogações curiosas  de  Jacques  tocaram 
o  seu  espirito  como  um  rnio  de  laz. 

—  Abe).,  diz  ella,  eu  sou  a  cauza  da 
toa  dòr,    por  lie  foi  a  meys   rô>go«  qiie 


tu  descestes:  ao  valle  ;  pertence-me  pois 
fazer  todos  os  esforços  para  te  sèr  res- 
tituida  a  Lucerna  roubada...  .Espera- 
me  9  demoia»te,  e  eiHf  pouco  tempo  me 
tornarão  a  vòr.  Ella  saltou  atravez  das 
silvas,  e  dos  espinhos ,  tomando  o  ca- 
minho muis, curto,  e  mais  difficil :  ella  se 
sentia  mil  vezes  mais  ágil  correndo  pe- 
lo seu  querido  xVbel.  Caliban  a  seguia 
com  a  vista,  receando  a  cada  instante 
\.e-la  caljr;mas  o  amor  a  sustentava. 

Ella  attravessa  a  campina,  chega  á 
ajdêa  ,  corre  a  casa  de  Borutempo,  abre 
a  porta  com  violência,,  e  acha  o  cou- 
raceiro,  e  o  seu  canvarada  era  contem* 
plaçào  diante  <ií  Lucerna  . 

Antes  que  Jacques  tivesse  feito  o  mavs 
pequeno  movimento  ,  Calhariaa  se  apo- 
derou, do  fhesouro  do  seu  querido  Abel  , 
e  lançando  um:i  vista  fuLninUilte  sobre 
Jaci|:ioà :  — Gomo  .  llie  diz  e^la  ,  tendes 
vOspoiiJo  privar  obeJileitoi"  de  Julict" 
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ta  do  seu  talisman  !  com  esl a  falta  mor- 
reria o  pobre  menino. .,  .Jacques^  eJcão 
ficaram  cstupfactos,  e  Catharina  se  es- 
capou 5    coriendo   ainda    com  mais  ar- 
dor para  a  collina  :  os  habitantes  da  ai-- 
dêa ,  que  a  viram  assim  voar  com  a  Lu- 
cerna  5  julgaram  que  o  talisman   ma^ji- 
CO  a  fazia  ir  pelos  ares,  e  foram  dizer  a 
Grandvani  que  sua  filha  arrebatada  pe- 
la   Li:cerna  hia  sem  se  saber  para  onde- 
...  .  Ella  chegou  esbaforida,  e  do  prin- 
cipio da  eollina  gritou:  Abel,   ei-la  !• 
qui  !  .  . .  sê-cle  tranquillo ....  Ella  trepou 
a  montanha,  e  cheg^ou  em  ftm  ao  pe  de 
Jihe\  —  Ah  !  charo  Abel,  disse  ella  en- 
ternecida ,   ah  !   Catharina  tem   vívido ^ 
se  Catharina  por  um  momento  tem  con- 
tribuido  ao   teu  prazer. .  . .  Prazer  !  ex- 
clamou Abel,   oh!   «u  te  devo  a  maior 
jóia  da  minha  vida. 

Eu  me  s'nío  morrer!  respondei  oila  , 
confundindo  a  sua  alma  com  a  de  Abel 
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por  uma  terna  vJsta;  eu  me  sinto  mor- 
rer !. .  .  .  Nuo  e'  isto  um  presente  da  mi- 
nha Fada  ?  dizia  Abel,  beijando  a  Lu- 
cerna. .  . .  Esta  palavia  ferio  o  coração 
da  pobre  Cathariíia,  que  ficou  por  um 
momento  immovel  ,  e  silenciosa, 

Abel,  disse  cila  finalmente,  permit- 
te  á  tua  pequena  Catbarina  pedir-te  uma 
CO  ssa  ....  mas ,  proseguio  elia  ,  depois 
de  se  haver  interrompido,  e  de  o  ter  olha- 
do com  dor,  eu  quizera  que  tu  me  pro- 
inettesses  fazer  o  que  eu  desejo,  sem  que 
le  manifestasse  o  que  seja  — Eu  o  per- 
mitlo,  disse  ellc.  Esta  bem,  continuou 
a  bonita  camponeza  ,  eu  desejara  ver  a 
tua  Fada,  sem  oue  d'el!a  fosse  vista. ., 
Eu  quero  saber  se  ella  e  tào  linda,  tão 
linda,  que  ninguém  no  mundo  a  possa 
exceder- 

Fu  procurarei  salisfazer-te,  disse  Abel, 
e  entào  em  alguma  noute  te  esconderás 
no  laboratório. 


Esta  fada  ama-te  veidadeiíaniente  ?.,. 
perguntou  Calbarina.  Eu  me  contento 
de  a  amar,  respondeu  Abel,  e  não  ouso 
conceber  a  esperança  de  ser  amado.  Se- 
rás tu  pois  venturoso,  continuou  Calha- 
rina,  adorando  um  ser  sobre-naturalqiie 
te  nâo  ama?  Abel  caíou-se,  este  silen- 
tíio  fez  nascer  alguma  esperança  na  al- 
ma dá  pequena  caôiponeza,  que,  depois 
de  ter  contemplado  o  seu  bem  amado  , 
Voltou  vagarosamente  para  casa.  Elia 
se  assentou  ao  lado  de  seu  pai-,  e  lhe  con- 
tou o  roubo  da  Lucerha,  depois  do  que 
meditou,  e  suspirou;  mil  vezes  durante 
odiá  as  lagrimas  vinliam  aos  seti<  olhos ; 
ella  olhava  com  pasmo  para  amaralliaj 
e  julgava  sempre  <-er  Abel.  *  '  '^ 

Passados  alguns  dias  j  'ifhi'cc>í'rttrt  a- 
travessou  rapidamente  a  aldca ,  paròii  :l 
•porta  de  Jacques  Bomtenipó,  éHie  en« 
ÚegôU  um  ôíIrtíl^iÉxpedidó  pcío'  Miríii. 
terio  das  finanças;  ocouraceií^ó  oabifo? 
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e  n'elle   achou  a  sua   noinençâo  para  o 
legar  de  recebedor,  a  do  perceptor  pa- 
ra o  logar  de  recebedor  ;  uma  ordem  do 
rei  qwe  termiíiava  o  processo,  e  uma  pro- 
messa  do    arrendamento   ossisrnado   pe- 
Ja  Duqueza  doSommerset,  tv:l  como  Jac- 
quês  Bomtempo  a  tinha  desejado;  final- 
xnente ,    um  tabellião   annunciava  ,   que 
em  certo  dia  se  esperaria  João  Branco 
para  se  lavrar  a  escriptura. —  E  as  gar- 
rafas de  vinho   de  Champanhe?...  per- 
iguntou  Jacqnes  —  A'  muito  tempo  que 
ellas.  estào   na  vossa   adega!    respondeu 
o  mensageiro  ,   qne    tornou    a  montara 
eavallo,    e   desappareceu  a   grande   ga- 
lope.. .  , 

•—  O  couracei ro  ,  em  completo  pas- 
mo, desceu  á  adega,    e  achou  efTectiva- 
-roente  as  sfarrafas   deitadas  com   ordem 
-sobre  ri|>a9,  e  lâo  bem  arranjadas  ,  qae 
bftn  SQ  cunbecift  nuoier  traballio  recen- 
Umciite  feito.  Ch«lo  de  triíinFo^  ellc  a» 
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jDiessou  a  ir  a  casa  deGrandvani,  segui- 
do do  perceptor  ,  e  de  João  Branco : 
apresentou  ao  Maire  a  ardem  do  rei,  e 
Icclamou  a  mão  de  Catharina.  —  A  es- 
ta reclamação  ,  a  pobre  menina  fez-se 
pálida,  corou,  tremeu,  e  nào  teven'a- 
qwella  occasiào  outro  recurso  mais  do 
que  pedir  a  demora  de  al^jiins  dias,  o 
que  lhe  foi  concedido. 


Deixemos  Jouo  Branco  ,  e  Jacques 
Bomtempo  lamenlarem-se  de  não  ter 
exigido  do  génio  da  Lucerna  cem  mil 
libras  de  renda  ;  deixemos  todos  os  al- 
deãos feridos  de  espanto  ,  e  admiração, 
lastimarem-se  de  não  poderem  saber  pe- 
la ausência  do  cura;  se  não  se  commet- 
tia  peccado  em  crer  a  omuipotencia  das 
Fadas;  deixemos  mesmo  por  um  instan- 
te Catharina,  interessante  como  e,  dei- 
xcm.o-la  chorar,  e  rfíligir  só  no  meio  do 
transporte  geral,  e  tornemos  ao  filho  do 
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Chymico  ,    e  á  encantadora   Fada  das 
Pérolas. 

Desde  alguns  dias  Abel  tinha  sido 
privado  das  maravilhosas  appariçôesd'a- 
qiiella  que  elle  adorava,  A  sua  melan- 
colia começava  a  tornar-se  extrema,  e 
Caliban  se  inquietava,  vendo  descorar 
«5  faces  de  seii  joven  amo,  do  qual  os 
discursos,  e  acções  lhe  pareci ão  por  ve- 
zes denotar  a  doidice.  —  Eu  não  pos- 
so viver  sem  ella ,  dizia  Abel  ao  vellio 
servo:  tiido  se  me  torna  insnpportavel. 
líu  tenho  lido  que  a  vida  e  um  banque- 
te, ah  !  eu  nào  desejo  n'este  banquete  se 
nào  um  só  manjar,  ao  qual  não  posso 
cheg-ar,  e  tudo  o  mais  me  repugna. .  . 

Uma  no  ite  Abel  dormia  profunda- 
mente: elle  se  sentio  em  seu  som  no  ar- 
rebatado; porem  que  tinha  azas,  e  que 
voava;  temoroço  estendia  os  braços  pa- 
ra diante  dtísi,  julgando-se  sempre  pro« 
xiíno    a  cair  ;   acorda  em  fim  no  meio 

ia 
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d'esta3  peniveis  sensações...    Então  se 
vê  ao  lado    da  encantadora  Fada,  em 
una  carro  aéreo;    ella  o  olhava  quando 
dormia,  e  quando  elle  acordou,  as  suas 
vistas   ainda   perturbadas   pelo   somno , 
encontraram    os   olhos  scintillantes    da 
Fada  das  Pérolas;  os  cavai íos  infatigá- 
veis conduziam  o  carro,  que  voava  como 
uma  nuvem  impellida  pela  tempestade. 
Abel  estava  quasi  nos  braços  da  Fada, 
de  quem  podia  saborear  o  hálito,  equal 
seria  a  sua  commoção  lembrando-se  de 
que  a   sua  cabeça  devia  ter  repousado 
sobre  o  seio  d'esta  divina  creatura  !  Eila 
o  observava    ainda  era  silencio,   e  seus 
olhos  parecião  enviar-lhe   uma  chamma 
húmida  ,   com  que  Abel  se  embreagava 
em  delicias.  —  Aonde  estou  eu  ?  diz  elle 
a  fmal...  — Junto  á  vossa  Fada  . . .  res- 
pondeu ella,   com  uma  voz  terna,  que 
augmentou  ainda  a  perturbação  de  Abel 
-—Aonde  vamos  nós  ?.,  «Ao  impe:  iodas 
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Fadas :  nâo  tendes  vós  desejado  ser  tes- 
temunha das  scenás  magicas  ,  ás  quaes 
assistem  os  Génios,  os  Encantadores,  c 
as  Fadas?.,.  O  meu  carro  vos  conduz  a 
uma  das  suas  mais  brilhantes  assem- 
bléas !. ,  .  Que  !  exclamou  elle,  vè-las-hei 
face  a  face?..  .  Sim,  respondeu  a  Fada, 
mas  debaixo  de  uma  condição  ;  escutai : 
quando  eu  vo-lo  advertir  ,  vós  fechareis 
os  olhos  ;  correrieis  risco  de  perderdes  a 
vista  ,  se  em  certos  momentos  a  luz  vos 
ferisse... 

Abel  prometteu  o  que  a  Fada  Ihepe» 
dia  por  um  simples  aceno  de  cabeça  ; 
porque  estava  absorto  na  mais  ineffa- 
vel  admiração  ,  contemplando  a  Fada 
das  Pérolas.  £lla  estava  vestida  com 
uma  sumptuosidade  elegante,  que  real- 
çava a  sua  belleza,  sem  que  todo  este 
brilhantismo  prejudicasse  a  doçura  que 
estava  pintada  sobre  sua  figura  cem  o 
amor,  e  a  bondade,  A  cabeça  era  coroa- 
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da  de  flores,    e  de  fructos   artUtamente 
dispostos,  os  aaneià  nejros    de  seus  ca* 
bellos    gnarneciam«lbe   a  testa,  e  como 
se  brincassem  sobre  se  is  ollios,  aiigmen- 
tavatri  ainda  a  perspicácia  de  sua  vista» 
e  o  lustre  de  sua  pelíe  assetinada ,  e  do- 
cemente colorida.,.  Ella  guardava  silen- 
cio, porem  olhando   para  Abel  ,  e  logo 
baixando  os  olhos,  parecia  dizer-llie,  que 
fallasse,  eque  cada  palavra  que  saísse  da 
sua  boca  seria   acolhida  com   transpor- 
te de  alegria.    Os  seus   pensamentos  du- 
rante   este    agradável   silencio   viajaram 
sem  duvida  pela  mesma  regiuo  ,  porque 
suas  mãos  se  jantaram,  apertaram-se  iu- 
Yolantariamenle,  e  Abel  exclamou  com 
a  sua  ingenuidade  graciosa  :   Ea    pade- 
ço!.,, o  meu  coração  está  como  incha- 
do! Tereis  vós  alguma  aíilicçào? ...  dis- 
se a   Fada.   Xào,  diz  eile,  pelo  contra- 
rio eu  creio  ,  que  é  muita  felicidade . . . 
A  Fada  corou,  e  desviou  os  olhos  sen^ 
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responder,  e  este  momento  jamais  saio 
da  memoria  de  Abel.  Elle  então  se sen- 
tfo  coni  sutfxiente  ousadia  para  fallar 
de  seu  amor,  mas  um  invencível  receio, 
um  pudor  insuperável  lhe  gelava  os  sen- 
tidos, e  lhe  prendia  a  lingoa. 

Todo  o  tempo  que  durou  esta  viagem, 
seus  olhos  só  falia vam,  e frequentemen- 
te um  sorriso  de  amor  errava  sobre  seus 
lábios,  c  lhe  fez  compreender  que  elles 
se  entendiào.  Conhecer-çe-ha  nada  roais 
delicioso  do  que  esta  linoroagem  da  al- 
ma! esta  poderosa  sympaíhia,  que  sem 
a  soccorro  incompleto  da  falia  humanai 
nos  faz  advinhar  o  que  pensa,  o  que  ap" 
petoce ,  o  que  deseja  o  objecto  que  ncs 
amamo<  !  —  N'est?i  região  pura  do  pen- 
samento, desembaraçado  das  grosseiras 
sensações  do  corpo,  reina  um  prazer  sub, 
til ,  Qíie  nenhuma  palavra  humana  po- 
de rqDrff;enlar,  por  isso  q;ie  nenhuma  pa- 
lavra pode  dar  idea  de  um  mysterio,  que 
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íapenas  se  pôde  sentir,  e  nâo  exprimir.  Pa- 
rece que  n'cstes  momentos  muito  raros, 
uma  chamma  ligeira  voa  de  um  coração 
a  outro,  Jevando-liie  successivamente  a 
luz  do  pensamento ,  e  uma  frescura  ,  e 
uma  delicia  indiziveis.  Abel,  e  a  Fa- 
da das  Pérolas  gozavam  portanto  esta 
voluptuosidade  sobrehumana  ,  e  estas 
duas  maravilhas  da  natureza,  tendo  al- 
mas dignas  da  perfeição  de  seus  corpos, 
entenderara-se  tão  bem,  que  para  o  fim 
da  viagem,  os  olhos  de  Abel,  tornan- 
do-se  de  mais  em  mais  expressivos,  a 
encantadora  Fada  fez  cora  o  seu  leque 
um  pequeno  aceno  cheio  de  delicadeza, 
e  de  graça  para  o  obrigar  a  cerrar  as 
suas  bellas  pálpebras,  e  lhe  disse:  — 
Sileoci-o  Abel..  .  A  esta  fraze,  a  única 
pronunciada  no  espaço  de  uma  hora, 
elles  se  olharam,  e  riram. 
•  Ah  !  disse  Abel  ,  eu  nào  conheço  na- 
da mais  delicioso  do   que  um  amor  que 


I 
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nasce,  e  cresce  no  meio  da  affectação, 
do  luxo,  e  da  elegância!  Ver-vos  sem- 
pre ornada,  respirando  05  mais  suaves 
perfumes ,  rodeada  do  prestigio  do  vos- 
so poder !  ah  !  isto  é  muito  !. . .  se  eu 
nào  sou  mais  do  que  o  vosso  protegido 
eu  quero  morrer  !. .  .  Vós  morrerdes  ?. .  , 
ah  vivei,  Abel!   vivei  para  mim!.... 

N'€sle  momento,  ella   pôz  a  sua  mâo 
sobre  05  olhos  de  Abel,   e   Abel   ouvio 
um  ruido  confuso,  uma  multidão  de  gri- 
tos, e  de  vozes;  mas  no  fim  de  umquar* 
to  de  hora ,  elles  pai  aram  :  a  Fada  muito 
lhe  recommendoij  que  fechasse  os  olhos  ; 
e  levando-o  pela  mão^  o  guiou  atravez 
^e  gallerias,  e  de  escadas.  Em  fim  che- 
.garam  a  um  logar,  aonde  a  pequena  Fa- 
da fez  assentar  Abel,   e    lhe    perrnittio 
abrir  os  olhos,  não  olhando  seiíào  para 
ella    —  Ainda  quando  o  céose  abrisse, 
disse  elle,  eu  nào  poderia  olhar  senão; 
seníio  para  vós  .... 


a 
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Tendo  proferido  estas  palavras,  uma 
piusica  embriagante  começou  ,  e  a  Fada, 
abaixando  com  a  sua  linda  mào  uma 
almofada  da  porta  que  eslava  diante  d'e!- 
les,  Abel  ficou  mudo  de  surpreza  ,  ven- 
do o  quadro  magnifico  que  se  offerecia 
a  seus  olhos. 

Um  vasto  circo  decorado  de  columnas 
de  ouro,  de  grinaldas,  de  florões,  dcfil- 
letes  ,  de  plinthos,  e  de  ornatos  de  curo, 
continha  uma  multidão  ianumeravel  de 
génios,  e  de  encantadores  ;  o  circo  era 
de  ouro  negro  :  de  andar  em  andar,  Abel 
descubriu  uma  multidão  de  Fadas  a  qual 
mais  bonita ;  ellas  se  mostravâo  rodea- 
das de  uma  nuvem  de  luz;  porque,  en- 
tre cada  ordem  de  Fadas  brilhava  um 
lustre  de  diamantes  carregado  de  velas 
de  cera,  que  espalhavam  um  esplendor 
maravilhoso.  Os  seus  adornos  rivalisavào 
em  riqueza  ,  e  elegância;  clias  rião, 
conversavão,  e  gracejavào  coni  os  En- 
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cantadores,  e  os  Génio?,  qwe  se  acha- 
vam por  detraz  d'ellas.  Um  inimensosol 
brilhante,  eoinado  de  crisíães  espaliia- 
Ta  n'este  palácio  soberbo  uma  abundân- 
cia de  luz. 

O  mais  profundo  silencio  reinava  ,  e 
todos  escutavam  com  attençao  uma  mu- 
sica arrebatadora  :  7\bel  se  julgou  no 
ce'o  ,  e  persuadió-se  estar  ouvindo  vs 
magnificas  harmonias  dos  aujos ;  a  sua 
comrpoçâo  era  tal ,  que  apenas  podia 
apertar  a  mào  da  sua  pequena  Fada, 
que  gozava  a  siia  admiração  com  um 
prazer  indizivel.  —  Occulfai-vos  bem 
n'este  angulo,  lhe  disse  ella  ,  porq:ese 
as  Fadas  minhas  companheiras  desco- 
brem a  presença  de  um  mortal  ao  meu 
lado,  eu  íico perdida !,..  em  vos  condu- 
zir ja  tenho  tido  trabalho,  aiíjda  que  se- 
jais vestido  como  um  Gpnio. 

Com  eifeito,  Abel  trazia  um  trajo  ab- 
solutamente semelhante  aos  mais  bello» 
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vestidos  que  elle  via  nos  geoios ;  elle  se 
voltava  e  mirava  diante  de  um  espelho, 
e  talvez  por  um  momeuto  esquecesse  a 
sua  modéstia,  coahecendoque  era  mais 
bello  do  q  le  a  maior  parte  dos  génios 
que  via. 

De  repente  a  mizica  cessou,  c  uma 
pancada  da  varinha  do  Génio  que  pre- 
sidia á  musica  fez  desapparecer  subita- 
mente a  decoração  magica  que  altraía 
a  attençào  de  Abel ,  e  um  espectáculo 
ainda  mais  admirável  o  abismou  em 
um   occeano  de  novos  prazeres. 

Um  palácio  ornado  de  uma  profusão 
de  columnas  de  mármore,  e  de  porfido, 
com  galleria*  em  que  a  vista  se  perdia, 
e  ornamentos  de  uma  sumptuosidade  ma- 
ravilhosa, veio  offerecer-se  a  seus  olhos 
como  por  encanto:  uma  multidão  de  Fa- 
das, e  de  génios  vestidos  magnificamente, 
e  dos  quaes  al^-uns  Ih?  traziam  á  memo- 
ria o  génio  da  Lucerna,    entoavam  um 
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canto  de  alegria,  que  lhe  aturdia  um 
pouco  03  ouvidos,  mas  a  linda  Fadadas 
Pérolas  llie  disse  que  era  necesario  ser 
um  génio  para  sentir  toda  a  harmonia 
d'estes  acordos,  e  que  este  canto  nâo 
convinha  senão  ao  bando  immortal  dos 
encantadores,  porque  os  homens  não  a 
podiam  perceber.  —  Esperai  um  pouco, 
continuou  ella,  e  vereis  os  génios  entre- 
gues a  uma  espécie  de  frenesi ,  que  lhes 
fará  levantar  as  mãos,  e  baterem-se  com 
raiva  uns  contra  os  outros  ;  porque  aqui 
siiccedem  cousas  que  vos  hàode  surpre- 
hender. 

Com  efíeito,  passado  um  quarto  de 
hora,  houve  um  tal  estrondo,  que  Abel 
foi  obrigado  a  tapar  os  ouvidos ;  com 
tudo  outras  maravilhas  se  succederam 
para  o  admirar  :  um  palácio  foi  substitui» 
do  por  um  bosque,  por  campos,  e  ca- 
banas: a  cabana  por  um  jardim,  o  jardim 
por  um  cárcere,  e   o  cárcere  por  Ioga- 
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res  que  o  arrebatarão  de  admiração.— 
JEIle  nào  tinba  olhos  bastantes  nem  ou- 
vidos para  ouvir  os  cantos  e  a  musica, 
e  para  \êr   as  danças  das  mais  bonitas 
Fadas.  Estes  quadros  mágicos  eram  mis- 
turados com  observações  picaiites ,  ees» 
pirJtuosas  da  Fada  das  Pérolas,  que  por 
entervallos  lhe  explicava  os  usos  do  im- 
pério das  Peadas,  —  Os  génios   qne  vós 
vedes  aqui  reunidos,  lhe  dizia  ella,  lem 
singulares  manias  :  pode-se-lbe  tncarna 
raâo ,  nos  dedos,  no  braço,  no  hombro, 
em  todo  o  corpo  finalmente,  excopto  ia 
face  ....  logo   qua    a  face  de    um    í/enio 
é  apenastocada  levemente  por  ou';og.- 
nlo  ;   ella  não  se  pode  lavar  senão  com 
sangue;   esta   e  uma   das   bizarrias,    as 
q:iaessetem  submettido  osencantadore?. 
Alem  do  que  elíes  tem  o  que  chaniãoseí* 
"patriotismo^  que  consiste  em  louvar-se  a 
si  mesmos  S'»bre  a  sua  coraí]fem  eirloria, 
isto  com  tal  exclusão,  que  secommette" 
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rra  um  attentado,  se  se  reconhecesse  co- 
ragem rias  outras  naçòíís  de  génios.  Isto 
ainda  nào  e'  tudo;  vedes  certos  encanta- 
•dores  q iie  trazem  uma  6ta  verraelha  em 
seus  vestidos  ?  está  bem,  esta  fita  e  uma 
de  suas  paixões.  Saspendei  em  umã  sai- 
la  alguma   goloiice,    e  conduzi    alli  os 
dogues,  elles  se  fatigarão    a    sallar  pa. 
r,a   lhe  tirar  alguns   bocados;   o    mesmo 
acontece  aos  génios  com  a  fita;  elles  se 
canção,  e  se  esforção  para  alcançar  al- 
-gum  pedaço,  e  uma  vez  conseguido  ne- 
nhum valor  lhe  dvio.  FinaLaente  vós  ve- 
des génios  vestidos  de  roupas  com  a  al- 
vura da  neve,  e  ornados  de   enfeites  os 
mais  esqucsitos,   ai  de  mim  I  eis  aqui  o 
que  mais  lhes  agrada  1. .  . .  Vós,    Abel , 
com  a  vossa  alma  sensível,   nobre,  e al- 
tiva, não  obstante  o  cortejo  de  virtudes, 
e  de   graças  que  vos  acompanha  com  a 
»Ossa  bella  figura,  senào  estivésseis  ata- 
viado com  tanta  afiectaçio,  como  es- 
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tais  n*este  momento,  o  ultimo  dos  encan- 
tadores teria  sobre  vós  a  preferencia.  Enire 
Outros  usos  ,  elies  tem  génios  que  lhes  en- 
sinão  a  arte  de  se  matarem  uns  aos  o»i- 
tros  elegantemente  ,  e  conforme  certas 
regras.  Alem  disto,  se  entre  os  génios 
ha  alguns  verdadeiramente  superiores, 
em  quanto  vivem,  nenhuma  attenção  se 
lhes  presta,  mas  logo  que  de?cem  ao  tu- 
mulo entrâo  na  celebridade.  Era  geral  » 
os  génios  aqui  ostentào  grandeza  nas 
pequenas  cousas,  e  mesquinhez  nas  gran- 
des :  e'  necessário  despender  dez  vezes 
mais  para  passear,*  do  que  para  comer; 
chega  aponto  de  despenderem  mais  com 
o  sustento  de  certos  animaes  ,  do  que  se 
gasta  com  o  sustento  dos  homens.  Fi- 
nalmente a  religião  dos  génios  consiste 
em  porem-se  de  joelhos  ,  lerem  em  um 
livro  ,  e  escutarem  os  hymnos  ;  mas 
promover  o  bem,  salvar  os  desgraçados, 
privar-sç  ,  e  um  pouco  de  si  esquecer» 
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se,  ah!  bem  raros  sâo  os  bons  génios  que 
ligào  um  ,  e  outro  ,  isto  e  o  ciiito 
exterior  com  este  culto  interior  que 
Jaz  na  consciência  :  para  a  maior  par- 
te ,  o  culto  exterior  e  tudo  ,  e  elles 
julgam  ganhar  o  Ceo  como  se  ganha  u- 
ma  torre  no  jogo  do  xadrez,  á  força  de 
manobras,  de  astúcia,  e  de  calculo  — 
O  que  vós  me  direis,  respondeu  Abel  , 
mais  me  admira  ainda  do  que  o  que  ve- 
jo. —  Ah,  continuou  ella,  ainda  vos  res- 
tam saber  cousas  mais  maravilhosas.— 
Continuai,  disse  Abel  ,  eu  prefiro  escu- 
tar-vos;  porque  pela  harmonia  dos  vos- 
sos, accenros  eu  daria  toda  a  orchestra 
dos  vossos  génios. —  Nós  nào  temos  mais 
tempo  para  conversar,  replicou  a  Fada 
das  Pérolas,  porque  a  funcçào  está  a 
terminar  ;  tende  attençâo  ,  disse  ella  , 
mostrando-lhe  uma  encantadora  que  che- 
gava, olhai  atteníaraente, 

Abel  ficou  pasmado  com  oespectacu- 
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lo  que  lhe  deu  aquella  que  ellenào  liest- 
tou  chaniar  a  Fada  dadança.  Com  effei- 
to,  vendo  seus  pes  apenas  tocar  a  terra, 
A^el  perguntava  a  si  mesmo  se  esta  jo- 
ven  Fada  era  alguma  sombra  fugilifa, 
^olta  do  pezo  do  corpo.  Mas  esta  dança 
voljptuosa  nâo  era  nada  era  compara- 
çrio  do  jogo  mudo  da  fisionomia  da  Fa- 
da, e  dos  aíYectos  que  ella  exprimia  pe- 
los seus  movimentos,  e  ainda  pelas  mer 
noreá  altitudes  de  seu  corpo  tlexivel ,  e 
Lgeiro. 

Ella  lamentava  um  amante  querido, 
que  a  sorte  dos  combates  tinha  feito suc- 
cuiiibir  debaixo  do  esforço  dos  inimigos: 
cada  movimento  d'esta  admirável  Fada 
pintava  com  tanta  expressão  a  dor,  que 
transmittia  asua  aftlicçào  ás  pessoas  que 
a  observavam.  Por  fim  ella  se  tornou 
doida,  e  Abel,  estremecendo  de  terror, 
aportava  com  força  a  mào  da  Fada  das 
Pérolas:   o  sentimento  ingénuo. que  eU« 
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aBsim  manifestava,  causava  um  prazer^ 
inaudito  á  Fada  das  Pérolas,  porqueel- 
]a  tinha  de  alguma  maneira  as  primícias 
das  emoções d'este  jovenil  coração.  £lla 
se  recreava  com  as  lagrimas  que  elle  da- 
va a  fingidos  infortúnios,  pois  que  estes 
prantos  lhe  faziam  ver  em  toda  a  sua  ex- 
tensão a  bondade  da  alma  de  Abel  — 
Quando  a  joven  doida  encontrou  nos 
campos  uma  nupcia  de  aldêa,  que  lhe 
trouxe  á  memoria  o  seu  casamento,  e 
distinguio  os  vestidos  de  innocenciã  da 
noiva  5  esclamou  ,  que  ella  também  ti- 
nha sido  conduzida  á  igreja  adornada 
com  um  vestuário  semelhante;  e  repor- 
tando-se  entào  a  este  tempo  de  prazer, 
começou  uma  dança  viva  e  graciosa,  que 
um  terror  surdo  lhe  fazia  suspender  por 
momentos;  esta  mistura  de  dor,  e  prazer, 
estas  reminiscências  da  desgraça  ,  e  da 
ventura  expressas  por  um  passo  sofrea- 
do, ora   vivo,  ora  lento,    arrancaram  a 

19 
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Abel  um  grito  de  dor,  e  de  admiração. 
Finalmente  no  meio  do  maior  paroxis- 
mo da  doidice  da  jovea  Fada  ,  seu  es- 
poso, que  el la  julgava  morto,  chegou, 
€  se  aproximou  ao  seu  lado:  ella  o  toma 
pela  visão  de  um  sonho  de  amor,  e  nào 
ousa  toca-lo  ;  a  pouco,  e  pouco  se  decide, 
avança  timidamente  a  mão,  toca-o  ,  e 
fortemente  sobre  elle  carrega,  sente  pal- 
pitar o  seu  coração,  reconhece  seus  olhos 
cheios  de  amor  ,  e  não  pode  duvidar 
da  sua  existência  ;  a  sua  razão  se  res- 
tabelece em  toda  a  sua  plenitude,  lagri- 
mas de  prazer  correm  de  seus  olhos,  ella 
desfalece,  e  morre  em  deleite.  N'este  mo- 
mento a  Fada  foi  obrigada  a  retirar-se 
com  Abel,  que  chorava  tanto,  que  toda 
a  assembléa  começava  a  dirigir  as  vistas 
para  o  quarto  aonde  estavam.  —  Fe» 
chai  os  olhos  !  .  .  .  lhe  gritou  a  Fada  que 
o  conduzia.  Immediatamente  Abel,  ten- 
do recooperado  os  seus  sentidos,  se  achou 
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rte  carro  da  Fada.  —  Aonde  yamos  nós 
ainda?  perguntou  elle  —  Ao  meu  palá- 
cio, respondeu  ella  ,  e  durante  algum 
tempo  vós  \-ivereis  a  vida  das  Fadas.  Com 
effeito,  o  carro  entrou  debaixo  de  uma 
abobada,  Abel  e  a  Fada  desceram  ,  e  a 
gentil  encantac'ora  guiou  o  seu  prolegi- 
do  atravez  de  uma  sumptuosa  escada  de 
coiumnas  de  mármore. 


19  # 
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CAPITULO  XIil. 


ABEL    EM    CASA    DA  FADA    DAS   PÉROLAS. 

•^^  chegada  da  Fada,  os  escravos  ma- 
gnificamente vestidos  abriram  respeito- 
samente as  portas  dos  quartos,  dos  quaes 
a  eles^ancia  foi  um  novo  motivo  de  es- 
panto  para  Abel,  que  se  detinha  diante 
de  todas  as  peças  para  contemplar  as 
curiosidades  maravilhosas  que  aserabel- 
lesavam. 

Chegodas  á  grande  salla  da  recepção, 
a  Fada  condizio  Abel  pela  mào,  e  mos» 
trando-lhe  srobre  o  fogão  um  admirável 
grupo  em  bronze,  elía  lhe  fez  ver  como 
se  marcavam  as  horas  no  império  das 
JFôdaSi  e  lhe  disse:  £*  tarde,  Abel,  se- 
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gai  esta  j-)Vpn  escrava.  Aqui,  continuou 
ella,  te  deixo  a  liberdade  de  andardes 
por  onde  qiiizerdes  com  tanto  que  nào 
saiais  do  jneu  paiacio;  adeo5.  Ella  de^* 
sapparecea. 

Abel  foi  conduzido  a  um  gabinete  di- 
vino, quasi  to  magnifico  coaio  ocama-v 
run  das.  Prroíns  ,  porem  mais  simples» 
Apenas  S3  deitou  em  um  leito,  do  quai 
a  brancura  desliimbrava,  e  os  estofos 
eram  tào  suaves  como  a  seda,  cotueroii 
a  ouvir  mágicos  sons:  uma  lenta,  edu* 
ce  harmonia  o  convidou  ao  somno  ,  e 
adormeceu  embalado  por  esta  musica  en- 
cantadora. 

A  rapidez  das  sensações  d'esta  noute 
de  magia  não  lhe  tinha  deixado  o  uso 
da  lazào  ,  e  adormeceu  sem  ter  tempo 
de  refílectir  sobre  oquelinlia  visto:  elie- 
nào  podia  se  nào  gosar ,  e  on  fosse  por' 
esta  roíilnplicidade  de  sensações,  ou  fos- 
se por  effeito  de  uma  vigilia,  áqual  nào 
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estava  costumado,  uma  grande  fadiga 
tornou  o  seu  somno  muilo  profundo,  de 
maneira  que  elle  concluio  que  melhor  se 
dormia  eia  casa  das  Fadas,  do  que  n*este 
jnundot 

Ha  um  fenómeno  do  somno  que  todos 
devem  ter  observado :  de  ordinário,  não 
obstante  o  estado  de  impassibilidade,  e 
de  atonia ,  experimenta-se  uma  espécie 
de  presentimento  que  parece  proceder 
de  um  instincto,  que  niào  adormece  ja- 
mais em  nós.  Este  presentimento  nos 
adverte  para  acordarmos  ,  ou  seja  por 
que  e'  esta,  ouaquella  hora,  ou  seja  por 
que  um  ligeiro  rumor  conhecido  pelos 
nossoi  sentidos,  sem  que  d'elle  tenha- 
mos uma  revelação  clara,  se  deixa  ou- 
vir no  nosso  aposento:  foi  por  uma  pre- 
visão d*este  generoj  que  de  manhâa  A-- 
bel  acordou. 

Elle  julgou  conhecer,  que  a  sua  que- 
rida Fada  das  Pérolas  estava  alli. .... 
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Abrio  osolbos,  e  atravez  doveo  da  som* 
nolencia  da  manbãa  distinguiu  o  rosto  en- 
cantador da  sua  protectora.  Ella  estava 
inclinada  sobre  uma  harpa^e  as  suas  lin- 
das niàoí  errando  sobre  as  cordas  harmo- 
niosas, tiravam  sons,  que  enchiam  a  alma 
de  Abel  de  uma  alegria  indizivel  :  uma 
voluptuos idade  pura  o  rodeava,  eopren. 
dia  por  todos  os  lados.  —  A  Fada  das 
Pérolas  gozava  o  prazer  de  ver  acorda- 
do seu  charo  Abel,  como  a  natureza  ga- 
za do  retorna  do  soL 

A  Fada  estava  vestida  com  uma  sim- 
plicidade que  contrastava  com  aaffecta- 
çâo ,  e  riqueza  de  seus  adornos  da  vés- 
pera :  um  vestida  de  cassa  branca  pare- 
cia um  ligeiro  veo  deitado  sobre  a  sua 
figura  arrebatadora.  —Ora  bem,  como 
passais,  disse  ella,  no  palácio  de  uma 
Fada?...  E  ella  seaisentou  sobre  abor- 
da do  leito  do  mancebo  com  uma  libe^r 
dade  menos  aniorosa  que  ir.atçrnal. 
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A    Fada    sem  esperar   a   resposta  de 
-Abel,  começou  a  brincar,   e  a  galhofar 
com  elle.  A  vivacidade  das  suas  questões 
de  suas  respostas,  o  modo  porque  a  sua 
conversação  sempre  alegre  tocava  de  le- 
ve mil  objectos  em  um  mesmo  instante, 
fmalmente  o  complexo  desuas  man<?iras, 
teriâo  indicado  sem  duvida  a  o  jtro  que 
nàô  fòsje  iVbel^uma  alma  amorosa,  mas 
muito  viva  para  ser  constante.   EUa   pa- 
recia fazer  de  Abel   um  brinco,   um  di- 
vertimento :    a  ingenuidade   d'este    filho 
da  natureza ,    a  candura   de   sua   alma, 
lhe  causava  admiração,  e  ella  estava  co- 
mo uma  deosa,  que  se  diveríe   com  um 
-mortal,  e  que  nâo  obstante  ama-lo  ,  não 
quereria  sacrificar  nenhum  dos   prazeres, 
ou  dos  deveres  da  s.ia  divindade. 

Abel  estava  muito    apaixonado,    e  tí- 
iíha  muito  pouca  experiência  para  a  jul- 
gar assim,  elle  nàa  via  mais  do  que  as 
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gentilezas,  e  as  raras  perfeições  d 'este  sêr 
amável. 

Bem  depressa  ella  o  deixou  para  íh^ 
preparar  por  suas  màos  um  banquete;, 
para  o  qnal  o  veio  convidar.  Conduzln- 
do-o  a  uma  sala  de  coluranas  de  már- 
more ,  o  fez  assentar  em  um  sofá  diante 
de  uma  meza  carre^rada  de  uma  muki- 
dào  de  igMiarias  ,  e  de  outros  objectos  que 
excitaram  a  admiração  de  Abel. 

EUe  nào  ousava  tocares  cristaes  pre* 
ciosos  que  o  rodeavão,  temia  roçar  pe* 
la  toalha  de  uma  brancura  resplendecen- 
te,  e  nào  cessava  de  admirar  a  baixell?» 
de  prata  lavrada  que  continha  manjares 
para  elle  desconhecidos* 
-  A  s;ia  chara  Fada  estava  a  seu  lado> 
lendo  de  premeio  um  coxim  de  purpura, 
que  lhe  deixava  tocar  a  sua  mào,  oseu 
braço  ,  e  a  ^aze  que  a  cobria  ;  era  ella  quô 
o  servia,  e  o  uzo  doimperio  das  Fadas 
<^Me  aiciis  o  encantou  fai  repartir  a  Fada 
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ttido  eom  elle ,  e  beberem  ambos  pelo 
mesmo  copo.  Isto,  Ibe  disse  ella,  éum 
nzo  iBinto  antigo;  nós  o  temos  abolido, 
mas  segundo  me  parece  sem  razào.  (1) 

Era  por  este  modo  que  a  Fada  pro- 
curava destruir  a  barreira  de  respeito  que 
a  separava  de  Abel,  Em  quanto  a  este 
ultimo ,  elle  nâo  ousara  entregar-se  a 
uma  liberdade  ,  que  começava  a  dese- 
jar, e  a  comp^reender,  elle  via  sempre 
a  Fada  imponente,  e  magestosa,  ainda 
que  o  amor  espargia  sobre  esta  scena  uma 
magia  indefinível:  tudo  o  que  elle  se  per- 
>iettia  era  ousar  agarrar ,  e  affagar  os 
dedos  da  Fada  quando  lhe  tomava  o 
copo,  e  nâo  deixava  de  corar  quando  el- 
la fingia  por  isso  irritar-se.  Elle  acaba- 


(1)  Nos  séculos  da  cavallaria,  quando  uma 
dama  queria  favorecer  um  cav^ilíieiro  ,  fazia- 
0  assentar  em  um  banquete  ao  pe  de  si ,  e 
ambos comiàoj'intoi.  (La?urne  Saint-Pa!aye) 
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>à  com  avidez  um  manjar  por  ella  en- 
cetado, e  imprimia  os  seus  beiços  in- 
flara mados  sobre  o  cristal  no  mesmo  lo- 
gar  em  que  a  Fada  tinha  tocado: devo- 
rava um  olhar,  um  palavra  ainda  com 
maior  ardor;,  e ainda  que  mil  pensamen- 
tos occorressem  ao  seu  espirito  ,  nào  se 
atrevia  a  pronunciar  uma,  só  palavra  ; 
parecia  que  toda  a  sua  vida  estava  en- 
cerrada no  cristal  límpido  dos  olhos  da 
sua  divindade. 

A  pobre  Catbarina ,  esta  menina  tão 
simples,  e  tão  modesta,  poderia  ser  al- 
guma cousa  para  Abel,  e  entrar  em  com- 
paração com  a  Fada  das  Pérolas  !..,•; 

Ainda  que  Catharina  amasse  cornar» 
dor,  ella  não  mereceu  nem  ao  menos 
uma  lembrança.  Se  não  ba  no  mund:> 
mais  do  que  uma  certa  somma  de  ca- 
da sentimento,  da  qual  cada  sêr  toma 
a  sua  parte,  Catharina  tinha  no  cora- 
ção todo  o  amor  da  natureza ,  e  toda  a- 
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candura,  e  simplicidade  que  se  podianft 
<leçejar  ;  mas  podia  ella  possuir  ,  como 
â  Fada,  este  cortejo  de  perfeições,  es- 
ta magestade,  esta  grandeza,  e  os  sedu- 
tores encantos  da  riqueza,  e  do  poder  ? 
de  um  lado  vivia  o  amor  com  todos  os 
seus  sacrifícios,  de  outro  igiial  amor,  uma 
maneira  menos  ingénua  de  o  te&temunhar, 
porem  seguramente  mais  attracti  vos  :  de 
mais ,  a  Fada  era  amada :  que  digo  a- 
mada?  adorada!...  Então  o  amor  de 
Abe  J  junto  ao  da  Fada  aformozeava  ca- 
da sorriso,  cada  movimento  de  um  en- 
canto, que  Cathariíia  acbava  em  Abel, 
mas  que  Abel  não  encontrava  em  Catfaa* 
rina. 

No  fim  do  dezer,  Abel  se  acbava  co na 
menoí  timidez,  e  começava  a  sorrir-ss 
para  a  sua  Fuda,  pegava-lbe  na  mão, 
apertava-liiii ,  e  beijava-Iba,  mas  forli- 
va jjente ,    e   juando  ella   affectava  nâo 
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prfstar  atíenrão,  ainda  que  saboriando 
a  doçura  d'esta  caricia  divna. 

Todo  o  tempo  se  passou  em  folias  de 
amor  :  a  Fada  tinha  um  íaleiito  admi» 
ravel  para  distrabir  Abel,  ja  por  discur- 
sos brilhantes,  ja  cantando  ao  pe'  d'elle5 
e  tocando  em  sua  harpa  magníficos  coq- 
certos.  Km  quanto  a  Abel,  eiie  era  vic- 
tima  dos  tuaiores  padecimentos,  que  um 
homem  possa  soíTrer, 

Com  effeito,  a  cada  momento  o  amor 
crescia  em  sua  alma,  como  asagoas  em 
uma  inundação,  logo  qr;e  os  diques  se 
rompem:  desde  a  sua  entrada  no  palácio 
da  Fada,  elle  queria  deitar-se  aseuspes, 
e  declarar-lhe  o  seu  amor.  A  cada  ins- 
tante dizia  a  si  mesmo:  —  Eu  vou  fal- 
lar!...  mas  um  invencivel  temor,  um 
pudor  secreto  o  continha,  ou  fosse  por 
que  temesse  a  cólera  da  sua  Fada  ;  ou 
fosse  porque  tivesse  receio  de  não  poder 
expressar   o  que  sentia.     Oâ   tormentoâ 
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<^'esta  indecisão  erão  terríveis  para  Abel, 
por  isso  que  estava  a  cada  instante  dian- 
te da  sua  Fada  como  um  jogador ,  que 
arrisca  a  sua  fortuna,  e  que  em  um  ins- 
tante, ou  sobe  ao  cumulo  da  fortuna,  ou 
desce  ao  tumulo.  Frequentemente  elle 
pronunciava  imaginariamente  as  frazes 
de  seu  amoroso  discurso,  e  quando  esta- 
va a  ponto  de  o  repetir  á  sua  Fada,  uma 
vista,  um  gesto,  uma  palavra  o  prendia, 

A  Fada  parecia  saber  o  que  se  passa- 
va na  alma  de  Abel,  e  nào  menos  parecia 
fazer  um  brinco  dos  se js  tormentos. 

Em  fim,  á  noule,  ao  clarão  misteri- 
oso das  vellas  de  cera,  e  depois  de  ter 
contemplado  a  Fada  adornada  de  todo 
o  esplendor  da  sua  bondade,  e  do  seu 
espirito  engenhoso,  Abel, sem  caíra  seus 
pés,  lhe  pegou  na  mâo,  e  superando  o 
seu  invensivel  terror,  lhe  disse  : —  Bel- 
la  Fada  !. .  .  Quando  elle  pronunciou  es- 
tas palavras  com  a  idea  de  as  fazer  se- 
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p;ú\r  de  toda   a  pintura  do  que  elle  sen- 
tia ,   o   seii   corarão   recebeu   uma   mais 
forte  porção  de  sangue,  eum  movimen- 
to de  uma  força  incrível  fez   estremecer 
todo  o  seu  ser.  —  Bella  Fada,  disse  elle, 
d^sde  longo   tempo  eu    vos  quero  fallar» 
e  não  me  atrevo  ;   eu  ignoro  o  que  meu 
coração  sente  por  vós ,  raas  o  que  sei  e', 
que  nâo  vos  posso  fazer  idea   do  que  sin- 
to ,  senào  dizendo-vos :   Eu  vos   amo  !.  . 
Qtiasi  que  me  envergonho  de  vos  confes- 
sar ,  que  vos  amo  ao  mesmo  tempo  me- 
nos, e  mais  do  que  a  minha  mài :  eu  vos 
amo  menos,  porque  experimento  em  mim 
alguma  cousa  de  tumultuoso  quando  vós 
me  encarais,  em  quanto  q  le  o  aspecto 
de  minha  mài  não  me  pertubava.  Porem 
vós,  quando  vos  vejo  ,  me  fazeis  tremer 
e  transtornar;  eu  teria  dado  a  minha  vi- 
da por  minha  mài,  e  queria  poder  sacri- 
ficar mil  por  vós  :   eu  abraçava  mil  ve- 
zes minha  mâi,  e  um  só  beijo  me  pare- 
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oeum  òí^ime  comnieUido  para  comvòscí) ; 
t^nljo  <.rollt?  o  desejo,  e  não  oij8o  salis- 
fí<ze-lo.  Em  unia  palavra,  eii  pade^*o  ao 
pié  de  vós,  c  era  trafíquillo ,  c  vonlnro- 
sp  ao  pé  cie  minha  mH!,  mas  nao  obs- 
tante desejo  estíTiao  vosso  lado ;  eu  cor- 
ria á  voz  de  minlia  m^i,  a  vossa  me  faz 
iebresaltar  :  em  fim,  que  direi?  não  ten- 
do mais  do  que  o  amor  de  um  pai,  ou  de 
nná  mãi  para  poder  expressar  o  que  sin- 
to, parece-me  que  vós  sois  |)aramimuma 
mâi  que  eu  amo  de  amor.,  .vós  que  sois 
omnipotente  poderíeis  talvez  tirar-meda 
alma  a  multidão  do  pensamentos  que  te- 
nho, e  dar  d  minlia  ternura  uma  expres- 
são mais  doce,  mais  pura,  menos  fogo- 
sa, porque  de  ordinário  me  si nlo  trans- 
portado (e  di-lo-bei  eu!)  por  um  furor, 
que  d  iílficul  tosa  mente  posso  conter. ..  eu 
tenho  precisio  de  uma  das  voFsas  pala- 

vrns .os  vossos  beiços  sâo  mníto  ver- 

inellioa ,   cUes  me  lentuo,   e  eu  ícnsiiro 
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03  meus  próprios  pensamentos. . .  quando 
o  vosso  sorriso  parece  convidar-rae. . .  . 
Ao  ouvir    isio,   a  Fada  se  levantou; 
Abel  sentio  um  terrível  receio  de  a  ter 
offendido  ,  cahio  a  seuspes,  e  retendo-a 
pelo  vestido  :    Ah  I    bel  ia  Fada,   conti- 
nuou elle,  a  morte  termine  os  meus  dias, 
se  eu  vos  tenho   desagradado;    mas  não 
tendo  jamais  amado,  e  nào  amando  se- 
não a  vós,  ignorocomono  vosso  império 
se  falia  de  amor;  eu  apenas  sou  um  sim- 
ples mortal,  mas  ainda  que  mortal  seja, 
sinto  tanto  amor  no  meu  coração,   que 
nào  desespero  de  me  aproximar  de  vós... 
As  lagrimas  corriam   de   seus  olhos , 
elle  eslava  encantador    em  sua   posição 
de   humildade;   seus  olhos  supplicantes  , 
que  brilhavam  atravez  de  suas  lagrima^, 
lhe  valeram  da   parte  da  Fada  um  sor- 
riso o  mais  divino  que  sobre  lábios  hu- 
manos tenha  errado,  isto  e  sobre  lábios 
de  lorma  humana, 

Í8^ 
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Ella  o  levantou,  guardando  silencio, 
e  o  conduziu  para  o  camarim  que  lhe  ti- 
nha destinado  em  seu  palácio.  Logo  que 
elle  entrou,  ella  lhe  offereceu  a  sua  mão, 
e  se  esquivou  como  para  liie  occuitar  a 
Sua  agitação. 

De  manhãa  Abel  acordou  :  o  sorriso 
pelo  qual  a  Fada  tinha  acolhido  o  seu 
discurso  estava  como  gravado  em  seu  co- 
ração ;  e  fis^urava-se-lhe  estar  vendo-a 
enxugar  um.a  lagrima  de  amor.  Depois 
d'este  terno  acolhimento,  elle  ficou  sur- 
prehendido  de  não  ouvir  aquella  musi- 
ca encantadora ,  que  logo  desfructava 
quando  acordava  ;  abrio  os  olhos  para 
admirar  a  sumptuosidade  do  logar  aon- 
de dormia. .  .  vio  o  laboratório  ,  as  re- 
tortas, os  fogareiros,  a  chaminé',  a  poei- 
ra, O  gorgeiodos  passarinhos  do  seu  jar- 
dim foi  a  única  musica,  c  )m  que  se  fes- 
tejou a  occasião  em  que  acordou:  ade- 
jiesperaç^o  se  apoderou  da  sua  alma,  el- 
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le  conheceu  que  acabava  de  passar  uma. 
noule  entregue  ás  illusòes  encantadoras 
de  um  sonho  de  amor,  e  que  toda  a  sua 
felicidade  era  obra  da  sua  imaginação : 
trouxe  á  idéa  o  quanto  tinha  visto  a  Fa- 
da seductora ,  e  bella ,  e  passou  pela 
imaginaçiào  ,  com  magoa  os  acontecia 
mentos  da  noute. 


£0  • 
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CAPITULO  XIV. 


©    QUE  E     Á  FADA   DAS  PÉROLAS* 


J^t 


^bel  se  vestio,  e  vendo  o  vestuário  dõ 
seu  sonho ,  começou  a  crer  que  as  sen- 
sações multiplicadas  que  tinha  sentido 
poderiam  ser  reas,  ainda  que  a  lembran- 
ça que  dVllai  guardava  fosse  cuberta  dos 
vapores  que  involvem  asillusôes  da  nou- 
te.  Logodevisou  Caliban,  que  sedirigio 
para  elle  :  este  bom,  e  velho  servidor  se 
re^osijou  de  tornar  a  vèrseu  joven  amo, 
e  conduzindo-o  immeiiatamente  para 
fora  da  cabana,  lhe  mostrou  a  pobre 
Catharina  assentada  sobre  apedra;  a 
linda  camponeza  estava  em  uma  posi- 
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ção  engraçada ,    e  a  dòr  a  mais  viva  » 
pintava  em  sua  altitude. 

Abel  seaproximou;  Catharina  levan* 
tou  a  cabeça,  deu  um  grito,  e  choran* 
do  se  precipitou  nos  braços  do  mance- 
bo. 

— —  Durante  três  dias,  disse  ellas  te- 
nho vindo  todas  as  manhâas  ,  esperan- 
do ver  o  meu  sol ,  a  minha  vida, .  .  mas 
nada  dissipava  a  noute  da  minha  alma. 
A  mim  mesma  dizia  ,  subindo  a  coUi- 
na  :  —  Hoje  estará  ellelá  !. .  .  E  quan- 
do descia  não  menos  dizia,  que  ficava 
triste,  porque  tu  lá  nào  estavas. . ,  Ah! 
çe  eu  tivesse  ura  inimigo  a  quem  quizes- 
se  mai ,  dese]ar-lhe-ia  que  esperasse  três 
dias. .  .  por  aqnelle  que  elle  amasse. 

—  Catharina  !. ...  minha  chara  Catha« 


rma 


Al)  I  cliaro  Abel,,  quanto  vós  soisbel-^ 
lo  1.  .  .  ah  !  deixííi-iiie  olhar*te !. .  . 
Foi  a  í'ada  q^e  teceu  este  linho,  foi 
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'ftlla  que  bordou  as  flores  d'este  estofo 
precioso. 

A  Fada ,  sempre  a  Fada  !. . . , 
Ah!  Catharina,  ella  me  ama....  eu 
tenho  disto  a  certeza. .  .  eu  vi  o  seu  palá- 
cio ,  o  império  das  Fadas. .  .  e  de  tudo 
fiquei  aturdido. . . .  Então  Abel  contou 
a  Catharina  as  maravilhas  de  que  tinha 
sido  testemunha  ,  e  as  attençòes  delica- 
das da  Fada,  a  maneira  porque  ella  lhe 
servia  o  leite  para  temperar  um  licor 
divino,  que  augmentava  no  cérebro  a 
actividade  da  razão  ,  e  animava  a  a- 
mar,  &c.  &c. 

Eu  o  faria  tão  bem  como  ella,  disse 
Catharina  de  um  modo  arrufado  ;  naas 
Abel,  eu  t'opeço,  fazei-me  testemunha 
de  uma  appariçâodaFada.  —  Vem  es- 
ta noute ,  lhe  respondeu  Abei  ;  ella  de- 
ve tornar  a  receber  a  Lucerna,  por  isso 
que  jiil;,M  nào  me  ser  de  hoje  em  diante 
precisa :  d'e5íe    modo   ó  Catharina !  eu 
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nâo  me  atrevo   a  dizer-te  a  miiiha  espe- 
rança. 

—  Ksposar-te-lia  ella  ,  a  Fada  K  ,  ,  ,^ 
disse  Catluirina.  Eu  o  creio,  respondeu 
elle  ,  mas  ignoro  como  um  homem  po- 
de vir  a  ser  esposo  de  uma  Fada.  —  Po- 
der-se-ha  ser  feliz  casando-se  com  uma 
mulher,  que  tem  mais  poder  que  nós?... 
Nâo    te  encane  ella?.,. 

E'  impossível  !....  exclamou  Abel.... 
é  impossível  !.  .  .  para  se  dizer  isso  ,  e 
necessário  nâo  ter  visto  o  seu  sorriso. 

Catharina  encarou  Abel,  e,  nâo  po- 
dendo c m^er  as  lagrimas  ,  accelerada» 
mente  se  retirou,  depois  de  ter  promet- 
tido  voltar  a  noule. 

Ella  veio,  com  effeito,  apenas  come- 
çava a  noute  :  ella  tinha  assistido  a  seu 
bom,  e  velho  pai  na  occasiâo  de  se  re- 
coiher,  o  (piai  a  repreendeu  docemente, 
pois  que,  dizia  elle,  quando  estava  pró- 
ximo o  sei  casamento,  ella  corria  mui- 
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to,  e  só  pelos  campos,  de  qye  Jacqiies- 
Bomtempo  ja  se  havia  queixado^ 

Ella  havia  acalmado  seu  pai  á  força 
de  carinhos,  e  de  beijos...  depois,  met- 
íendo  Francisca  em  sua  confiança,  ti» 
nha  deixado  seu  leito  virginal,  e  corri- 
do á  cabana  para  ver  a  Fada ,  e  sobre 
tudo  para  tornar  a  ver  o  seu  querido. 

Abel  estava  assentado  sobre  a  mes  aia 
poltrona  carunchosa,  que  tinha  feito  as 
delicias  da  sua  infância,  os  seus  coto- 
velos se  apoiavão  sobre  a  mcza,  em  que 
outr'ora  Caliban  limpava  as  sementes, 
e  n'esta  posição  pensava  na  sua  Fada  : 
a  candeia  esclarecia  o  laboratório.  Ca- 
tharina  fazendo  signal  a  Caliban  ,  in- 
jroduzio-se  ligeiramente  pela  porta  meia 
aberta ,  aproximando-se  lentamente  de 
Abel,  o  saudou  com  um  beijo. 

Ah!  e's  tu,  Catharina  !  —  Sim,  dis- 
se ella,  eu  venho  vera  Fada...r  Porem 
os  eu  divino  sorriso  dizia,  que  Abel  ti* 
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nba   occiípado     todos    os    seu  s    pensa- 
nieníos. 

Aonde  te  escondeieraos  tiós  ?  respon- 
deu elle ,  olhando  por  todos  os  lados. 
O  parecer  de  Caliban  prevaleceu ,  e  se 
decidio  que  a  grande  poltrona  caruncho- 
sa fosse  posta  entre  os  fogareiros,  e  a 
chaminé,  e  que  n*este  pequeno  espaço 
assim  guardado ,  Catharina  se  agacha- 
ria em  silencio,  e  que  logo  que  a  Fada 
voltasse  a  cabeça  para  aquelle  lado,  eí- 
la  se  encolheria  do  melhor  modo  pos* 
sivel. 

Catharina  se  esforçou  por  occultar  a 
lua  tristeza,  folgou  com  Abel  todo  o  se- 
rão;  as  maneiras  carinhosas  de  seu  ami- 
go lhe  fazião  nascer  a  esperança,  quan- 
do conversava  e  brincava  com  elle. 

Finalmente,  Ahel  se  deitou  no  seu  lei- 
to, Caliban  se  retirou,  e  áboia  da  m<»ia 
nout !  a  Fada  das  Pérolas  se  mostrou  em 
Seu  brilhante  trajo ,    mais    bella  ,    mais 
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mimosa,  mais  viva  que  nunca;  ella  per- 
correu o  labratorio,  tocou  com  suas 
màos  tudo  o  que  servia  a  Abel ;  fallava 
com  elle,  e  esr.utiva-o.  EUes  se  assen- 
taram sobre  o  leito,  e  então  a  linda  Fa- 
da, desenvolvendo  as  suas  graças,  e  o 
prestigio  de  sua  affectaijâo,  moslrava-se 
a  Catharina  como  a  rainha  da  nature- 
za. A  pobre  menina,  escondida  em  um 
canto,  metlia  o  len;o  na  boca  para  suf- 
focar  os  soluços,  po;que desde  então  de- 
sesperou de  prcvalecíT  a  uma  creatura 
tâo  encantadora  como  a  Fada  das  Pé- 
rolas. 

Ai  de  mim!  dizia  ella;  porque  temo 
sol,  nâo  obstante  as  minhas  precauções, 
alterado  a  brancura^  de  minhas  mãos  ? 
porque  nào  sou  eu  Fada?...  Oh!  sim 
esta  e'  uma  Fada  !. . .  [)or  isso  que  nào  ha 
mulher  sobre  a  terra  que  possa  ter  es- 
te espirito,  esta  graça  !  Grande  Dcos  ! 
o  amor  habita  em  seus  olhos!  que  olhar  •. 
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...  —  Abel,  dizia  a  Fada,  brevem^ate 
vós  sabereis  ao  que  me  subraetto  para 
fazer  a  vossa  felicidade. . . .  vós  aào  .  me 
vereis  mais  senào  como  uma  mortal,  eu 
abdico  por  vós  o  irnperio  das  Fadas,  e 
todas  as  honras  dividas  á  minha  jerar- 
chia.  — 

—  Que  prova  mais  bella  de  amor  que 
esta  posso  eu  dar?  dizia  comsigo  mesma 
Catharina,  banhando  o  lenço  de  suas  la- 
grimas. 

Abel,  nociimuloda  alegria,  abraçava 
com  ardor  as  màosdajFada,  cubria-a  de 
seus  beijos,  e  ella  se  sorria;  em  fim  ella 
mesma  (n  q  le  dilacerou  o  coração  de 
Catharina)  depôz  sobre  os  lábios  deA- 
bel  um  beijo  de  adeos  ,  que  o  filho  do 
Chymico  parecei  saborear  com  delicias^ 
A  Fada  ,  q.ie  nâo  parecia  menos  per- 
turbada, ss  escapou  de  repente,  levando 
a  Luceraa  maravilhosa. 

Abel  foi  chamado  de  novo  ávida  pela 
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terna  Catharina  :  ella  chorara  amarga» 
mente,  easua  aftlicçâo  era  tâo  violenta, 
que  Abel  desesperado  nào  sabia  o  que 
havia  de  fazer  para  aplacar  a  dor  de  Ca» 
tharina. 

—  Ella  e  muito  bella  !...  oh  !  sim,  ta 
a  deves  amar,  tu  nâo  o  podes  fazer  de 
outro  modo!  e  eu  . . ,  a  mim  não  me  res- 
ta se  não  morrer  !  tu  que  conheces  os 
segredos  de  teu  Pai ,  fazei -me  morrer,.. 
Abel,  eu  sinto  que  nâo  posso  viver  sem 
ti . , .  tu  e's  para  mim  maisqueurairmào... 
ab  !  a  qne  me  vou  redvizir  ? 

Abel  passou  o  resto  danoute  a  affagar 
Catharina;.  mas  não  pôde  acalmar  a  sua 
desesperação,  senão enganando-a,juran» 
do-lhe  que  a  amava  ternamente,  e  pro* 
mettendo-lheqiiesempre  viveriam  juntos. 
Catharina  respondeu  que  bem  sabia,  que 
lelle  a  enganava,  mas  que  ainda  assim  es- 
timava ojvir  taes  promessas,  e  acalen- 
tada por  uma  esperança  quasi  tem  rea- 
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lidaJe,  enxugou  as  sua$  lagrimas,  e  pa- 
receu ter  cobrado  algum  socego.  De  ma 
Bliâa,  ella  começou  a  raciocinar,  tomou 
coragem,  abraçou  Abel ,  e  deixou  a  sua 
morada  na  resolução  de  nunca  mais  tor- 
nar aella.  Oh  !  juramentos  de  amor! 

Saindo  da  cabana,  ella  estava  de  tal 
modo  pertubada,  com  a  sua  desespera- 
ção, epela  idea  de  lhe  ser  preciso  casar 
com  Jacqnes  Bomlempo  ,  que  tomou  o 
caminho  do  bosque:  €om  os  olhos  baixo 
caminhava,  e  de  quando  em  quando  en- 
xugava asãuas  lagrimas;  de  repente  no- 
tou sobre  o  caminho  algumas  pérolas 
qoe  annimciavam  ler  por  alli  paisadoa 
Fada.  Olhando  em  torno  de  si,  vío  sobre 
a  areia  o  rasto  das  rodas  de  uma  carroa- 
gem  :  a  pequena  largura  do  carril  indi- 
cava umacarroaijem  ele;fante  :  ella  se 
decidiu  a  seguir  o  caminI)o,  q  le  a  equi- 
pagem da  Fada  tinha  tomado,  e  a  cada 
pasèo  que  dava  por  esla  estrada  ,    uin 
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raio  de  esperança  se  introduzia  em  seu 
coração. 

£lla  caminhou  longo  tempo,  equando 
tinha  andado  os  três  quartos  do  bosque 
disse  a  si  mesma  :  se  a  Fada  não  e'  por 
acaso  mais  do  qne  uma  mulher  como 
eu,  com  ella  poderia  luctar,  e  disputar  o 
amor;  eu  amo  tanto  que  talvez  vences- 
se... Em  fim,  se  ella  nâo  e'  Fada,  tem 
enganado  Abel  ,  fazendo  valer  os  sacri- 
fícios que  ella  lhe  faz,  e  eu  jamais  tenho 
enganado  Abel. 

Passando  assim  de  conjecturas  aos 
projectos,  Catharina  nâo  conheceu  a  ex- 
tensão do  caminho  ;  atravessou  todo  o 
bosque,  e  o  vestígio  das  rodas  a  condu- 
ziu a  um  magnifico  palácio  rodeado  de 
uma  tapada  celebre  por  sua  magnifi- 
cência, pelos  aspectos  pittorescos,  pelas 
agoas,  e  arvores  raras  que  lhe  faziam  o 
ornamento:  ella  conheceu  immediatamen. 
te  o  palácio  que  habitava  a  Duquezade 
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Sommerset:  então  uma  idea  vagadeque 
a  Fada  poderia  ser  esta  joven  viuva  ce- 
lebre pelo  seu  espirito  ,  pela  sua  belle- 
za ,  e  mais  ainda  pela  sua  riqueza  ,  e 
manificencia,  veio  oíYerecer-se  ao  pensa- 
mento de  Cdtharina. 

A  Duqueza  de  Sommerset  recebia  to- 
do o  mundo  com  affabilidade :  Catbari» 
na  pediu  que  a  queria  ver,  e  nenhuma 
difficuldade  houve  para  a  fazer  entrar. 
Catharina  soffria  um  tremor  em  todo  o 
corpo  quando  atravessava  os  pateos ,  as 
escadas,  e  as  sallas.  Finalmente  chega- 
da ao  sallào  principal,  uma  joven  cria- 
da do  quarto,  que  ella  reconheceu  ser  o 
Génio  da  Lucerna,  lhe  abrío  a  portado 
camarim,  do  qual  Abel  lhe  havia  feito 
a  discripção';  deitou  os  olhos  sobre  a  Du- 
queza, reconheceu  a  Fada,  ede  maiou. 

Immediatamente  a  Duquoza  lhe  pro- 
digaiisou  os  soccorros  do  uzo,  e  quando 
a  linda  camponeza  tornou  asij  ella  lhe 
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fez  muitas  perguntas  com  um  tom  de  bon- 
dade ,  que  chegava  ao  coração. 

Ah!  seiiliora !  exclamou  Catbarina 
com  a  voz  da  desesperação,  nem  as  vos- 
sas riquezas,  nem  o  vosso  poder,  nem  tu- 
do q!je  existe  no  mundo  me  pode  conso- 
lar !... .  Mas  o  que  tendes  vós  minha  fi* 
Jha? 

Ah!  Senhora,  eu  vos  tenho  visto!  is- 
to me  basta:  sobre  o  resto  devo  guardar 
o  mais  profundo  sdencio. . .  .  Diz-se,  con- 
tinuou Catharina,  diz-se  que  vós  sois 
boa,  e  bemfazeja  :  muito  bem  !  o  que  eu 
vos  diria  de  certo  que  vos  envenenaria 
a  vossa  felicidade  na  sua  origem  !. . . . 
Ide  ;  adeos  senhora  sè-de  feliz  !. . .  .  Com- 
|udo  fui  eu  que  o  vi  primeiro  !. .  .  elle  me- 
pertencia. .  .Oh  !  disse  ella,  pondo  a  mão 
na  boca,  gurdemos  o  meu  segredo,  e 
morramos  com  elle. 

A  Duqueza  assombrada  comlemplava 
com  ternura  ajoven  camponeza,  edVl- 


*—  Í2I  — 

la  se  condoia,  sem  saber  a  cauza  ât 
suas  lagrimas.  Finalmente  o  ubíco  favor 
qne  p&diu  Catharina  foi  que  a  senhora 
Diiqueza  a  fizesse  conduzir  era  carroa» 
^ern  atei  á  aldêa. . . 

A  Dtiqueza  ordenou  que  se  satisfizesse 
o  dezejode  Catharina,  e  ao  mesmo  te iii^ 
po  determinou  aos  seus  orçados,  que  se 
informassem  da  aventura  que  conduzio 
esta  joveQ  ao  palácio. 

Q.iandose  vio  abiilhante  eqaipagetn 
percorrer  a  aldòa-,  e  parar  diante  da  ca* 
sa  de  Grandvani ,  a  populaça  qwasi  to- 
da inteira  correu,  e  vio  descer  Cathari- 
ma  moribunda:  e!la  tinha  os  olhos  ver^ 
molhos,  o  rosto  pálido,  e  foi  necessa» 
rio  ajuda-la  a  apear-se  da  carroageoi^ 
mosLrando-se  tio  fraca,  e  tào  dolorosa- 
mente  aíVtctada,  que  não  se  assemeliia- 
Ta  a  esta  menina  que  em  o^itro  tempo 
era  risonha,  cheia  de  vi^or,  e  de  saude^ 
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c  que  na  véspera   ainda   se  chamava  a 
fainha  da  aldèa. 

Sobre  o  liminar  da  porta  da  casa  do 
íilaire  estava  JacquesBomtempode  bra- 
ços cruzados,  com  um  olhar  quasi  feroz, 
e  com  a  dor  pintada  em  seu  semblante, 
jCom  effeito,  Grandvani  linha  descuber- 
to  a  ausência  de  sua  filha,  elogo  dcma- 
nbàa  tinha  mandado  chamar  o  novoper- 
ceptor  para  lhe  contar  a  dòr  que  lhe  ha- 
via causado   semelhante  acontecimento, 
O  velho  soldado ,    que   amava   a   bonita 
camponeza  mais  como   pai  do  que  co- 
mo amante,  tinha  misturado  as  *uas  la- 
grimas com  as  de  Grandvani  ;  mas  ven- 
do descer  Calhai i na  n*este  estado  de  uma 
brilhante  equipagem,   uma  idea   impor- 
tuna que   lhe   era   impossivel   desterrar^ 
lhe  trespassava  o  coração  ;  elle  começou 
a  maldizer  o  grande  senhor  que  ,  debai- 
xo do  trajo,  e  ajudado  da  falsa  ingenui- 
dado  deAbelj  tinha  vindo  seduzir  a  rosa 
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da  aldêa,  a  pérola  do  valle  a  linda  Calha* 
rinajC  desde  então  meditava  vinga-la. 

Calharina  ,  com  esta  sinceridade  ad- 
mirável, a  menor  graça  de  seu  caracter, 
se  precipitou  nos  braços  de  Jacques  Bom- 
tempo  ,  derramando  uma  torrente  de  la- 
grimas ;  desde  então  o  soldado  perceptor, 
a  este  aspecto,  sentio  desvanecer-se  a 
sua  severidade;  elle  levou  Calharina,  e 
a  collocou  ao  pe  de  seu  idoso  pai  estu- 
pefacto, e  Francisca  veio  juntar-se  ao 
grupo  attento,  que  espreitava  a  primei- 
ra palavra  da  joven   camponesa, 

£lla  se  deitou  nos  braços  de  seu  pai 
para  o  abraçar;  mas  o  velho,  com  este 
poder  paternal,  e  esta  consciência  de 
honra,  da  qual  a  expressão  e  tão  pode- 
rosa, a  repellio  com  um  gesto  tão  dci- 
j:)rezador,  que  ate  mesmo  Jacques  estre- 
meceu. 

Uma  torrente  de  lagrimas  de  novo  se 

lançou   dos  olhos    de    Calharina,  que, 

SI   • 


ííeunindo  todas  as  suas  forças ,  se  levaitr 
toa,  e  quizsair:  elladirigio  sobre  Boaif 
tempo  ura  olhar  de  indignação,  e  dein- 
çocencia  ,  e  a  seu  pai  um  sorriso,  que 
Ike  valeu  o  seu  perdão,  porque  este  sor» 
riso  era  d'aquelles  que  dâo  os  innocea- 
tes  coíno  única  resposta  a  injustas  ac- 
•€u  sacões. 

Esta  scena  teve  logar  durante  o  mais 
profunde  silencio 4  todos  se  tinhào  bena 
entendido. 

—  Eu  venho,  disse  Catharina  tor- 
nando-se  a  assentar  ,  eu  venho  do  palá- 
cio da  Duqueza  de  Sommerset:  eu  alli 
fui  conduzida  porcircumstancias  sobre  as 
quaes  devo  guardar  silencio,  e  peço  aos 
que  me  amào,  que  jamais  me  tragào  a 
memoria  esta  época  de  dor. 

Esta  frase,  dita  com  uma  simplicida- 
de natural  ,  e  uma  candura  incrível  pe- 
la astuciosa  Catuarina,  que  nâo  fazia 
menção  da  sua  estada  na  cabaaa  de  Abel 
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satisfez   alem  dos  seus  dezejos  o  courá* 
eeiro,  e  o  pai  Grandvani. 

A  menina  não  disse  mais  nada  >  e  » 
dor  que  sdfíria  em  seu  coraçSo,  lhe  obs- 
tava reparar  na»»  attençôes  do  seu  futu-^ 
ro  esposo  ,  attençôes  que  Grandvani  via 
com  prazer.  Ate  aqui  a  esperança  não 
tinha  desamparado  Catliarina,  porem 
esta  manhàa  deu  o  golpe  mortal  ao&^seus 
amores  ;  e  a  esperança,  esta  bella  plan- 
ta que  se  cultiva  com  tanta  fortuna  nos- 
viçosos  annos  da  vida  ^  estava  para  ella- 
seca  em  sua  raiz. 
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CAPITULO   XV. 


C0RRE8P0NDERC1A. 

kào  pôde  deixar  de  ser  curioso  de 
saber  poique  a  Duqtieza  de  Sommerset 
se  tornou  a  Fada  das  Pcrolos ,  e  por 
quaes  meio3  ella  operou  os  prodígios, 
qne  abismaram  Abel.  Para  satisfazer  es- 
ta curiosidade  natural,  nào  e  necessário 
mais  do  que  lançar  os  olhos  sobre  as  car- 
tas seguintes  ,  que  se  tem  extraído  da 
correspondência  da  Dnqueza  com  uma 
das  suas  amigas.  Estas  cartas  mil  vezes 
melhor  nos  fazem  conhecer  o  caracter 
d'esta  senhora,  do  q  le  tud)  o  qu3  se 
pode:-ia  dif^er  sn')re  es'e  objecto,  e  nos 
moslfarão  como  ella  sabia  ligar  um  co« 
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ração  capaz  de  sentimentos  profundos,  e 
de  constância,  com  iim  espirito  dos  maig 
sensiveis. 

A  Du<]iieza  achava-se  ena  França  de- 
pois da  morte  do  Duque  de  Sonimerset, 
c  ti rjha-se ligado  com  a  MarquezadeSíain* 
\ilie,  da  cjual  o  caracter  ligeiro,  mas 
encantador  por  sua  espontaneidade,  e 
alegria,  a  sua  picante  amabilidade,  e 
graça  espirituosa  lhe  agradaram  singu- 
larmente: a  esta  amiga  e  que  foram  di- 
rigidas as  cartas  seguintes. 

Carta  da  D  que^a  de  Soinmersct  d  Se* 
jíhora  MarqucÀa  de  Síainville, 

Do  Palácio  de  loigny,  o. .  . . 
•?  Vós    vos   queixaes,    minha   chara 
amiga,  d  j  meu  retiro,  do  meu  silencio,, 
dd  minha  apathia.  e  jamais  mulher  ai-, 
guma   tem  sid  >    mais  occupada    do  qu3 
eu.  Como  ea  vos  tenho  confiado  todaa^ 
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minha  vida,  não  acho  rozao  para  qne^ 
•os  não  relate  ,  debaixo  da  fe  do  segre- 
do, que  em  Paris  e  sagrado  durante  vin- 
te €  quatro  horas,  a  ventura  que  me  de- 
mora desde  ião  longo  temj^o  no  centro 
dos  bosques,  a  doze  grandes  léguas  da 
éapitalv 

ít  A  loucura  de  toda  a  minha  vida  , 
a  rainha  idea  fixa  foi  ser  amada  rm  pro- 
porção do  meu  amor.  Ha  pouco  julgnei 
ter  chegado  ao  meu  fim,  porem  o  Du- 
que de  Sommerset  me  desenganou  bem 
cruelmente,mostrando-me  que  a  ambiçãoj 
o  amor  próprio,  e  a  vaidade  chocadas, 
nãoperdoão  mesmo  ao  amor.  Vós  outros 
Francezes,  que  o  tomais  por  uma  pala- 
vra espirituosa,  pelo  merecimento  de 
lima  bella  perna ,  em  uma  palavra,  que 
amais  com  a  cabeça  mais  frequentemente- 
do  que  com  o  coração,  vos  iiâo  pode- 
reis jamais  comprebender  (fallo  em  ge». 
ral,  c  creio  que  ha  excepções)  o  quanto 


t  inércia  e  eniel  a  um  coração,  que  rrerrr 
a  affectaçâo,  nem  os  pequeoos  tHunifos- 
do  amor  jMopiio,  nem  o  baile,  nem  to- 
do o  tumulto  cio  mundo  poderia  destra - 
bir  ,  e  que  nâo  espira  senào  átelicídade 
àe   amar,  e  de  sèr  amado. 

?»  Depois  da  morte  de  Lord  Sommer- 
sei,  e  II)  es  IP  o  antes,  a  minha  alma  es^ 
íava  vasia,  e  nào  me  sentia  viver ;  a  exis- 
tência era  para  mim  sem  prazer.  Com  ef- 
feito,  q«al  é  a  vida  de  uma  mullier?  é 
uma  necessidade  incessante  d€  amor  ;  e 
necessário  que  ella  sempre  sejaocGopad^ 
na  felicidade  de  um  ser  adorado;  ha  em 
RÓS  um  thesouro  de  sentimentoss,  que  pre^ 
cisamos  a  cada  instante  espalhar  sobre  ou- 
tra creatura. 

?5  Nas  igrejas,  nos  dias  de  festa,  ha 
inenin<M  q  le  ievào  cestinhos- de  rosas,  e 
cpiesó&e  empre;jírio em  deitar  flores  pelos 
lojares  por  onde  o  Senhor  iia-de  passar: 
eis  aqui  a  obra,  da  vida  de  uma  mu* 
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lher.  Nós  temos  por  bem  sermos  sober- 
bas, e  parecer-mo-nos  rainhas ,  mn$  a 
que  ama  sinceramente  entre  no  fundo  do 
seu  coraçào ,  e  chará  para  o  seu  Senhor 
umaobediencia,  um  receio,  e  uma  depen- 
dência real  !  Para  amar  é  necessário  a- 
creditar  a  perfeição,  acha-la  no  ser  ado- 
rado: este  sêr  é  um  Deos  mortal  ,  e  o 
amor  uma  religião  terreslre ;  ora,  nós 
nào  podemos  deixar  de  sêr  escravas  de 
um  homem  que  vemos  assim.  Escutai, 
chara  amiga,  eu  sou  Ingleza,  e  por  con- 
sequência amante  das  idéas  extravagan- 
tes,  e  dos  sentimentos  extremos:  ora 
bem!  o  que  vos  refjro  existe  na  minha 
alma;  eu  acho  a  felicidade  em  um  sor- 
riso do  sêr  que  amo;  uma  palavra  d'el- 
le  me  artebat  i  ao  ceo,  e  ambeciono  es- 
te sorriso,  esta  palavra  como  um  Ára- 
be do  deserto  espc;ra  uma  gota  de  chu- 
va. 

jj  Esla  dòc3   occupação  de  procurar 
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sempre  fazer  ávida  amável  a  um  ser  que 
se  adora,  e'  a  minha  essência.  Que  pra- 
zer não  e  de  nos  coiiíundirmos  em  outra 
alma  que  nào  seja  a  nossa,  e  partilhar- 
mos suas  penas,  suas  dores,  suas  volu- 
ptuosidades  !Nós  temos  nascido  para  isto, 
porque  temos  um  sentido  de  mais  que  os 
homens,  (jual  é  este  sentido  de  instinc- 
to  que  nos  conduz  agradar-lhes  ;  final- 
mente, chara  ami^í^a,  eu  noio  sei  o  que 
fazem  certas  mulheres  para  soffocar  es- 
te brazeiro  de  amor ,  que  todas  devem 
nutrir  como  um  fo^o  divino, 

15  Ora  bem!  se  eu  vos  disser  que  te* 
nho  encontrado  aqui  um  ser  a  quem  ligo 
todos  estes  sentimentos,  todos  estes  pen- 
samentos, admirar-vos-heis  ainda  de  me 
demorar  por  tào  longo  tempo  no  cam- 
po ?  esta  e'  uma  historia  ,  que  tendo  co- 
meçado por  uma  facécia  ,  é  hoje  muita 
séria,  pois  que  se  trata  de  um  casamen- 
to* 
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«  TmaginBÍ  que  o  cura  de  uma  âafí 
aMêus  vesiiihasveio  visilor-me;  eu  o  de- 
morei para  jantar,  e  a  sobremesa  me* 
fallou  de  um jovrn  doido,  quehaVjita  nas 
proximidades  da  sua  aldêa  :  este  mance*^ 
bo  crê  a  existência  à&9  Fadas,  ntíofceini 
nenhuma  noçào  do  mundo,  e  da  socie- 
dade, e  nunca  sahiu  da  sua  cabana. 

V-  De  repente  me  veio  áide'a  divertir- 
me  com   este   ser  singular  ^  fazendo-me 
passar  a  seus  olhos  por  uma  Fada.  De» 
pois  de  ter  tomado  mil,  e  mil  informa»^ 
çòes,  e  girado  de  noute  á  roda  da  sua  ca- 
bana, notei  que  uma  chaminé  era  assaz 
larga  para   que  por  eíla  se  podesse  des- 
cer ao  interior  :  então  encommendei  um 
Vestido  completo  de  magica,  sem  esque- 
cer  a  varinha ,   e  uma  noute  me  puz  a 
caminho,  não  em  um  earro  puxado  por 
dragões,  mas  na  minha  earroagem»  Eu 
a  ffí  parar   na  extrimidade  áo   bosque, 
e  receando  a  chuva  me  transportei  ^bo" 
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iKna  cadeirinha  até  d  cabana*  Figurai^ 
minha  chara,  qaefiz  a  tninhaappariçào 
aos  sons  de  uma  niusica  deliciosa  1. .  . .  . 
N'estu  cabatja  grosáeira  encontrei  o  mai« 
bello  ser  que  seja  j>ossivel  ver.,  .o  sem 
;priineiro  aspecto  me  convenceu  que 
tinha  vindo  procurar  o  meu  senhor.  Eu 
pensava  fazer  uma  engenhosa  zombariap 
procurava  luu  intertenimento,  e  achei  o 
amor  o  mais  serio.  Eu  queria  encantar, 
e  eu  é  (|ue  fiq-iei  encaatad  i. 

5)  Nào  ha  loucuras  que^nào  tenha  fel* 
to  :  dei  a  este  nsancebo  uma  funcçào  so* 
berba^  com  illunjinações,  mnsica,  &C.  ; 
julgaram  que  esta  fu/icção  tinha  sido  para 
o  Lord  V. .  .  porem  só  eu  e  a  minha  fa- 
milia,  que  me  guarda  um  iuviolavei  se* 
gredo-,  conheciamos  o  heroe  verdadeiro^ 
que  submeLti  a  terriveis  experiências.  Pot 
um  acaso  favorável  a  meus  designios, 
o  aqueducto  que  antigamente  conduzia 
as  aguas  á  tapada  c  immeaso,  porque  a 
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C. . .  .  que  o  possuía  sntes  da  revolução, 
tinha  despendido  sommas  immensas  pa- 
ra crear  a  Ijella  ribeira  factícia,  que  faz 
o  principal  encanto  d*esta  deliciosa  ha- 
bitação ;  os  canaes  subterrâneos  são  cons- 
truídos de  tejoíos,  ecom  tão  grandes  di- 
menções,  que  muitas  pessoas  podem  por 
elles  passear  £em  constrangimento.  Foi 
necessário  construir  assim  estas  espécies 
de  abobadas  subterrâneas  por  causa  da 
naturesa  das  aguas  que  passavam  anti- 
gamente, as  quaes  eu  restabelecerei,  se- 
gundo espero.  Estas  aguas  arrastam  mui- 
ta arêa  em  seu  curso,  e  tanto  para  evi- 
tar que  o3  canaes  se  obstruíssem,  como 
para  facilitar  a  sua  limpeza,  o  aquedu. 
cto  foi  construido  com  dimenções  quasi 
romanas,  A  extensão  por  onde  a  vista 
de  dilata  e' immensa,  eas  frestas  formam 
sallas  subtteraneas  de  distancia  cm  dis- 
tancia. Consultando  a  planta  d'este  aque« 
dueto,  conheci,  queuíPa  d'esla9  fiestas, 


I 
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o^i  clarabóias  estava  não  longe  da  caba- 
na do  meu  encantador.  Então  fiz  a  toda 
a  pressa  limpar  o  subterrâneo  ,  e  o  que- 
rido niio  vcioáfuncção  senão  depois  de 
ter  soíTrido  algumas  peças  de  fantasma- 
goria, e  combatido  contra  as  fantasmas 
da  lanterna  magica.  Este  camarim,  que 
vós  tanto   tendes    admirado  ,   tem   sido 
construído  unicamente   para  elle  ;    por 
tjue  vendo-me  coberta    de  pérolas,  tem- 
ine  denominado  a  Fada  das  Pérolas;  eu 
tenho   querido  como   vós  bem    o  imagi- 
nais, snstentar  a  minha  dignidade,  ecom 
este  fim  lenho  prodigalisado  maravilhas. 
Fiz  vestir   um  dos  meus   criados  com  os 
vestidos  de  seu  pai  ;    os  logares  em  que 
estavam  usados  indicaram-me  a  sua  po- 
sição ,  CS  seus  gestos,  a  sua  altitude;  e 
iRm  um  espelho  lhe  fiz  vêr  seu  pai,  mor- 
to a  muito  tempo. 

?5  Elle  se  persnadio  de  que   a  minha 
Lucerna  da  nouteera  umtalisman;  man* 


dei  por  tanto  vestir  de  genie  a  miryha 
criada  da  camará,  que  represerHou  esl« 
papel  ás  mil  maraviliias  ;  fiz-lhe  ler  a 
^euipestade  de  Shakespeare,  ecoaipleta- 
njente  se  apoderou  do  estillo  de  ArieU 
"retn-se  adoptado  á  clarabóia  das  aguas 
uma  machina,  e  todas  as  vezes  que  elle 
alli  bate,  se  satisfaz  aos  seus  desejos.  Te- 
nbo-llie  feito  aprcientar  txjdo  quanto  de- 
-seja;e  de  resto,  coruo  no  bosque  ha  ca- 
vajlos  de  presta,  no  mesmo  instante  sou 
instruída  de  tudo  o  que  elie  quer^  ha  igual- 
mente cavclfos  de  posta  sobre  o  cami- 
nho de  Paris  ,  e  n'este  centro  de  civili^f 
saçào  ,  obtenho  bem  depressa  a  .preço 
de  ouro ,  o  qi  e  elle  apetece.  Os  meus 
'Criados  tem  ordem  de  obedecer  a  tudo 
o  que  quer  o  possuidor  da  Lucerna  ,  e 
eu  estou  ceria  da  sua  dedicação,  e  dis- 
'Criçâo. 

55  A'  qiinzedias  que  me  tem  feito  cor- 
t:x  por  todos  os  ministérios  para  alcaa* 
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çar  empregos :  felizmente  o  credito  ãè 
Lord  V, . .  me  tem  sido  muito  útil,  eeni 
uma  voltado  mão  tudo  lenho  alcançado. 
??  iV]as  o  cumulo  da  fortuna,  é  queel- 
le  me  ama,  tanto,  e  talvez  mais  do  que 
eu  o  amo  ;  porque  cheg-uei  ao  ponto  de 
me  confundir  assim  diante  d'elle:  é  a 
alma  a  mais  pura,  eo  coração  mais  aman- 
te em  uni  corpo  de  um  anjo  do  ceo ;  o 
seu  olhar  e'cel  ste;  emfim  elJe  e  tào  mo- 
desto ,  tuo  terno,  que  rialisa  a  idea  que 
o  me  ]  coraçâ'-»  tinha  desenhado.  E'  uma 
das  venturosas  creaturas  de  amor,  e  de 
felicidade,  uma  doestas  flores  que  sé  en- 
contram raramente  sobre  a  terra,  e  teríi 
si  Jo  necessárias  as  bizarras  circumstari- 
cias  que  tom  acompanhado  a  sua  vida 
ate  ao  presínte  para  conduzir  um  ho- 
m^^m  a  está  perfeição  da  natureza:  atí! 
clle  e  a  prova  vivente  do  principio 
que  consagra  a  bondade,  e  a  formosu- 
ra' innalas  do  homem,   Todo^  os-  senti- 
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timentos    generosos     compõem     a    flor 
de  sua  alma,  na  qual  nenhum  mal  se  nu- 
tre :  quem    não    hade  amar ,   quem    nào 
hade  querer  bem   a   uma  tal   creatura  ? 
Eu  ligo  a  minha  existência  a  este  charo 
Abel,  porque  -Abel  e  o  seu  nome,  e  el- 
le  exprime   completamente   a  sua  simi- 
Ihança   com  o  primeiro  justo  da  terra. 
Não  acrediteis,  pelo  que  vos t3nho dito, 
que  «lie  seja  de  uma  insipidez  redicula  ;  e' 
fino,e  espirituoso;  a  sua  linguagem  é  exal- 
tada como  adosorientaes,  com  esta  dif. 
ferença  todavia,  que  elle  é  de  ordinário 
enérgico,  e  conciso,   coiro  um  homem 
da  natureza  ,   (|ue  não  exprime  se  não 
ideas.    Concebeis  agora  que   se  possa  fi- 
car entranhada  nos  bosques  ?   Mas,  chava 
amiga,  eu  tenho  um  receio,  eé  a  vós  que 
me  dirijo  para  o  fazer  cessar  :  tenho  me- 
do, se  com  elle  caso,  que  todo  Paris  de 
mim  se  ria.  A  Duqueza  de  Sommersct,  ca^ 
«ar !  com  quem  ?  M.  Abel . . .  rapaz  sem 


í 
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fortuna,  sem  educação  ?E'  verdade  que 
elle  saberia  bem  depressa  tudo  quanto 
eu  desejasse  que  elle  soubesse.  Para  isso 
não  tinha  mais  do  que  apresentar-lhe  li- 
vros gregos,  e  latinos,  edizer-lhe  que  era 
necessário  que  aprendesse  a  lingua  dos 
génios,  o  que  elle  faria  bem  depressa  por 
amor  de  mim!  roas  que  importa  o  grego» 
e  o  latim  a  uma  mulher  da  minha  ordem, 
que  nào  quer  viver  senão  para  elle,  e  que 
não  soffrerá  que  outro  sèrd'elle  se  apro- 
xime? Sim,  eii  quero  que  a  sua  vida  seja 
ura  eterno  encantamento,  quero  consa». 
grar-me  á  sua  felicidade,  quero  levantar 
entre  elle  c  o  mundo  uma  barreira  para 
que  fiqus  como  em  um  sanctuario  ,  do 
qual  prohibirei  o  accesso  de  tudo  que 
possa  causar  afflicção  ou  dor,  procuran- 
do com  tudo  que  esta  perpetua  ma;^ia 
nada  tenha  de  monótona.  A  divina  me- 
lancolia,  a  benevolência  ,   as  lagrimas 

sobre  a  desgraça  dos  outros,  não  serão 

ii  « 
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"Banidas  do  nosso  templo;  porque  aclio, 
^ue  depois  de  se  ter  assim  chorado,  se 
junta  uma  maior  porção  de  espirito  á 
nossa  alma.  Eu  nào  me  fiarei  no  meu 
amor,  nem  na  multiplicidade  das  sensa- 
ções para  evitar  o  enfado,  o  desgosto , 
é  todas  as  mais  arpias  da  existência,  que 
tudo  abatem;  o  doce  estudo,  as  artes,  e 
assciencias  succederam  á  embriaguez  do 
inundo  j  e  o  campo  ás  assembléas ,  do 
Hiesmo  modo,  que  na  natureza,  o  outo- 
fio  succedeao  estio,  e  a  primavera  ao  in- 
verno. 

5)  Ah  !  eu  o  desposarei  ,  porque  me 
sinto  digna  d'elle:  elle  me  chama  a  sua 
Fada,  eu  o  quero  sempre  ser, «sempre  en- 
che-lo de  ternura,  e  de  testemunhos  do 
meu  reconhecim-ento.Que  vida!  quefeiici- 
dadfe  !. . . .  ah  !  o  seu  amor  me  faz  a  niu- 
ih«r  mais  venturosa;  nào  ha  alegria  *o- 
Ure  a  terra  que  possa  compa4'ar  com  a 
ifiiftba;  eila  veav  á&  eéo. 
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^5  O  que  me  tranquillísa  sobre  o  càp 
zamento  que  projecto  ,  e  que  dez  dias- 
depois  ninguém  fallará  d'elle  em  Parizf 
porque  vos  não  tendes  senão  uma  ceit» 
dose  de  attençào,  e  se  não  se  tem  falia- 
do  mais  do  que  durante  seis  diaa  da  que- 
da de  um  grande  império ,  nâo  vejo  que 
haja  razão  para  queseentrctenhâo  mais 
de  duas  noutes  acerca  da  minha  união» 

5>  Eu  estou   de  tal   modo  louca,  que 
vendo  Abel  venturoso  por  me  julgar  uma 
Fada,  não  ouso   desengana-lo.   Adeos,^^ 
fiCO  esperando  a  vossa  resposta. 

Carta  da  Senhora  Stainville» 


»  Lm  dos  nossos  poeta?,  homem  agra- 
dável ,  uías  que  não  atinjo  qual  elle  se-> 
ja ,  tem  escpipto  estes  versos. 

Casai-^os  quanto  antes : 

A'manhàa  sepoderes;  hoje  se  é  necessário. 

Eu  iírnoro  se  os  escrevo  com  exacti» 
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"dão,  mas  taes  como  elles  são  formam  o 
melhor  estatuto,  que  jamais  medico  ai-  j 
gum  tenha  escripto  :  elle  eem  estillo  ale- 
gre, e  conforme  á  doença.  Que  !  vós  te- 
meis o  que  se  dirá  ?  que  quereis  vós  que 
os  Parisienses  digam  de  uma  das  mais  bo- 
nitas mulheres  da  Inglaterra,  quando  el- 
la  tem  cincoenta  mil  libras  esterlinas  de 
renda  ?  se  não  que  tudo  o  que  ella  faz 
^  delicioso  !  Sim  minha  chara  amiga,  se 
vós  não  usásseis  de  chapeo,  e  saísseis  em 
cabello  ,  isto  se  tornaria  moda. 

Eu  bem  quizera   saber  se  em   França 
ha  muitos  bosques,  aonde  se  dâo  maridos 
como  o  vosso,  porque  vos  vejo  ja  casa, 
da.    Ja  tenho   pensado    no    vestido  que    1 
hei  de  mandar  fazer  :  elle  será  divino,  e 
lâo  gracioso    como   a  vossa   maneira  de 
encarar  o  amor,  ainda  que   acho    que 
nos   pondes    muito  em   baixo.    Os  meus 
joelhos  são  a  cousa  que  mais  poupo,  e 
eu  teria  vergoaha  de  estar  n*esia  attitu- 
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de  em  roítompIaçTio  diante  de  meu  es- 
poso :  fjue  elle  esteja  em  meus  braços, 
sim!  eu  procurarei  queelle  seja  satisfei- 
to ;  porem  eu  a  seus  pés !  .  .  .  fora  !  vós 
nos  abaixaes  muito  ,  pondo  os  homens 
tào  alto.  Eu  imagino,  que  os  homens 
s\o  um  pouco  feitos  para  nós  ,  e  que  a 
s'ia  vida  deve  receber  de  nós  asuacham» 
ma:  a  ])rova  de  que  elles  são  feitos  ao 
nosso  uso,  e'  que  nós  somos  mais,  e  por 
consequência  as   senhoras  do  mundo, 

)í  Tendo  sido  mui  loucamente  casada, 
e  amando  o  meu  marido  para  fazer  o 
que  todcis  fazem,  por  isso  que  ouço  dizer 
por  toda  a  parte  ,  que  é  este  o  espirito 
do  século.  ..  demais,  elle  e  um  homem 
bravo,  e  eu  nào  quereria  dar-Ihe  o  tra- 
balho de  se  combater  com  trinta  aman- 
tes I  . . .  Aonde  me  tenho  eu  conduzido  ? 
ah!...  sim,  entre  tanto  o  meu  casamen- 
to tem  sido  muito  louco,  pelo  menos  era 
relação  ás  idades  ;   eu  tenho  vinte  dou» 
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ânnos ,  e  M.  Stainville  tem  quarenta  e 
nove,  o  que  faz  ,  que  quando  eu  tiver 
trinta,  terá  elle  cincoenta  esete,  se  com 
effeito  conto  bem;  ora,  podeis  vós  imar 
ginar  que  eu  possa  inclinar  ainínhasen* 
Âibilidade  para  um  sexagenário,  ligar  a 
minha  vida  ú  dclle,  eoccupor-iiie  da  sua 
felicidade  .?  Em  quanto  eile  tomar  uma 
pitada  de  tabaco^  terei  eu  mil  pensamen- 
tos; quando  elle  entrar  por  um  lado  da 
carroagem,  sairei  eu  pelo  outro:  na  ver- 
dade ofuturo  me  faz  estremecer,  e  assim 
vos  considero  muito  venturosa  por  espo* 
sardes  um  mancebo  que  amais.  iMascom 
tudo  este  pobre  Stainville  tem  qualida- 
des, eu  o  aQio ;  porem  escutai-me,  por 
que  vou  gritar  bem  alto  ,  escrevendo-se 
^  minha  ultima  palavra:  —  Casai-vos! 
J5  O  vosso  Abel  tem  bigodes?  monta 
bem  a  cavallo  ?  conhece  Rossini,  lord 
Byron?  qual  e'  o  seu  uso?  inclina  a  ca» 
beça,  anda  direito 5 ou balancêa  o  corpo 


quando  aruia  ?  vós  nào  me  tendes  dadp 
detalhes  da  sua  pessoa.  Ah!  minha  cha- 
ra  amiga,  vós  tendes  honivelrnente  ca- 
lumniado  as  Francesas,  di;:endo  que  el* 
las  nào  amam  se  nào  decabeva:  pensai, 
e  reformareis  o  vosso  juiso,  vendo  a  se- 
nhora S.  . .  a  senhora  G.  . . ,  ^c^  que  tem 
tido  tantos  amantes,  e  que  tem  tàopou- 
jca  cabeça. 

»  Esta  poute  vou  ao  iheatro  :  sempre 
penso  ep)  vós  quando  vejo  o  vosso  ca- 
marote devoluto  ;  pedem-me  noticias 
Yossas,  e  eu  digo  a  todos  que  vós  esíais 
na  província  para  embotar  um  pouco  a 
íinura  do  vosso  espirito,  por  isso  que  vós 
pizaveis  todo  o  mundo  com  a  vossa  ama* 
bilidade ,  e  que  nào  queríeis  fazer  mais 
jnimigos  se  nâo  pela  vossa  belleza.  Pea, 
sai  bem,  minha  chara  ,  vós  ides  pt?rder 
multo  n'essa  solidão  ;  voltai  a  Paris 
promptamente  !  sem  isto  nào  haverá  sal- 
vamento.  Eu  tenho  reilectido  sobre   o 
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que  dizeis  de  que  as  mullieres  se  acliam  i 
na  precisão  de  lançar  áobre  alguém  a 
sua  sensibilida:ie,  e  ri  como  uma  doida, 
porque  tenho  um  pe  jueno  macaco,  que 
amo  apaixonadamente  á  quinze  dias ; 
o  que  faráq  le  eu  ame  sempre  o  meu  ma- 
rido, é  que  me  sinto  sem  forças  para  os 
pobres  animaes  ,  isto  me  preservará  de 
trair  a  fé  conjugai.  Ali  !  eu  sou  proí^un- 
damente  filosofa,  e  nâo  tenho  á  quinze 
annos  cosido,  bordado,  desenhado,  toca- 
do, e  cantado  para  a  final  nada  saber. 
Adeos,  chara  amiga. 

PS.  O  encarnado  está  em  voga,  eu 
vos  escrevo  isto  píir 3l  vosso  governo :  tu- 
do seria  perdido,  se  Abel  não  vos  visse 
de  encarnado»  Oh  !  que  bonito  nome  é 
Abel  !  . . .  feliz  sois  vós  de  lhe  poderdes 
juntar  ternos  epithetos,  como  meu,  charo 
Abel^  meu  doce  Abel  ^  sem  que  isto  se- 
ja ridiculo  !  estae  ainda  uraã  vantagem 
que  eu  tenho   perdido  com   Stainville: 
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como  lhe  lieide  chamar  meu  doce  Mar* 
cos  j  mzú  charo  Jiarcos  ;  isto  se  contra- 
diz completamente,  é  o  mesmo  que  jun- 
tar o  setim  com  o  tecido  das  togas  dos 
juizes ,  e  dos  procuradores. . . .  Adeos  , 
charo  Jenny!  em  pouco  tempo  diremos : 
Abel  e  Jenny.   (l) 

i>  Nào  e  necessário,  minha  chara  ami- 
ga ,  que  o  meu  post-scriptum  seja  feito 
aos  farrapos;  eu  d'isto  teria  vergonha; 
e  talvez  se  inclinassem  a  crer,  sendo  vós 
a  primeira,  que  eu  seria  uma  mulher 
superficial  ,  que  nâo  soubesse  que  um 
post-scriptum  deve  conter  todo  o  pensa» 
mento  verdadeiro  que  faz  escrever  uma 
carta  ,  do  mesmo  modo  que  Deos  pôz 
todo  o  seu  pensamento  em  nós .  que  so- 
mos o  post-scriptum   da    creaçâo.    Ora, 

(1)  Para  se  entender  o  inigma,  é  neces^ 
sario  advertir ,  que  Marcos  em  Francez  é 
Marc ,  e  que  marc  também  íignifica  peso. 


ciara  amiga  da  {niiiha  ,aJina,  perwielti-  - 
ni,e  que  vos  diga  uma.  vez  ,   que  com  os - 
vossos  grandes  oUios   negros,   buriiidos, 
ç  rasgados  cm  forma  de  amêndoa,  como  ^ 
vosso  ar  de  rainha,  vossa  figura  de  syi- 
phido,  e  vossa  espiíitual  doutrina  dacs^» 
cravidão  do  amor,  nâo  valeis  niiis  que 
qualquer  oulra,  e  que  a  vossa  devoção 
marital  não   vos  impedirá  de   seguird;es 
a  torrente,  de  amardes  todas   as  ílores 
que  se  acliarem  sobre  o  vosso  caminho,  ^ 
€  de  respirardes  o  seu  perfume,  semjuU 
gardes  que  por  isso  fazeis  mal.   Ah!  que 
DO  meu  post-scriptum  seguindo  o  estillo, 
esqueço  a  lógica,  e  n'isso   me  perco;   e 
porque  náo  raciocinarei   com    mefhodo 
uma  vez   na  minha   vida?  Ora,  quereis 
que  vos  prove  que  o  meu  sentimento  a 
vosso  respeito  é  justo?  eu  tenho  presen- 
te a  vossa  carta,  cbara   Jennj,    e  vejo 
por  ella  que  vós  tendes  sobre  modo  re- 
cçio  do  que  se  dirú !. . .  se  esposardes  o 
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'  tosso  amante  Abel,  por  isso  que  se  cha^ 
ma  Abel!...  Se  alga;n  dia  encontrar 
nni  ser,  do  qual  a  vista  deite  sobre  mira 
Cita  doidice  que  se  chama  amor,  nàosó 
me  será  indifferente  morrer  por  elle, 
mas  um  pensamento  que  ponho  fora  do 
meu  post-scriptum,  eque  vo-lo  commu'* 
nico  de  cora^-àopara  coração,  e  que  eu 
c.:)m  prazer  morreria  desbonrada,  se  isto 
lhe  podes5eagTadar,entendeÍ5  í3uqaeza!.,» 
entendeis  linda  pequena  m-ilhor,  que  di* 
Z3ÍS  amar,  que  sois  rica,  moça  e  beliaí, 
e  que  um  nome  faz  conter  !  Eu  imagi- 
no que  vós  amareis  alg.im  dia  melhor^ 
e  que  vos  enganais  á  cerca  do  vosso  sen, 
ti  mento  por  Abel ;  porem  basla  !  casa 
sempre,  nósveremosdepois!...  Adeos. ,,, 

Segunda  carta  da  Dujueza  de  Sommer 
set  d  senhora  Marqiie%a  de  Staimiíllc, 

AU!  chara Sofia,  vÓ5.mc  tendes  enchú^ 
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do  de  susto  !  Que!  eu  iiâo  amarei  Abel ! 
que  !  se  eu  bem  entendo  o  vosso  pensa- 
mento, elle  nào  passa  de  picantes  deta» 
lhes  d'esta  aventura  que  me  seduzio,  e 
que  o  sentimento  que  invadio  todo  o 
meu  ser,  vindo  a  desvanecer-se ,  faria  a 
desgraça  d'esta  alma  divina  que  adoro! 
Não,  não,  vós  vos  engananais,  vós  nâo 
tendes  ouvido,  escrevendo  a  vossa  car« 
ta,  mais  do  que  a  bulha  crepitante  dos 
guisos  da  doidice ,  de  quem  vós  sois  o 
mais  encantador  retrato  que  eu  jamais 
tenha  admirado.  Ah  !  vinde,vinde  sem  de- 
mora,  examinai-me,  e  se  em  minha  con- 
ducta,  em  meu  sentimento  vós  poderdes 
achar  algum  simptoma  de  inconstância, 
eu  me  resolvo  a  não  esposar  Abel ,  so 
um  dia  o  devo  contristar:  a  vossa  car- 
ta me  faz  tremer  a  cada  instante  do  dia, 
ao  presente  eu  escuto  o  amor  de  Abel 
como  se  escuta  o  doente  respirar.  Dizei- 
me,  doida;  não  passar  um  dia  sem  en* 
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cli'^r  os  mais  curtos  instantes  da  sua  lem- 
brança ,    fazer  tudo  ^m  s^mi  nonir,  dizer 
o  seu  nome  mil  vezes  involuntariamente, 
fallar  d'elle  a  Maria  todo  o  dia,  janão 
'  saber  dar  nenhuma  ordem,   nào  menos 
poder-me   occupar  dá  economia  domes- 
tica ,   dobar  linhas  quando  fazia  tapes- 
saria  ,    nào   conhecer  as  horas ,   querer 
a  cada   instante    fazer  de    Fada  ,  e  rnal 
dize-lo  por  nào  desejar  cousas  difficeisa 
realizar,    nào   e'  ama-lo?  vejamos,   res» 
pondei  I  vinde,  examinai !.  .  .  e  vos  asse- 
guro que  jamais  poderia  supportar  avis- 
ta de  outro  ser,  que  nào  fosse  elle.  Ide, 
pequena   feia  ,   vós  sois  invijosa   da  mi- 
nha felicidade!   e   como  e'  que  se  pode- 
rá pertender,  que  uma  mulher  como  eu 
possa  deixar  de  amar?    e   porque   nào 
acreditais  também  que  algum  dia  vos  pos* 
ga  odiar  ?  A  deoa  „ 
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Hesposta  da  Senhora  Stainvillc, 

?5  Vamos,  bella  Duqneza,  julgais  vós 
que  vos  queira  comer  o  vosso  Abel?  dir- 
se-ha  que  nuoha  mais  bigodes,  nem  mais 
jovens  oííiciaes  no  mtindo  ?  Grande  Deos! 
que  petulância  !  dir-se-liiá  què  eu  mes- 
ma tinha  esgaralujado  a  vossa  resposta. 
Logo,  minba  ciiara,  nào  vos  irei  Ter,  por» 
que  nuo  acharei  Italianos  nos- vossos  bos- 
ques, e  as  modas  chegarão  muito  tar- 
de ao  vosso  palácio;  mas  eu  consinto 
em  depor  o  bastão  da  loucura  que  te- 
jiho,  resigno-me  a  guardar  silencio  so- 
bre as  modas  novas,  a  nada  vos  dizer 
das  cores  ern  voga,  a  deixar  o  meu  pia^ 
no,  eo  meu  macaco,  ainda  que  e^te 
ultimo  me  faça  morrer  de  riso,  depois 
de  ter  conse^físido  o  meio  de  lhe  fazer 
tomar  o  tabaco  de  Stainville  ,  emfim 
deixarei  de  me  occupar  do  orçamento 
da  receita,  e  despezas  publicas,   e  das 


eleições;  iibandònai^i  em  òm  mótn^ntò 
todo  o  cortejo  dàs  ríiiílherés  bofettàít,  'Ôes- 
•dè  o  deputado  ate  áo  pèrif]Wito ,  dé^de 
o  tiometriTasnco  ate  éo  pár  de  França; 
"e  visíò  ííillãt  a  uma  -mulher  acfma  das 
-ourràs  malliere?,  espero  qjé  tího  terei  o 
menor  detritrentò  ém  fállar  s'égundò  a 
rãviuo,  em  rasgcvr  o  veo,  e  raciocinar  so- 
bre nós  nfiesiiias ,  como  sfe  nós  não  éii^« 
trassemos  rva  quèstào. 

,^  Jamais  germinou  na  minha  cabe- 
ça a  ideã  de  tie^ar  o  vosso  anãor  para 
i^beí;  eu  vos  concedo  que  Vos  o  adorais, 
porfeirt  que  vós  sejãié  deatiaaclá  a  arriá- 
lo  sempre  con  o  agora,  eis  aqai  o  que 
hâo  creio;  ea  tie^o  q-i3  nós  possairiòs 
arilar  Sempre  a  mesma  pessoa.  Q  le  !  e?- 
1e  a^ioítia,  do  qual  me  resià  íbrnécetàs 
provas,  conter-voá-Iia  ?  desposai  sempre 
i\bel,  e  o(|íni  será  um  grão  de  áreià  de 
mais  Sobre  a  borda  do  mar,  iimà  ^o'a 
d'a^'aa  de  ilias  no  Oceiarici ,    uma  foííia 
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de  mais  nas  arvores?    nào  será    sempre 
venturoso   o    vosso   esposo?   e   o    que    e' 
um  homem  5  minha  chara  amiga,  e  tu- 
do o    que  por  nós   lhe   pode  acontecer  ? 
julgais  que  elles  se  dediquem  tanto  anos 
como  o  dizem  ?    Ru  ,   rapiriga  ,  coroo 
sou  5   e  inteiramente  estravagante  como 
pareço,  ja  recebi  confidencias;  everda- 
d.e  que  amo   a  distracção,    mas   nunca 
trahi   um   segredo   a   uma  amiga  ,  e  eu 
vos  juro  que  todas  as   pobres  mulheres 
tem   sido  bem  enganadas;  eu  vo-lo  repi- 
to, os  homens  tem  sido  feitos  para  nós; 
elles  são   ainda  bem  felizps  querido  não 
nos   possuimos  dos  dezejos  de  nos   tor- 
narmos  razoáveis.  Nenhum  e  dessrraca 
do  por  ser  abandonado  ;ja  nào  estamos 
Ho  século  em  que  se  morre  de  amor. 

„     Cbara    Duqueza,    considerai    um 

pouco    o    que   é  este   sentimento   que  se 

chama  amor,  vêde-o  sem  o  prisma  que 

^.VQí  illude :  será  este  um  sentimento  que 
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possa  existir  ainda  na  ultima  idade  ?  não : 
então  elle  pode  extinguir^se  com  a  vos- 
sa belleza,  com  a  de  Abel,  ou  por  ou- 
tras circumstancias  que  não  procuro,  e 
das  quaes  dezejo  o  affastamenlojmasque 
podem  chegar,  e  tós  nâo  podeis  assegu- 
rar que  elle  vivirá  ate'  amanhâa :  vós  me 
direis,  que  o  vosso  amor  por  Abel  e'  a- 
cima  de  toda  a  embriaguez  dos  sentidos; 
mas  julgais  vós  que  a  bella  alma  que 
vos  attrahe  não  tenha  a  sua  affectação 
como  o  corpo,  e  não  pensaes  vós  que  o 
casamento  nãa  tenha  que  descubrir-vos 
muitas  das  suas  imperfeições?  Perdoai- 
rae  a  impiedade  que  ha  em  narrar  a  his- 
toria do  Rei  de  Suécia :  acontecer-vos- 
La  o  que  a  elle  aconteceu. 

,,  A'  mesa  do-  embaixador  de  Fran- 
ça,  um  abbade  exaltava  a  grandeza  de 
Deos ,  e  as  alegrias  que  se  teriam  con» 
templando-o  face  a  face  no  paraizo :  o 
vosso  Deos  e'  bello,  disse  o  pintor,  mas 


ètle  não  o  pode  sêrmais  do  que  o  Apoí^ 
íd  de  Belvedere,  e  eu  d'eile  me  te«ho 
infastiado. 

,,  Vós  me  perguntareis,  minha  cha- 
f  a,  o  que  elle  virá  a  ser  :  ah!  meu  Deos, 
Abei,  vos  responderei  eu,  fará  como  to- 
dos os  maridos.  Adeo5  ;  a  minha  co«» 
ttireira  me  espera,  e  de  mais  ja  mete- 
ria difficil  supportar  por  mais  tempo  a 
fadiga  de   uma  carta  tão   arrazoada.  „ 

A  Duqueza  deSommerset  nãorespon* 
deu  a  esta  carta. 


.-)  ^Oi.J  . 
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CAPITULO    XVI. 


ADEOS  I>E    CATHARINA^ 


pobre  Calbarina  esteve  por  alguio 
^empo  entregue  a  uma  tristeza  tão  pro- 
funda, que  não  se  animava  a  sabir  do 
seu  quarto ,  e  para  eobonestar  o  seu  re*- 
liro,  se  fingia  doente,  o  que  se  podia 
acreditar  peia  alteração  da  sua  aprazí- 
vel fisionomia.  Com  tudo,  umamanhãa 
se  levantou  com  vontade  de  passear,  e  se 
dirigio  lentamente  para  a  collina,  por« 
que  um  ultimo  sorriso  de  esperança  a 
tinha  sustentado  —  A  Duqueza  e  muito 
bjella,  dizia  ella  comsigo,  mas  tem  en* 
ganado  Abel,  e  eu  vou  ver  o  que  a  es- 
te respeito  fjensarú  Abel. 
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>  Ella  snbio  languidamente  o  caminho 
tortuoso  da  cabana,  chegou  ao  pe'  de 
Abel,  e  um  suave  rubor  se  misturou  com 
a  palidez  de  seu  rosto.  A-bel  estava  sobre 
a  pedra,  fazendo  projectos  para  o  futu- 
ro., por  isso  que  nào  podia  duvidar  da 
sua  felicidade,  e  nào  menos  pensava  etn 
fazer  a  Fada  a  mais  venturosa  das  Fa- 
das. 

•  — Eu  profíurarei,  dizia  elle,  ir  com 
ella  para  longe,  e  bem  longe  dos  génios,  e 
dos  homens,  nós  viviremos  em  um  pa- 
lácio brilhante^  rodeado  de  jardins  de- 
liciosos; lá  ignorados  e  contentes,  serei 
para  elia  o  escravo  mais  dedicado,  e  o 
mais  attento.  Assim  como  ella  ainda  á 
pouco  em  sua  divina  morada  me  espar- 
zia a  ambrósia,  assim  eu  espreitarei  os 
seus  pensamentos,  os  seus  desejos.  Exe- 
cutar as  saa6  ordens  será  a  minha  deli- 
cia ;  uui  olhar,  a  m'nha  maior  alegria; 
em   fim   ella  será  uma  espécie  de  divin» 
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d-ade  visível  ,  que  eu  adorarei  sem  ces- 
sar, confundindo-me  com  ella  :  os  nos- 
sos pensamen.os ,  os  nossos  votos  serão 
os  mesmos  ,  e  a  minha  vída  será  intei- 
Fdmenle  aiDor. 

Aqjii  appareceii  Catharina. 

—  Oh!  Catiiarina,  disse  Abel,  como 
tu  estás  mudada  !. .  . .  que  tens  tu  pois  ?. . 

—  Abel,  r-pondeu  eila,  assentando- 
se  ao  lado  d'elle,  sera^  tu  fehzpor  ama- 
res un^a  Fada  i 

Oli !  sim. 

Será  sem  duvida  esta  qualidade  de  Fa- 
da, esie  pocêr  brilliante,  este  prestigio 
de  Frtdas  que  te  encanta? 

—  Sim,  Catharina,  eu  voarei  cornei- 
la  sobre  as  nuvens,  os  nossos  sentimen- 
tos se  purificarão  na  alta  região  do  céo. 
O"*  \"^:jtura  ! 

Está  bem,  continuou  Catharina  entre- 
gue a  uma  diivida  cruel,  se  atua  Fada 
nâo    é  uma  Fada,  senào  é  mais  do  qu© 


12l)^a  iTíulher  cgrig  eu. ...  se  ella  te  tem-, 
«ufanado. . . .  Abel  fieou  n:udo  ,  os  aeiii 
Qlho^expfimij-am  a  Itern  alivia  mente  uraac 
mujtidào  de  sentimentos  diversos ,  e  & 
pobre  Catharina  consultava  o.  seu  sem-, 
blante,  como  um  criminojo  que  espera 
%  sjuíi  se;ntença  consulta  os  oUiOs  do*J4i- 
lada?,  que-  sabem  da,  sua  salla  d,e  deli-.- 
b^raçâo;  o  sen  coraçàp  palpitava,  eoni 
uma  força,  ^  raf)j4€^  espantosa  :  ora  5en*- 
tia  alegria,  ora  o  receio  ;  pgrem  a.final.  a 
maior  tristeza  o  opprimio,  parque  Abel 
ai:£ibpu  por  exclafnar : 

—  Ah)  cheira  Catharina,  que  ideaou^j 
sas  tu  apresentares-Jíje  ?.  .  .  se  isso  fosse» 
verdade.  .  .ah  !  eu  seria  o  mais  felt?  dos 
licymcns ,  porque  eJl0cessar;a  de  sêrTm.«f 
superior  :  eu  sinto  nj:^^  mea  coração,  tan- 
to amor,  uma  tâo  grande  consciência  dgi 
força ,  que  n'esse  casp;  a  s':a  filLcidade 
dependeria  de  mim.  O  seu  poí^er  m'a  fa- 
zXx  a^dorar,  a  suji  fraquez.»  torae^rrUia-lA^^ 


possas  tu  dizer  a  verdade  ! 

-r-.Tu,  a  s^pnis,  bjam.  depreàsa,  r.cs- 
poodeu,  c\  jovea  alJeaija^  l<<?«àntfiiido-s«,^ 
e  em  l^neve.  tu.  |«c,€>becá^  o^  ^flfiases  ds^ 
tiia,  pequena  Çfi^thaFÍAa:  ei^tào^^  di^se^-»', 
]^,  tu,meconliecer,ás. .  .porque  ap,ii};;jnr- 
dp  briUiant^,  ííopdç  l^  ai:r0;.í,ará  íiVfi^f^ 
qii^za.4^  Sommerset ,  tua  gentil  Fada  !^..^, 
CathíjfjníKseíá  deposta, !. , .  Quedigo.eií)?* 
^H^  pr(tú'».4iic^'á  a.  UiS^  fjjliçi^^d^,,  pOF:*. 
que  tu  és  muito  sensivel  pargunapjiíe  i^irs 
tiaiar-^  ;  ma>  euprocun^ei,  que  a  minjia 
le:inb5:c|n^^.  nglq  pç.ríurt)e  as,  t>í3^.  pr.os-» 
pi^i4««4^.*,«  •  •  Ai>e],  ^ix  iiàp  pps£0  q,qftin 
xar-.mie  da  t^jjt  ^t;olha  ,  por  is^o  que  % 
Duqieza  merece  ser  amada...  tila  eplU, 
p^, tçHÍ^Ç:  í^f .  nijilh^reá,  da  terra. ,  Adeos  j. 
Abel. 

-r^  O  qner>tu  me  dizes,  respondeu  el-. 
Icj  me  faz  estremecer,- . .   Que.  to.mj  es,-^ 
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clamou  Abel  depois  de  nm  momento  de 
silencio. 

—  Calada!...  disse  ella  ,  pondo  o 
seu  lindo  dedo  sobre  os  beiços,  eu  nào 
te  peco  senào  uma  graça  ,  e  vem  a  ser 
nâo  deixares  atua  cabana,  sem  teres  re- 
cebido o  adeos  de  Catharina. ..  Adeos, 
eu  ouço  ao  lon^^e  umacarroagem  .  . .  e' 
ella  !  é  a  Du queza  !  adeos!  . .  .  Ella  fu- 
gio  atravez  dos  rochedos  com  um  ar- 
rebatamento próprio  de  ura  ser  privado 
da  razão.  — • 

Com  effeito,  como  ella  o  havia   dito, 
uma  brilhante  cnge  parou  diante  da  ca- 
bana, «  a  Duqueza  de  Sommerset  se  a- 
peou.  Abel  a  recebeu  em  seus  braços,  e 
exclam  )u  ; 

—  Calharina  acaba  de  me  dizer  que 
?ós  nào  sois  uma  Fada. 

—  Nào  ,  respondeu  ella  ,  porque  as 
Fadas  nào  existem  ;  Fada  e'  uma  crea« 
tuia  imaginaria. ... 
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-—  Pois  o  que  sois  ^  . . 

—  Mais  do  que  uma  fada  ! . . .   di*se 
ella. 

—  Então  o  que? . , .    respondeu  Abel 
com  uma  viva  curiosidade. 

—  Eu  so\i  ,  disse  ella  abraçando  o 
seu  querido  ,  eu  sou  uma  mulher  que  a- 
ma  !  que  se  consagra  á  vossa  existência, 
que  procurará  embeilecè-la,  que  sacrifi- 
ca jerarchia,  fortuna,  honras,  prejuizos, 
qiie  queima  todas  as  vaidades  humanas 
como  um  inceaso  apenas  digno  do  altar 
do  amor.  ...  A  vossa  alma  ingénua  não 
pode  ainda  conhecer  a  sociedade,  as  suas 
bizarrias,  as  suas  distincçòes.  Ura  dia, 
Abel ,  vós  conhecereis  a  espécie  de  sa- 
crificio  que  eu  vos  íaço,  vós  vos  admi- 
rareis do  que  uma  mulher  do  grande  mun- 
do tem  sido  capaz  ;  tnas  vi?ndo  a  cada 
passo  qtianto  eu  vos  amo,  conhecereis  a 
m  inha  sin  releza.  .  .  Quando  vos  dissesse 
que  soa  D.r:jueza,  que  tenho  mais  de  ura 


miílião  de  rendív,  d*Uta  uàa  fic^ariíis  m.e^ 
l^e*  in;,triúdi>  l    Vésr  níida.  teades  alem 
de  um  ihesouro  a  que  nada  igual :  u.í|ií>» 
b^Ua  Bilma,  e  um  coração  amaiire.  V»i.-de 
eu  me  despojo  de  lodo  o,  patina  ente  gi*C 
fectado  ;  a  aífeetaçào   torna-se-me  djA' 
Becessaria.  com  odiseiipnlo  da  natureza  : 
eu.  V)OS  venha  procurar ,.  eu   vos  tomo  o? 
naãio,  eM  É^apíjrto  contra  o  meu  coração^ 
e^  deposito,  sobre   os  vossb':)s   lábios   um 
beijo  de  amor,  é  vos  di^o  ejom  asencfl*, 
ridade  que  tendes   na.  alma  ,  e  dwi  qwal 
^u  não  tenho  raais  dí>'que.  gm  r^flexo;: 
Abel ,  eu  te  aaio  !   qnereià  vos  seguir  a < 
carreira  da  vida.  comigo?  Eu  serei  o-teu 
sirriso,  atua  vida  será  um  encanlatnento^. 
«procurarei  sempre  ser  para  ti  uma  Fada. 
Abel    estava   aos  pes  da  Duqneza^a 
sua  cabeça  se  confundia  com  elles,  e  asj 
lagrimas  que dej;Tan[ta.va  chegaram  a.mo- 
Ihar  o  colhiirno  ele^^ante  d*esta  ejícauj» 
tftdora  mulher^ 


^-k-. Levantai «vios^  Abel^  e  pata  ò  meu 
coração  que  deveis  vir  !. .  . 
'-<^lln  -se  assentou  bò  lado  cl'elle. 

—  Quereh  disse  cHa  sor  ri  fido- se,  Úé^ 
â^  lioje  deixar  esta  cabana  ,  e  íjne  èti 
vos  cotídufca  para  liabitíirdes  o  meu  pA'- 
líicio,  istoe,  o  vossOj  porque  tudo  e  VOS*" 
so  ? 

—  O'  cliara  Fada  !  si  ai  Fada  \  é^b 
nome  vos  ficará  sempre  I. .  .  hei  de  aban- 
donar subitamente  este  lo<^ar?  posso  a* 
bandonar  Caliba'»,  eCatharifta,  miaílâ 
irmari  de  amor,  sem  lh'i3  dizer  âd^os  ? 
Vou  eu  portanto  habitar  asc<dades  cora^ 
vosco  ?  mei  pai  me  disse,  que  a  sahir 
d'aqai  levantasse  apedra  da  chamineVe 
que  debaix^j  d'el|a  acharia  iimtalisman. 

—  Está  bem,  mei  charo  Abel,  eu  vo4 
deixo  ate'  amanha!  o  cne'i  amor  me  con- 
duz a  arebatar-te  d'osle-5  locares  para 
gozar  sempre  da  tu  vista,  e  da  taa  pre- 
sença. ... 
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—  Sim,  sim,  disse  Abel  no  cumulada 
alegria. 

Depois  de  terem  passado  juntos  ivma 
manha  deliciosa,  um  d'este3  momeulos 
em  que  a  alma  se  difíunde^  e  aonde  se 
.goza  dealguma  sorte  de  uma  dupla ex.is« 
tencia,  a  Daqueza  cheia  de  esperanças 
deixou  o  seu  esposo  embriagado  de  feli- 
cidade. 

Elle  diç&eaCaliban  :  Velho  amigo,  eu 
te  dou  a  minha  cabana  e  o  meu  jardim, 
sê-de  aqui  venturoso;  todos  os  annos  vi- 
rei ver-te,  eu  destinarei  alguém  para  ser 
Caliban  ao  pé  de  ti ,  como  tu  o  foste 
para  mim.  Conserva  bem  esta  cabana  : 
meu  pai  aqui  respira  por  mim,  a  sua 
alma  parece  estar  refugiada  debaixo d'es- 
tas  fornalhas,  o  seu  tumulo  está  aqui 
perto;  este  íogar  deve  ser  sagrado,  na- 
da o  deve  profanar. 

Caliban  lhe  disse:  se  tu  deves  serven» 
turosoj  vai-te  Abel!  porem  teu  pai  era 
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sábio  y  e  queria  q-ie  tu  ficasses  aqui  :fe* 
mo  que  o  mundo  se  communique  a  es- 
ta solidão.,  .e,  disse  o  velho,  que  esta 
mulher. ..  Klle  não  acaboij,  mas  pareceu 
duYÍdar  da  fortima  de  Abel. 

Ambos  elles  levantaram  a  pedra  da 
chaminé  ,  e  acharam  um  cofre  pesado  : 
a  sua  surpreza  foi  extrema  quando  o  a- 
briram,  porque  estava  cheio  de  diaman^ 
tes  da  mais  rarabelleza,  ou  fosse  porque 
tivessem  sido  feitos  pelo  chyniico  ,  ou 
fosse  porque  assim  tivessem  realisado  a 
sua  foituna. 

—  Ah!  exclamou  Abel,  se  eu  podes- 
se  ser  tào  rico  como  ella  !. .  .  Alguns  ve- 
lhos pergaminhos  estavam  juntos  aoS 
diamantes;  Abel  achou  que  linha  um 
nome  de  mais  que  ode  Abel  ,  e  este  no- 
me era  o  Conde  OsterioalL  Como  será 
indignado  um  homem  recentemente  en- 
nobrecido,  sabendo  que  esta  descoberta 
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^^ò  caosoa  amais  leve  coniinoçuo -no es- 
pirito de  A  boi  ! 

Caíiban  foi  á  aldeai  entroii  Til  caífe 
^  iMaire  para  ânnunciar  a  Cathài-ina 
qufí  no  outro  dia  Abel  partiria  cora  a 
Diiqubza  deSoairnerset.  Catharina  esta- 
va ao  canto  do  fogão,  brincava  melan- 
colicaiiiente  coai  o  collar  de  azeviche, 
íeu  mais  charo  thesouro.  Seu  pai,  a 
q>;em  eila  ja  nào  divirtia  com  as  suas 
agradáveis  cantigas,  dormia:  ella  ape- 
nas respondeu  a  Caliban,  e  logo  qv.e  ellc 
se  retirou,  occullou  o  seu  rosto  entre  as 
màos,  e  começou  a  chorar:  instada  pe- 
ias píirguntas  de  seu  pai,  que  os  Mispi- 
tos  da  joven  filha  tinhão  acordado,  el- 
lajattiais  quiz  re»«ponder.  Bomtempo.che- 
gou  ,  e  Caiharina  se  re» irou  pfeci pila* 
damente,  nào  (pjerendo  fazer  ning'uein 
testemunha  da  sna  dor. 

No    cutro    dia    de   nianhà.    ella    fói 
á    cabana  ;    e   ia  exactamente   vestida 
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como  da  primeira  vez  èm  que  Abel  á 
vio.  Ella  clie^oa  á  cabana  :  mas  Ic^o 
QMQ  entrou  na  porta,  se  desfez  em  la^^ri- 
maà.  Forçoso  lhe  foi  dcixar-se  cahir  so- 
bre a  poír  'Hl  carun^chosa  ,  e  cnlào 
encarou  Abel  sem  poder  fallar.  '*- 

O  man<;ebo  se  aproximou,  tomou-Ihe 
a  mão,  sem  que  cila  se  lhe  oppozesse,  e 
lhe  disie  :  Caíharina  ,  eu  vou  dei- 
xar eàtes  s  ti>>,  mas  tu  a^jui  ficarás,  e 
n'e55e  caso  fica  certa  da  minha  frequen- 
te vinia,  quando  nào  prefiras  ir  comi- 
go. . . . 

Ir  comlisfo  I  Abel !  Abel  I. .  .  .  eié  tea* 
compankarei  cnmaminha  alma,  eu  te  se- 
guirei por  toda  a  parte  com  os  meus  p.ín- 
saiiientos, . .  .  Sabei  (laivez  fosse  melhor 
calar-me,  porem  este  esforço  e  superior 
ás  minhas  forças)  sabei  pois  que  eu  te  amo 
de  amor,  q  J3  naj  amarei  a  maia  nin- 
g  lem  s?:i\o  a  ti,  qu^  a  t  ia  ternura  fra- 

tcraal  U-U  c  aada. .  . .  q  le  d.^o  e  i  !  ella 

àJ4      - 
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€  toda    SL  minha    consolação.    Mas  isto 
ainha  não  é  bastante;   eu  me  cons.imo 
de  desgostei  á  Icíng^o  témpa  ,    e  te  perco 
para  sempre,  mas  nunca  te  poderei  es- 
quecer! Abel  5  quanto  ei  sou  desgraça- 
da I, . . .  a  razão  me  dizia  ,  que  isto  não 
podia   ser  de  outro    modo,   mas  o  meu 
éoraçâo  esperava  sempre.  Os  suspiros  a 
eitípedrram  de  continuar. 
V— í.Ah!   Catharina ,    exclamou    Abel, 
W    me  dilaceras  o   coração!...  quanto 
êtt  desejo  ver  te  venturosa  !  O  que  e  ne- 
cessário fazer  para  issoT  Diz-se  que  no 
ftiundo  as  riquezas  são  algum  i  cousa  pa- 
j-a  a  felicidade. .  .  Aqui  tens,  Catharina, 
aqui  tens  !.  .  .  etomandoum  punhado  de 
Cirandes  diamantes,  os  lançou  no  regaço 
dfe  Catharina. 

—  Abel  !  tíxclamou  ella  chorando,  e  is- 
to digno  dé  ti?  nnda  pode  consolar  um 
<;  oração  privado  do  bem  que  ama  ! . .  . 
E  por  um  movimento  d»  despreso  e  dg 
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widignação  rapidcx  como  o  pensamento, 
se  levantou,  deitou  por  terra  o«diaiDíin- 
tes ,  e  encarando  Abel  eom  uma  ternu- 
ra inetfavel,  e  uma  profunda  tristeza  lhe 
disse  :  Dai-me  ao  menos  um  beijo?ari 
braçai-roe  para  me  dizeres  adeos^;  po-^ 
um  affago  teu  darei  toda  a  ventura  que 
podem  dar  os  ceos,  e  a  terra  !. .  . 

Abel  a  segurou  pela  sua  delicada  cin-^ 
tura,  e  depôz  sobre  os  lábios  anciosos 
da  joven  menina  um  terno  beijo  de  ir- 
mão». .  Caíharina  fez-se  pallida,  e  des.- 
maiando  disse  —  Eu  posso  morrer  !  ah  !,.. 

Catbarina  pallida>  e  quasi  inanima- 
da ,  estava  nos  braços  de  Abel  quando 
a  Duqueza  entrou. 

—  Senhora,  disse  Catbarina,  reco- 
];rando  os  sentidos,  praza  ao  Ceo  que 
ignoreis  sempre  o  quanto  me  custará 
a  vossa  felicidade  !...  mas  f a aei -o  sem- 
pre venturoso,  e  eu  serei  contente  ! . . . . 

Ella  s«  voltou  para  Abel,   e  o  con»» 

â4  « 
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templou  por  alguns  instantes,  e  levan- 
do em  seu  coração  a  imagem  do  seu  que- 
rido ,  desappareceu. 

Abel  ficou  só  com  a  Fada,  ínstruio-a 
de  tudo  o  que  seu  pai  havia  feito  a  seu 
respeito,  e  a  Duqueza  subio  ao  fastígio 
da  alegria,  sabendo  que  Ab<;l  era  Con- 
de e  possuidor  de  milhões  ;  esta  alegria 
era  bem  natural :  desde  cntào  este  ca- 
zamento  reunia  todas  as  conveniências^ 
e  nenhum  motivo  offerecia  á  maledi- 
cência. .. .  Catharina  teria  tido  es- 
te movimento  de  alegria  ? . .  .  Oh  não  , 
ella  amava  rauico  bem  ,  se  fosse  prince- 
za  tudo  deixaria  para  seguir  o  seu  aman- 
te no  exilo  e  na  miséria. 

A  pobre  Catharina  entrou  em  caza 
de  beu  pai.  AUi  ,  Jaques  Bomleínpo, 
e  Grandvaui  a  instavam  para  consen- 
tir no  casamento  projectado  para  ella, 
e  a  joven  menina,  olhando  de  um  ar 
sombrio  o  couraceiro,    fez  um  movimen- 


—   373  — 

tíy  de  cabeça  em  signal  de  adhesâo.  íTs— 
te  consentimento ,   que  devia  encher  de 
alegria  todos    os   interessados,  nâo  ins- 
pirou senão  uma  sinistra  inquietação  pe- 
la maneira  porque  foi  dado. 

Todos  se  olham  mutoia mente,  e  se  in- 
terrogam em  suas  vistas:  o  que  tem  el!a 
pois  I...  A  alegria  desapareceu  da  ca- 
sa. Bem  depressa  também  as  cores  de  Ca- 
tharina  se  desvaneceram,  ella  &e  tornou 
inconsiderada,  e  em  vez  di;  andar,  va- 
gueava; de  ordinário  olhava^enão  via. 

Entre  tanto,  em  Paris,  a  aventura  da 
Duqucza  de  Sommerset  estava    na  boca 
de  todos,  lle&fílvido  o  seu  casamento,  os 
dous   desposados    não  esperaram    muito 
tempo:  o  mesmo  aconteceu  na  aldèa. 

Com  effeito  ,    havia    por    costume  na 
aldèa    de  Catharina  ,   como    em  outros 
lo^-ares    da  Fran7a    ,     fazer    na    occa- 
sião  dr.  aju4e   d)   caza mento  uma    fes- 
ta semcihanle  ú  das  núpcias^  e  oscspon- 
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5Çâe6  se  selebravâo  na  Igreja  com  a'm€g-i 
ma  solemnidade ,  que  o  casamento.  Ks. 
-Ift  festa  preparatória  teve  Jogar  na  aldêa 
no  mesmo  tempo,  que  a  festa  verdadei- 
ra do  cazamento  da  Duqueza  se  cele- 
brava em  Paris. 


a^3T5 


CAPITULO  XYII. 

O    CASAMENTO    DAClDADE   E  OS  ESPONSAE^ 
J)A      ALDEÃ. 


;m  Pariz  ,  no  magnifico  palácio  da 
senhora  Duqaeza  de  Sommerset ,  uma 
^alegre  multidão  innundava  todos  os  sa- 
iões,  aonde  bri  lua  vào  os  enfeiíes  mais 
sumptuosos,  e  as  mais  liudas  mulberes. 
Cada  sala  ,  nos  quartos  de  recepção, 
estava  decorada  de  muitos  lustres,  or« 
nados  de  uma  multidão  de  velas  de  ce- 
ra,  que  se  reflectiào  innumeravelmeate 
nos  espelhos.  Os  moveis  mais  px^ciosos, 
os  mais  elegantes,  os  veludos  das  cores 
mais  ricas,  o  selim  brilhante,  as  por- 
celanas de  prejo,  as  djuraduras,  os  broa- 
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2es lavrados,  e  os  christaes  cheios  de  flores 
artiticiaes,  os  perfumes,  finalmente  tudo  o 
que  o  luxo  o  mais  engenhoso  dos  tem- 
pos modernos  tem  inventado  de  esqui- 
sito ,  de  voluptuoso,  e  delicíido  estava 
íeunido  n'e8te  palácio,  e  reunia  todos  t^s 
seus  trofeosem  torno  dos  esposos  os  mais- 
venturosos,  que  jamais  o  himinco  tenha 
ligado. 

Atraídos  pela  fe  do  Renome,  para 
contemplarem  o  filho  do  chymico ,  o 
encantador,  o  nobre,  o  rico  heroed'es- 
ta  aventura  singular,  os  numerosos  a  mi-- 
gos  da  Duqueza,  e  muitos  desconheci- 
dos afíluião  ao  seu  palácio:  a  rua  do 
arrabalde  do  Roule  estava  entolhadade 
equipagens  as  mais  brilhantes  ,  umas 
do  que  outras^  e  a  multidão  dos  criados 
guarnecia  o  peristilo,  e  o  pateo. 

Em  uma  das  galerias  do  palácio  acha- 
va-se  preparado  um  festim  sumptuoso: 
as  paredes  crào  guarnecidas-  de  quadros 
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êas  mais  famosos  mestres ,  e  os  curiosos 
nào  podiài  uis'rair-se  da  contemplação 
d'e5ta  rnagiiitlca  collecção  digna  de  um 
soberano;  muitas  pessoas  menos  artistas, 
porem  mais  gastronomas  (o  que  assim 
se  compensa)  ,  repousavâo  a  sua  admi- 
ração, e  a  sua  cabeça  abaixando  avis- 
ta sobre  a  disposição  de  uma  longa  me- 
sa ,  aonde  brilhavão  asbaixellas,  as  lu- 
zes 5  os  pratos ,  as  decorações  magnifi- 
cas, os  guizados  os  mais  esquisitos,  as 
ultimas producçoes  do  luxo,  os  lavrados^ 
os  vasos,  os  chefes  de  obra  de  todas  as 
artes,  desdp  as  obras  de  ourives  ate  ás 
de  pastelleiro:  tudo  era  um  verdadeiro 
encantamento. 

No  salão  principal,  entre  mil  bc^llezas, 
Jenny  de  S^ommerset,  liajandoo  rico  ves- 
tid )  da. Fada  das  Pérolas,  eclipsava  as 
mais  belías  favoritas  da  moda  ealtraliia 
todas  as  vistas:  a  sua  desiincção,  asa 
perfv.ita  furinosura,  a  sua  graça,  faziao- 


—.  378  -!- 

na  neste  momento  o  objecto  de  todos  os 
pensamentos;  e  do  mesmo  modo  que  tu» 
do  nca  natureza  obedece  á  influencia  do 
sol,  todos  os  assistentes  nâopareciào  vj- 
ver    senào    para  se  volverem   em   torno 

. d*ella;  el!a  era  o  centro  de  uma  multi- 
dão de  raios. 

Em  quanto  ao  Conde  Osterwald ,  ej- 
le  reinava  como  soberano  sobre  a  sua 
Fada,  como  a  sua  Fada  reinava  sobre 
todo  o  resto.  Nào  s?  deve  chamar  i;ii;cr 
o  que  sepassava  n'e5te  momento  em  seu 
-ser:  todas  as  mulheres  o  admiravão.,  e 
ninguém  deixava  de  conhecer  que  este 
sentimento  era  justo  ,  porque  Abel,  no 
meio  dos  elegantes  que  o  rodeaviía,  fa» 
^ia-se  notar  por  sua  graça  natural,  e 
realçava  sobre  todos  pela  expressão  di- 
vina do  seu  rosto.  Uma  candura  deian- 
Jo^  que  nâo  deixava  de  se  misturar  com 
o  orgulho,  um  olhar  lento,  e  penetran- 
te,  os  cabellos  fluctuautes  formados  ena 
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<anneis  arredondados ,  e  negros  como  ^ 
azeviche,  maneiras  puras,  uma  estatura 
alta  ,  e  ar  de  força ,  a  graça  nobre  <jue 
resultava  d'este  acordo  de  perfeições ^ 
faziào  d'elle  a  realisaçâo  d'esta  magni- 
fica estatua  grega ,  sobre  a  qual  se  teai 
reunido  todas  as  bellezas  humanas  para 
ccompôr  um  todo  divino. 

Abel  achava-se  transplantado  do  «eio 
tia  vida  ignorante  de  um  solitário,  ede 
um  selvagem,  ao  cume  da  civilisaçâd, 
ao  meio  de  tudo  que  a  sociedade  oífere. 
cede  mais  seductor,  elle  estava  acona- 
panhado  d'aq'iella  que  elie  amava  ,  -e 
gozava  da  voluptuosidade  sobrehumana 
de  a  ver  rainha  doeste  ciiculo:  conhe- 
ceu que  todo  o  mundo  lhe  envejava-a 
sua  felicidade;  e  assuas  ide'astinhào  to- 
mado assaz  de  extençào  para  conhecer 
que  n'este  momenfo  era  o  único  ser  en- 
tre ciacoenta  milhões  de  homens,  que 
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podesse  possuir  um  felicidade,  d  qual  to- 
da a  creaçào   parecia  concorrer. 

Com  effeito ,  sem  demora  a  musica  a 
mais  harmoniosa  deu  o  signal  d*esta  fune- 
ção,  e  Abel  se  sentio  engolfado  ein  uma 
nuvem  de  voluptuosidades  tão  multipli- 
cadas,  que  a  sua  alma  ja  nào  tinhafor- 
ças  para  pensar:   elle  percorria  cem  os 
olhos  esla  profusão  de  riquezas,  e  os  vol- 
ria   sempre  para   a  sua   chara   pequena 
fada,  que   o  embriagava  co;ii  as  vistas 
as  mais  animadas,  as  mais  amorosas,  e 
as  mais  doces.  Tudo  para  elle  se  sorria, 
o  univeiso  inteiro  secur*ava  debaixo  do 
seu  amor.   Jamais  conto   algum   de  Fa- 
da lhe  havia  dado  a  imagem  de  uma  se- 
melhante funcçào:  em  íim  nuo  linha  suf- 
ficientes  sentidos,  e  faculdades  para  go- 
zar, epara  seatir.  Como  poderia  elle  as- 
sim pensar  em  Catharina  ?. .  . 

Calh^.rina,    a    pobre    menina  !   o   seu 
nome  no5  torna  a  chamar   a  aídêa.  O 
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modesto  a^ylod  >  pai  (^l•,^n(\ví^n'^  não  pa- 
recia o  m^Síno  :  esta  cosi-ih  i  tao  assen- 
da  estava  entilhada,  e  Fraricisca  ape- 
nas tinha  te  iiDo  de  tratar  d)s  foii^arei* 
ros.  A  caLD.irado  Maire  ja  nào  tinha  os 
moveis  ("jue  a  i^uarnecinrn  :  sobre  a  mesa 
que  oecupava  antij^ameate  o  trabalho 
de  Catharina,  se  havia  coUocado  a  mó- 
dica baixvella  de  louca  branca  do  Mal- 
re.  Algumas  cbicaras  de  porcelana,  al- 
gumas sobremesas  mal  servidas,  um  pe- 
queno numero  de  peças  de  prata  ,  mas 
uma  verdareira  alejria  pintada  nos  pa* 
receres  de  todos ,  eis  os  ornamentos  do 
fesMm  que  se  preparava. 

O  q-.a-tel-mestre  dos  co;iraceiros  da 
guarda  estava  lá:  no  seu  vestido  de  uni- 
forme bera  escovado  sobresahia  a  gran- 
de, e  resplandecente  cruz  de  campanha, 
tão  Icir^acomo  u;n  peq.ie.io  esc  ido  ;  el- 
le  arre!)Uava  os  bigodes-,  e  olhava  com 
tanta  attençào  para  Cathaiina,   que  de 
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tudo  se  destrabia.  A  pobre  menina  con*' 
servava-sede  pé  diante  da  chaminé:  Ju- 
lietta  aca;bo  1  o  enfeito  nupcial,  pregan- 
db-I=i»e  o  laço  virginal  ,  e  emblemático. 
Catbarina  estava  inteiramente  pallida, 
abria  os  olhos  ,  e  não  via ,  seus  lábios 
apenas  seabriào  com  dor  para  deixarena 
escapar  atra  vez  de  seus  dentes  brancos 
um  penoso  hálito.  O  adorno  que  ella 
tinha  vestido  era  o  que  Abei  lhe  havia 
dado.  Catharina  queria  calçar  uma  das 
sHas^luvas,  porem  nào  o  pôde  conse- 
guir ;  três  vezes  a  sua  mão  passou  pelo 
kido  da  abertura  da  luva  branca;  olhou 
lastimosamente  Julietta,  que  se  aiostrou 
chorosa ,  em  quanto  que  a  triste  Catha- 
riBít  conservava  ob  olhos  enxuto-.  Nào  se 
chora,  senão  quando  as  lagrima*  devem 
mitegar  á  dòr. 

O  pai  Grandvani,  que  veio  para  ad- 
liiirfir  sua  filha,  a  examinou  mais  atten- 
lamente,  e  um  terrof  profu^ndo  se  apo» 


<if*^roa  ci'elIo:  sem  animo  para  foliar,  na* 
da  mais  fazia  do  qire  fixaras  suas  vistas 
sobre  a  cliara  fiHia.  O  mesmo  Bomtem- 
po  pela  primeira  vez  na  swa  vida  par- 
tilhada dos  temores  instinctivos  do  seu 
futuro  so;^ro  ;  revolvia  o  sei  juízo  para 
achar  o  que  poderia  ter  acontecido  á  sua 
desposada  ;  temia  que  Catharina  nâo  qni- 
zessíí  ser  sua  mulher,  e  ja  sobre  os  lábios 
tinha  estas  palavras  de  consolação  com- 
raum  que  se  apresentâo  em  todos  os  sof- 
frimentos  ;  em  fim  por  um  instante  elle 
teve  a  ide'a  de  dizer  a  Calharina  ,  que 
seria  para  ella  um  segundo  pai.  Porem 
íiotando  a  inquietação  do  Maire ,  pro- 
curou consola-lo,  começando  assim  pe- 
la parte  mais  facil.  Elieljem  depressa  a 
si  mesmo  se  animou,  admittindo  de  boa 
fe  o  padecimento  de  Calharina  pelo  pu- 
der natural  a  uma  menina.  O  pobre 
Garndvani ,  com  esta  bondade  que  só  se 
encontra  na  aldêa ,  chamou  saa  filba  Á 
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parte,  e  ibe  fez  observar  em  ton  baixo, 
porque  a^ora  só  se  tractava  dos  espon- 
saes,  e  que  assim  ainda  tinha  teuipo  pa- 
ra poder  re;leclir. 

Kntào  Calhariaa  lançou  os  braços  ao 
pescoço  de  seu  pai  ,  e  em  um  aperto 
cheio  de  forca,  e  de  rfeconliecimenlo  de- 
pòz  na  face  do  vel lio  um  beijo  filial,  mais 
expressivo  do  que  todos  os  agradecimen- 
tos.O  pobre  paia  abençoou  p.  r  um  sorriso. 

Foram  em  silencio  para  a  Igreja.  Tu- 
do isto  foi  cx)mo  um  sonho  para  Catiia- 
lina :  eila  ajoelhou  machinalmente ,  e 
deu  a  suamào  ao  padre  com  a  maior  in- 
diííerença.  O  cura  acliou  e^t.i  njào  fria, 
olhou  para  Catharina,  e  sacudio  invo- 
luntariamente a  cabí^oa.  Esta  tocante 
cermonia,  que  som  razào  seaboli'^,  por 
isso  que  deixava  ainda  um  intervallo  en- 
tre auniuo  da  alma,  eaquella  q.ie  con- 
sagra oc.izamento,  foi  marcada  por  uma 
profecia  alaimaate.  Os  desposados  vol- 
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t3vampara  acasadeCalharina,  vinhani 
acoínpanhados  dercbecas,  ede  uma  co- 
metiva  alegre;  cada  aldeão  levara  um 
laço  de  fita  pezo  em  uma  das  casas  de5 
íuas  vestes,  porque  toda  a  aldêa  adora- 
va Catliarina,  a  qual  pallida ,  e  Iriste 
contrastada  singularmente  com  a  alegria 
quea  rodeava;  dii-se-hiaque  secelebra- 
va  uma  fuicção  fúnebre,  em  que  Ca- 
tharina  representava  uma  sombra, 
-  Uma  velha,  assentada  debaixo  de  um 
olmeiio  <'o^)ado,  vio  passar  este  cortejo: 
ella  deitou  um  olhar  sinistro  sobre  a  des- 
posada, edissecm  voz  baixa  a  outra  ve- 
lha que  eátav  j  ao  seu  lado  :  a  noiva 
morre  antes  do  cazamento  se  consum- 
roar.  ... 

■  Na  camará  de  Grandvani  foram  re- 
cebidos os  convidados.  Julietta  ,  e  Ca- 
tharina  sohiram  juntas  pela  escada  anti- 
ga, eentraram  na  camará  virginal deCa- 

lhai'ina.    Kste   quarto  estava    no   maior 
StlYRZTIÍ  N\   7  ^5 


0Ge]o  po^iivel :  entrando -se  alH  logo  «c 
.coíijb^cia  que  ©  ser  eocanlador  queha- 
ttiíakVfi  m^e  logar  simplesmente  ornado 
4e  p^ninbo  branco,  e  de  modestos  mo- 
j^is,  eníi  w«i  anjo  <le  pureza,  e  de  gra- 
<§í^s  :  tudo  o'(^:ia  re«plendecia  de  aoeio, 
^  uçi  aí  do  c^  se  respirava ;  um  espi- 
ai to  de  ordeía ,  e  eb  sabedoria  reinava 
^\0ste  l^Jgai";,  e  t^tificava  que  a  joven 
yirgeoi  er^i  a  própria  inno<:eneia,  e  que 
ps  seu?  pefljsaniento3  de  amor,  ingénuos, 
e  infantis,  nuacj^  tinhão feito  nascerem 
Sfi:^  geio  senâíO  castos  desejos. 

-T-  JuUettfiç  disse  ella,  euamoaDeos, 
j(qas  quÃsi  tanto  Abel. , , .  Não  devemos 
j^gaju^r  ninguém  n'e^te  inundo  :  eu  nào 
posso  TÍver  com  Jacques ,  e  a  vida  não 
4  nad^  sem  o  encanto  de  ura  aoior  re- 
ciproco.... .  Ku  ymx  portfinto  partir , 
Jl^  me  digaç  nada  >  câo  procurei  dis<» 
8Wadir-me  do  meu  projecta) ,  elle  e  ina- 
ÍJ^lf^yeh  £a  pr^êro  um  golpe  de  puoliRi 
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a  mil  picírdas  db  alfifriétiEís  dtífahle  t  ftíí- 
nha  -vida. . . .  Eu  nâô  ténhò  sein&ò  Abel 
no  meu  coração,  tu  õ  sabes. . . .  n-âopdr 
•que  a  sua  figura  'é  beHaj  pois  ^ue  *^e 
eWe  fosse  feio  eu  teria  «inda  sido  fflSfs 
contente  de  um  sen  oFhtir  !  elle  âgòrti^é 
teiituTo^o  ,  elJe  !. . . .  A'  tnanhãa  tti  lhe 
escreveras!  tu  Ihfe  dirás  que  Catbarihk 
e'  morta.  Chorar-me-ha  elle  ?  tu  assíin  o 
jiilgíis?  Oh  !  elle  tião  pode  ainda  ter*me 
esquecido ,  porque  ém  fitn  eu  fui  ia  pri- 
mei ra  pessoa  que  elle  tem  visto.  O  ceo 
permitta  que  eu  tenha  a  consolação  de 
^et  por  élle  cbol^ada  ,  que  %u  saiba  que 
éMe  «e  chorou ,  qtíé  eu  o  veja  uma  vez 
ainda  >  e  depois  nada  mais  peço  á  vWíi. 
Eu  morrerei,  rfias  ainda  assim  lá  do  al- 
tt»  pensarei  fi'èlfe^  è  vigiarei  pa^a  qiíe 
íMida  falte  á  sua  felicidade. 

Julíèlta  clrorava. 

—  Tu  choras  minha  irmâà  quferidh? 
'ééVéb  dfc  teíftftièhlires.  Dílfe  dizia,  *que 
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ha  espíritos  divinos,  e  invencivei-s  que  se 
revelâo  na  frescura  do  orvalbo,  nos  per- 
fumes das  flores,  e  que  finalmente  voUc- 
jâo  sem  cessar  em  torno  de  nós.  Eu  se- 
serei  assim,  e  me  conservarei  sempre  ao 
pe'  d'elle.   Adeos  ,   Julietta. 

—  Ah  !  deixai-me  esperar  que  tu  te 
cures,  e  que  tornes  ao  teu  ser,  disse  a 
esposa  de  António. 

—  Sim,  respondeu  Catharina,  espe- 
ra, .porque  eu  também  espero  ;  taJvez 
tudo  não  esteja  ainda  terminado..., 

Elias  se  separaram  chorando,  e  Ca- 
tharina, deitando-se  nos  braços  da  sua 
amiga  lhe  deu  um  terno  beijo  de  espe- 
rança, ou  de  adeos.  Tudo  tinha  sido 
preparado  de  antemão  por  Catharina  , 
e  sua  amiga,  de  maneira  que  não  ficas- 
se nenhum  vesligio  da  desappariçao  de 
Catharina. 

Julietta  desceu ;  cila  achou  os  coavU 
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dados  á  roda  da  meza ,  e  tomou  o  seu 
Jogar  entre  elles ;  ja  todos  eslavao  ale- 
gres,  e  Gomeçavão  a  fallar  tanto,  co- 
mo comiâo:  também  a  dança  que  sedé- 
TÍa  seguir  eraobjecto  que  os  entretinha. 
Porem  Jacques  Bomtempo,  e  Grandva- 
ni  se  inquietaram  ,  vendo  que  Catiiari** 
ira  não  descia,  os  convidados  se  oliia- 
ram  em  silencio,  e  Julietta  disse  com- 
sigo  mesma  :  Eis  aqui  a  occasiâo. 

Com  tudo  se  esforçou  para  rir,  e  co- 
mer durarrte  alguns  minutos oinda  ;  po- 
rem o  intrépido  couraceiro  selitia  des-' 
fallecer  o  seu  coração  ;  eo  pai  servindo 
o  vinho  a  sens  hospedes,  tremia  de  tal 
maneira,  que  o  entornava  pela  meza  ; 
a  fiD-al  perguniou  por  sua  filha;  procu- 
raram-na  p^r  toda  a  parte,  e  nâo  a  po- 
derá m  enconfrar ! 

Um  silencio  lúgubre  se  apoderou  d'es- 
ta  casn  preparada  para  um  regosijo  ,  e 
íí^áà  mais  se  ouvia  do  41^  a  p<endula 
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d^.rejo^jo,  que  iiiedÍ2^insta,qtft*  de^agon 
nia.,  e  d^  terror,  Julieita,  qup  t-jivba 
prouiettidp  o  sfígredo,  procurou  mpsirar-. 
8)&  admirada  como  os  outros;  ero^qu£w^«i^ 
to  á  inquietação,  ella  tiaba  mais  razâor 
para  a  ter  do  que  ninguém.  Os  convi-j 
dados  deixaram  a  ca^a.  Grandvaui,i 
Bom|;en3pQ  ,  e  Julielta  ficaract  sóa,_nàoT 
sarbiCAdo  o  qiie  fizesí^m ,  o.  que.  pens^s^-f 
sem,  e  apenas,  communicandc;^  un*  aos, 
antros  as  suas  sombrias  conjectura^,  por 
lun  olhar  melancólico.  G rand vani  oliva*, 
Ya  sempre  para  a  porta,  e  quando  Fran», 
c^sça  a  abria,  elle  estremecia  porem is-^v 
t(^  nada  mais  fa^ia  do.que.augmçnta^a^ 
tristeza,  por  que  sua  filba  tinha  paji^ai 
se^)pI;e  desap  pareci  do*  Toda  a.aldèaes^; 
lava  entregue  á  maior  estupefacção. 

Entre  tanto  abandonemos  Catharina 
Cfja,  a'dèa,  e  voilenK>s  a  Paris  aonde  as, 
func«^ôes  do  casam.ento   se  terc»i,«ayai«; 
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^c  uma   maneira  menos  afrébatãda^,  ^ 
mais  alegre.  Pela   madrugada,   qnaiídt^' 
Cs  reflexos  da   primeira  aurora    começa- 
ram a  branquear  os  cumes  dos  brilhantes* 
palácios  do  arrabalde  do  Roule,  a  noi^^ 
e  as  personagens  convidadas  para  afurjc^ 
ção  da  Duque^a  deSommerset  começa^ 
ram  a  descer  do  apogeo  do    airebata- 
mento.  A  alTectaçâo  ,  a  musica  ,  a  dan^i* 
ça  5  ainda  que    poderosas  sejào   as   suas' 
excitações,   nâo  poderiam  prolongar  ujh^ 
baile  se  nào  ate  á  madrugada;  demais, 
como  tudo   e  ás   vessas  nos   hábitos  dcP 
mundo  civiíisado,  e'  natural  qu«  o  dia? 
faça  cuidar  da  retirada,    e  do  somno.' 
Os  convidados,   deixando    o   baile,    ti* 
nham-se  reunido  em  novas  sallas,  á  rô«^ 
-da  de  um  banquete  sumptuoso. 

O  calor  excessivo  tinha  feito  abrir  aUfl 
guinas  janella«»  do  palácio.   l:so  momen-' 
to  em  que  vierf-m  avisar  a  senhora  Du« 
Huezsiy  de  qvuj  tudo  estava  promplo,  Abel 
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respirava  o  ar  fresco  que  acompanhava 
o  fraco  crepúsculo  da  noute» 

.  Vem  charo  amigo !  lhe  disse  a  sua 
noiva,  a  qual  vendo  que  elle  não  dei- 
xava a  janella,  se  apoiou  levemente  so- 
bre o  seu  bombro ,  puxando-o  branda- 
mente. 

.  —  Tu  nâo  vês  nada  aqui  em  baixo? 
lhe  respondeu  Abel.  Ella  avançou  a  ca- 
beça ,  e  ambos  descubviram  uma  forma 
esbranquiçada,  que  o  pequeno  reflexo 
4a  madrugada,  e  a  luz  vacillante  dos 
candieiros,  nâo  deixavam  ver  senão  de 
uma  maneira  confusa.  Bem  depressa  vi- 
ram e&ta  forma  mover-se  ,  e  aproximar- 
se  aasaz  para  que  podessem  distinguir 
qiie  era  uma  mulher,  mas  sem  que  per- 
cebessem a»  suas  feições.  Ella  ia,  e  vi- 
nha, levantava-se  nos  bicos  dos  pes,  de- 
pois parava  como  se  tivesse  querido  en- 
trar. . . .  De  repente  ella  exn minou  a  sa- 
cada em  ^ueseindinavacn  os  doisaman* 
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tes,  e  pareceu  anniqtiilar-se  na  mntem- 
plaçâo  dos  douà  encantadores  seres,  dos 
quaes  í*  luz  do  sailào  parecia  acarinhar 
os  contornos,  fazendo»os  penhoráveis  á 
■visla.  Abel  reunia  as  suas  lembranças; 
julgou. . . .  nào  ficou  seguro  de  que  fosse 
Catharina.  .  . .  com  tudo  era  alguma  cou- 
sa que  bem  se  lhe  assemelhava  ;  elle  pen- 
sou reconhecer  o  adorno  das  núpcias 
de  Julietta. .  .  Elle  hesitava. ..  A  sua  en- 
cantadora noiva,  sob  o  pretexto  de  que 
os  esperavatn ,  o  puxou»  Entào ,  quan- 
do elle  deixou  a  janella,  accentos  de 
dor,  palavras  pronunciadas  com  uma 
voz  intorrompida ,  porem  cheia  de  en- 
canto, chegaram  aos  seus  ouvidos.  El- 
le parou  ,  e  persuadiu-se  de  ter  ouvida 
esta  mulher  fazer  votos  pela  sua  felici- 
dade, e  alegrar-se.  De  novo  olhou  pa- 
ra a  rua,  e  vfo  na  realidad;^  esta  mu- 
lher de  joelhos,  levantar  seis  bra  nspa-- 
ra  elle,   e  desaparecer  depois  dizeado» 


lhe  adeo?  com  uma  toz  que  annunciava 
uma  tristeza  imposslrel  de  expressar. 

O  attfactivo  da  fuiKJçâo,  a  alegria  do 
banquete  nupcial  ,  ^s  encantamentos 
d'esta  galeria  milagrosa,  a  presença  de 
unaa  multidão  que  o  felicitava  sem  ces« 
sar  com  as  suas  ristrís,  e  palavrasy  des- 
vaneciam prempUi mente  a  penosa  im- 
pressão que  Abel  tinha  ressentido  d' es- 
te estranho  accidente.  Beín  depressa  se* 
capacitou  de  ler  sonhado*  Ci^liarina 
iiâo  podia  estar  ^e  não  na  âldéa« 

Os  ultiaios  rumores  da  aiegria  resoa* 
vatn  ainda  nos  sallôes,  porem  Abel ,  e  a' 
í'-adadas  Perolasja  se  haviam  retirado. ... 
Abel,  perdido  em  uma  torrente  dedeli- 
cias,  nâo  podia  considerar,  se  os  outros 
morriaiB,  ou  viviam^  se  eram  v<*nturo-* 
-ses,  ou  desofraçados,  seclle  era  a  causa, 
^kida  que  innocente  da  atliçào  que  de* 
¥orava>  seres  seníi  vels*  Uj»»  sons icja.  im- 
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Tj^ffisa,  actabav^  de  se  prodigalisar,  elU' 
s<f:  diòsippu  em  regozijos  do  orgnlho,  fu« 
mq  ligeiro !.. .  eo»  vinhos  ,  em  manja- 
res, em  bons  ditos  ,  causas  de  indiges- 
tões, e  de  discórdias. ..  •  Mas  se  se  pen- 
sasse nisto,  ninguém  leria  prazer  no  mun« 
do,  cUof af-fi€*ía  sempre !  ^  , «  Viva  a^aje- 
grUi  ÍÓT%  a  tristez;»,! 


ii 


No  dia  dos  esponsaes,  Jaxrqnes  Boni^^ 
tenapo  passou  a  noute  a  percorrer  a  ai-  - 
<ièA:  elle  tinba  a  morte  na  alma,  e  o,f- 
fejecia  o  sea  emprego  em  troco  de  umAii 
só  noticia,  de  Catbarina.  Ninguém  a  ti-vj 
nlfca: viste*  Grafldvani  teria  dado  assAias 
riquezas    por  um    só  annel   dos  cabeilo»: 
da.sua  cbara  Caibarina,  sua  única  íílk-a, 
sua  Hicífiffia    e  sua   felicidade.  EJÍe  via* 
A .  saa.  cã^x^  fiiiià>,-  JAv  oÀo  djeWa^  tor^f 


\ 
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nar  a  ver  a  sua  linda  Catharina  ,  tão 
gentil  ,  tào  amável  ,  tão  boa  ! . , .  esta 
noute  veio  contrastar  toda  a  sua  vida. 


No  dia  segjinte  ao  do  seu  casamen- 
to, Abel,  ébrio  de  alegria,  e  de  felici- 
dade, no  cumulo  dos  regozijos  humanos, 
devia  ir  passar  aos  campos  Elysios.  A 
Duqueza  tinha  o  disignio  de  lhe  fazer 
percorrer  Paris  ,  e  de  o  iniciar  em  to- 
dos os  mysterios  da  civilisaçâo.  Elies 
estavam  presles  a  partir,  e  ainda  antrs 
que  partissem  um  beijo  deram.  As  soas 
mãos  estavam  confundidas;  elles  se  a- 
ppitavam  com  amor,  e  uma  carroagem 
puchada  por  seis  cavallos  os  esperavjt 
no  pateo  do  palácio. 

—  N'este  moinento,  a  criada  da  ca- 
mará da  DuquíZri  entrou,  e  d^u  a  Abel 
uma  carta,  que  acabava  de  ser  entregue 


—  397  — 

para   elle.   Esta  carta  ,  grosseiramente 
dobrada  ,   e  fechada    coni  obréa  preta, 
trouxe    im mediatamente  á  memoria   de 
Abel    a  lembrança  de  Catharina  ,    que 
lhe  pareceu   ter  alguma  relação  com  a- 
quelía   mulher  que  tllc  tinha   distingui- 
do de  madrugada  dajanella  dopaíacio. 
Cheio  de  susto  abrio  acnrta,  asuacom- 
moção   augmeatava    á  medida  que  lia, 
e  quando  acabou  de  ler,  deixou-se  cair 
sobre  uma  cadeira,  e   chorou  abundan- 
teiiK-rte.    A  Duqueza   se  apresou  a  in- 
terroga-lo, porem  elle  não  lhe  podendo 
responder,  entregou  a   carta  ,   que  nós 
transcrevemos  aqui. 

y>  Senhor  « 

r  Sei  quanto  vos  afligirá  o  que  vos  vou 
narrar.  Eu  vos  teria  talvez  poupado  es- 
te pesar,  se  nào  me  achasse  ligada  por 
uma  promessa  que  nào  posso  violar.  S«^ 


bei  pois  que  a  vossa  chara  Câthnriílôja 
íilpâo  ^xbte.     Ella   faflec«u   l)ont<='ffl  pro- 
nunciando o  vosso  no^jo.  'El?«  dãò  po- 
dia viver  sem  vos  ver-  tJih  põi>co  âffites 
*da  ^ua  morte  me  cl^amon  para  í^he  pro- 
tnetter  que  vos  escreveria,  e  que  efari^ 
íepultar  com  tudo  o  que  vós  lhe  linhéis 
dado.    Eu  vos  en^io   uHi  annel  de  setís 
-cabellos,  e  fico  certa  ^e  que  guafdareís 
•esta   triste  lembrança  ^  porque  vós  sois 
*virtuoso  ,    e  não  podeis  deixar  de  amar 
"mn  pouca  aquélla  qufr  tanto  vos  amou  ! 
Deos  tem  que^rido  tudo  isto.   Roguemos 
juntos  pela  nossa  pobre  amiga.   Adeos, 
senhor,  sê-de  venturoso,  este  e'  ô  rtUimo 
voto  deCatharina. 

95  Julictla,  mulher  de  António.  » 

A  Duqueza  ,  anitnôda  de  umá  altíiá 
Dí^tiito  terna,  e  muito  elevada,  nào  podia 
iàoixtir  át  laôtimat  tíiiií  desgrayàdít  mení^ 


\ 


Aa  fi)«rtft  de  amor,  « íof>|re  delbfí  cama» 
rem  ciúme  as  lagrima;;,  que  seu  marida 
lhe  tributava,  chorou  com  elle,  nâcdes*» 
eonhecendo  (jn«  esta  era  a  única  conso- 
lação rasoavel. 
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CAPITLLO  XVIII. 


O  CRIADO   GRAVE. 


^À  morte  de  Catharina  fez  urna  pro» 
funda  impressão  na  alma  de  Abel,  e  des- 
de então  as  menores  acções,  as  palavras^ 
e  os  gestos  da  pobre  menina  vieram  á 
memoria  do  joven  conde,  como  outros 
tantos  raios  de  luz,  q.ie  lhe  pintaram 
lím  amor  sublime.  Jenny  ti;  ha  muito 
espirito,  e  finura  para  nâo  conhecer  o 
eíTeito  que  este  lubre  quadro  produzia 
em  seu  marido  ;  e  com  uma  arte  infini- 
ta,  ella  sobe  engolfa-lo  no  turbilhãodos 
prazos   do  mundo. 

Todavia,  qiiando  Abel  estava  em  um 
baile,  quando  tcdãá  as  vistas  cabiam  so- 
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bre  elle,  esia  encantadora  mulher,  que 
para  lhe  agradar  desenvolvia  toda  a  ma- 
gia de  um  espirito  delicado,  e  de  uma 
alma  clieia  de  amor  ,  um  observador 
teria  notado  sobre  a  sua  fisionomia  os 
vestígios  da  saudade,  e  da  dor. 

Um  dia  em  que  elle  assistia  á  repre- 
sentação de  uma  peça  triste,  em  que 
uma  menina  morria  de  amor  ,  sem  ter 
obtido  um  só  olhar  d'aquelle  que  ella 
adorava,  acabada  a  peça,  elle  excla- 
mou docemente  com  as  lagrimas  nos 
olhos :  —  Pobre  Chatharina. .  .  A  Du- 
queza ,  e  a  senhora  Stainville  se  olha- 
ram em  silt^ncio;  a  Duqueza  fez-se  pal- 
lida,  e  Abel  conhecendo  enlào  a  dor 
que  tinha  causado  a  sua  esposa,  lhe  pe- 
gou na  mào,  e  Ih  a  apertou  com  ex- 
pressão. 

—  Oh!  quinto  eu  sou  venturosa  de 
não  amar  senão  a  miui  mesma  !..  .dis- 
se a  rir  a  Alarqueza  de  Stainville. 
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N'esta  mesma  noute  Abel  ainda  tere 
uma  aventura  que  lhe  fez  «oiíier  uma 
c5ôr  mais  pungente:  elle  e  ;trou  em  ca- 
sa com  sua  mulher,  e  a  Alarq  jeza,  era 
eptâo  um  dos  dias  de  sua  recepção ;  o 
joven  copde  acho.u-se  no  meio  de  um 
«irculo  de  homens  instruídos  que  dis- 
cutiam sobre  qm  objecto  interessante  : 
^im  ponto  delicado  a  decidir  fez  que  por 
civilidade  todos  se  voltassem  para  o  do- 
no da  casa ,  á  decisão  do  qual  pare- 
<;iam  referir-se.  Abel  ficou  mudo,  por- 
isso  que  nuo  tinha  nenhum  conheci- 
mento da  matéria  em  questão.  A  joven 
Condessa ,  testemunha  d'este  penoso  a-» 
Gontecimento,  sentio  uma  pena  profun- 
da, e  a  çôr  que  subio  ao  rosto  de  Abel, 
que  nada  sabia  dissimular,  lhe  traspas» 
sou   o  coração  de   um  golpe  de  punhal.      4 

Mas  nâo  se  mostrando  pen alisada  a 
Condessa  tomou  o  partido  de  gracejar 
agradavelmente   com   seu  mando  sobre 

I 
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a  síua  ignorância  j  procurando  dar-lh^ 
occasiào  de  fazer  brilhar  as  ^aças  na- 
turaes  do  seu  espirito.  Porem  á  medida 
que  as  argucias  eram  mais  venturosa* , 
Hiais  ellas  faziam  ressentir  esta  mesma 
ignorância,  que  ellas  nâo  podiam  oc- 
cultar,  ecomoba  uma  classe  de  gente 
que,  desolada  de  superioridade  que  dâo  o^ 
tátulos ,  e  as  riquezas,  procurào  vingar* 
se  d'elJa  logo  que  tem  occasiào  ,  befô 
depressa  se  espalhou  na  alta  sociedade^ 
que  o  conde  Osterwald  não  tinha  rece- 
bido educação. 

A  Condessa  então  occultou-se  mais, 
e  aprefsou-se  em  fa?er  ler  a  Abel  todos- 
03  elemento*,  das  sciencias  ;  ella  mesma- 
lb*as  explicava,  e  quando  sabia  qué  tal  j 
ou  tal  mestre  ensinava  esta,  ou  aquella 
sciencia  em  vinte  e  quatrO|  ou  trinta  li- 
ções,  ella  confiava  Abel  a  estes  charla- 
tães de  instrucçâo,  que  cobravão  o  pre- 
ço dos  bilhetes,  e  deixavam  o  joven  con» 

S6  • 
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áe  com  uma  multidão  de  preceitos,  dos 
quaes  a  abundância  nâo  lhe  servia  de 
nada,  por  falta  de.  tempo,  e  de  explica- 
ções necessárias. 

Estes  desgostos  com  que  o  lodo  amar- 
go das  sciencias  cobre  o  mel  que  só  «e 
acha  no  fundo  da  diva  garrafa,  como 
diz  Rabelais ,  a  tensào  perpetua  do  es- 
pirito ,  a  desesperação  que  se  apodera 
da  alma  ao  aspecto  detudo  o  que  e' ne- 
cessário adcjuirir  ,  deitaram  Abel  em  u- 
ma  melancolia,  que  sua  mulher  com  to- 
do OS3U  prestigio  apenas  .podia  dissipar 
por  intervallos. 

O  joven  conde  era,  como  se  tem  po- 
dido ver,  um  d'estes  caracteres  ferventes, 
e  exaltados,  que  se  precipitào  sem  reser» 
va  em  um  sentimento,  como  &obre  uma 
força  de  inimigos,  se  estivesse  no  exer- 
cito ;  de  modo,  que  nào  obstante  as  apra- 
zíveis maneiras  da  sua  bonita  fada,  elle 
8«  achava  no  fim  de  Ires  mezes  de  casa- 
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do   como   outro  no  fim   de  três   annoí.  • 

Ja  elle  se  achava  piivado  d*esta  em- 
briaguez que  lhe  fazia  esquecer  o  muD» 
do  todo  :  a  sua  maior  felicidade  nãd  * 
consistia  em  mais  do  que  n*estíi  satisfa- 
ção de  amor  próprio  que  se  sente  quan- 
do somos  invejados.  Quando  se  achava 
em  alguma  assemblea,  regozijava-se  de 
contemplar  a  Condessa,  sobre  a  qual 
todos -os  homens  dirigião  as  suas  vistas 
de  admiração ;  elle  sentia  ura  prazerno*» 
vo,  sem  conhecer  que  esta  sensação  era 
•asrgnal  evidente  de  uma  paixão  menor. 
EíB  fim  ja  nào<tirjha  este  primeiro  ar- 
dor, este  calor  de  sentimento  que  pare- 
ce produzir  uma  nuvem  ,  no  meio  da 
•qual  ' se  vive  como  separado  do  mundo 
inteiro. 

De  mais  ,  nn  cumulo  da  riqueza,  no 
fastigio  (lasLonras,  não  tendo  jamais si- 
<io  à(^i  raçado  ,  viveiido  entre  todos  os 
jÉ^azeres  que  offerecem  o  luxo,  e  a  civl- 
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lÍ8açI*o  ,  bem  depressa  elle  percorreu  o 
circulo  das  creações  humajias,  sentiu 
grande  prazer  eoi  o  começar  de  novo, 
porem  logo  se  satisfez,  e  bem  se  sabe  que 
s6  as  pessoas  ricas,  e  no  cumulo  do  po- 
der se  matam  por  tédio  do  mundo:  o 
desgraçado  tjue  lueta  sem  cessar  tem  uma 
esperança;  o  opulento  que  tudo  possue 
Bao  a,  tem. 

A  joven  Condessa  adorava  AbeJ,  e , 
cousa  admirável  ,  o  profundo  amor  que 
ella  tinha  por  seu  marido  offendia  de 
alguma  sorte  a  sua  felicidade ,  e  era  is- 
to o  que  a  viva>,  e  espirituosa  Mait|ue- 
za  StaíQvilíe  com  difficuldaJe  liie  fa- 
zia conhecer. 

Chara  amiga,  lhe  dizia  ella,  eu  •co- 
meço a  temer  que  a  minha  perdição  se 
realise ,  vós  req-ulais  mal  as  vossas  rela- 
coes  com  o  vosbo  esposo:  ah!  minhaque- 
rida,  Le  1  írí  v.Só  jaíiiiís  visto  as  grandi^s 
paixões  i^rar  m.iito?  umaque  amacia 
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ardor  bem  depressa  satisfaz  o  seu  mãrbi 
do;  ella  julga  que  nada  mais  tem  adi* 
ler  como  vós :  EU-me  aqui  com  a  mi« 
nba  alma  amante,  que  como  um  fieles- 
pelho,  nào  reflecte  senào  uma  só  ima- 
gem ;  vós  sereis  sempre  oDeos  d'este  co- 
ração que  vos  adora  ,  etc.  ele. 

Tudo  isto  é  muito  simples:  um  ho- 
fiDem  então  acha-se  na  posição  de  um 
grande  senhor ,  que  se  vè  todos  os  dia* 
assaltado  pelos  sollicitadores;  elle  Ibes 
diz:  Metei  a  vossa  petição  na  caixa, 
^u  verei. ... 

Supponde,  ao  contrario^  uma  mu* 
iber,  como  eu,  por  exemplo,  que  amas- 
se Abel  tanto  como  vós,  mas  conser- 
irando  ose;i  juiso;  eu  tomaria  trm  cr  de 
distracção,  da  voluvel,  a  cada  iristaQ*- 
te  lhe  inspiraria  receios,  fa-lo-h  ia  cioso, 
e  não  odeixiiíia  um  momento  iFanquiU 
do  :  boje  eu  s-^ria  deSesfavei^  amaubàa 
.aiqda  mais  deieslavcl ,  no  outro  dia  uija 
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olhar  teria  um  preço,  uma  graça  no- 
ya:  em  fim  eu  transportaria  todo  o  en- 
canto que  rodeia  uma  amante  para  a 
insensata  posição  do  cazamento. 
'  £'  necessário  para  fazer  durar  o  amor, 
muito  mais  espirito  que  para  amar,  por- 
que elle  falha  prodigiosamente  :  é  neces- 
sário desenvolver  cada  dia  novos  thesou- 
•Tos  ;  eis  aqui  porque  as  m:lheies  de  uma 
perfeita  belleza,  como  vós,  nào  tem  nun- 
ca produzido  paixões  duráveis,  e  porque 
as  bellezas  de  uma  ordem  inferior,  e 
mesmo  as  feias,  mas  de  uma  fisionomia 
espirituosa,  e  cheia  de  graças  tem  feito 
os  homens  constantes.  Com  effeito  ,  as 
mulheres  que  sâo  bellas  julgâo  que  lhes 
basta  raostrarem>se  para  agradar:  lam- 
bem uma  mulher  que  podesse  reunir  á 
formosura  perfeita  os  segredos  que  fazem 
amar  as  feias,  subjugaria  o  mundo  in- 
teiro ,  como  Cleopatia,  Dido  ,  &c. , 
mas  a  ncitureza  nâo  é  injusta;  ella  tudo 
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iguala,  cada  um  tem  seu  quinhão,  etaes 
mulheres  nâo  sào.mais  do  que  acasos. 

—  Bem  se  vê,  lhe  respon  ieu  a  oon* 
dessa ,  que  vós  nâo  amais..*  o  amt>r 
ignora  ess€s  cálculos. 

—  N'esí5e  caso  eu  nâo  vos  prognos- 
tico senão  desgraças;  mas  nâofallemos 
mais  n'isto,  eu  lião  desejo  afílii^^ir  as  mi- 
nhas amigas;  não  sou  invejosa  da  felici- 
dade de  ninguém ,  e  fico  entre  um  es- 
pelho e  um  cbapeo  na  minlia  venturosa 
indifferença. . . . 

-  Alguns  diaa  depoi»  d'esta  conversação 
aconteceu  uma  aventura,  que  algum  tan- 
to esfriou  o  fogo  de  am  ►r  entre  a  con- 
dessa, e  Abel.  Um  dos  criados  do  quar- 
to do  conde  acabava  de  se  despedir ,  e 
ura  mancebo  se  offerecia  para  o  subs- 
tituir. 

O  conde  c  a  condessa  almoçavno  jun- 
tos,  e,  rindo  como  dous  doudos,  pas- 
savâo  de  mão  para   mão  uma  tassa  de 
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'CaíTé,  bebendo  um  depois  do  outro,  re« 
cusando-se  mutuamente  de  beber  em  ul- 
timo logar ;  Abel ,  n'esLe  doce  jogo  a- 
companhado  de  mil  folias  voluptuosas, 
parecia  ter  achado  de  novo  fcodo  o  fer* 
'^or  de  amor,  que  elle  testemunhou  no 
dia  em  que  foi  lintroduzido  pela  primei- 
ra vez  no  palácio  da  Fada  das  PerolaS;. 
A  joven  condessa  com  um  alegre  riso 
íh'o  fez  observar.  Abel,  como  perturba» 
-do  por  uma  penosa  recordação ,  disse 
melancolicamente:  —  Catharina  vivia 
entào  !  N 'este  momento  ò  mordomo  per- 
guntou se  podia  apresentar  o  mancebo 
que  se  offerecia  paiasubstit-iir  o  domes» 
tico  despedido:  osdousesposos  consenti* 
iam  por  um  aceno  de  cabeça. 

Viratn  entào  entrar  ma  joreTi,.  do  qual 
o  aspecto  fez  sobresaltaí*  A!>el,  porque 
via  de  tal  modo  a  nn^uva  ,  e  disposição 
de  Catharina,  q  .e  a  oarecença  era  to- 
cante. As  primeiras  pnlavras»iiue  o  dea^ 
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conhecido  pronunciou  ,  Abel  recoínfee» 
ceu  a  voz  querida  da  sua  cbara  kmãa ; 
porem  examinando  o  joveapertendente, 
se  desfez  em  pranto,  por  qae  vi«  qtie 
era  impossivel  que  fosse  Catharina:  com 
effeito  elia  linha  os  cabellos  lo^iros,  e 
os  de  Justino  erão  escuros  ;  Catharina 
fallava  sem  accento,  Justino  pronuncia- 
va mal  oR:  finalmente  a  filha  de  Gran- 
dvani  era  fresca  como  uma  flor,  e  Jus- 
tino pa  lido ,  e  iang-uilo  as>emelhava-4e 
a  um  lírio  murcho;  as  sobrancelhas  de 
Catharina  erào  pouco  fornecidas,  Jus- 
tino as  tinha  espessa?,  negras,  as  siiis- 
sas  q:ie  se  occultavam  em  um  collari- 
aho  de  camina  muito  alto  ,  destraiam 
toda  a  illusâo  logo  que  se  examinava 
Justino,  e  todavia  elle  apresentava  a 
rnesma  figura,  a  mesmajdelicadeza  no  na* 
riz,  e  a  mesma  perfeição  no  to  lo. 

A    agitação  do    conde    n^o    escapou 
aos  olhos  peaetrantes  de  Jenn/,  queiuií' 
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mediatamente  conheceu  todo  ornai  que 
esta  semelhança  causaria  perpetuamen- 
te ao  seu  cbaro  Abel,  e  logo  que  Jus- 
tino se  avançou  respeitosamente  para  o 
conde,  Jenny  gritou  com  um  ar  impe- 
rioso*: Este  mancebo  é  muito  moço,  e 
uma  criança ,  e  o  conde  tem  precisão- 
de  um  homem  afíeito  ao  serviço. 

—  MJnha  chara ,  respondeu  Abel  um 
pouco  arrebatado,  deixai-me  escolher , 
eu  vo-lo  peço,  as  pessoas  que  dfslino 
ao  meu  serviço,  eu  acho  este  rapaz  a 
meu  gosto. 

A  condessa  calou-se,  e  o  conde  pa- 
receu absorto  em  uma  profunda  magia, 
contemplando  Justino.  A  condessa,  sura- 
mamente  commovida  pela  primeira  fra- 
ze  desrortez  dé  Abel,  proferida  para  ei- 
Ja,  e  picada  de  ver  a  sua  authoridade 
desconhecida  diante  de  Justino,  e  do 
mordomo,  tomou  um  ar  frio,  e  mostrou 
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nâo  quer'?r   em  nada  involver*se  n'este 


negocio. 


—  T«fndes  vós  ja  tido  amos? 

—  Ku  flão  tC!i'io  lido  mais»  do  qtie 
iim  !  respondeu  J;isli«o,  tremetido ,  e 
Visivelmente  aflfectado. 

—  Porque  o  tendes  vós  deixado? 

. -— Nào   í-ai   eu  que  o   deixei,  eile  é 
que  partru. 

—  Í3e  que  paiz  sois  vós  ? 

—  De  Paris. 

—-Vós  n\o  tendes  parentes  na  aldêa 
de  V....? 

—  Nâo,  senhor. 

N'este  momento  a  condessa  se  pôz 
a  examinar  Justino  com  maior  attençâo, 
e  noto'!  com  admiração  o  pé  do  man- 
cebo ;  com  eíTriiío  este  peeratào  peque- 
no, e  li.)  bem  calçado,  que  se  Jenny 
tivesse  tiJo  a  fantozia  d^  se  vestir  de 
liomem ,  o  seu  não  teria  sido  mais  nji« 
moso,  emais  delicado.  Esta  circamstan* 
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da,  a  voa  áoce  e  terna  d'este  manrebo' 
inqi-ietaram  a  condessa  ;  ella  fez  sÍ£:nal 
ao  mordomo  que  sahisse  cora  Justino, 
e  este  ultimo  quando  se  retirava,  oiào 
cessava  de  olbar  para  Abei. 

—  Meu  amigo,  disse  Jenny,  toman- 
do a  mão  de  Abel,  e  apertando-a  sobre 
o  seu  coração,  tu  me  amas,  não  é  as- 
sim ?.  .  .  muito  bem  ,  se  a  desgraça-,  ou 
o  prazer  d'aquella  qne  será  durante  to- 
da a  tua  vida  a  tua  companhia,  e  a  tiia 
amiga  te  são  charos,  não  tomeis  este 
mancebo  para  criado. .  .  Se  elle  te  interes- 
sa, damos-lhe  tudo  o  que  elle  quizer , 
façamos-lhe  uma  fortuna  :  mas^  en  t'o 
supplicoy  não  o  ajuiteis,  eu  tenho  ura 
presentimento ,  que  elle  nos  fará  muito 
mal ,  se  não  a  ti ,  será  á  tua  Jennj. 

—  Mas,  chara  pequena  Fada,  vós  sois 
bem  exigente,  e  vós  mandais  com  um 
toDQ  de  voz  tão  embríagante,  que  equa" 
fti impossível  recusar  o  quepedú;  ah.Vat 
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Jenny  eu  te  confesso  que  tenho  tanto 
prazer  em  vèr  este  cianeel)o  ,  que  farei 
VÓi  grande  sacrifício  em  o  recusar. 

—  Qjeres  tu  qne  eu  te  alevie  d'este 
incommodo  1 

<•— Nào,  disso  Abel,  quero  ainda  tor- 
na-lo a  ver. ... 

•——Está  bem,  eu  te  deixo,  e  de  tal 
modo  me  confio  no  teu  amor,  que  espe- 
ro nào  ter  supplicado  em  vão  ao  meu 
amo,  e  senhor. 

Ella  sahiu  rindo  com  graça,  e  olhan- 
do com  tanto  amor,  que  Abel  rcíolveu 
obedecer-lhe. 

Justino  entrou,  ea  sua  parecença  com 
Catharina  ferio  de  tal  maneira  Abel  » 
que  nào  duvidou  mais  ser  ella,  mas  re- 
solvido a  disfarçar  ,  sorri o-se  ,  e  o  man- 
cebo voltou  acara  para  nâo  ver  o  con- 
d« :  com  tudo  elle  o  tinha  encarado  de 
frente^  quando  a  diiposiçâo  de  Abel  na« 
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da  exprimia  de  terno,  e  Justino  parecia 
lecner  a  benevolência  de  seu  amo. 

—  Mancebo,  lhe  disse  Osterwald, 
vós  sois  muito  moço,  e  niuito  fraco  pa- 
ra me  servides :  como  poderíeis  vós  espe- 
rar-me  durante  a  noute,  accompanhar-me 
na  Irazeira  da  minha  canoagem,  €m  to- 
do o  tempo,  ou  bom,  ou  mau,  e  com 
X-iiêx)  levantar»vos  de  madrugada,  para 
fazer-des  Indo  o  que  e:\igc  o  ir;eu  servi- 
ço particular  ? 

A  esfas  palavras,  as  lagrimas  corre- 
ríío  dos  olhos  de  Justino;  ellé  se  avan- 
çou timidamente  para  o  conde,  e  dei- 
tando-se  a  seus  pés,  Ibe  disse  com  ter- 
nura ,  e  com  a  voz  encantadora  de  Ca- 
tharina;  —  Senhor  coní-k;,  vós  tendes 
tào  grande  reputação  de  bondade,  que 
rae  attrahisteis  a  vó? ,  ah  I  não  a  des- 
mintais récusando-me  a  graça  de  vos 
servir;  dai-me  o  emprego  qu^quizerdes^ 
o  mais  desagradável,  o  mais  djâicil,  com 


tanto  que  eu  fique  na  vossa  casa ;  não 
temais  que  as  forças  me  faltem  ,  eu  vos 
asseguro  que  para  orosso  serviço  tê-las- 
he.\  maia  do  que  Lodos  os  outros  vossos 
servos  reunidos. ...  A  estas  palavras, 
Justino  derramou  abundantes  lagrimas, 
e  a  voz  se  lhe  eail>argou-,  sem  que  po- 
desse  conlinaar. 

A  bel  estava  inteiramente  commovido, 
e  as  lagrimas  do  desconhecido  lhe  fize- 
ram correr  as  suas.  —  Mancebo,  disse 
elle,  que  circumstancia  ,  e  porque  aca- 
so vos  mostrais  tào  meu  aífeicoado  ?. .  . 

Ah  !  SC!!  hor  Conde,   nâo  me  interro- 
gueis;  porem   se  tendes  piedade  de   um 
desgraçado,  e  nào  quereis  a  sua  morte 
por  mercê  deixai-me  ficar  aqui ,  e   ac- 
ceitai  os  meus  serviços  ! 

Ab>.l  náo  pôde  resistir,  e  exclamou: 
Visto  que  tu  me  olTereces  tanta  simi- 
Ibança  com  uma  mullier  que  eu  ternamen- 
te tenho   amaào,   homem,  ou  mulher, 

%7 
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Justino,  ou  Catharina,  fica,  tu  estás 
ao  meu  serviço. 

Justino  se  aproximou,  beijou  com  ef- 
fusão  a  mâo  de  Abel ,  e  sahiu. 

Esta  aventura  causou  uma  pena  es- 
tieraa  á  Condessa,  que  manifestou  a 
mais  completa  aversão  a  Justino. 

Este  ultimo  conciliou  em  pouco  tem- 
po a  amizade  de  todos  os  seus  cama- 
radas,  e  lhe  poupava  tudo  o  que  elles 
tinham  a  fazer  quando|se  tractava  do  ser- 
yiço  de  Abel.  Quando  se  pronunciava 
o  nome  do  conde,  Justino  corava;  se 
ouvia  tocar  a  campainha  para  o  cha- 
mar, elle  estremecia;  á  mesa  não  lhe 
podia  dar  ura  prato  ,  ow  o  que  lhe  pe- 
dia, sem  mostrar  a  commoçâo  a  mais 
\iva.  De  ordinário  quando  linha  acaba" 

do  o  seu  serviço,  viam-no  cahir  em  um 
profundo    delirio  ,    e   algumas  vezes    as 

lagrimas  cahiamdeseus  olhos.  Bem  de- 
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pressa  senotou  em  suaconducta  asttiald^ 
res  singularidades :  elle  não  recusava  seíi* 
tar-se  á  mesa  com  os  outros  domésticos^ 
mas   nâo  comia,  nem   em   outro  logar 
se  via  que  elle  comesse;  e  entrando-se 
por  surpreza  no  seu  quarto,  nâo  se  co- 
nheceu vestigio  algum  de  habitação.  El- 
le conversava  raras  vezes  com  os  seus  ca- 
maradas,  e  não   tinha  com  elles  senão 
as  relações  que  o  serviço  exigia;  desco- 
bria-çe   por  suaconducta  que  era  sober- 
bo, e  com  tudo  trazia  com  uma  espécie 
de  orgulho  a  libré  do  conde.- 

O  Conde  não  se  mostrava  surpreheíi- 
dido  com  a  conducta  de  Justino  :  rece- 
bia d'ellft  cuidados  mil  vezes  mais  deli* 
cados  do  queaquelles  de  que  a  Condessa 
o  accumulava.  Justino  derramava  sobre 
a  vida  de  Abel  uma  influencia,  que  de 
dia  para  dia  devia  tornar-se  mais  pode- 
Josa. 

£7  * 
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A    sua  similhança  incomplt^ta   com 
'  Çatbarina  fazia  que  o  joven  Coade  nào 
podesse  abster- se  da  sua  presença,  e  sen- 
tia   grande  prazer  em  receber  as  suas 
«ttencòes,  e  serviços. 

Não  tardou  muito  que  não  o  tomasse 
-para  seu  confidente,  e  quando  tinha  al- 
guma afílicçào  secreta,  chatnava-o,  e  Jus- 
tino lhe  dava  consolações  sempre  sabias, 
,«  mareadas  com  o  cunho  do  uma  ami- 
zade tão  viva,  que  o  joven  Conde  não 
liGsi  tava  em  o  tractar  como  seu  igual. 

A  Condessa  caminhou  de  pena  em 
pena  desde  o  momento  em  que  Justino 
entrou  em  sua  casa.  A  vista  d'ieste  man- 
cebo afazia  padecer,  e,  nuo  obstante  a 
,sua  admirável  candura,  e  amor  que  tri- 
butava a  Abel,  não  pôde  occultar  a  sua 
aversão:  Abel  tendo  declarado  que  ja- 
mais abandonaria  Justino  ,  fez  nascer 
um  eterno    motivo  de  discórdia;  equíin- 
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to  mais  a  Condessa  amava  a  seu  marí- 
(ío,  mais  elia  se  torna-va  eligente,  esem^ 
cifciimspecção  em  suas  queixas.  E*  dií*^ 
fjcil  designar  as  linhas  imperceptivefs  pci^' 
onde  dons  esposos  que  se  araâo,  chegam 
a  momentos  de  frieza,  dos  quaes  a  mul- 
tiplicidade produz  para  um,  ouparaoa* 
tro  um  sentimento  frouxo,  e  uma  reser- 
va insultante  para  os  primeiros  tempos 
do  seu  amor. 

Nào  obstante  a  sua  mutua  amizade  y 
e  a  exalla^ào  que  Abel  havia  em  outro 
tempo  manifestado  peia  fada  das  Péro- 
las, o  ccnde,  ea  condessa  de Oster.vald 
bem  depressa  cliegaram  a  es'e  termo  de 
amor  conjugal  que  sem  duvida  e  marca- 
do sobre  a  carta  do  pah  da  Ternura ^ 
e  que  traz  um  nome  que  muitas  famílias 
conl-i^^cem.  Com  tudo  deve-se  fazer  jus- 
tiça a  Jenny,  dizendo  que  ella  amava 
Abel  cou)  o  mesmo  ardor,  que  q^ian- 
do  o  ia  vizilar  á  cobana  do  chvirieo; 
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mas  as  circumstancias  lhe  deram  logo  & 
apparencia  de    uma    mudança  em    sua 
conducta,  como  o  capitulo  sç^uiate   o 
fará  Yer. 
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CAPITULO    XIX, 


UM     P.IVAL. 


M. 


condessa  da-va  consertos  muito  a 
miúdo,  aonde  os  melíiores  artistas  li- 
nham  gloria  de  comparecer.  Antes  do 
seu  cazamenio  com  Abel,  um  joven 
official  italiciRo  ,  banido  dos  Estados  do 
Rei  de  Sardenha  por  uma  condemnaçiio 
politica,  tinlia  sido  attrabido  a  estas 
reuniões  pela  grande  reputação  de  for- 
mosura da  Duqueza  de  Sommerset. 

Na  primeira  vez  que  a  vio  ficou  ex- 
cessivamente apaixonado  por  ella  ;  po- 
rem entào  havia  uma  tal  distancia  entre 
aml)os,  que  elle  se  reduzia  ao  silencio,  e  se 
-CGJittíiiiou  de  a  adorar  de  íonjc  como  uma 
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ctpeci©  de  divindade,  á  qual  não  se  ou» 
sa  aproximar.  Logo  que  a  Duqucza  se 
litirou  ao  seu  palácio  de  campo,  e  vi- 
veu em  um  retiro  absolulo,  elle  per- 
deu a  esperanças  de  a  tornar  a  ver,  e  par- 
tiu para  a  Suissa,  donde  pude  exercer 
uma  grande  influencia  sobre  os  seusad- 
herentes,  e  fomentar  de  longe  as  pertur- 
bações que  depois  agitaram  o  P  iemonte. 
Pelo  regresso  da  condessa  deOsterwald, 
a,  sua  celebridade  havia  de  tal  modo  cres- 
cido ,  que  julgou  poder  de  futuro  sèra- 
colhido  pela  Duqueza,  logo  que  elle  tor- 
nasse a  apparecer  rodeado  de  tanta  glo- 
ria, 

A  Duqueza  muito  bem  havia  conhe- 
cido a  profunda  paixão  que  ella  tinha 
accendido  no  coração  do  joven  oíTicial, 
e  d'ella  muitas  vezes  tinha  rido  com  a 
Marqueza  de  Stainville. 

Alguns  mezes  depois  da  união  da  Du- 
queza com  o  conde  deOòterwaId,  sean- 
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niincioa  a  próxima  cbegada  do  celebre 
coade  de  Tambroni  a  Paris,  Esta  noti- 
cia se  espalhou  rapidamente,  e  muitas 
bellas  fallavam  d'ella  com  um  fogo , 
que  fazia  preseiitir,  que  o  venturoso  des» 
terrado  nada  mai*  tinUa  do  que  appare» 
cer  para  acabar  o  seu  infortúnio.  Nâoe' 
Paris  a  pátria  de  todas  as  pesssoas  que 
a  não  tem  .'  Tambroni  era  assaz  bem 
feito,  etinhaa  seu  favor  esta  fisionomia, 
espirituosa  ,  viva,  e  animada  que  dis- 
tingue 03  homens  de  talento ;  a  soa  ca- 
beça era  grossa,  embellezadacomosbel- 
los  cabelloô  doAíeio-dia,  espessos,  negro?, 
annelados,  e  ondeados  ;  em  t\ín  ,  a  sua 
conversação  se  resentia  do  se j  caracter, 
ella  era  brilhante,  animada,  e  cheia d^ 
espirito. 

A  primeira  casa  aonde  elle  quiz  ser 
recebido,  a  despeita  de  muitas  outras, 
foi  a  da  senhora  Stainville,  e  eiie  de» 
clarou  á  viva?  e  espirituosa  iMarquoza,. 
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qne  não  tornav^a  alli  senão  por  amor  da 
Duqueza  de  Sommersert  A  senhora 
Stainville  o  informou  de  que  a  sua  ami- 
ga tinha  feito  um  cazamento  de  incli- 
nação. Tambroni  quiz  então  retirar-se 
sem  a  ver  ,  porque  elle  a  amava  com 
nra  tal  ardor ,  que  considerando-a  ven- 
turosa, experimentava  uma  espécie  de 
satisfação  cruel.  A  Marqueza  o  deteve, 
e  logo  que  informou  a  Jennyde  que  o  il- 
lusíre  proscripto  havia  abandonado  os  in- 
teresses de  sua  gloria  por  amor  d'ella,  a 
condessa  sentia  um  movimento  de  vai- 
dade, e  de  satisfação,  que  não  escapou 
aos  olhos  penetrantes  da  Marqueza. 

A  senhora  Osterwald  annunçiou  um 
grande  conserto,  e  fez  que  por  media- 
ção de  sua  amiga,  Tambroni  fosse  con" 
vidado.  A  funcção  foi  soberba,  nenhum 
dos  convidados  faltou,  e  Jeruiy  soffreu 
uma  d.ís  maiores  revoluQÕes  que  possa 
sentir  o  coração  de  uma  mulher  aman» 
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te*  Com  efleito,  Tambroní  reunia  sobre 
-si  todas  as  viòtas:  jerarehias,  honras, 
formosura,  tudo  desapparecia  diante  do 
interesse  da  curiosidade  q-ie  elle  fazia 
valer  cora  destreza,  e  que  os  seus  varia- 
dos talentos  mudavào facilmente  em  ad- 
miração. Jenny ,  ao  aspecto  de  Tam- 
broni ,  nâo  podia  duvidar  de  que  ella 
dominasse  em  sua  alma,  como  elle  do« 
minava  em  Turin;  ella  olhava  ora  pa- 
ra Abel,  ora  para  Tambroni :  seu  ma- 
rido fazia  estremecer  todo  o  seu  ser,  el- 
la o  amava,  e  todavia  o  triunfo  d'este 
homevi  que  a  adorava,  fazia  nascer  em 
seu  coração  tào  fortes  sensações  de  amor 
próprio,  e  de  orgulho,  que  se  achara 
•entregue  ao  mais  vivo  transporte, 

—    E'    necessário  confessar  ,   minha 
querida,   lhe  dizia  s'ia  aiiiiga,  que  um 
bomem  tal   como   Tambrosíi  e   inteira- 
mentíi  diiTerenledo  teu  Abel  !  OIj  D^js '. 
se  eu  estivesse  livre,  nada  me  impediria 


—  428^- 

de  ser  escrava  de  um  homem  como  a* 
queile.  Então  eir  entenderia  a  tua  dou- 
trina de  amor  ;  porem  amar  este  homem, 
e'  ser  a  companheira  do  sol. 

—  Sim,  respondeu  Jenny;  mas  vês 
também  com  que  sinceridade,  com  que 
franqueza  o  conde  lhe  faz  justiça ,  com 
que  fogo  o  louva ,  e  com  que  generosi- 
dade entra  no  numero  dos  seus  admira- 
deres !  ell&  desenvolve  toda  a  sua  alma 
de  ternura ,  e  de  bondade  sobre  o  seu 
rival. 

—  Ah  !  qual  é  o  mancebo  de  vinte  e 
dousannos,  replicou  a  marqueza,  que 
não  se  enthtisiasmaria  com  Tambroni-l 
qual  é  o  estudante  saindo  do  eollegio  t 
que  não  e  como  Abel,  bonito  como  uma 
mulher,  de  viçosa  proí^ença  ,  gIÍjOo  bri- 
lhantes, e  a  alma  suse^ptivol  d(í  to<ias 
as  impressões  ternas,  aberta  a  todos  os 
amores?  e  couío  (USíis  tu  cotnpH.ar  o 
eíplendor  dosolao  dQuma  llôrdos-cam- 


—  429  — 

pos?. . .  .  Pronunciando  estas  ultimas  pa- 
lavras, um  fino  feorriãolhedeu  UiTí  arde 
'CpLTariinia    para  Aivei. 

N'eí»te  instaiile,  Taiiibróni  se  pòz  ao 
pianno  ,  e  cantou  um  romanc«  que  fez 
a  maior  impressão  na  assemblea.  O  as- 
sumpto era  d«  Schiller,  do  qual  eisaqui 
em  poucas  palavras  as  coplas  que  se  re- 
peti ao  com  estrebilho: 

Um  joven  cavalheiro  amava  uma  me-» 
nina ,  e  lhe  disse  :  —  Quereis  amar-me  ? 
a  terra  será  para  mim  o  ceo  ?.  . . .  A  me- 
nina lhe  deu  esperanças  do  seu  amor ; 
elle  partio  para  a  Terra  Santa ,  e  em 
quanto  elle  lá  combatia,  ella  íomou  o 
veo.  Elle  volta,  ea  respeita;  elle  canta, 
c  os  echos  do  mosteiro  repetiram  assoas 
cantigas  de  melancolia  :  um  dia  elle  es- 
pirou com  os  olhos  voltados  para  a  cel- 
la  da  que  elle  amava  ;  eis  aqui  tudo  j  que 
se  soube  do  seu  anior 

Ouvindo  este  romance,  o  ser  mais  ica* 
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passível  não  podia  deixar  de  se  enterne* 
eer.  Tambroni  quando  cantava  não  ces- 
sava de  olhar  para  as  duas  amigas j  e 
quando  acabou  ,  o  fogo  que  saía  de  seus 
olhos  brilhou  atravez  de  algumas  lagri- 
mas que  rolaram  ao  longo  de  suas  faces. 

—  Ah  !  se  elle  me  amasse,  disse  a  Mar- 
queza  a  seu  esposo,  eu  te  daria  de  con- 
selho que  me  encerrasses  em  uma  torre 
de  bronze,  mas  ao  mesmo  tempo  que' 
mandasses  pôr  em  torno  d'el!a  cousas 
de  musgo  a  fim  de  eu  nã'o  quebrar  as 
pernas  quando  saltasse  pelas  janellas  !. . 

Abel  estava  ao  lado  de  sua  mulher; 
comparou  esta  funcçao  ádo  seu  caza- 
meçto,  euma  ide'a  triste  o  assaltou  ven* 
do  que  Tambroni   o  substituía.  .  , . 

O  joven  conde  estava  enternecido  at) 
pe'  de  Jenny,  porem  ella  pensativa  não 
lhe  deu  nenhuma  attençào,  por  isso  que 
estava  attenta  para  o  celebre  italiano. 
Então  Abel  lançou  as  vistas  por  toda  a 
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assemblea,  como  para  invocar  inacln-- 
nalmerite  algum  protector,  e  entre  a 
porta  descubria  Justino  mais  bello  do 
que  nunca.  O  pobre  mancebo  não  via 
senão  sen  amo  ;  elle  eslava  respeitosa- 
mente de  pe  ,  com  a  cabeça  encostada 
áhombreira,  e  n'esta  po?.içào  seguia  o 
conde  com  os  olhos ,  como  um  pobre 
cào ,  que  deitado  sobre  a  terra,  levanta 
a  cabeça  ao  menor  rumor  que  faz  seu 
dono,  e  que  nào  parece  existir  senào  pa- 
ra elle.  O  conde  sahiu,  e  o  chamou, 

—  Ora  bem,  Justino,  eis  aqui  um  ho- 
mem de  grande  talento  ;  sem  duvida  que 
le   deve  ter  causado  muito  prazer! 

—  Nào  ,  senhor  ,  eu  tenho  visto  com 
muita  maior  alegria  que  vós  sois  o  mais 
bello  desta  as^emblea. 

Abel  estremeceu  — Pobre  Catharina:! 
dizia  elle  comsigo;  e  assim  qwe  ella  te- 
ria faliado. .  . .  Elle  olhou  para  Justino 
sorrindo-se;   então  Justino  se  affdstoU| 
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porqiíe  se  fazia  pai  li  do  sempre  qiíe  seu 
amo  porá  eíie  se  sorr:a. 

Abel  oseguio,  e  llie  disse:  —  Justi- 
no, vamo-noSj  eu  ja  estou  aborrecido 
^dVàte  serào. 

A  condessa  não  reparou  na  ausência 
de  sea  marido. 

—  Vós  estais  triste,  Ibe  disse  Juslino 
quando  entrou  no  seu  quarto  ;  quereis 
TOS  que  eu  vos  entretenha  com  alguma 
narração,  como  o  tenho  feito  algamas 
vezes?  Eu  tenho  notado  que  isto  vosa- 
gradava. 

Vejamos,  disse  o  conde  com  indif- 
ferença. 

«—Senhor,  disse  elle,  esta  e'  a  histo- 
ria de  uma  menina  apaixonada. 

—  Ellavive  ainda?  perguntou  o  con- 
de com  vivacidade. 

Ella  ja  nào  existe,  respondeu  Justi- 
no; desapparcí.  eu  da  terra  çem  ohter  uma 
só  lagriaia,  e  toda  a  sua  felicidade  con- 
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siste  em  girariam  torno d'aquelle  queel- 
la  a;:loro;i  ;  c\\:\  paira  sobre  a  sua  cabe? 
ça  ;  foi  uma  virg^eai  terna  que  em  um^ 
madrui^ada  de  primavera  se  sorrio  para 
um  dos  mais  bellos  filhos  da  natureza, 
deposilou-o  Qo  seu  coração,  e  a  ningueui 
mais  amou.  ''^^ile  foi  indiiferente,  não 
conhecei  esie  amor  profundo,  e  dilace- 
rou es-'e  (-oraçr  o  amoroso  com  repetidos 
goíp.>5  que  a  conduziram  ao  tumulo. 

i\te  ao  seu  derradeiro  moqnento ,  ella 
o  saudou,  e  abençoou.  Ninguém  se  aào 
ella  con.lir-CL:u  o  amor  que  nutria  em  seu 
p^^ito:  um  dia  ousou  dizer  áquelle  q  le 
ella  adorava:  —  E\  te  amo! 

Foi  assim  '  exclamou  vivamente  o  coa* 
de. 

—  Foi  assim,  senhor  elle  Ibe  mspon- 
deu  friaineijíe:  —  Procura  ser  feliz  sem 
miai. . . .  ròntÀo  ella  foi  venturosa  sem 
elle. 

—  £  como?  rcrguniou  o  conde. 


—  434  — 

i— Senhor,  elJa  o  vè  srm  cessar  do 
t^ío  do  ce'o,  espalha  ás  mãos  chèas  flo- 
res sobre  o  caminho  que  elle  percorre, 
ella  arranca  os  espinhos  das  rosas 

—  Justino!  exclamo  1  Abel ,  mais  a- 
preciu  a  tua  historia,  do  qne  a  musica 
dos  meus  serões. . ,  mas  a  tua  historia  , 
sem  realidade,  e  filha  da  imaginação. . 

—  Não,  senhor,  se  quereis  que  eu 
continue,  vós  vereis. .  . 

—  Não,  cessa,  ella  me  enternece 
muito. ... 

Justino   se  calou  com  esta  submissão 

oque   tanto  agrada;   elle  olhou    para  seu 

amo    com   interesse,    e   complacência, 

'porqiie  n'aquel!e   momento  a  figura  de 

Abel  era  a  imagem  da  tristeza. 

—  Se  ella  vos  tivesse  amado,  disse  Jus- 
tino tremendo,  julgo  que  nào  teria  si- 
do tão  desgraçada  P. ,  .0  que  dizeis,  se- 
ijbor. .  . . 

— *Sim  respondeu  Abel,    e  eu  dezejo 
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que  a  minha  homenagem  passe  alem  de 
esfera  terrestre,  e  a  console  nos  ceos.,.. 
Pornunciandoftsta  frase,  Abel  pensa- 
va pagar  assim  a  sua  divida  aCatahrina. 

Está  bem  ,  senhor,  se  a  vossa  alma 
envia  um  penhor  de  amor  aos  ceos,  nâo 
dareis  vós  esse  penhor  sobre  aterra?Eis- 
me  aqui  a  vossos  pes ,  depositai  sobre 
a  minha  fronte  um  beijo  de  amor,  e  o 
espirito  da  desventurada  exultará  de  a- 
legria,  eu  a  conhecia,  e  a  minha  ora- 
ção da  noutelhe  dirá  que  leve  este  beijo 
para  o  ihrono  do  Deos  dos  arrependi, 
mentos. 

—  Justino,   tu  estás  doido  ? 

E  com  tudo  Abel  não  pôde  deixar  de 
abraçar  este  amável  mancebo.  Justino 
vacillou  logo  que  os  beijos  de  Abel  toca- 
ram a  sua  fronte ,  e  esteve  a  ponto  de 
desmaiar. 

N'este  momento  Tambroni  se  retirou 

do  sallao  da  condessa,  sem  ter  dirigido 

S8   » 
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'k  Jeiliiy  uma  só  palavra;  e!le  se  havrâ 
Contentado  de  a  contemplar  ás  furta- 
delías;  ajoven  condessa  ficon  de  algum 
modo  picada  d'esta  espécie  de  desdém, 
ti  se  fosse  possivel  lêr  na  alma  de  Jeany, 
talvez  se  tivesse  achado  al^-iim  principio 
de  amor  n'este  enfado. 

Ella  veio  ter  com  Abel,  e  vendo-o 
muito  commovido  com  Justino,  mos- 
trou-se  desg-ostosa  da  coincidência  de 
sentimentos  que  ambos  patentiavam.  O 
conde  reconheceu  que  os  tempos  esta- 
'^'am  inteiramente  mudados  pela  espécie 
de  aspereza,  e  secura  que  reinai am  nas 
maneiras,  e  conversação  de  Jennv. 

De  dia  em  dia  ojoven  Abe)  se  des- 
g'ostava  do  turbilhão  do  mundo,  e  mui- 
tas vezes  com  saudade  se  recordava  da 
felicida  le  da  sua  infância;  a  lembran- 
ça dos  preceitos  de  seu  pai ,  e  o  exem- 
^o  que  elle  havia  legado  acabando  Og 
was  dias    longe  do   mando ,    e  ao  lado 


—   437  — .- 

deuma  joven  aldcana  ignorante,  fructw 
ficavam  era  seu  coração,  e  elle  os  com- 
mentava  frequentemente. 

—  Caíbarina,  dizia  elle  comsigo  raes- 
mo,  teria  passado  a  sua  vida  comigo 
n'etta  cabana,  ella  teria  sempre  sido  a 
mesma,  nós  teríamos  sido  venturosos 
Jon^e  das  cidades ,  porem  ella  morreu 
e. .  .  morreu  por  mim  !  Corno  e  que  d» 
«ciência  se  precisa  para  «er  venturoso? 
-<íu  desmaio  «obre  os  livros,  em  quanto 
que  jBremck  ,  o  helienista,  queimou  to^ 
dos  os  seus,  ordenando  que  acerca  d'el- 
Jes  nâo  se  ibe  falíasse  mais. .  . . 

Entào,  cm  vnníi  madrugada  em  que 
■estas  idcas  tinliuo  íjerminado  na  sua  ai- 
•ma,  e  produzido  uma  longa  meditação 
em  consequência  da  OMal  foi  induzido 
-aconcl  vir,  que  a  existência  tal  como  seu 
pai  a  liiiiia  concebido  era  a  única  com 
que  (•  '.'.  mcin  pri-íia  ser  venti!ro5<^>  ,  elie 
resólveu   na  íim   do  .aLsao^o,  p;    per  ú 
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condessa  o  irem  viver  na  cabana  edifica- 
da por  sen  pai,  e  abandonarem  o  mun- 
do, e  as  suas  pompas. 

A  joven  condessa  certamenle  seria  ca- 
paz d'este  sacrificio  nos  primeiros  tempos 
da  sua  paixão  por  Abel,  mas  n'este  mo- 
mento a  sociedade  linha  para  ella  um 
attraclivo  invencivel ;  todos  os  encan- 
tos de  Abel  tinham  desapparecido ,  e  o 
amor  de  Tambroni  lhe  trazia  uma  colhei- 
ta de  louvores  delicados,  e  um  immen- 
so  tbesouro  de  prazeres  puros,  e  castos. 

Todavia  nenhuma  idea  ella  linha  de 
trahir  seu  marido,  que  adorava,  mas 
tambe:a  nào  queria  sacrificar-lhe  a  vo- 
luptusidade  tâo  aprazivel  de  se  ver  ido- 
latrada por  um  homem  tâo  celebre  co- 
mo Tainbroni. 

EH  i  parecia-se  perfeitamente  com  es- 
ta jov-en  q-ie  descei  á  morada  dos  mor- 
tos, e  q  le  j)erc-)rrerid3  as  margens  do 
letlies,    do   qial    a  ondd  tudo   íazia  ei^ 
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quecer,  queria  n'ella  mergulhar  o  seu 
delicaJo  pe ,  «eiii  que  n'eila  morresse; 
ou  ainda,  como  Eva,  que,  antes  deco_ 
mer  o  pomo,  nào  qiiiz  senão  cbeira-lo^ 
\è-lo,  e  toca-'o.  E'  assim  que  se  expli- 
ca a  recusa  positiva,  pela  qual  ella  res- 
pondeu á  proposição  de  Abel, 

Esie  ternamente  lhe  arguio  a  diminui- 
ção de  seu  amor ;  a  condessa  lhe  replicou, 
que  outr'ora  elle  não  se  teria  attrevido 
a  contraria-la;  mas  em  tudo  isto^  um, 
€  outro  mostrando  muito  espirito,  e  ter- 
nura ,  fizeram  '  èr,  e  ambos  conheceram, 
que  o  primcirj  amor  tinha  perdido  as 
suas  asas,  e  es' a  discussão  se  terminou 
por  esta  fraze  de  Abel : — Catharina  nun» 
ca  me  teria  recusado  cousa  alguma, 

Justino  entrava  n'eíte  momento,  eja« 
jnais  elle  mostrou  um  parecer  líjais  li- 
sonho,  e  desafogado  ;  a  viveza  ,  e  a  al- 
ma de  Calharinu  parecião  csíkr  nclíc, 
e.lcr  ojvidoesta  fraze  de  Abel,  p-WJpie 
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Justino  ^òi'011,  Gomo  teria  corado  Catha- 
íiriá. 

Bem  se  vê,  que  pela  inclinação  na- 
tural áo  espirito  humano,  iiiciinnràoqué 
tem  tomado  vôo  desde  a  priíLcira  pro- 
bibiçâo  feita  ao  homem,  Abel  achou  a 
vida  do  mundo  mil  vezes  mais  insipida 
desde  que  concebeu  a  idca  de  uma  feli- 
cidade mais  perfeita  no  campo,  longe  do 
riso  zombador  d'aquel!es  que  tinbão 
mais  instruccão  do  que  elle ,  sem  terem 
à  sua  bella  alma  :  bem  depressa  elle  se 
desgostou  de  tudo ,  e  caio  era  uma  pro- 
funda melancolia. 

Elle  fugia  dos  bailes,  e  das  funeçôes-, 
dós  espectáculos,  e  de  tcda  a  socieda*' 
de,  e  de  ordinário  o  conde  de  Osterwald 
estava  recolhido  no  seu  quarto  em  quan- 
to que  sua  mulher  presidia  aos  divertii- 
nientosde  uma  briíhanteassemblea,  aon- 
de Tambroni  apparecia  com  todo  o  es- 
plendor da  sua  gloria,  Então  Abel  as- 
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semelhava -se  ao  rei  Carlos  G.',  que  a 
pc<juena  rainha  Cdetta  de  Champdivers 
consolava,  ao  passo  que  Izabel  de  Ba- 
viera dançava  com  o  duque  de  Oi  leáRs  no 
palácio  erii  que  Seu  marido  padecia. 

Com  efteito,  Justino,  aíTavel,  e  afític- 
tuoáo  como  uma  mulher  ,  desenvolvia 
uma  aniizade,  que  embargava  todas  as 
avenidas  do  coração  de  Abel;  e  durante 
os  abcessos  do  joven  conde,  em  qae  se 
mostrava  triste,  e  parecia  abonecer  os 
homens,  Justino,  como  David  para  Sa;!, 
vinha  prodigalizar  a  Abel  toda  a  rique- 
ía  das  consolações,  e  de  oràtaarixív  por 
s^uas  caricias  attraía  um  sorriso  sobre  os 
lábios  de  seu  amo. 

Com  tildo  a  joven  condessa  nada  rs* 
qnecia  para  tirar  Abel  da  ine!;if;c  lia 
em  que  vivia,  euma  cousa  quec.  n;o o* 
va  o  con^e  era  achar  sempre  o  me  mo 
amor  na  sua  terna  fada  ;  esta  ter;  ura 
era  a  sua  taboa  de  salvação,  e  elle  pa« 
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recia  a  cada  instante  salvar-se  sobre  o 
coração  d'aquella  que  lhe  restava  no 
mundo  das  duas  que  lhe  tinham  apre- 
sentado a  graciosa  taça  dos  primeirosa- 
mores:  esta  persuasão  de  que  no  mundo 
não  havia  homem  que  lhe  podesse  rou- 
bar o  seu  thesouro  ,  e  de  que  reinava 
como  soberano  no  coração  de  Jenny, 
lhe  era  tão  doce,  que  uma  prova  do  con- 
trario ,  e  mesmo  a  apparencia  d'isso, 
seria  bastante  para  lhe  transtornar  para 
sempre  a  s;ia  felicidade,  e  a  sua  razão 
talvez. 

De  ordinário  a  condessa ,  recebendo 
as  demonstrações  do  ^eu  amor  ,  tinha 
momentos  de  ternuri,  e  £:osava  o  prazer 
de  não  ter  o  itra  rival  se  nâo  a  sombra 
de  Calharina,  que  parecia  eirar  em  tor- 
fio  de  Abel. 
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CAPITULO  XX. 

O  CHYMICO   TlSHA  RAZÃO. 

[C029CLUSÁO.] 

kos  contornos  de  Leith ,  na  Escócia, 
ha  uma  cabana  situada  sobre  as  margens 
de  una  regato  ,  o  qual  é  guarnecido  de 
elmos  que  assombreào  a  cabana. 

No  con>eço  do  outono  de  181...-  os 
habitantes  d'esla  aMèa  viram  uma  jo* 
ven  perfeitamente  bella  condiízir  um 
mancebo,  prestando-lhe  toda  a  attençâo 
de  amor,  e  dedicando-lae  todos  os  se.is 
€uidad;)s. 

Elle-»  marchavam  jfintos,  fazendo  em 
seus  passos  resoar  as  folhas  Sfccas  cabi- 
das das  arvores.  A  joven  lançava  a  vis- 
ta ao  Jongo  para  se  assegurar  dequene* 


líhum  objecto  proscripto  offenderia  a 
vista  do  desgraçado  aquém  ella  se  dedi- 
cava. Se,  por  acaso  ,  o  mancebo,  cora 
CS  cabellos  esparzidos,  co  an  lar  preci- 
pitado, Uie  escapava  para  trepar  os  ro- 
chedos,  dependurar-se  na?  arvo.es,  oi 
correr  para  o  lado  do  rebato  vedido,  ci- 
la nio.xtrava  um  tal  ardor  e  n  se  a')íicis^ 
par,  qu«  o  apanhava  ,  fallava-lhe  com> 
uma  suave  voz,  eo  reconduzia  trânqnii» 
lo,  e  socpgadó  para  um  banco  de  rcl« 
va.  Se  ello  se  conservava  silencioso,  el- 
la imitava  este  silencio,  e  o  acarinhava 
docemente  correndo  as  ínàos  pelos  s  'us 
compridos  cabellos  negros,  (]iie  e!le  dei- 
xava crescer.  Se  elle  faliáva,  ella  o  es- 
cutava com  uma  submisão  res^peitosa  , 
e  achava  um  rude  prazer  em  oMvir  os 
íàccentos  d'esta  voz  querida,  ainda  q  .e 
ella  só  desse  sons  di^slituidos  desírntHJo, 
que  nâo  evp -p^  av^'m  nenhnm  pe:>sã*n&n- 
t-o.  Estes  sons  eram  como  os  de  um  vor- 
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^âo,  do  qi-al  uma  niào  infantil  percor- 
re o  lecla  lo  inovei.  Ella  espreitava  a6 
^'jas  vsías,  o  julgava  a  cada  instante 
qiie  a  tianqtjillidade  de  ijue  ella  rodea- 
va o  desventurado  lhe  restituiria  esta  exr 
pressão  primitiva,  esta  lucidez  de  ter- 
nura, e  ile  amor,  esta  pureza,  que  el- 
la tanto  adorava. 

Ella  era  bella,  e  se  via  qne  o  seu  jo- 
ven  compauhero  tinha  sido  como  í-iia, 
porqtie  seus  olhos  ne:íros  eram  grande*, 
stia  figura  de  umabeiía  forma,  suas  ma- 
neiras distinctas;  mas  a  tristeza,  de  tui- 
-do  isto  ,  50  tinha  deixado  vesti o-ios. 

O  desgraçado  via  o  ceo  com  indiííe- 
'Tença,  com  indiíTerença  recebia  os  cui- 
dados da  sua  ami^-a,  e  com  indiíerença 
olhava  para  o  terno  rosto  d'<:ste  anjo  de 
amor.  Ella  co;n  tudo  era  bella. 

Quando  voltaram  á cabana,  acharam 
um  banquete  frugal  preparado  por  ura 
velho  centenário,  que  iiuo  tinha   mais 
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uso  de  razão  do  que  seu  joven  amo.  Era- 
Ihe  necessário  reunir  toda  a  ?omnia  das 
suas  ideas  para  regar  o  jardiui  q»:e  lhe 
fornecia  as  iguarias  da  sua  mesa  cam- 
pestre ;  apenas  elle  linha  força  para  ca- 
var a  terra  ,  para  semear  e  colher 
os  fructosrelle  falíava  sempre  só,  como 
se  a  sua  calicca  estivesse  dea orientada. 

—  Eu  acabo  a  minha  vida  como  a 
tenho  começado,  dizia  elle;  eu  temo  a 
Deos,  eu  quero  bem  a  meu  amo,  ecjl* 
tivo  omeujardim.  Nunca  possui  thesou- 
ros  :  os  que  os^  possuem  ,  e  são  da  minha 
idade,  não  tem  nada  mais  do  qae  eu.». 

Elle  ajtidou  a  joven  a  assentar  seu 
amo  á  meza,  e  quando  o  mancebo  se  tor- 
nava furioso,  ambos  uniam  as  suas  for- 
ças para  o  conter,  e  obstar  que  tentas- 
se  contra  seus  dias. 

Quando  estes  accessos  começavam  ,  a 
joven  chorava  ,  e  de  ordinário  as  suas 
lagrimas ,  e  os  seus  affago&  prevcniâo  as 
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convulsões  do  ser  que  ella  idolatrava  , 
e  qtien-.incri  llie  havia  causad o  senão  dor, 
Ella  nào  cessava  de  o  amar,  por  isso 
que  elle  era  viitjoso. 

Alifumas  vezes  ella  tentava  fallar-lhe 
com  descrição  ,  e  lhe  dizia:  Observai- 
me,  eu  tingi  de  preto  os  meus  cabellos 
para  nio  serem  conhecidos;  do  mesmo 
modo  que  o  meu  coração  elles  não  mu- 
daram ;  os  meus  olhos  respiram  a  mesma 
ternura  ;  eu  ja  nào  pronuncio  mal ,  eu 
sou  sempre  Catharina, 

Catharina  !  rep^tio  Abel  machinal- 
mente  com  a  mesma  intonacão,  Catha- 
rina !  . . .  Algumas  vezes  elle  mudava  de 
tom,  repetia  este  nome  eom  mil  infle- 
xões de  vozdilTerentes,  como  se  ora  zom- 
basse, ora  a  chamasse,  ora  a  chorrasse. 

A  pobre  menina  para  obter  algum  vis- 
lumbre de  razão  d'aqiielle  q.  ella  adorava 
sempre,  lhe  apresentava  o  collar  negro, 
que  ella  conservava  com  reconhecimen- 
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tr».  O  diesventiírado  o  recebia,  revolvia-» 
o  entre  as  nmos,  beija vá-Q,  acolhendo «q 
de  roodp  çonio  se  teslemnnha  a  anii^a- 
de  a  iim  aniiíro;  de  ordiíiíirio  o  reçt^ 
tuia  tranqaiilisaiído-&c,  iiiDitas  yezesjcho- 
rava,  e  ontas  dizia:    E1!ô  ja  mor  en. 

—  Nào,  ri\spondeu  Catharina ,  ella 
nào  e  morta;  ella  t 'o  fez  persufidir  ,  pap 
Ta  que  tu  nào  lemes&e^  acolher  Jgstino 
e  o  lê-lo  ao  pé  de  ti.  O  seu  noivo  ain- 
da que  a  arnasse  apaixonadameníe  re» 
nunciou  ocas^-menfo.  Klla  esteve  longo 
tempo  doente,  rnas  ainda  vive,  e  te  ama 
sempre. .  . .  Kiie  repetia  : — Ella  morreu. 

O  bom  velho  vinha  pôr-se  diante d'el:- 
le  ,  e  prn£;urando  fazer-se  reconhecer  lhe 
-dizia:  iiu  so  j  Cabban....  A  tudo  isío 
Abel  nada  respondia  maia  do  que  aba- 
nando-á  cabeça,  e  algumas  vezes  cho- 
fava ,  sem  dizer  palavra. 

Em  vào  Catharina  desejava  obter  in- 
forma'^ òçá  sobre   u.  CiiilasU*píC  q'.se  linha 
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submerso  o  seu  terno  amigo  em  um  es- 
tado tão  afflictivo  ;  isto  lhe  era  interdic- 
to,  porque  era  entào  que  o  joven  con- 
de cahia  em  horríveis  crises.  Nessas  oc- 
casiões ,  em  seus  accessos  de  terror,  as 
palavras  interrompidas,  alguns  esclaieci- 
mentos  que  dava,  faziam  de  algum  mo- 
do conhecer  estes  acontecimentos;  mas 
Catharina  tinha  sempre  calmado  estes 
accessos ,  preferindo  o  repouso  de  Abel 
a  todos  os  detalhes  que  ella  ignorava. 

Foi  assim  que  ella  gradualmente  sou- 
be tudo  que  era  necessário  evitar  com 
cuidado.  Pronunciar  o  nome  de  Tam- 
broni ,  de  Fada  das  Pérolas,  de  condes, 
sa  de  Sommerset ,  era  bastante  para  lhe 
dar  uma  crise. 

Mas  o  acaso  quiz  que  Catharina  sou- 
besse tudo.  Uma  tarde  Abel  estava  tran- 
quillo  ;  o  pobre  mancebo  pensativo  ,  ma. 
gro  ,  e  descorado,  se  apoiava  sobre  a 
sua  companheira,  que  elle   começava  a 
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tt)nhfcceir  cora  aquelle  conbecimenlo  que 
tem  o  menino  para  a  sua  ama  ,  que  a- 
perta  antes  qtte  a  veja:  Abel  se  encos-* 
tava  ao  braço  de  Catharina,  e  ambo« 
passeavão  pela  margem  do  regato  co- 
berta de  alamos ,  sem  que  o  mancebo 
deitasse  sobre  a  agoa  estas  vistas  que 
faziam  tremer  a  sua  amiga.  G  sol  en- 
trava no  seu  occaso ,  e  espalbavá  so*- 
bré  05  rochedos  uma  cor  de  ouro  fusco : 
toda  a  natureza  estava  tranquiila.  Ca- 
tharina acabava  de  assentar  o  desventu- 
rado sobre  um  banco  de  relva:,  que  feUa  ti- 
nha construído.  >EHa  cobria  com  o  seci 
chailca  cabeça  4o  doente,  afim  de  que 
a  frescura  da  tarde  nào  influísse  sobre  as 
suas  ide'as;  em  fim  ella  esperava  um  re- 
lornodé  ratão,  porque  á  dous  dias  Abel 
•parecia  reviver. 

p  De  repente  se  ouviram  os  sons  de  um  boe: 
Abel  escutou,  os  seus  olhos  se  animaram» 
e  agilou  os  seus  cabellos  como  um  leão:. 


i 


—  Cal- 
que quír  combater.  O  bo«  parecia  apra* 
ximar-se ,  e  o  desgraçado  percebeu  o 
celebre  romance,  que  Tamoroni  cantau 
na  primeira  vizita  que  fez  á  senhora  de 
Oâterwald.  O  furor  de  Abel  augmentou 
como  o  ponto  negro,  que  com  taata  ra- 
zão os  navegantes  temem ,  por  isso  que 
elle  acaba  por  excitai  uma  horrirel  tem- 
pestade. Abel  começou  a  exclamar  :  Jusr 
tino  !  Justino  ! 

A  sua  voz  tornou-se  rouca ,  e  a  sua 
respiração  difficultosa. 

-T-  Vós  ouvis  esta  ária  ?  elle  a  comr- 
pôz  paraella.  Todos  lastimavam  que  es* 
te  nobre  génio  esquecesse  os  cuidados  d^. 
sua  gloria  desde  que  habitava  Paris ;  Uf 
ma  paixão  invencível  o  dominava.  £n- 
tendes-me,  Justino?  Entào  elle  pegou. 
na  mão  da  pobre  Catharina,  c  a  aper- 
tou violentarnente.  N'esta  occasiuo  o 
boe'  tornou  a  começar    a   ária,   e   Abel 

cqnduíio  Cathí^rina  para  um  rochedo, 

S9     • 
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dizendo-lhe :  —  Justino,  julga  a  minha 
desgraça  !  eu  devo  a  vida  a  este  homem  ; 
eu  o  provoquei;  a  minha  ignorância  de 
esgrima,  e  o  justo  resentimento  de  uma 
injuria  que  só  a  morte  podia  desvanecer 
me  fizeram  escolher  o  mais  mortifero  de 
todos  os  duelos,  uma  pistola  só  foi  car- 
regada, o  acaso  a  fez  cair  entre  suas 
màos,  nos  ficámos  adous  passos  de  dis- 
tancia um  do  outro,  deviamos  atirar  áo 
mesmo  tempo,  o  meu  adversário  me 
deixou  atirar  só,  depois  disparou  a  sua 
arma  sobre  um  arbusto,  que  quebrou: 
senhor  conde,  me  diz  elle,  injustamen- 
te suspeitado  por  vós  ,  eu  sou  venturoso 
de  vos  deixar  a  vida;  acreditai  que  se 
eu  fosse  culpado,  seria  muito  venturoso 
para  expor  os  meus  dias  sem  os  defen» 
der. 

—  Vês  tu  Ibedisçe  elle, que  a  minha 
desgraça  e'sem  remédio!  E  lie  fugiu  coai 
elia ,  oh  !  eu  quero  procura-los ,  não  pa- 
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ta  a  tornar  a  vêr,  mas  para  a  immolar 
á  minha  raiva;  para  os  ferir  a  ambos. 
'  Abel  se  conteve  ;  desceu  a  colima 
lentamente  depois  d'este  paroximo,  qie 
o  tinha  coberto  de  um  suor  frio,  cruzou 
os  braços,  e  assentou-se  sobre  um  oilei- 
rinho  e  ficou  longo  tempo  submerso  em 
lima  sombria  meditação.  De  repente  ro- 
lou pela  terra  ,  dando  gritos  inarticula- 
dos.  Catharina  chamou  os  camponezes, 
apoderaram-se  d'elle,  e  o  conduziram  á 
cabana.  Desde  este  momento  ,  Cathari. 
fez  vigiar  os  contornos  para  que  musica 
alguma  podesse  ferir  os  ouvidos  de  Abel. 
Foi  em  uma  manhãa  da  primavera  ? 
quando  a  natureza  parecia  renascer,  q  le 
esta  festa  do  coração  foi  celebrada  por 
sua  almas  com  a  rapidez  do  raio.  Ca- 
tharina ,  e  Caliban  tinham  conduzido 
Abel  á  cabana  de  seu  pai,  sem  que  elle 
o  soubesse:  a  ordem  que  alli  reinava  em 
outro  tempo  estava  restabelecida  :  Ca- 


tharina  assentada  na  velha  carcootida 
poltrona  sustentava  a  cabeça  de  Abel 
entre  suas  mâos^  e  algumas  vezes  ella  a 
encostava  ao  seu  seio.  Caliban  o  en- 
carava, e  fazia  votos  para  que  ©desgra- 
çado, depois)  de  se  tranquillizar  ,  reco^ 
brasse  a  felicidade. 

Immediatamente  Abel,  do  qual  os  o- 
'hos  somente  testemunhavam  desde  al- 
guns dias  o  retorno  da  razào  ,  olhou  fi- 
xamente para  Catharina,  ea  contem- 
plou attentamente  ;  a  final  elle  excla* 
mou  :  É  Catharina  !  . . , .  Um  longo  bei» 
jo  seguio  esta  palavra,  que  para  Catha? 
rina  reunia  todas  as  alegrias  da  terra. 
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